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Ca teg ,. ria	 Orde-
nado

Director eprefes-
sor ambul mte. 4:000$

Ajudan ..e de p..o-
- lessor ambu-
lauto 	 ... 3:200$

Chefe do cultu-
ras 	  2.:400$

Feitor	 (salario
mensal de
150000) 	

Tratador de ani-
ma,es (-alarn
mensal do
150030) 	

Trabal ador (sa	 -
larin menstl
do 60$ a 90$).

Servente (sala-
:rio mons)]. do
100000) 	  —
Rio de Janeiro, 7 de

Pedro de Toledo.

Gratifi-	 Total
cação

2:0003 6:000O00

1:600$ 4:800$000

1:2003 3:G00$000

1:80%000

1:800$000

( 720$000
(1:0803000

--	 1:2003000
junho de 1911.--

•SUIMARIO

ACTOS DO PODER EXEC17TIVO :

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
-- Decretos de 7, 14 e 19 (1) corrente.

InIinisterio da Agricultura, Lidustria «Com-
lucrei° —Decreto de 14 do urrente.
NoTICIAnIO.
SECRETARIAS DE ESTADO:

blinisterio da Justiça e Negoclos Interiores
Expediente daS Diroctorias do Inferior,

Ju-diça, Contabilidade, Sande Publica e
Policia do District° . Federal.

Islinisterio da Fazenda — Carta-patente —
Expediente das Directorias do Gabineto do
•lieSouro Nacional, da Receita Public,,
do Patrimonio Nacional, da Recebedoria
do District° Federal, da Imprensa Nacio-
nal e Diario

111inisterio da Viação e Obras Publicas —
Portarias—Expediente das Directorias Ge-
rae.s do Expe dente, Viação e Obras Pu-
'titicas e 'Correios.

Ministerio da Agrielltura, Industria e Com-
mercio — Expo dente das D rectoria,s Ge-
raes de Contabilidade 'e Industrio, e Com-
mereio.
TRIBUNAL DE CONTAS.

DIARIO DOS TRIBUNAES.

'RENDAS PUBLICAS.

,EDITAES E AVIS 0,

PARTE COMMERCAL.

SOCIEDADES CIVIS — Acta da ses zão da assem-
bléa geral da ASSOJi ição Mantenedora do

Ozorio.
PATENTES DE INVENÇXO.

`1DLICAÇ 7;ES DIVERSAS.

ÀNNUNCIOS.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
ERTtÁTA AO IHMAMO OFFICIAL* N. 133, DE 15

DE JUNHO DE 1911

Regulamento a "que se rz3fere o decreto
n. 8.768, do 7 de junho de 1911

• Ficam assim religidos
e Art. 6.° Qurndo Os campos de demons-

tração não tiverem proximamente itm esta-
belecimento de ensino ou de pespizas agro-
nornicas, deverão ser dotados de um pe-
gueno labo. •atorio para analyse mecanica
do solo, devendo tamboril possuir instrui-
runtos e utensilios precioos ptra o ens do
de sementes dos v,setaes 'deis. afim de se
proceder á escolha e selec ;ão das mesmas

i-erificar-se sua identidade, pureza, fa,
cuidado e en»rgi t ge”rninativas, incluindo-se
nessas experimentações as que se referirem
As sementes das plantas damninhas.

Art. 9.° O caso cio n. 1 do art. 7° po-
der-se-ha verificar, ni.diante permissão do
ministro, quando qualquer agricultor, go-
verno local ou associação agricult pretenda

Tabe'.1a a que se refere o art. 34

NCIMENToS DO PESSOAL DOS CAMPOS DE
DENIONsTRAÇÃO

Ministerio da Justiça e Negocio$
Interiores

Por detretos do 7 do corrente, foram
no.neados para a Guarda Nacional

ESTADO DA BAHIA

Comarca de Carinhanha

109° brigada de infantaria
Coronel commandante, o major Antonio •

da Silva Prado.
190° batalhão da raserva

Estado-maior — Tenente-coro lel comrnan-
dante, o capitão Antonio Porphirio Dias de
Andrade.

ESTADO ' DO RIO GRANDE DO SUL	 )3
Coniarca de Santo Antonio da Patrulha

30° brigada de infantaria
Coronel commandante, o capitão Manoel

Marques da Rosa.
Estado-maior — Capitães - assistentes. An-

tonio da Silva Santo; e João Lourenço de
Mello •

Capitão ajudante de ordens, Patrielo Ci-
dad

Major-drurgi'lo, Antonio Stenzel Filho.
' 88° batalhão de infantirla

Estado-maior —Tenente-coronel em-man-
dante. A itonio .le Azevedo e Souza;

Maior-fisca l , Marcelino Osorio Marques;
Capitão-ajudante, Manoel do Azovodo o

Souza:
Tenente--ncretario, José Ignaio Ferreira.

• I° companhia — Capitão, Vicente Ignacio
Cardoso;

Tenente, Antonio Francisco da Silva;
Alferes, EMiltO Trit.,ch e Silvio Octavie

•2° companhia—Tenente, Dyonisio Silveira
JFAN lia;

Alferes, Eduardo Rolrigues Maldaleno e
Urselino Marques de Moraes.

3' companhia — Cap:tão, .1 -1)aventuim Sil-
veira do Am trai;

Alfe-es. Pipi lio Pereira de Borbt.
40 companhia — Tenente, Anton o 0.-sario

Mar,i . les da R usa;
A' feres, Candido Luiz Pinto.

890 batalhão de infanta da
Estado-m'dor—Tenente-enniel comman-

dante, Nianne1 do Oliveira Prestes ..;	 .
Corréa de An !rade

'Capitã :-ajalante, Adolpho Rodriguos -do
Oliveira

Cattitio cirurgião, Goilherme.
1° com i)	 tpitão, Lindolpho Alves

de ,xlm	 ;
'Tenente, Jos.s. Marques de Moraes
Alferes, J uíí Luc ano da Silva e João Vidal

do Nascimento.
2° companhia—Capitão, Pedro José de

Frei as
'
•

Ton.ente, Pascoil Oso rio Marques;
Alferes, Theotonio Rodrigues de Oliveira

o Jacntho Gomes de Almeida.
3' companhia—Capitão, João de Souza

3, ' Elizeu Gabert
NeTtetonn- t.

Alferes, Joaquim Canani.
4° companhia—Capitão, Galdini José For-

nan•les '• .
Tenente, Pedro Se tpelli
Alferes, binou Gubert e João da Silva

Tavares.

90 0 bttalhão de infantaria
. Estado-maior — Tenente-coronel commarr-
:dant e, Carlos Frederi m Vages-

Major-fiscal, Felipe Ja.cob lsosit;
Tenente-secretar;o, Albert Schmitt ;
Tenente quartel-mestre, Gu'llierme Sch.

mitt ;

1

 estabelecer um campo de demonstração,
cabendo, na hypolhese, ao interessado for-
necer gratuitama ite os terrenos, ai-domes
de trabalho, instrumento , trabalhadores e
o esterco vegeto,ni nal, concorrendo o Go-
verao Federa com a dire,ço t:chnica, que
ficará a eargo de uni profesaor ambulante
ou de um profissional competente, e;pe-
cialmente designado pelo ministro para esse
flui.».»

«Art. 17. O pessoal dos campos de de-
monstração creados de emformidade com
os arts. 424e 569 dó decreto n. 8.319, de 20
de outubro i 1910, contara de:

Uni director e professor ambulante.
Um ajulan ,e de professor ambulante.
Um chee de culturas..
'Um feitor, perito no manejo de inachinas.
Um tratador de animaes.
Um servente é o numero de trabalhado-

ras que fer exigido pelos diversos serviços.»
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Tenente s , Jcsé Dias da Otínha e Prosperio	 Alferes;Chrigtino Luiz Marques e Ãntóiãio.
José dos Santos ;	 José	 Ni tas.

Alferes, Antonio Dias da Cunha e Ovidio
Jo é da Silva.

3' esquadrão— Capitão, Jesé de Azevedo
e Souza ;

Tenentes, alatino Mias da Silveira e For-
tunato Marques da Silveira

Alferes, .1 1tonso Neves de Oliveira Mar-
ques e Damasio Antonio da Silveira.

4° esquadrãe— Capitão, Domingos Damas-
ecoo dos Santos ;

Tenentes, Amador Neves de Oliveira Mar-
ques e Anionio Marques dt

Alferes, Galdino Alves de Oliveira.

Capitão -cirurgião, Chriatovão Schmitt.
l a companhia—C3pit4o, Leandro Ricardo

RodrIgues
Tenente,-Adolpho Soes
Alferes, 13alduhao Vogas e Manoel do Mello

Jacobs.
2a companhia—Capitão, Pedro Hygine

Silvêira •
Tenent'e,"etteob Becker Filho ;
Alteras, Ignaro Camillo de Medeiros.

conAanhia — Capitão, .1o.sé Alves do
Souza ';(e,tto

l'eOnte, Manoel Alves Moreira;
Alferes, Lnciano Martins de Espindola e

' João 13albino Tavares.
4a companhia— Tenente, Gustavo da Silva

Lessa ;
Alferes, Leopoldo Alves da Silva e Arthur

Oscar Cidade.

30 .° batalhão da reserva

Estaelo-maior. — Major-fiscal, Bernirdino
Marques da Silveira ;	 ••

Capaão-ajudante, Francisco Pinheiro Pres-
tes

Tenente-secretario, Avelino Stenzel
Tenente quartel-mestre, Adolpao Manoel

Vieira
Capitão-cirurgião, Antonio Caetano Ta- •

vares. - •
fa companhia — Capitão, Manoel Nunes da

Silveira Rosa
Tenente, Rodolphe Steimetz
Alferes, Arthur José Lopes e Patiiina José

Viegas.
2a companhia — Capitão Pedro da Silva

Camargo;
Tenente, Manoel Corra -1e Qeadros
Alferes, Manoel Estevam de Souza e José

Rosa de Fr i 'as.
3° companhia — Ca2itão, Jaão Pedro da

Silva ;
Tenente, Jeão da Silva Camargo
Alferes, Pla,cido José labeleo e João Mar-

ques da Rosa.
4° companhia —Capitao, Luiz Jacuit lo

Moura;
Tenente, Vicente da Silva, Camargo ;
Alferes, Boaventura Francisco da silveira

e Joaquim Maria.

3l a brigad de cavalaria

Coroael commanda,nte, o major JC,St de
.Campos Velho.

Estado-maior—Capitães asástente s , Fran-
cisco Alves Pereira e Lucas Elits da Sil-
veira;

Capitão-ajudante de ordens, An gusto Alves
Pereira ;

Major-cirurgião, Octavio Octasiano Moo-

jen.

61° regimento de cavaIlwia

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, José Augusto Gruudlev;

Major fiscal, Arnaldo de Campez Velho ;
Capitão-ajudante, Antonio Marques de

Azevedo ;
Tenente-secretario, Joaquim de Azevedo e

Souza
Tenente quartel-mestre, Francisco Roque

Cibello
Capitão-cirurgião, Joaquim Rodrigues Sa-

raiva;
Alferes Veterinario, Evaristio Barbosa da

'1° esquadrão — Calda°, Amos Porto
Rampp ; .

Tenentes, Oliverio José, Alves e Toribio
José dos Santo-;

Alferes, Alvaro José de Oliveira e Vicente
Barbosa, aa, Silva.

2° esquadrão— Capitão, Augusto Braz
Oliveira Filho;

62° regimento de cavallaria

Estado-maior — Major-fiscal, Antonio Ra-
mos da Cunha ;

Capitão-ajudante, Joaquim Marques de
Azevedo

Tenente-secretario, José Marques de Azo-
vedo;

Tenente-quartel-mestre, Dionysio Luz de
Araujo

Capitão-cirurgião, José Luiz Baptista
AI feres-vetermario. Victorino Silveira Ma-

chado.
1° esquadrão —Capitão, Max Grassma,nn;
Tenent s, Virgilio José Bernardas Filho

e Podalyrio de Oliveira Braz ;
Alferes, José Rodrigues Lisboa e João Ma-

chado de Mesquita.
2° esquadrão — Capitão, Felisberto Castro

da Rosa ;
Tenentes, Manoel Domingues Bandeira e

Manoel Osorio Saraiva ;
Alferes, JOsé Augusto Fraz e Carlos Sil-

veira Machado.
3° es etadrão — Capitão, Clarimundo da

	

Silv.	 ieno;

	

T	 dos, Antonio Ralrignes de Lisboa e
Ana.1110 Bernardes de Mesquita

Alferes, Antonio Maria de-Araujo e Um-
belho° José da Silva.

4° esquadra') — Capitão, Vicmte da Silva
Bueno ;

Tenentes, Eliziario Domingaes Boeira e
Izidro Domingues Boeira

Alteres, Florisbello . • oaé de Araujo e Jose
Gonçalves de Faria.

108° brigada de cavallaria

Coronel commandante, Relazino José Pa-
checo.

Estado-maior . Capitães-a ssi,te: tes, Ma-
noel Estevão Fernandes Bastos e Antonio .1e-
ronymo do Nascimento

Capito-ajudante de enleies, Oscar Geyor;
Major cirurgião, Angelo Gubert.

2150 regimento de elv daria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dant% Domicia o Nune Filio;

Major-fiscal.Florisbello Ferreir Saraiva,
Capitão-ajudante, Irineu Luiz de Oliveira

Marques
Tenente-secretario, Leoncie Luiz Mareues;
Tetirnte qaartel-mestre, Annso Ferreira

Pacheco •
Capitão-cirurgião, Satyro Dornellas de Oli-

veira;
Alfe,res-veterinario, Cypriane Antonio Tei-

xeira.
I') esquadrão — Capitão, José Daniel Fer-

reira
Tenentes, .111 ,in0 Gom 28 Saraiva e Eliseo o

da Silveira Braga •
Alteres; Moysés L uiz Marques e Primorio

Jose da Cota.
2 , esquadrão — Capitão, José Luiz de Oli-

veira, Marques
Tenentes , Antonio Luiz Marques e Annan-

dio Jose da SilVa,

3° esquadrão — CapitãO, Braz Caridido do
Oliveira

Tenente s, Primo Ferreira Saraiva e SC-
raphim Marques do Camargo

Alteias, Gervasio dos Re s Pinto e Thomaz
de Aquino de Oliveira Brum.

4° esquadrão — Caeitão, Leandro Domine.
gnes Boeira

Tenentes, M moei José Martins o Viria.t0
dos Santos Pacheco

Alferes, José Bernardino Marques e :0515
Mendonça Rodrigues.

216° regimento de cavalaria
-

Estado-maior —Tenente-coronel commana
dante, Marcellino de Souza Pascoal ,	 •

Major-fiscal, Egydio Sarcony ;
Capitão-ajudante, João Carlos Becker ;
Teinente-secretar • o, João Rodrigues Maga

galena Sobrinho ;
Tenente quartel-mestre, João Eustachia.

Ckless ;
Capitão-cirurgião. João de Deus Macedo ;
Alferes-veterivario, Felippe Gonçalves

Leirias.
-1° esquadrão—Capitão, Antonio Rolrigues

Magda/eria, ;
Tenentes, Franklin Saraiva de Lima a

Bernardino de eouza Lira t;
Alteras, Honorin Amaro Marques e Manoel

Pereira de Santa Helena.
2° esquadrão — Capitão, José Canado da

Silva ;
Tenentes. Amador Alves de Oliveira $a

João Antonio Te. • xeira ;
Alferes, Alexandra Pacheco da Silveira e

e Pedro de Souza Lima.
3° esquadrão — Capitão, Arthnr Pinheiro.

Prestes ;	 .
Tenentes, João de Deus da Silva e Degele

Silveira da Souza ;
Alferes, Mauricio Silveira do Souza e.

Feaneisco Ignacio da Silva Netto.
4° esquadrão—':-apitão, João Miguel Leiloo;
Teu ates, Deomed nte José Ferreira Ra-

mas o Antero Ramos da Silva
Alferes, Maead Corrêa Nunes e Angusto

Antonio dos Santos:

— Por outro de 14 do corrente, foi noa
meado para a ~sina Milicia:

ESTADO DE MI s;AS GER.V9

Co)u,aeca de Pouse .1?to

27° batalhão de infantaria
Estg.do m dor — Tenente-coronel comminn

dante, Fera:ledo Petronilho.
— Por decreto de 19 corrente mez, foi no-

meado o bacharel João Paulo de Almeida
Couto. ptra, o lugar de substituto do juiz
federal na secção de Ala,gõ is, por tempo de
seis annos, na ferina da lei.

Ministerio da Agricultura,

Industria e Com mercio
Por decreto de 14 do mez c-rrente e car-

ta-patente n. 6.577, foi concedido privilegie
de invenção, pelo prazo de 15 annos, resal-
mudo o Governo os diretos de terc !iro e, a
sua responsa iel dale quanto ti novidade ê
utilidade da respectiva invenção, a Carlos.:
Accioli de Azevedo Basto, brazileiro,
Dial e domiciliado nesta Capital, para (um
novo systema de fechaduras de alarme
com despertadoras antomat cos.A 
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NOTICIARIO
Realizar-se-ha hoje, as 2 horas da tarde,

no Palacio do Cadete, o despacho collectivo

cio Ministerio sob a prosidencia do Exm. Sr.

Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da

Republica.

Serão recebidos, hoje, p210 Ex ai. Sr. Pre-

sidente da Republica, ás 9 e ás 9 1/2 horas

cla noite, no palacio Guanabara, em au-

dienciaes especiaes, para apresentação de

credencias, os Srs. L. de Lalange, 110v3

lninistro da França, e Juan de Godoy, mi-

nistro do Parag,ua,y.

Exm. Sr. Marechal Hermes da Fon-

soca, Prosidente da Repuldica, visitou, hen-

tem, ás 9 horas da manhã, o Asylo de São

Luiz, para a velhice desamparada.

S. Ex., acompanhado do Sr. D.'. Ri v adavia

Gerrêa„ ministro da Justiça ; general Per-

sitio da Fonseca,, chefe de sua casa militar

Dr. Belisario Tavora, chefe de Policia, o

eapitão .tenente Cunha Menezes. ajudante de

ordens da prosidencia, foi recebido naquelle

estabelecimento de caridade pelos directores
Dr. Francisco Ferreira de Almeida, presi-

dente; Dr. Passos Miranda, vice-presidente;

Dr. Theodoro Machado, secretario ; Dr. João

thesoureiro ; Drs. Alfredo Russell e

Araujo Penna, mordomos, e muitas outras

pessoas.
A' passagem do EKT11. st'. Presidente da

Republica, formaram alas duzentas ve-

lhinhas, que atiraram tlôms o acclamaram

o seu nome.

O parque do estabelecimento estava en-

galanado e todo o edificio apresentava as-

pecto festivo.
A asylada Thereza, africana de 120 anuas,

ofereceu ao Exmo. Sr. Marechal Hermes

urna palma de fiares. S. Ex. mostrou-se im-
smonsamento penhorado com essa gentiieza

da velhinha Thereza.

O Ermo. Sr. Presidente da Republica per-

correu, depois, todas as dependencias do es-

tabelecimento, recebendo excellente impres-

Klo de sua visita e deixando-a registrada co
livro de visitantes, entre as paginas do qual

çollocou generosa esportula.

Conferenciaram, bonina, no Palacio do

pattete, com o Exm. Sr. Marechal Hermes

clã, Fonseca, Prasidente da Republica, 03 Srs.

Dr. J. J. Seabra, ministro da Viação, e Ge-
Oral Dantas Barreto, ministro da Guerra.

O Exm. Sr. Presidente da Repablica rc-
ce''eu de Matto Grosso o seguinte tale
gramma:

acuyabá, 20.—Communico a V. Ex. que o

capitão Gomes, eommandante da força po-

licial, participou-me haver derrotado no dia

16 uma força de 200 homens capitaneada

por Bento Xavier, tomando-lhe toda a cava-

lhada, armamento e munição. Nesse com-

bate pereceram cinco rebeldes, havendo

muitos feridos. A força legal, composta de

107 homens, teve apenas feridos um enfiai

e una sargento. Bento fugiu com alguns

csmpanheiras, e o capitão Gomes seguiu

para bater outros grupos existentes no pla-

nalto da Serra. Attenciosas saudações. —Pe-
dro Celeslino.»

111.n•••

Estiveram, hontem, no Pala0i0 da Cattete,
os Srs. senadores Quintino Bocayuva, Jona-

thas Pedrosa e Bernardino Monteiro, depu-

tados barão de Monjardim, Rayinundo

Miranda e Nicanor do Nascimento, Dr. Paulo

de Frontin, teneate-coronel Garcia Rosa,

Drs. Heitor do Abreu Sadra, Leoncio Corrêa,

Raymundo Pereira da Silva e Heitor Sayão

de Bustarnante, Benedicto Raymundo, Ar-
tinir Uehin Cavalcanti, Arthur Torres, Al-
cino Cha,vantes e Orlando Lopes e tenente-

coronel Domingos Reis.

O Sr. Senador Quintino Bocayuva recebeu,
hontem, o seguinte telegramma:

e Bahia, 20 — O directorio do Partido De-
mocrata do districto de Sant'Anna, em
grande reunião, acclamou o seu insigne
chefe Dr. J. J. Seabra,, para futuro gover-
nador do Estado, encerrando a sessão de-
baixo de calorosos vivas ao vosso glorioso
nome. Saudaçaes. —Luis Saraiva, presi-
dente,»

No expeliente da sessão do hontem, no
Senado, foram lidos, um telegramma do go-

vernador do Amazonas, participando a elei-

ção da mesa da Assembléa Estadoal e o

parecer da Commissã,o de Instrucçã,o Publi-

ca favoravel á aposentadoria dos lentes dos

institutos ofilciaes de ensino.

A reperimento do Sr. Sá Freire, o Sr.

Quintino Bocayuva, que presidia a sessão do

lio item do Senado, nomeou o Si'. Felippe

Selimidt para preencher a vaga deixada

pelo Sr. Walfrido Leal, na Commissão do

Redacção de Leis.

Na ordem do dia da sessão de liontem do
Senado, não houve numero para as votações,

tendo sido encerndas as discitssiies dos pro-

jectos de lei que nal° figuravam.

O Sr. Alvaro Ma,chario justificou almas

emendas al projecto n. 1, de 1902, e o

Sr. Sá, Freire psdiii que esse projecto ik rçe
enviado á Commissão de Saude Publica para
dar parecer.

Sobre a acta da sessão de hontem da Ca-

mara dos Deputados, f 'Taxam os S! .s. Pa2s
Barroto, Carneiro de Rezende e Eduardo
Socrates.

O Sr. Antonio Nogueira occupou, Untem,

a tribuna da Camara, dos Deputados, esgo-
tando a hora destina Ia ao expediente.

Não houve numera para a votaç'io das

matarias constantes da ordem do dia da

sessão de hontem da Camara dos Deputad s.
Foram encerradas as discussões dos pro-

jectos ns. 22 e 23, de 1911. e 368, de 1909.

Estiveram /tentem, no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs .se ia tires Tavares de
Lvra, Ferreira Chaves, A ignito de Vase n-
cellos, Felippe Sc i imilt, Victorino Maneira
e Arthur Lemos ; deputad )s Bezerra Fon te-
nolie, Ferreira, Braga, Natalicio embalou,
Pereira Nunes e Foiseca 1-lermos; Drs. Ma-
noel Cicero, Nuns Ribeiro, Melo Ma,tt)s e
Moraes Sarmento, corone:s Cruz rs
Zoroastro Cunha e Venancio de Queiroz.

Reune-se, amanhã, em sessão ordinaria, o
conselho administrativo dos patritnoaio; do

Ministerio da Justiça. Nessa reuni So o con-

selho tomará conhecimento da incorporação

do Orphanato Ozorio áquella instituição.

A commissão incumbida de promover ho-
menagem á mamaria do maracaal Fioriano
Peixoto, compoita dos Srs. -D.s. Venancio
Labatut e Rego Medeiros, e major liamile tr
Machado, foi hontein ao Ministerio da Jus-
tiça sacam' do Dr. Rivadavia Corrêa o seu
apoio, para que as manifesta,ç5 's que se raa-
lizarão no dia 29 do cm.ente tenham o
maior brilhantismo. O Sr. ministra da Jus-
tiça poz á disposição da commissão as
bandas de musica da Força Policial e do
Corpo de Bombeiros.

Foram nomeados os baehareis Sy vvio 'ar-
tios Teixeira e Pompeu Fernandes Maia,para,
2' e 3 a supplentes, respectivamente, do juiz
da 10a pretoria.

1•111•1111n11M11n19

O Sr. ministro da Justiça requ i sitai' do
juiz feder t/ em S. Paul) informações sobre
o a atamento da carta rogatoria expedi la,
pelas justiças de Portugal ás daquelle Es-
tado, a requerimento de Rodam tnte dos
Santos, para citação de Joaquim dos Santos.

Pelo Sr. ministro da Justiça foi requiii-
tad° ao seu collega da pasta da Fazenda, o
pagamento de 1:030$, de ajudas de custl,
ao Senador Francisco de Assis Rosa e Silva,
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0a.Srs. Dr. Chagas Daria e Lafont coara
reneiárarn hontasui com o Sr; ministro da Fa-
zenda sobre o decreto relativo á Companhia
do Viação Bahiana.

-	 •

• Sr. Dr. Paulo de Frontin conferenciou
Lintel com o Sr. • Ministro da Fazenda.

O'Sr.*Dr". Frantite6 Saltes; 'ministro da
Fazenda.rocebeu a mensage..ns dos presiden-
tes dos Estados do Minas Geraes e Alagetà.

05r. ministro da Fazenda aPprovon o.
:actdos delegados fiscaea na Paralayba, no
sneaaido Firmo Nunes Corra escrivão inter-
no da Collectoria Federal em Magda Grau
de, e cm S. Paulo, nomeanda Cyra Alves da"
Silva e trinou Corrêa escrivães das Cofie-
ctorias Federaes em Parahybuna e em S. Vi-
cente, nesse Estado.

„	 -

sx) Sr: 'sinistro da Fazeuda. approvou as
propostas de Sebastião da Fonseca e Silva.,
colector em Ara,xa, de Antenor Affonso
paraaeti. ageate auxiliar; • do G Ilactor em
Ouro Fino Minas, Samuel Tavares Paes. de.
Úlympio Carvalho tara seu agente auxiliai.;
de Franesco de Paula Morato Junior, cella-
atorem Abaeté, Minas, do Julio Alberto do
Nascimento para seu agente auxiliar.

t•	 • • <

I & CoMp., de.stinaloa ao dique Affónso
Penna; para diversos artigos da- Santa 1
Casa de Balla Itordzonte; para ' o ma-
terial destinado ao Lloyd BraZileira o para
o material destinado de obras do porto desta
Capital;

Declarando que a D. Thareilla Pinheiro,
filha do capitão do Excreto Francisco das
Chagas Pinheiro, compete a qnantia mensal
de 2; a D. Maria da Gloria Ni)"M. viuva
do 1° tenente da Armada, reformado, Dr.
Augusto Novis, compete a quantia mensal
de ; a D. Metia Sianricio de Carvalho,
mãe do enfermeiro naval Oscar Martins de
Carvalha, compete á quantia modal de 40.?;
a D. Eugenia Pinto do Reg ) Barros, vinva
do 2 , tenente do Ex imito M inool Mendonça
do Ro ;o Barros,•comaete q-antia mensal
de 60; a D. Maria Manual), de Castro, filha
do capto de mar e &erra Desiderio Celes-
tino de Castro, compete a quantia mensal de
50$; a. D. Maria José de Castro Perdigão,
filha do mesmo, compete a quantia mensal
de 40000.

1.••n••

Entraram Untem para . a Caixa do con-
versão 2:589$832, reprq entad s por libras
138, francos 789. marco; 60 e Iras 20.

Sahirana, na mesma data, 5-5:690$562, ou
libras 3.487 1/2 e francos 5.680.

A Caixa de Conversão trocou hontam no-
tas dilaceradas na importancia de 6:350$00.".

Existiam, hontem, em ouro na Caixa de
Conversão 277.806:094414, equivalentes a

18.520.440.4-0.

Pe'a Caixa do Amortizaeão foi recebida
hontem, eia notas dilaearadas o ror sub-
stituir, das Del igacias FISCO303 do Thesouro
na Ceará o Maranhão, a importancia
322:000000.

A Caixa de Amortização tronou, hontern,
notas aitaceraitas e por substituir na impor-
tancia de 486:280$000.

O capitão do mar e guerra Estevão Ade-
lino Martins, subchefe do Estado Maior da
Armada, por achar-se enfermo, em. sua re-
sidencia, em Nitherov, não compareceu,
hontem, á sua repartição.

Chegaram. hontem, 'da Enropa., a bordo
do vapor francoz Oiressaut, . diversos togais-
tas portugueses, contractados para o ser-
viço da Armada.

O enfermeiro naval de 2s classe Seraphim
Cyrino da Rocha • Santos foi nomeado para
servir no Sanatorio Naval. em Nova Fri-
burgo, sendo, por Isso, desligado do Hospital
Central da Marinha.

-
Deve reunir-se na Auditoria Geral da Ma-

rinha, nó dia 23 -no "aorrante, ita Ir horas

Foram determinados.ó .4 desembarques dos,
2° tei.entes . Lu z Garcia Barro o, do futre-
torped •iro R o • Grande - do Norte ; Gastlie:
Gr 01111110 Ferreira Uma, do contra-torpe-
dero 3.1atlo Grosso e Gastio Henrique Madei
do contra-torpedeiro Parahyb 4

i
.* sdos:f0guts;..

tas extranuanrar o, la clwo Manoel!
Alipio dó Souza,' do contra- • torpedsiird
Pdrand e de *3°- clasee Tiburcin Lopes V.ian.t.'
na, du contra-torpideira 3 tatá C.oth,yriaff,
ror emelusão dos seusamitracioa. ••.	 .

O Sr. contra-almirante chato do Eitado
Maior da Armada rocommeadoa aos Srs.
carnmandantes daslivisão da contra-torpe-
del:ns odes navics s.,11os remettam..á
ctoria deMachinas as cadernetas subsidiarias'
dos engenheiros mackinistas e sub-rnach:-.
Ws'zs, afim de serem postos em dia os vespa-
ativos livros-mestres.	 - •	 a

•• •	 •	 '

O 1* tenente Antonio Joaquim C:rlovit
Ma.urity tate ordem de embarcar no navio
escola Tamandare.	

•

• .
Serão hoje, enviados, pela brigada irixta„:

ao Hotel aletrop de, nas Laranjeiras, doas
piatit. tes de lanceiros, em 10 uniforme, um
as 8 horas e outro ás 9 da noite, afim do
escoltaretn os carros dos Srs. ministro
pleagratanatarios das Republic,as da França...
e Paraguay até o Palacio Guanabara.

t	 a.

..kflin de prestar as honras militares aos
Srs. enviados extraordinari-s e ministros,
plenipotenciarios das. RepubJeas da França.,
e do Paraguay,..que vão • apresentar sua.
credenciaes ao Exm. Sr. Presidente. da'
Republ ca, foi•mará hoje ás 9 horas da noite,
em frente ao Palacio Guanabara, um.bataa.:.
lhão de infantaria da brigada mixta, 	 •

•- • •v
ea manhã, 6 Conselho de' gnerta"ta fit.a r

ss
ea "

simula o fogla.ta extaan-merar1ade2a classes
Sebastiãa da Silva, dl qual é pra*

dente o 2apilcià de fragata- reformado, capi-
tãa do mar n guerra 1;0115r:trio Joaquim
Raymundo de Lanhara:Sobrinho o Itlizes
capitã o de -corveta . grad ua..e, .aammiSsaila
Elinunio Victs.r acieI : 103. tonantes onge-:
iiheiros ma Maletas, Joãs Candido
guea o Arthur L0000ldino Arantca. e os se:-
guint's (dila les reformad:s : can tão da
corveta engenheiro mach ; iiista• João Fran-
eivo tio Arattj:) casta, cipitãcstonentó Jois4
.Tomitini 13 limar: es e Arthur WaMemircs
Serra Berort, devendo -comparecer o réo
a testemunha marmheiro. nacional cais) de
rognista Trajano Toras, que Sá acha no re.
spectivo quartel.

• y•

•

de Arguir Guedes para seu ajudan4.e.

propoea que fez José da Silva Novaes. escri-
vao	 Coltectoria. em Pinheiras, S. Paul,

O-Sr. ministro da FaZQII la approvon a

O Sr. ministro da Fazenda designou o fis-
cal . de impostoa do conpumo da .41% circion-
saripção do Pernambuco Abel Fenelon Alves
da Costa para exercer as fonações de inspe-
ctor fiscal dos referidos impostos no Estado
da Parahyba, arb:trando- para o mesmo a
ditaria do l0$000.
-:e".•nt

O Sr. ministro da Fazenda assigtiou
teia; 03 seguintes actos:
..Nomeando -Christ'anu.Barboza Horta para

o logar de agente fiscal dos impostos de.
consumo na . 14s circumscri pção do Estado-
de Minas Geraes, &inata o impedimento
do serventuarlooffectivo;

'Concedendo aártas patentes a A. Campos
.C.t; smp. nojociantes . de pianos, relogios,

machltias'des. eicreve, espin . -gardas e Vey
alotas, no Rio do Janeiro, e a Barloza &
Mello, negociantea.de jolas.o relogio°, tara-
bem nesta cidade, mediante sortoios (clubs);

Exonerando, a pedido, Amaro Bezerra
Nunes Cavalcanti, lagar de escr;vão da
Collectoria yederal em Bananeiras, Para-
hylM, atradro Gomos dos Santos, de togar do'
fis41 da teanianno	 1-8.°; :eireninscripção do
PartW	 •	 ' •- .	 •

i Concedéndo isenções de direitos para eine.a
_yolurnes pertencentes' a Davidsmi l "Pullen •

•

•

• ,	 •	 .	 ..	 •
• Falleceu no Hospital Central da Marinha!
o marinhar° nacional, invalido, Oscar Ba,-.
ptista.

Foram nomeados o capitão José Toblas
Coelho, o 1° tenente AstroaildORosemiro
Silva e o 2° teneato Carlos Ar.r;pe de Albu-
querque, para. em commisaãa,.examinarent
diversos artigos 'a'cargo da companhia de
metralhadoras.	 ..;

-	 -	 7
Peio quartel 'da 9SRegião'foram solicitas),

das ás brigadas estrategica o.snixta e cors,J
pos' independentes 14elae6 s • doa. órtict3;0
offectivos,aúre:gadati è &lindo s', rine SerVerr,S,;','
nos Corpos e com declaração dos ,.sons
tinos,, afim de - ser- organitadit a 'eStata.dei-t%

"de igual quantia a caia 'dm dos. deputados
federas Augusto de • Fltxs e Dernocrito
Graeindo.

4/••n•n••
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O:Melhos para o serviço de justiça, durante

30 trimestre.
Nesta carta o Si'. Story informa que os

dei sgados do Mioisferi ta Agricultura toem'
recebido enthusiastico ao Állimeato na Norte

America.
.1Zemetteu diversos numeros do diario

que S9 publiea em Nova Orlea.ris,

ond se fazem os maiores elogios ao Brazii

e á actividade productora dos braztleiros,

ext-rnando conceitos altamente lisonjeiros

sobre o actual Governo da Republica.
Aque.11 .3 jornal assignala os melhoramen-

tos" do !tio do Janeiro, a ettineção da febre
amarela, devida ás medidas hygi .nicas em.
pregadas para s olear a cidade, e affir

que a nossa Capital O ilicontesta,velmente a

pri neira da America, do Sul, nada tendo a

invejar das melhores cidades européas.

crifieios, para . os que collocam os interesses
da collect vi fade sobre os das oonveniencias
pess )aes. agradeço ile:vane ido a lein br:Inça
de, meu humilde no ne para lã u elevada, in-
vestidura. Meu não pequeno e arab tilimaa
ti - oci i. politico, si não é fertil em ti tal s
me reeommendem e imponham á confiança
dos meus concidadãos, creio bam, que não é
daquelles qu testemunhem desamor e es-
queeánanto dos interesses de miai' terra.
natal, á qual tenho. na medida de minhas
forças procarado servir, n is posiçõJs que
lenho occ.ipado.

Conheço o empreite:ido a resoon s abilida-
ries e as mietiplas d i ffic 'idades que tem do
enfrentar um adinini •ra lor bem iate
nado, em fa2e das taação precaria e affletiva
que atravessa o Estado, com as suas ti lan-
ças debilitadas, as suas fonte; de producção
e riqueza desanima las e os serviç is pablicos
nece si mudo de rodi	 ri3organiz tção.

Eltretanfo, si os meus contorranoos, ao-
cardos com a opi ti o e vontude do Partido
Cansei. ioidor tiL li th a, stiffragarem, em
pleito 1 vre, o mei nume para a suprema
magistratura haitiana, eu u inprirei o dever
de curvar-me á sua mitade so'ieran 1, e,
prometto, em tal caso, ern imme do meti
aeendrad u e filial a ffe :tis á Batia. e .vidar
os mas ingeotes esforços e despdader todas
as energ:as de	 capaz. par I. 'epArar-

lhe um futuro nielior, prosp,..ro e feliz.
Alrectuosas saudaçõs.

O capitão José Pamol ma, len !o concluido
Onselho de investigaçãa de que estava
ncirregado, fez entrog 1, dos autos do

Inesam conselho á autori ;tule, competente.

' Mediante indemnização, mandou-se for-
necer pelo Ministerio da G aerea á Pre-
feitura do Alto Acre, conlOrme pedia. o res-
petivo prefeito, fuzis, sabres e nunoção.

D..iterminou-se aos inspectores permane--
4s aue as praças gradua las e aggee,:adas,
por excesso 11103 c irpos das reg.ões. s jam iii-
çluidas nas vagas que porventura se derem,
fião devendo ser os respectivo.: claros preen-
Hii los, nessas unidades, emquanto existirem
praças nas referidas condiçoes.

Foram enviados ao I° secretario da Ca-
nana dos Deputados os ia ueis em que o
1° tenente Ricardo Tora Kirlt pede ao Co-
grosso Nacional que o curso geral que coa-
'chia na Es Ma do Hellen:0 em loto seja
considerado como si conclui :o lo;se em
I007, quando alumia° da ext neta Estola Mi
litar do Brazil, em vista dos motivos que
ápresenta.

Assumiu o cargo de ajudante do 1 0 1)ata-
IhL de engenhari t o 1 0 tenente Firmo car-
neiro Leão.

A firma Leal Santos &. Comp. soLeitou do
Sr. ministro da Viação providenc.as  contra
o facto de se acha 'em deposita .os ,± 11 Moo .
tevide, 1.200 volumes de !nerval() ias da
mesma firina.embarcadas para M t r.') ,1rJss
;i 1»rdo de vapores dl i,lov 1 Braz loiro em
dez2mbro do anuo passado e abril desto
anno.• Foi nomeado professor ii, Escola Regi-

Mental do 5° batalhão de i ifantar.a Mario
de Magalhães Cardoso.

E stiveram hoe no gabinete do Sr. minis-
tra da A zricultur 1 o denittad Lyea
Castro, João Simplicio e Pereba Nunes.Foram transferidos os 2°' telintes João

da Silva Leal, do 55° batalli:io de caçadores
para o 9° batalhão de infantaria e Fralci-co

deste para aquelle.

O major Jos(*... Calazans, por ter (lado parte
de doente, foi sulotituido, na fiscalização do
1° batalhão do engenharia, pelo caoitão Vi-
çente dos Santos.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da
Agriellt ira. rec.e %) 11 do Sr. DioAlberio Ma-

1 . talião, governador do Piaulay, o seguinte

telograrnma:

1.i,ra teço e retribuo as congratulações de
V. É:Á. p;la :tssigualura do decreto que
ere m nu: : . ampi de derno ist .aç •LO no niuni-
cipio lo M caOlyba, neg o' Estado. Assim co 'to
V. Ex., como igualmente que o funcoiona-
mento regidar daquella escola pratica traga.
heneti os "resultados para as culturas]. .caos,.
proinavsi :do seu des .mv.dvimento nele em-
p .eoo dos modernos rincessos da i.gronomia.
Por lecreio de hoje cedi á União a pro-
uriedad	 o 'fere ?ida d fflominada Jon
e a instalações ali existentes para a 	 Lal-

da aludi lo campo de demonstração
pomo', teceu :o em oodor da União a

Ines na p °pie faie. e nqiia,nto mantiver e
iiistents rale • ido camao,nos te ..mo; do r egia-
'ame lo um vi Pó le, portanti,V. Ex, fa-
z seroo' . toJ ) o pessoal technico a que al-
Mie no te egramma que tenho a honra do
resp miei', afim de que soja fu . dado, corro é
desejo d V. Ex. e igualliente moeu, esse
estabelec incito no mais curto prazo posai-
vel. Cordiaes saudações.»

•• Foi substituido o 2' tenente Anton'o Ale-
xandrino Gay pelo 2° tenente Innocencio do
Oliveira, no ensona() de investigaeo a que
.vae responder o 2° sargento Buamos Fon-
toura.

. O Sr. ministro da Guerra solicitou ao seu
collega da Fazenda providencias no sentido
de ser paga. no Thesouro Nacioaal, a La-
port,irmão & Comp., a quantia de 12:370.050,
pro'veniente de faraecimentos feit o; em 1910
ao Departamento da Administração.

O deputado Pereira Nanes esteve no gabi-

nete do Sr. ministra da Agri atilara, a quem

foco ividar,em nome do govJr.,o fluminense,

para visitar as usinas de assucar do muni-
eipio de C onpos, no E-ta lo do Rio, e esco-

lher o ponto mais conveniente para a inst (I-
lação da Estação Experimental de Carina, de

Assue ar, que o Minist trio da Agricultara
preto ide crear naquilo municipio.

O Sr. Dr. Pedro do Toledo aceeitou o con-
vite, tendo ficado combinado que o Sr. mi-
nistro partirá desta Caoital no pretira() dia

3), em companhia do Prosidsnte do Estado

e deputados feleraes.

O Sr. Dr. J. J. Seab oa, ministro da
Viação, telegraphou, hontem, para a Bahia
aos Srs. Dra. Freire do Carvalho Filho, An-

tonio Moniz o oronel Deraldo Dias, nos se-
guintes termos:

eEn jamais aspirei á sitorema honra de
tlirigir os destinos de no :sa, amada terra
foino seu governador; desde que, porem,

eus conterra,neos, amigos e eorreligiona-
ios, bem como os orgãos do partido a que, -

pertencemos julgam necessarios os meus
•§ orviços nésse posto, que só pôde sei . de sa.-

Do Sr. Dr. João Machado, pre:idento do
Estado da Parahyba do Norte, recebeu o Sr.

Dr. Podr ) de Toledo, ministro da Agricul-

tura., o segui de telegramma:
Sabendo que V. Ex. pretende visitar

alguns Esta 'o; do norte da Republica, con-
vi lo-a par conceier ti Parahyba a honra de
rece`wr V. Ex., p-Tmanecenib o tempo que
lhe for possivel entre nós. Cor.liaes sauda-
ções.»

O Sr. ministro respondeu agradecendo o
offere2imento e declarando que, por em-
quanto, nada pôde resolver sobre sua ida
áquelle Estado.

O Sr. Didnoy Story, capital i sta amerierms,

que em prineipios deste anuo esteve no

nosso pai z, em missão commercial e economi-
ca, dirigiu ao Sr. Dr. Pedro de Toledo unia

carta dando-lhe noticia da organização da
.siss roi Vatley Sou lb America and Orion!

Comp-Iny, sociedade anonyma, que vae explo-

rar a industria da navegação, estab31ecendo

uma linha de vapores para viagens rapidas

entre Nova Orleans e , Rio do Janeiro, fazen-

do escalas em alguns p ndos do alerte.

O Sr. D2. Borges de Medeiros, chefe dc
parti tlu . Republicana do Rio Grafito do Sul,
itician-,biu o clJpiratle. Jaó Simplicio do,,
pess almonte, feLcitar o ag wieder ao Sr.
ministro da sgricultura a a,c2rt uda noin3a-

di engenh :iro João Fort. ni para reore-
entar o Brazil no Congresso In .orna do ial
,e Irrigação, a re lizar-se ein , fins do cor-
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candidato De estafetas da li dia postal de SerrinW:"
Cicara Dant is, no Estadeada Bahia, foram

exonerados Domingos Soriano e Manoel.,
Joaquim Pereira, sendo paea .substituil-oa
nomeastes João Pedro de Sant -Anna e José
Pedro Bispo.

rente anno em Chicago, Estados Unidos da
America do Norte.

Annahá, ás 3 horas da tateie, na tire-
ataria Geral de Contabilidade do alinisterio
da Agricultura, Industria e Commercio, en-
cerra- e a inscripção ptra a concurrencia, ao
fornecimento, durante o 2° semeare do cor-
rente arme), ás repartições suboalinadas
mesmo ministerio, doa Object s cons'antes
dos grupos: w Papelaria », R Machinas de es-
crever e accessorios Ferrag.sns e uten-
sitias », a Adubos, sementes e insecticidas
g Plantas», «Tintaa e vernizes », a Instru-
mentos de engenharia», «Vasilhame e ateia
sinos para laboratorios	 «Mate:dal camr-
gico », w Material photographico 	 d Forra-
gens» e «Carvão de pedra s.

No dia 28 encerrarse-ha a in5cripção para
a coneurrencia ao fornecimento dos objectes
consamtes dos gru;os aMachinas e utensilios
agricola.s» e « Drogas e medicamentos », de

accarao COM o edital, que vae palkcaslo
secção competente do Dwrio

Ao Sr. Dr. Pedro de Toledo solieitou
Camara Municipal de Alem Parahyba,
Mifirts"Geraes, ser aontemplada pelo serviço
de distribuição gratuita de plantas e sernen-
tee,mantido pelo Ministerio da Agricultura,
não só com mulas de arvores de sombra,
para arborização daquella cidade corno tam-
bern" com sementes e plantas ntais, para se-
rem distabuidas pelos lavradores do mesmo
rnunicipio.

As municipalidades de Tinsbaaba. e Bezer-
ros, em Pernambuco, S. Sebastião do Alto,
Estado do Rio, Alvinopolis, em Maia,, Santo
Amaro, na Bahia, e Aramaria, no Paraná,
deram canhecirnento ao Ministerio da Agri-
cultura de não ser feito nas respectivas
secaetarias registro de marcas a fogo para
animaes.

A de Victoria, no Estad ) de Alaeaas, com-
rnunicou o registro de 140 marcas. perten-
centes a igual numero de criadores ; a do
Villa. de Taipa, no aio arando 4i0 Norte,
que, por lei estadoal, o registro de marcas e
feito na collectoria de Ceará-mirim; e a de
Jaguariahyva, no Paraná, que possue al-
gumas marcas registradas, de cujos proprie-
tarios opportunameate eaviara a relação.

Ao Sr. ministro da Agricultura consultou,
em lequerimento, Vespaziano Coqueiro Men-
des, candidato a matacula na escola su-
perior de Agronomia e Veterin laia, si, tendo
ern vista o que dispõe a recente lei orga-
nica do ensino, que acabou c .m os exa,nas
parcellados, supprimindo, portanto, os cer-
tificados desses exames, as -disciplinas a que
se refere o art. 86 do Regulamento Geral do
Ensino Agronomia° censtituirão ob:ecto do
exame de admissão naquelia escola ou si
esse exame constara das disciplinas espe-
cificadas ao art. 87 do supracitado regula-
mento.

EVO requerimento vae ser c:,nveniente-
mente informado pelo director da alludida
escala, afim de habilitar o Sr. ministro a

resolver a duvida suscitada pelo
a matricula,

Antonie Martinho Amarante, estudante, 21
annoe de idade, filha do agricultor em Cam-
po Limara municiai° de Leopoidina, Minas,
Sr. Avelino Marinho Amarante, já, iascripto
no rogistra compatent3 tio alinisterio
Agriculta a. requereu ao titular dessa pasta
ser admittido ) Pasto Experimental do
Avicultura, de Pinda,monhaagaba. como pra-
ticante da industriai de criação de aves.

Ao Si'. De. Palro de Toled a ministro da
A aasultura sou i atou Arthur ila,mos e Silva,
inscripção no Registro de Lavradores, Cria-
dores e Profissionaes de Industrias Connexas,
na qualidade de industrial explorando o en-
genho central Santo lanado, no manicioi )
do Cabo, Estado de Perambuco, sito á mar-
gem da Estrada de Ferro do Recife aa
S. Francisco, fundada (3111 1884 pela extincta
companhia ingleza The Central Sugar Fa-
ctories of Beazil. com a prolacçã ) media
amurai do 25.000 saccos de 80 les. de assa-
car e 70 pipas de alo oa °ocupando 12) oae-
rarios e tendo como centra do exportação a
cidade de Recife.

Ao alinaterio da Agricultura propoz Lo-
rena) Granato a compra de 1.00a exempla-
res da obra «Manual da Pratica. Sorothe-
raplca Vaccinal Diageo 4 Vea» do Dr. S. Bei-
tanta traducção do proponente, pelo preço
de 5a cada exemplar.

A thwouraria da Cisa ti, Mae ia recebeu
de aritish Bank, uma barra de ouro, pe-
sa.n(l 5.312 2rammls, para amoedar, de um
particular, 30$ pela laminagem de diversas
c hapas de ouro.

Tocou para cstt praç	 laia() em cobre
por bronze.

Rete'.4eu da oficina de xylographia, cari-
feriu e ealpacotou, 2.080.000 formulas para
o imposto de consumo nacional e estran-
geiro, no vai eo de 75:70a. ;a da de est Im-
paria, 2:8,300 saltos adh aiv's, na impar-
tancia de 176:60aa; da de laminação e cunha-
gem, 24a0'.0a.em me Ias de prata 4Ie
900a em mo alas de beoaze e igual quantia
das -de 2 4) réis.

A iam la arraca,ilada Imitem pela alfa.nde-
ga desta Capital imp)rtoir e li 109:744a081.
ouro, e 2.58:4345$095, atava

De 1 do corrente mez ata aquela], data
arrecadaram-se 6.:343:478ao77, ao passo que,
em igual periodo do anuo findo, a qui latia,
de 4.646:194942, de onde se verifica que,
n?ste anno, houve uma diferença a maior
de 1.590:270a135.

Esta em es'tudos' na Sab-Directoria do Ex-
pediente dos Correios o con.:urso para car-
teiros realizado mi Administração do Estado
de Sergip?, em 16 de abril proximo passado.

Foi nomeado João Fernandes para o cargo
de estafeta da linha de Cambaia- a Concei-
ção de Estiva, no Estalo de S. Paulo.

A' Director4a, de Contabilidade do Minis-
terio da Viação e Obras Pab icas foi enviada

deelaração do montepio feita pelo 1 0 ali-
ciai da Administração dos Correios do Pad.

Silvestre Monteiro Falcão.
1.•n•

Será aberta inscripção para concurso de
2° oficial na Administração dos Correios de
Santa Catharina.

De estafeta, da linha da Cambaia? a Cola,
ceição da Estiva, no Estado de S. Paulo, .
foi exonerado Jusan•ano tintado Padilha.

Está em eettpl-s na Sub-airectoria tio E:al
pedi snte dos C,orteios o concurso para car-
teiros realiztal) na aganci I, de Grão Mana
no Estado de Minas Goleies. em 8 de abril
deste anno e já approvado pela Adminis-
tração da Wats Gera.es

Nest:, concur ,o entra eam doas candidatos,
sendo um reprovado.

Acha-se na airectoria dos C wreios, era
°baeta de serviç a o administra lor dos
Correios da Bahia, Dr. Ernesto Simões Filho.

Assumiu a a.dministração o contadoe
Ariston Martinelii e a contadoria o chefe de
secção Euzebio de Aadrade.

Por abandono de emprego foi exo-erado
estafeta da linha postal 41e Santa Isabel do
Rio Preto a Estação, na Estado do Rio de •
Janeiro, Carlos Citndido	 Mattos. Para
sulatituil-o foi nomeado Alberto Celestinod

Por ter sido suppriadda a linha de cor-'
reio de S. José do R:o Vindo a Espirita
Santo do Rio do Peixe por S. Sebastro da
Gramma, no Estado de S. Paulo,- foi exonead
rado de estafeta Eloy José Moreira.

Foram removidos: o telegra.pliis ta de as
classe Acrisio Sodré da Motta, da estação
Central para a do Recife; o telograph.stra.
de l a classe Lindolpho Fernandes, da est ição.'
de Campos para a de Nitheroy, a.ddido ao
eecriptorio do chefe do districto; as taxado-
ris Guilhermina Ribeiro, da estação . de São
Christovam para a do S. Clemente e Eulina
Ribeiro, desta para aquella estação.

O telegraphista de 3s classe J09(5 Freire,
que trabalhava no aapareli.o Mulles, foi
designado para dirigir o ser-iço do appard-
lho Boadot da estação da Bahia.

Da logar do mensageiro da estação do
Simplicio Mendes (Piauhsa foi dispensado, a
pedido, Antonio Ferreira Dias.

11111.0n•n••••n.•

Para a estação telegraphica de Simplielo
Mondas (Raian) foi designado o mensageira
Manoel Silveira.

Requereram ao Ministerio da Viação rí
gratificação addicional de acçardo . com o
art. 41:1 do regulamento da Estrada do Ferro •
Central do 13razil os seguintes funccionariost
Dr. Cicero de Faria, Antonio Lopes, Arthur
da Motta,Macedo, Jacintlio do Almeida, Ata:
fredo Genato, Júao Cardoso Lacomba, Cicero
de sonza Moura, Modesto Bernardino da
Cunha Menezes, José Teixeira, Afonso
Nogueira, João dos Reis, Luiz José de Souza;‘'
Luiz Paes Leme Junior, José Vicente de Cagt,
valho, D,jalma de Oliveira Santoa, Anastaa
cio Cavalcanti de Albuquerque, America
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Maniz Cordeiro. Ant mio dos Santas e Ma-
IML Gaspar Dias.

Pelo sub-director do trafego foram des-
ignados para servir em alor.in g .o prat.cante
Fernando Guimarães ein 13aittni, o prati-
cante Moreira Junior ; em Caçapava, o can-
'foranto Carlos Damingos ; em Palinyra, o
praticante Pedro Teixeira ; e ti S. .los dos
Campos ; o praticante Adall crio Araujo
em Curvello, o conferante Tavares Filho
em Madureira, o confereote Estanislau Cár-
(1031 ; na Maritima, o conferente Ciarei:
Moss, e em Radomaker, o confereiVe Ro-

endo (harcia.

Pela sub-directoria da na divo da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, foram
designados para servir : na cabine de São
Christovão, o telegraphista José O adia° de
Castro Junior; n I. Central, o prathante
Paulo Ribeiro e em Piedade, o praticante
Jorge Frederieo Nalding.

A' Sub-direcloria da 3' divisã 1 da Fstrada
de Ferro Central do Brazil deram parte de

,doentes os telegra.phistas Ardeu; Jacomo de
!Lima, da cabine de S. Christovão e João
;Vieira de Andrade, de Pielade.

M.A

't Adquiriram immoveis:
JoV, Soares Pinheiro de Soaza o Manool

b aosa Brazil da Silva, d tos terrenos á rua
Vieira Souto, por 6:000:o

D. Margarida da Silva Barcellos, predio
ti. 150 da rua Getulio, por 8:00 .$000

Pedro Paulo Wernecl: Machado, uni ter-
reno á rua Nazareth, por 1 :3 )0,:mno ; •

D. Cecilia Moreira, evadi° á rua do Ria-
citado n. 400, mr 4 rin000

Manoel Pinto Barbosa, um terreno á rua
Alice Figueiredo, po'.' 1:001A00

Joaquim Rodrigues da Silva, a metale
aos predios á rua Dias da Si iva os. 15, 17,

e 27, por 5:12400 ) ;
D. Marianna, Canil ida Coelho. predio

n. 129 da rua Dr. Balhões, Inhaúma, por
3: 000000 ;

Josõ Ignacio dos Santos, prodio á rua
D. Atina n. 41, por 6:000.;.:0 II;

Jose Carlos Arantei Nogueira, um terreno
ã rua Itacurussá, por 7:500000

Julio da Silva Faria, um terreno á rua
Tenente-Coronel Burlamarqui, lote 22, por
10(4000.

Requerimentos despachadris:

l z.:•Pelo Sr. ministro da Justiça:
Joaquim Francisco Martins, cot-sub-inspe-

ctor da Guarda Civil, pedindo pag imanto de
Vencimentos. —Não ha que deferir.

Adriano Jolquim Ferreira Ennes, profes-
sor no Corpo do Bombeiros, pedindo recai].
'sideração do despacho.—alantenho o despe-
ejua anterior.

Pelo Sr. inspector da Caixa da Amorti-
zação:

L'Candido Caldas Ferrei.‘a
a exigencia da informação.

M. Pinheiro G;ied s.—Cumpra-se o
alvará.

tCompanhia Loterias Kacionaes.-Certin-
qúeno.	 • - •	 •

•Anna, de Abreu Paiva —Promova a recti-
ll'eação do alvará relativamente a numera,
cão' das apolides: •	 •	 " •

Antonio. Ferreira de • B. Sa nches.--=Cum-
• n ra-s 3 O alvará, de accôrdo com °Adforma-

.	 •	 .
13 litro E. del Ri: de la Plata .
-Marinho Pinto &. Cornp.,— S itisfaçain

exigencia.
.J 'é Silva Comp. —A' secção de Conta-

bilidade, para informar.
Pelo Sr. director geral do; C wreios:
Mailo21 Marques da Silva, pedindo uma

certidão.— Requeira a, administra ...ão dos
Correios do Esrada do E de Janeiro.

Pelo Sr. director da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil:

Alvaro Martins de Carvalho.— Concedo 30
dias de licença com ordenado,a contar de 28
de Mio ultimo.

Artur Emilio da Fonseca.—Are'dve-se.
it i cimino de Araujo. —Concedo com 75 %

de abatimento.
Mahar Horta.—Concedo 90 dias, sem ven-

cimentos.
Alfredo Luiz Simões. --- Não ha vaa.3.
Alcides Gomes.— Attenda-se com 75 GA de

abatimento.
Athanagildo Torres. — Idem.
Attrollaito Lopes Tavares.— Attenda-se

com 7:á o /, de abatimento.
Arlindo da Co .ta	 Prcrtrtila-se

de aceerdo coai o art. 81 do regulamento.
AntJnio Leite Siaras.— Attenda,-se com

75	 de abatiment ).
Bernardino da Costa Pinho.—Declare,pro-

macio qual o movimento justo das viagens.
Belmiri da C . sta Cruz.—C alcedo que se

ausento por. 30 dias, sem vencimentos.
Bnawiudo Friire Paixoto. — Attenda-se

not termos do rag 'lamento.
Bernardino Francisco de Paula Lima.—

Justifique a viagem.
Beraardino Cot — Prove o que allega.
Benedicto Machado de Souza.— Declare

qual o motivo insto que tem para viajar.
Boaedieto do Carvalho.—Concedo que se

ausente. por 30 dias, sem direito a venci-
mentos.

Benedito Celestino.— Attenda-se nos ter-
mos do regulamento.
•Benjamin Octavlano.da Co tta .—Proceda-

se de accardo com o art. 81 do regula-
meato.

Bento Luiz Felix Si'va Junior.—Concedo.
Brasilio Vieira. 13 irbosa.—Attenda-se com

75 v. de . abatimont •.

Licenças
For tia concedidas as seguintes
Pelo Sr. ministro da Justiça
De seis mezes. ao director .! professor or-

dinario da cadeira de direito civil da Fa-
culdade de Direito de S. Paulo, Dr, Antonio
Dino da Costa Ibieno.

Peló Sr. ministro da. Fazenda.
De seis mezes, ao collector federal em Rio

N wo,- Espirito Santo, Fernando Vianna
Drummond

De 90 dias, ao conferente da Alfandega de
M 'ceia, Aurelio Flores

De seis mezes, ao fiscal de consumo da
14° oircums.ripçã,o de Minas Geraes, Clau-
dianoP;nheiro de Ulliaa Cintra.

De eiricd mezes ao pagador. da Delegacia.
F'is ;ai no Pará, Pedro Cabral Fagundes;

De 90 dias, ao 40 escripturario da Delega-
cia FUseal no Paraná, Joaquim Correia de
Souza Pinto e ao 3"escripturario da Delega-
cia em Matto Grosso, Luiz Galdino da Silva
Piado-	 •	 •	 •

De juatro inezeS, ao 4o escripturario da
Alfan éga de Manáos, Oscar Martins Ri-
beiro.;

D.3 seis mezes.ao sub-director do ThesOuro
Nacional, Dr. Antonio Cardoso . de Menezes
e Sonaa;

De três rnezes,em prorogaeão,com o venci-
mento a guie tiver direito, o" conferente' da

Alfandega • do. 'Rio Grande,',Estado do Rio
Granito do Sul, &ião CliMaco de Mello, para -
tratar de sua s indo; 	 - • .

Pelo -g r. direc t.,	 ge Pal dos Correios:
.0e 30 dias, aos praticantes da administra-

ção de Min is Gera,es, A .elardo da Cunha Pe-
reira e Alfredo Ferreira de 01 veira;

Ie ( 3 .. ) dias, ao carteiro di sub-administra-
ção da Campanha José Liborio da Fon-
see t;

Dei mez, ao pratic ode da administração
de S. Paulo, Emil Ettingar;

De 4 mo ,.e3. ao e mtailo .., da sub-a! ninis-
tração de Ribeirão Piet0, Arthur Ferreira
Penteado;

De c0 dias, ao praticaate de P. classe da
agencia de Saltos, Abilio de Carvalho
Foi les .

Pelo Sr. director geral do: Telegraphos:
De 4 mezes, com ordenado, para trata-

mento de sande ao inspector . d 4° classe
Fratic'sca Duberger de Oliveira;

De 30 tias, com 2/3 da respectiva diaila,
para tratamento de 51(1110, ao estati:ta de 3a
classe Manoel Raymundo da Rocha.

O uni rorme para hoje, na Armada, é o 3^.

O serviço para hoje no Exercito é este:
Superior do dia, capitão Tuobias Josa

Coelho.
O 130 regimento de cavallaria dá o °ilidial

para ronda.
A brig ida in : xta dá o ofil dal para aiix'-

liar o superior de (lia á guamição.
O 3^ regiment ) de infautaria há o tal' dal

para dia ao quartel general d h° iegiao.
Auxiliar do offie.al de dia, ama limosa

Aquino.
O 1 0 ragimento de infantaria dá a guar-

nição
Uniforme 5°.

O serviço para hoje, na Força Policial,
é o seguinte:

Superior de dia, o Sr. major GoAon.
0 • 11ii i a1 ds; dia o Sr. capitão Bacia r'.
Medico de dia, o Sr. capitão Or. coolart.
Medico de promptidão, o Sr. capitão ura-,,

doado Dr. Frota.
Interno de dia, o Sr, alferes honorario

Madeira.
Musica de parada e promptidão, a do

1 0 regimeato.
Ronda atas theatros, o Sr. t .mente Bar-

odiar.
Promptidão de incendio, um inferior e

10 priç ts do 2° regimento.
Ronda de visita, o Sr. alfarrs Arthur.
Ronda ás ruas do Nuncio, S. Jorge, e

Regente, o Sr. alferes co,,,to.
Rondanies á (lis os . ç'o do superior de dia,

cinco inferiores do regimento do cavallaria
e dons de cada reg•mento.

Guardas: na Casa da Moeda, o Sr. alferes
Cordeiro ; na Caixa do Conversão, o Sr. alfe-
res Ro lues, ambos do 1° regdminto ; no The-
souru, o Sr. alferes Lucena c na Caixa de
Amortização, o Sr. alferes Menezes, ambos
do 2^ regimento.

Estado-maior: no 1 0 regimento', o Sr. ca-
caaiião Codtinh..); no 2^ regimento, o Sr.
capitão Maciel ; e no do cavallaria, o Sr.
alferes Cruz.

•Promptidão no regimento de cavallaria,
o Sr. tenente Dantas.

Guarda no quartel central, um inferior do
20 regimento do infantaria. • - 	 • • .

A' dispisição do Atolai de dia, um bife-,rior do 1 0 regimento.
Ordens ao comanando 'geral, um cor-

neteiro do 10 regimento: .	 • - •
' Ordeas á Assistencia, • do Pess'oal, um' cabo

;	 .do 1. regimento. ------

Regressou á Parahyba o telegraphista da,
-Estrada de Ferro Central do 13razil. Fernan-

• do Cavalcanti Barreto de Almeida Albu-
querque.
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O regimento de cavallaria dará, 20 praças
premptaa com um ()inalai subalterno, o po-
liciamento do costume e o mais que se pedir.

O 1° regimento do infantaria dará o
serviço já pedido em detalhe e o mais que
se pedir.

O 2° regimento dará duas ordenanças
para o eommando geral, iun oOficial para
promptidão de 40 praças, o serviço :zt pedido
em detalhe e o mais que se pedir.

Promptadio no 2° regimento, Gala teneate
graduado lioracio.

Uniforme, 30,

Movimento do Porto

ENTRADAS DO DIA 2)

rosa e escalas—Paquete Indostri , 1; com-
mandante Eduardo Linche, pass. • gearas: D.
Leonor Bias, Deliu ir3, Oliveiaa, Dr. Romano
Faria, João Lotarei' o e tres dc 38 classe.

Rio Grande do Sul—Paqrtete allemb Ka-
thargo, commandante Boyer.

Dunker que e escalas — Paquete francez
Ouessant, commandante Morim ; passagei-
ros: 121 em 34 classe, 203 em transito.

Nt.to Yorlt e escalas—P,iquete inglez Eas-
tern Prinee---commandaate

Liverpool e escalas—Paquete ing:ez Orissa,
eommandante Taylor ; pa;sageiros: aliss. L.
Deldon, G. A. Robinson, Manoel Ca'vart, e
familia, Theresa de Jesus, J. C. Nesvell,
Frank Dearenlaa, Bertha Elisen, N. Adrena,
11 em 28 classe, 198 em 3a classe e 197 em
transito.

Buenos Aires e escalas—Paquete italiano
Principessa Mafalda, commandante Fran-
çiseo Roers ; passageiros Euzebio Gurlayer
e familia, Arando Cavaleanti e senhora,
Pietro Caminha, Alessandro Latirier e se-
nhora, Mario Conciees, Emite Pfayer, oito
em 3a classe e 661 em transito.

Buenos Aires e escalas, paquete francez
Atlantique, commandante Lidin ; passageiros
Ceeil F. Goulart e senhora,Alforao Mancebo,
J. N. Verdor, .ardley e senhora,
Hermogenes de Araujo, João Marques Trin-
dade, Leopoldo aladle4am. Norton dos San-
tas Campos, Alfredo de Oliveira o senhora,
Josephil o Duarte, Slme. Esther Samson,
Luis Beltra,nd, Alexandre Frirat, Maurice
Hermann, Jacques C. Hirach e doas em 2°
classe, 19 em 38 e 204 em transito.

SAIIIDAS DO DIA 20

Cabo- Frio—Hiato Planeta, commandanta
Alvaro Santos Silva.

Ria Grande do Sal e escalas—Paquete in-
glez Ines Bank, commandante Magno.

Cabo Frio—lhate Bespi ,l ae, mestra J. F.
Valiam

illacaltd—Iliate Vencedor, mestre Manoel
Joaquim Flores.

31andos e escalaa—Paquete Pirangy, com-
mandante S. Redondo.

Amarração e escalas—Paquete Natal, com-
Mandante J. Guedes Reis..

Porto-Alegre e escalas—Paquete Bocaina,
cornmandante Nunes Ramos.

N«tarsa—Barca sueca Lachde, mestre Ba-
keen.

Noa-Orleans e escalas—Paquete inglez
Tintoreto, commandante Matheson.

Santos—Vapor inglez Lord Crond, cotai-
mandante Sirvam.

Canova e escalas, paquete italiano Pria-
cipessa jILI'ettda; commandante F. Boers;
passageiros: Dr. Pedro de Almeida Goiliaha
e senhora, Arthur Faliu, Dr. Luiz Eche-
varria, Anne Hancy, Catarina Boss, Dr.
Jongo Fiseher, Josephina Del Fuento e 10
em 28 e:asse.

Cana° o escalas, paquete inglez Orissa,
e )mmandante Ta,ylor; paasageircs: Nos-
wotthy, S.G. Eduardo, W. L.Le Soe, Watt
Keevon, F. C. Renvoy, Mine. Grevrio, A.
Xavier uma filha, José Itillasca, tres em 38
classe.

VAPORES ESPERADOS

6On0Va. e CS'eS., Argentina
Caliáo e e ges., Orat;ií	
Nova YOrli e OSCS., Tennyson 	
!lanai:urso e scs. Cop Blanco.. 	
Portos do sul, Itaidnt 	
Li v erpo 1 e ases., Calderon 	  ...
Nova )(orla e e.ses., Rio de Janeiro 	
Rio Grande do Sul. Sant' -line 	
Fiume e cecs., Altlanta. 	
Santos, Bahia. 	
Rio da Prata, Frigia 	
Antuerpia e ases., Bellosco 	
Portos do sul, llailaba 	
Hamburgo e esc., Cl!» BlOPe0 	
Nova Veria e coe., Tocaatins 	  23
Havre e e;cs. Cuess,tnt 	  23
Rio do Prata, Esp gne 	  . 23
Santos, Aachen... 	 	 23
Amsterdara e eSCS., Zeetandia...-	 23
Portos do sul, Itajubti 	  25
Portos do sal. Florianopolis 	  aa
Southampton e asas., ..-tragttaya 	  26
Havre e asas., Pam,P1 	  ol
Portos do sal Sino 	  27
Portos do norte, BraÁl 	  27
Santos, Jokay 	  •

 

27
Rio da Prata, Cap Ortegal 	  27
Rio da Prata, Aragon 	  28
Portos do norte, Ceará 	  28
Renova e tasca., Florida 	
Guthembarg; e ases., A.cel fo llasoa 	  28
Rio da Prata, Umbria 	  aj
Trilaste e ases., Sofia Baltenberg 	
Santa s , Pcritantbuco 	

VAPORES A SAIIIR

cabedollo e es.. Gieajara 	
Rio da Prata, Dragam», 	
Rio da Prata, Arae.atina 	
Portos 1 10 Su l , Itoperuno (m. O.)
Bordaoa e ases., Allantique (na. d.)....
Viçoat e ases., Industrial (4 lis.)
Rio da. Prata, Attlanta
S. Fide'Is e escs. Tei,veiri,dta 	
Liveraopl e ases., Oraria (ia. (1.)
Rio da Prata Cap Blanco 	
Arnsterdarn e coes.,
Rio da, Prata, Japiter (1	 ) 	
Almada e ases., Eep-tfine 	 •	
Hambarg	 O eSe., Sant	 .lana 	
Rio fla Prata por Santo, Onese,nt 	

	 	 9.)
99
23
23
aa

Florianowl s	 e esc.,	 Atina (to lis.) 	 23
Bi amen o esc;.„ladten (2 hs.) 	 23
trambarga e escs.	 Pahia, (10 hs.) 	 23
Portos do norte, Mandos (10 li.) 	 24
Porto; do sul, lta%,ba (m. O.) 	 24
Caravella,s e esea., Mitepty (4 hs.).. 	 25
Villa. Nova e ases., Satellite (10 hs.).. 95
Rio da Prata, Zeelandia 	 25
Portos do sul, Borborenta 	 25
Falda	 e (ases., Viciaria (1	 h.) 	 25
Rio da Prata, por Santos, Araguaya 	
Santos, Aracaty 	 26
Rio da Prata, por Santos, Pampa 	 96
tramaurgo e coes. Cap °Negai 	 27
Pará e ases., Tiitica 	 27
Rio da Prata, Florida 	 28
Southampton e ases. „4ragon (m. d.)... 28
Trieste e ases., foliai 	 as
Genova e ases., Uotbria., .* .	 . , .	 	 29
Rio da Prata e ases. ,Florianapolis (1 h.) 29
Rio da Prata, Sofia IMenberg, 	 30
Hamburgo o escs., Pernambuco (5 hs.). 29
Portos do norte, Alagoas (10 hs.) 	 30
Laguna e esc., Laguna (4 lis.) 	 30

A Repartição Geral dos Correios expedir
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo D tlota'a, pira o Paraná, recebendo
impressos ata és 6 lis ris da manhã, cartas
para o interior até ás 6 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 7.

Pelo Allantigne, para Bahia, Recife, Dakar
e Europa (t ia Lisboa). recebendo impressos
até ás 7 horas da manhã, cartas cara o inte-
rior até ás 7 112, ditas com porte duplo e
para o exterior até as 8.

Pelo Argentina, para Santos e Buenos AT-
rosa recebendo impressos até ás 11 horaa da,
manhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com rode duplo e Para, o exterior até
ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Santa Cruz, para Ara,ca,.a. recebendo
impresaas ata ás 2 horas da tarde, cartas
para o interior até ás 2 1;2, ditas com porte
duplo até ás 3 e objectos para registrar até
á 1.

Pe!c, Tinto:eito, para New Orleansa rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã e
cartas para o exterior até ás 10.

Pelo Cap Blanco, para o Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 2 horas da tarde, cartas para
o interior ata ás 2 1/2, ditas com porto du-
plo e para o exterior ata ás 3 e objectes
para registrar até á 1.

Pelo Pimngy, para os portos do norte, re-
cebendo impressos ata ás 8 horas da manhã,
tas para o interior até as 8 1/2, ditas com
porte duplo até ás 9.

Amanhã:

Pelo Oravia, para S. ViceiVe e Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até ás 8
horas da manhã, cartas para o exterior até
;Is 9 e objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

Pelo Japitcr, para Santos, mais portos de
sul, Rio da Prata, aratto Grosso e Paraguay,
recebendo impressos até és 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 10 e objectos para registrar até ás 6
horas da tarde de hoje.

Pelo Potosi, para Punta Arenas e Va/-
parais°, recebendo impressas até ás 11 lio-
as da manhã, cartas para o exterior a,té

ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

— Recebimento de encommenda a para
Portugal, Açores e Madeira nos mesirma
dias, das 8 horas da manha ás 5 da. tarde,
até á vespera da partida dos paquote:a que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os de,
Compagnie Messageries Maritimes ; o en-
trega tamboril, nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde.
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Pelo Tapojoz, para Santos, recebendo
• pressos ata ás 8 horas da manhã, cartas

para o inter:or até ás 8 1/2, ditas cora
• porte duplo até ás 9.
22
aa Pelo Itaperuna, para S. Francisco e Rio

Grande do Sul, recebendo im pressos até ás
8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até
ás 9.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia-Observatorio Nacional-Boletim meteorologico-Dia 18 de junho de 1911.,
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I Direcção Quanti-
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1 a. m 	
2 a.	 111 	

3 a. m 	
4 a. m 	
5 a. m..

756.5
756.7
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755.2
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20.1
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19.9
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12.2
11.5
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72
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2.3
2.0
1.8
1.2
2.5

NW
NW
NW

NNW

2 C. SK

CS. C

6 a. m 	 750.0 19.6 10.2 60 5.6 NW
7 a. m 	 756.7 20.9 9.3 50 7.7 NNW 9 C. CK. C3
8 a. m 	 757.0 21.1 9.6 51 4.8 NW
9. m 	 757.5 21.9 9.8 f 0 6.3 NW 8 C. CS. K

10 a. m 	 757.2 2?.1 10.9 55 4.0 NNW 3 C. CK
11 a. m 	 7f6.4 24 2 10.6 47 2.6

1/2 dia 	 755.8 24.6 10.1 44 5.0 4 C. CK
1 p. m	 754.0 26.0 10.8 43 5.0 NNE 4 C. CK
2 p. m 	 754.0 26.0 8.5 38 6.3
3 p. m 	 75R.8 26.2 10.3 41 3.3 8 CK. C. KN
4 p. m 	 754.0 20.4 9.1 36 1.7 NNE 9 CS. S. SK
5 p. m 	 754.5 25.8 11.4 46 1.2 NNE
6 p. m... 754.8 25.0 12.0 51 1.3 NW
7 p. m 	 755.6 24.4 11.9 52 0.0 Calmo O Limpo
8 p. m 	 756.0 23.8 12.0 55 0.0 Calmo
9 p. m 	 756.2 29.5 12.8 64 3.3 NW

10 p. m 	 756.4 22.0 12.6 64 2.5 NW 0 Limpo
11 p. m 	 756.4 21.7 12.8 66 1.4 NW

1/2 noite. 	 750.5 22.1 12.4 63 2.4 WNW

756.75 22.74 11.22 55.4 3.1 1 1	 4.4

Phenomenos diverS09

Nevw:ro tonuc

Nevoeiro baixo

o

Temperatura: maxima, 26.8 ás 3 lis. o 50 in	 minima, 10.1 ás 5 hs. e 30 m. a. m. Evaporação em 24 horas, 5.5. Ozonai
7 lis. m.. 1; 7 lis. n., O. Chuva eahida: 7 hs. manhã. O; 7 hs.noite, 0.Total em 24 horas: 0. Horas de insolação: 7 h3. ,47=7 h3.28 m.

Directoria do Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 19 de junho de 1911, 	 •
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11 a m 	

	

1/2 dia.. 	
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2 p. m 	
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4 p. m 	
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7 p.

	

8 p. m 	

	

9 p. m 	

	

10 D. 1n 	

	11 p. m 	

	

1/2 noite 	

2.0
2.3
2.1
3.2
3.0
2.4
4.5
2.5
2.1
3.1
4.5
0.0
6.2
9.1

11 1
5.0
59
2.9
2.5
1.0
3.0
0.0
0.0
0.0

NW
NW
NW
NW
MV
NW
NW
NW
NW
N NW
N_NW
Calmo
SSE
SSE
SSE
SSE
SSE
SE
SE
SSW
SE
Calmo
Calmo
Calmo

K. CK

K. CK
C. CK. SK

K. CK. SK
C. CS. KN

C. CS. SK
CK. SK. K

Nevoeiro alto

Nevoeiro alto

C K

K. CK

70
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71
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82
82
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50

61
66
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750.5
756.3
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756.2
750,3
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75i 7
758.8
758,4
758.4
758,1
757.7
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758.4
758.7
759.3
759.9
760.5
700.6
700.7
760.8
760.5

Médias 	 	 758.39 74.7	 3.3 1 6.7	 1

Nevoeiro denso baixo

Nevoeiro coco bai

Nevoeiro

a

1
Temperatura.: maxima, 24.6 ás 12 hs.e 50 m. p. m. ; minima, 19.3 ás 6 lis. e50 m. a. m. Evaporação em 21 hora q :4.2. Ozona:

7 hs. m.,	 ; 7 hs. n., 0. Chuva cahida: 7 lis. .1., 0. ; 7 lis. o., 0. Total. em 24 horas: 0. Horas de insolação: 5 lis.35.=--5 lis. 21 m.
Nevoeiro denso bailo pela manhã. Ne.vociro denso alto durante a noite.
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;SECRETARIAS DE .ESTADO

Illinisterio da Justiça e Negocios

	

.	 .	 Interiores

.Expediente de 15 de junho de 1911

	

(fr, •	
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Transmittiram-se ao Miaisterio da F z-
eenda os processos do dividis de eizereicios

lfindos de que são credores Franci co Milão
e Emygdio Seardias, das importoncias de

L118$ e de 114000.

Add:tamento ao enediente de 16 de junho
de 1611

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE.

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

Da 480$, a José Mar l ins, como restituiçã)
ldo deposito efectuado para garantia de
:proposta •

De 1:000$, como ajuda de custo, ao se-
nador Francisco de Assi3 Rosa e Sn. ;

'

	

 De•	 5 . 0094: e A J Pereira de Barbedo,• •	 •	 '• 	 A. J.
como restituição do deposito effectuaelo para
garantia de proposta,

• De 10$; a .1. Pompilio Dias, proveniente
11. do despacho de uma caixa dostinada ao edi-
(fiei° da Repartição Central da Policia

De 5:00C$. a Fontes Garcia & Cainp., corno
,reEltituiçã,o do deposito efectuado para ga-
rantia de proposta

Do 273$, de pnldicçõs feit is, no primeiro
trimestre do corrente anuo, para o Juizo dos
Feitos da Sande Publica ;

De 20:255$238, de materi(1 adquirido pela
Força, Policial, no corre ite anuo

De 647$2C.0, das folhas (1) pessoal encerre-i gado do Gabinete de Psychologia Exoerimen-
lital do Hospicto de Alienados, relativas ao
tifiez de maio findo •

De 1:258$754, de fornecimentos feitos ao
Itratituto Bacteriologieo da Directoria do

; Salde Publica, nos mezes de janeiro a abril
'do corrente anno

De 663$602, de fornecimentos feitos ao Ex-
ternato do Collegio Pedro II, nos mezes de

' abril e maio ultimes
De 139$200. ao porteiro da Directoria Geral

de Saude Publica, de despezas de promplo
pagamento por ele eff_ctuada,s no mez de
maio ultimo ;

--
1 Expediente de 16 de junho de 1911

ratREeTortra DO INTERIOR

Accusou-se o recebimento:
Do officio do Dr. joaqu m 'piaci') Tosta,

' de 29 de maio ultimo, e agradeceu-se a com-
i munieação, que fez, de haver assumido, na
mesma data, o exercicio do cargo de dele-

! gado do Thesouro Nacional em Londres
Do officio-circular do 1° secretario do Con-

gresso Legislativo do Estado do Amazonas,
• de 16 do citado mez, e agradeceu se a reme-

¡,Sa, que fez, de um exemplar dos annaes
do Congresso desse Estado, relativo á se,são

! ordinaria, da 7' legislatura realizada no
L' anno proximo findo.

Ministerio da Justiça e Neerocios Interiores,
Directoria do Interlor — 2' Se(oão

Rio de Janeiro, 16 de junho do 1911.
Accusando recebido o Aloto de 12 do cor-

'rente mez, no qual coma-amimes ter a con-
gregaçao da Faculdade Livre de Direito re-

¡solvido reeleger-vos director desse estabe-
leicitnento, congratulo-me com a -mesma •

cifingregaçfin pelo acerto com que procedeu
nova escolha de seu director, de quem

este ministerio esnera valioso concurso para
boa exeoução da Led-Organica vigente', a ,m-
pliativa da liberdade de ensino iniciada pelo
decreto dg 19 ite abríl 'Cje 1870. -

Saude 'e fraternidade:— kicuricevia da

Czfuha Corréa—S,' Dr. Leoncio cie C trvalho,
director da Fadildade Livre de D reito do
Rio de Janeiro.

Expediente de 17 de junho de 1911
DEtECLORIA DE CoNTABILIDADE

Solicitaram-si co Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 11:065$, dos alugueis dos predios °o-
cupados pela Policia do District° Federal,
nos mezes de' janeiro a maio do cor.iente
na no;

De 279$800, 4e obectos de expediente for-
necido á Secretaria do Suorionio Tribunal
Federal. no mez de maio findo;

De 91$332, ao Dr. Ji mirim José da Silva
Sardinha, por ter subs ituido o direotor
geral na Sivide Publica, no penedo de 6 a
9 de maio ultimo;

Do 2:e09$128, de fornecitmentes feitos em
maio ultimo ao I Istituto Oswaldo Cruz,
filial em Boll? horizonte;

De 39:151$476, de material adquirido pela
Casa de Detenção, nos mezes de março e
abril finiios;

Do 5:734035. de fornecimentos feitos ao
Instituto Oswaldo Cruz, no mez de moio
ultimo;

D3 l:000$, como ajudas de, custo a cada
um dos Sra. • deputados fideraes Augusto
de freititi o Domocrito Gra,cindo.

— Transmittira.m-se ao referido Minis-
t -rio da Fazenda os processos de dividas de
exercidos fiados de que são credores Aze-
vedo Alves Carvalho & Comp. o José Igna-
cio Coelho & Comp. das importancia,s de
121:712$602 o do 10:031$ ; o cópias dos de-
crotoe pelos quaes foram reformados no
Corpo de 13 imbeiros o tenente-c ironel Luiz
Francisco de Miranda e o capitão Pas.ihual
Romono.

— Solicitaram-se provi lencias, ao minis-
aerio da Faidida, no sentido do serem con-
cedidos os seguintes cro.iivs:

D3 4;6 1$, á Dele acie Fiscal no Estado da
Parahyba, par I, pag aneir,o, no cori•ente
anno, da tripulação do escaler ao serviço da
Inspectoria de Saude. dos Portos daquelle
Estado ;

De 600$, á Delegacia Fiscal no Estado do
Pará, para ps,ga,meeito de (•oogrua quis com-
pe e ao serventuatio do cid .(:) cttbolico u0-
[logo Francisco Pedro de Oliveira.

•••nn••nn

Expediente de 19 de junho de 1911

OIREcTORIA. flk JUSTIÇA

Autorizou-se o prefei o do Departamento
(1) Alto Arr.?, tio Tei •ritorio do Alto Acre, a
taxer a mudança das sé ies do l*o 3° termos
judielar . os da comarca para • Porto Acre e
Brazilea., uma vez que as novas sedes e d.e-
jarn doutra dos limitas marcados para aquel-
les termos MI decreto n. 7.001, de 2 de ju-
lho de 1008, fica ido para occadão opoortunt
a construcção dos predios solicitida pelo
referido prefeito em cilicio n. 70 de 6 ne,
março do cotniento anno.

—Communicou-se ao juiz da 5' Pretoria,
pira os fins convenientes, que seguiu a seu
destino, no 4 a 14 do corrente, a bordo do
paquete francez Sioci,o portuguez Joaquim
Thomaz Rodrigues, condemnado á peita de
deportação.

—Concedeu-se tiro anno de licença, para
tratamento de-saudee ao oficial do -Registro
Geral e das Hypottevias, di 2) districto. desta •
Capital; Quintino liocayuva Junior, sendo

-	 --	 -.
; designado o bacharel E luardo Tito de SI

i

para s )rvir interinaniente' o Mesmo ''offieio.

I
—Solitiitara m-so do juiz federai na secção

tde S. Paulo informaes !obre o andamento
da carta roeatoria. expelida .pelas justiças
de Part o gal ás d i mesmo Estado, a requeri-
mento de Rodamonte dos Siamo s , para cita-
ção de J,aquim dos Santo3.

—Transmittiram-se, para os fias conve-
nientes, aos juizes federas nas secções

L1) Amazonas, cópias do aviso do Minils-
ferio das R?Lições Exteriores, pedindo ia-
formaç-ies sobre o procurador encarregado
de sitisfaz cr as custas da carta ro.raoor a
exoetlide as justiça.; da França, para ci a-
ções de Marius e Levy e do Ministeri ) da
Viação e Obras Publicas ae3r .ca da deemlioão
do trapiche Teixeira pela Mando: Harbour ;

Do Rio Grande do Norte, sete deeretos de
7 deste mez, nomeando supplonts do juiz
subst i tuto e ii in ajudante do prociirador da
Renlibli ia no; municipios de Natal, Pelro
Velho e T rvos

Da Parahyba. dons decretos de 14 deste
mez, lio neondo os supplentes do juiz sub-
stituto no municipio de Misericordia

lia Raia, 12 decretos de 7 deste mez, no-
meatol i os supplentes (lo i ulz substituto e
os ;elefantes do procurador da Reptiblica
rio; municipios de Agua Quente, B irra do
Rio do Contas e Ita.bera ha

D:35. Paulo, dons decret-s de 14 deste
rnez, nomeando supplentes do juiz substi-
tuto nos municipios de Pirajú e S. Pedro do
Piracicaba,

De Minas Gentes, quatro decretos de 14
deste mez, nomeando supplentos dojuiz sue,-
stl ii tziitri itao . nos municipi s de Ara ssually e Ja.-n 

Re-ín,,,rintoot,s despevhados

João Francisco Martin s , ex-sub-inspe"toe
1 da guarda-civil, pediu lo pagamento dos ven-

cimentos.—Nada ha que deferir.
A iri tno Joaquim Ferreira Gomes, pro-

fe ssor do goma s tira do Co ipo de Bombei-
ros, pedindo roc lisideuiçio do dOSOZ3 ,110 inc
lho negou o pagamento dos seus honosaidos.
—Mantido o despacho anterior.

DIRECTORIA (ERAS, DE 5 n 1r.")E PUBLICA.

R, verii;?rnIos d spnlindos

Dia 19 de junho d 19l1

João .Tdsé do C irvallio Ribeiro (I* distri-
cto).—Queira comparecer á secçi lio de enge-
nhaiiia.

Antonio Gooçalves de Si 	 districto).—
Coto i fique-se .

Antonio da Silça Caniços (1° districto).—
Deferido no; formos da innir 'loção

ALoAsva 

do.

tlmpçao & comp. (1 . districtol.—
A oprovado nos termos da inteirmaeão.

Eagenio Pereira Pinto G° districto). —

A0 

José V dentam da Rocha (2' districto).—
Aprova o nos termos de informação.

Manool Pereira Leite de Carvalho (5° dis-
trica o—Deferido nos toemos da • inferma-
çã o .

Irrnand ido da Sinta Cruz dos Militares
(7° disticto).—Doferido.

;	 Alfredo dos Reis Teixeira (8 0 districto).—
Deferido nos 1e • mos da i l iferreaçao:	 •

Joilquim Caetano Valente (8° districto).—
Deferido.

.Toeo José de Carvalho Ribeiro (9' distri-
cto).—Queira comparecer á secção de enge-
nharia.

.Fra nciscoelosé -de Carvalho J n ior. —Defe- •
rido. • .••	 •

, • Herm Stoltz & Comp.—Deferido.	 • e
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Policia do Districici Feleral-
PRIIIEIR,A. SECÇXO

Por :tetos de 20 do corrente:
Foi nomeado escrevente, interino, do 7°

districto Policial, o gratuito que está. no Ga-
bineis) de Identifico çao e de Estatistica, Mario
Teixeira Mendes, durante o impedimento do
efrectivo, Mauro Roquette Pinto

Foram transforidos os delegados:
Dr. Fr mIslin da Cruz Galvao, do 120 para

o 160 districto ; Dr. Manoel Casado de AI-
Mela Nobre, do 160 para o 15°, e Dr. Ly-
curgo Cruz, do 150 para o 12°.

Foram transferidos os 1 ms suppleates do
delegados:

Dr. Severia,no do Andrade Cavalcanti, do
21° para o 18° districto, e-, deste para
aquele, o Dr. Henrique Felippo Pereira de
Andrade.

SEGUNDA SECÇXO

Expediente de 20 de junho de 1911

Ao director do hospital dos Lazaros, apre
sentan.i o Rosa, por ter obtido alta dollospi-s
cio Nacional do Alienados.

Ao eommandante da Força Policial, re-
mettendo copta, do uma parte, que foi
enviada pelo inspector do Corpo do Segu-
rança Publ'ca,sobre um facto oceorrido com
um soldado da mesma Força.

Ao juiz da 1° Protoria,communicando que
Manoel José Co:robra fioi recolhido á Casa de

• Detenção em 5 do correr 'e, conforme consta
do officio sob n. C.180 da mesma data.

Ao delegado do 18° districto, apresentando
Rachel Maria da Conceição, por ter obtido
alta do IIcspital do Misericordia, onde co
achava orn tratamento, afim do ser enca-
minhada á sua residencia, á rua Alvares do
Souza, naquelle districto.

Ao general Prefeito Municipal, apresen-
taiVo Maria da, Conceiçt:o e 1•:milia, Cathts
rina da ilva, para, sere:n recolhidas ao
As: o do 1 . Fransisco de Assis.

Ao inspector Ca Policia Maritima, rocem-
mondando o uc verique o embarque do cego
Marlano Là:aros, no paquete inglez Ora via,
com destino a Vigo.

Ao juiz da 3° Vara Criminal, communi-
condo te • sido recolhido á Casa de Detenção,
á sua d:spos • ção, João de Paiva, pronunciado
como incurso no art. 356 combinado com o
art. 358 do Codigo Penal.

Ao a,dministralor da Casa de Detenção,
mandando recolher João de Paiva, á disposi-
ção do juiz da 3° Vara Criminal, pronu
ciado corno incurso no art. 356 combinado
com o art. 3ra8 do Codigo Penal.

Foram expedidos quatro °Meios, reser-
vados, a diversas autoridades.

Foram recolhidos quatro indigentes ao
Hospicio Nacional do Alienados.

TERCEIRA SECÇXO

Expediente de 20 de junho de 1911

Ao Dr. Juiz da 9° Protoria, remettendo o
auto do exame de sanidade a que foi submet-
tida Porcina Maria da Conceiçãci ou Maria
Porcina.

Ao Dr. director do Serviço Medico Legal,
communicando, para os devidos efreitos, ha-
ver o Sr. ministro da Justiça declarado es-
tar resolvido pelo competente juiz o assum-
pto de que trata o officio do mesmo serviço
relativamente a registro de obitos.

Ao -delegado do 1° District° Policial,re-
commendando que informo, acerca de uma
casa existente naquello districto o em que
les exploram jogos prohibidos. 	 .

Ao delegado do 5° districto policial, regul.
sitapdo esclarecimentos acerca do um sie-
dido feito por Manool da Cruz Pereira, que

allega ter sido salvo por Francisco Froderieo,
com risco. de ,vida, quando tomava banho na,
praia de Santa Luzia.

Remetteram-se ao director do Gabinete de
Identificação e do Estatistica,as notas para o
Boletim Policial,correspoadente ao corrente
mez.

Ministerio da Fazenda
CARTA PATENTE

Republica dos Estados Unidos do B azil —
Minisierio da. Fazenda —Carta patente n. 5.

Faço falou que havendo F. de Orvil Fer-
reira, negociante, estabolecido com a.fa'a-
taria com séde á Avenida Cont 'al n. 1,31,
sobrado, nesta Capital Federal, satise:to
todas as formalidades das leis vigeo i,es, pala
presente Carta patente n. 5, é dee:ara:o
habilitado a estabeleser em sua caoa com-
moreia' a venda mediante sorteios (clubs)
de artlgos de seu commercio, de accerdo
com o decreto n. 8.598, de 8 de março
de 1911.

Rio de Jane i ro, 17 de julho de 1911.-
O ministro da Fazenda, Fra7,cisco Sallfs.

Direotoria do Gabinete do Thesour0
Nacional	 •

Requerimentos despachados

Polo Sr. ministro
Barco 11:spothecario o Agricola. do Estado

de Milas Geraes, solicitando antocizoolo
para fanccionar.-e- P.'eenchidas as formali-
dades leoaes, indepondé do auto isoç:o i.o
Governo o f nocionamento do B..nco 1-Ispo-
treco io e Agoicsla do Estado do iSiaas
Gooaes, conforme o porocer da Procuradoria
Geral.

Pelo Sr. director:
Orville A. Derby, dioector do Serviço G o-

Iegico e Minera!^glco do Brazd, pedindo pa-
gamento e 1:331-x4900.— 'omplete com re-
va.lidar.;1, o 5311" da -.aedo:o.

Luisa Maoia LOjO, pedindo certidão.--;
Certifi, se-se..

Lucro Napoleão Luperio, pedindo certi-
dão —Certifique-se o (. 1e, ,onz ar. •

Mano'. 1 do :oit i peoindo cortid:o.—Cer-
tifique-sc o que constar. .

Ennio Augusta de Oliveira Quintana, pe-
dindo p ,ra lhe ser (estreou o titulo de seu
irro:o Anoenor Augusto do diveira, Quin-
tana.—Ayesente proctroação.

Eustaquio do -iitten_ourt Saanpaio, pedin-
do providencios no sentido de • lhe ser pas-
sada certidão pela soloja.cia Fiscal no Rio
Grande do Sul.—D i rija-se á De:ega,cia, Fiscal
no Ri- Grande 'o Sol.

O mesmo, pedindo igual providencia na
Delegacia Fiscal cru Pernambuco.—Dirija-se
á Delegacia Pisca' em r, mar:11)mo.

O mesmo, fazeodo identico pedido na De-
legacia Fiscal na Parahyba.—Dirijasse á De-
legacia Fiscal na Para.hyba.,

n•••••

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 20 de junho de 1911

Sr. inspector da Cais acto Amortização:

N. 115— Remettendc-vos o incluso pro-
cesso transmittido COM O VOSSO officio n. 82,
de 18 de abril proximo findo, peço vos di-
gneis de assignar a cautela substitutiva da
apolice da divida publica, extraviada,
n. 224.852, annexa ao mesmo processo, que
me devolvereis opportuna,mente. .

N. 116—Remettendo-vos o incluso reque-
rimento em que os conferentes . dessa repar-
tição Gustavo de Mello e Alvizn e Eduardo
do Souza Leite, que estiveram servindo na
Caixa de Conversão, no periodb decorrido de,

25 de-janeiro a 10 do maio ido corrente armo
pedem urna gratificação correspondente á'
diferença entre os seus vencimentos e os
que percebem funceionarios *de igu st cato
gorut daquella ropartição ou que lhe sosnm
concedidas as vantagens estabelecidos pela,
circular n. 29, de :6 de janeiro de 18 iiii.peço,
em obediencia, ao despacho -do Sr.- • ministro,
de 10 do corrente, vos digneis informar si
os eir regadss de que se trata seriam encar-
regados por esta inspectoria do serviço de
assigaatura de notas, conforme tamisem a/-
legam, ciso não tivessem ido servir na Caixa
de Coeveosão, bem assim st ficaram .pri-
vades da quota. respectiva por C3,0 Lacto.

Presidente do Tribunal de Cantas:
N. 213—Tende sido satisfeita a exigoncia.

desse Tribunal, a oue se refere o vosso afil-
e • n. 24, de 14 de janeiro ptoximo findo,
novamente vos remei»', pa: a o:: ti is conve-
nieotes

'
 o pr cesso restimido . ao T'Icgrair0

pt-la Delecacia F cal ro ará corr o officio
n. 1', de 21 de feveseiro. e rsOativo i fian-
ça, no va:or de 200$, pies Ia por .1 é Ter-
tuliono da ,sta, e.n uma e •erneta da.
Caixa Ec onomica, de sua prosso ieO.,,•1^, para
gar atar a si o respons. '1 Cace e dos seus
propostos no logar de col ector das rendas
federaes em Faro, na dito Estafo.

--Sr. director da Receita l'ublico:
N. 53— Communiec-vos, pz ..a os devidoS

fins, que o Sr. rrinistro, por de.t,pacho de e*
do co: sente, resolveu designar o agvite
cal dos impost,s do • orisumo 'na 4° cir . :anu-
scrisção do Estado Se Pe•rnaminico, Abel-
Frielen Alves da Costa, para exercer
Mn: ;13es lo inspector fiscal dos re'isridos
impostos no Estado da Parallybo, bent
assim arbitrar para o mesmo 'inspector a
diaria de 10.030.

— Sr. director ira Casa da Monda
N. 43—Do conformidade com o despacho

do Sr. ministro, Se 3 do corrente, exarado
no officio da Cabo de Amortização n.
de 13 de naio rliinio, peço VO3 .dignok do
r-• videnc:ar no sentido de ser impressa

ress. estabCecisnento a cautela substitutiva
da apol co do divida puWica, extra viada,„
n. 22.020, do valor nominal de 1•000s,
essfpresimo de 1897, do juro annual do
6 ?2,, e averbado em nome de Pedro Paul
Fa'ci.

N. 44—Em observando ao despacho do.
Sr. ministro de 18 de maio ultimo; exarado
no of.:cio da. Caixa de Arnortiza,ção n. OS, de'
4 do mesmo mez, neço vos digneis de pro-
videnciar no sentido de ser impressa nesse
estabelecimento a cautela substitutiva da
apolico da divida publica, extravia.da, nu-
mero 63.660, ernittida em 1803, do valor.'
nominal de 1:000$, do juro a.nnual de 5 °/0,
o averbado em nome de José Alves dai
Cruz

N.. aecôrdo com o despacho do Sr.'
ministro de 5 do corrente, exarado no oitis
cio da Caixa de Amortização. n. 105, de 22
de maio ultimo, peço vos digneis de provi-
denciar no sentido de serem impressas. nesse
estabelecimento as cautelas substitutivas
das apolices da divida publica, extraviadas,
ns. 184.910 e 184.911, emIttitias em 1870,
do valor nominal de 1:009$ coda unia, da
juro annual de 5 sf, e averbadas em nomg
de D. Ricardo Gomes Pereira da Silva.

—Sr. inspector de seguros:
N. 215—Junto vos devolvo, para os fins

convenientes, o processo encaminhado com
o vosso officio n..116, de 11 de maio 'ultimo,
e em que a Companhia Paulista de Seenross
com sedo na capitil do Estado de São Paulo
solicitou approvação da alteração feita nel'
art. 21 dos estatutos.. •	 :	 •

—Sr. director da. Estralst de Ferro Centra'.,
do Brazilo	 • ,

N. 94—De accertIO como'despacho do Si':"
ministro de 10 do corrente, peço providoill
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"Oeis no sentido de ser concelida uma pas-
SateM em I s classe, desta moita' á do

Lado de São Paulo, ao guarda-mor da.
lfandega de Pernambuco Anilha! Nono:

que va,e servir em commissão na
Ilfandega de Santo:.

Sr. presidente do Banco do BeasSI:
' . N. 216'e-- Aecoso o recebimento da vossa
i Cir'eulai'de 2 dó corrente em que communi-
:'eads a nómeação do Dr. Joaquim Eg,as Mu-sa,	 .niz Barreto de Aragão para exercer o cargo
Çd‘ e secretario desse banco, o da qu 1 consta

Ri. sua assignatura autographa, de que tornei
notà.

— Sr. deTee.asio fiscal na Bah;a
N. 141 — Rernetto-vos, para os fins conve-

plentes, a inclusa portaria concedem! s Ires
ezes de licença, para tratamento de s to-

e, aio porteiro da Alfandega desse Estado
Francisco de Boja Monteiro.

N. 142—Declaro-vo s , para os devido fins,
Atm o Sr. Ministro, por despacho de 12 do
porrerite, resolveu indeferir o requerimento

que se referem os vossoe ()Meios ns. 114,
de 7 de outubro do armo passado, o 10, de
P) de maio proximo findo, e em que Pedro
Çorraa Dantas, ex-po'rteiro da C rixa Ece-
nonilea O Monte de SOCCO'TO desse Estado,
pede permissão para continuar a contriboir
para o montepio, pagando as contribuiç5es
jem atraso, visto ter sido excedido o prazo
iogal para tal fim.

—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 68—DeclarJ-vos.para os fins c ais-mien-

pS, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
quorimento de 12 do mez corrente, em que
panos Coelho da Rocha, col/ector das rendas
'Moraes no municioio de Linhares. nesse

siado, pede prorogação, por trinta dias, do
Prazo que lhe confere a lei, para prestar a
sua fiança, resolveu, por despacho do dia 15,
C'eniceder a alludida promoção.

—Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 127 -Declaro-vos, em resposta ao vosso

officio ' n. 76, de 20 de maio proximo lindo,
ue o Sr. ministro, por despacho de 1 do

corrente, resolveu approvar a proposta que
fez Sebastião da Fonseca e Silva, collector
tias rendas federaes em Araxá, nesse Estado,
de Antonio A ffonso para seu agente auxiliar.

N. 128—Declaro-vos, em resposta ao vosso
officio ri. 77, de 23 de maio proximo findo,
Oue o Sr. ministro, por despacho de 3 do
porrcnte, resolveu approvar a proposta que
fez Samuel Tavares Paes, collector das ren-
DaS federaes em Ouro Pino, nesse Estado, de
plympio de Carvalho para seu agente au-
xiliar.

N. 129—Declaro-vos, em resposta ao Vos-
o officio n. 73, de 10 de maio proximõ fin-
o, que o Sr. ministro, por despacho de 24
o mesmo mez, resolveu approvar a pro-

posta que fez Francisco de Paula Morato
Junior, colector das rendas feleraes em
Abaete, nesse Estado, de .inEo Alberto do
Nascimento para seu agente auxiliar.

N. 130—Declaro-vos, para o devidos ef-
feitos, que o Sr. ministro, tendo presente
O vosso officio n. 29, de 15 de abril ultimo,
On quo, respondendo ao telegramrna de 11
do mesmo mez, communieaes as providen-
Oias postas em pratica por essa delezacia
phlo,facto de funccionor em Juiz de Fora a
hasa commercial de Gervasio Vaz Ferreira
fazendo vendas, por meio de sorteios, sem a
sl'è-cossaria carta-patente, decidiu, por des-
pacho de 7 do corrente, seja marcado novo

,praza, que poderá ser de 30 dias, para que
aSs clübs existentes nesse Estado se habilitem
salevidamente, findo o qual deverá essa de-
siagacia proceder contra aquolle negociante
ofractor, assim como contra todos os que
Fplorarem o commercio de vendas, me-

ante sorteios ou clubs, sem a necessaria
torização, impondo aos mesmos as penas

do art. 39 do decreto n. 8.597, do 8 de
março de 1911, pois, na ferma do § 2° do
art. 31 do mesmo deeseto, o chamado club
de mercadorias, não devidamente legalio
zado, é restituir) como loteria nã A permet-
tida por lei e, to -no tal, insurso no art. 3S e
si jeito a penalidasle dshi decorren-,e. O ttro-
si ri, como ainda não existam nesse Estado
os fissaes de clubs, chamo a vossa alie ição,
na forma do citado de pacho, para o dispr-
sitivs do art. 47, do mencionado decreto,
que enfumem as autoridades compeontes
posa lavrar autos e proceder a aaprelien-
sões.

— Sr. delegado fiscal no Pará:

N. 129—Confismands moi tele gramma de
10 do c rrent s , declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. mini4ro, tendo presen te o
telegramma do fiscal da Empreza de Nove-

1 gação Mello Frota & Com o•, de 19 de maio
pro,i no findo, rsselvea, por acto de 9 tom-
bem do e xrente, autorizar o despacho
livro de cLreitos, mediante termo de resp
sabilalade com o prazo de 60 dias para
preenchimento das for nandades Ienes, dos
portences e sobresalent es do vapor Mucitripc,

' ala chegado e pertencente áquella em-
preza.

Quanto ao re Perido vapor, si for de alto
bordo—o que deverá ser attestado pe'a (Sa-
int tida do Porto dessa Estado, iselepeede de
asttorização do Ministerio da Fazenda o des-
pacho livre de direitos.

— Sr. delegado fiscal na Parahy' a:

N. 4 . 1—Doclaro-vos, em res posta ao vosso
ofil io n. II, de 5 de maio proximo findo,
que o Sr. ministro, por depaclio de 7 do
Corrente, resolveu anprovar o acto pelo
qual nomeastes Firmo Nunes C xraa para
exercer interinamente o cargo de escrivão
da Collectoria das Rendas Federaes em
Magôo. Grude, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 103—Afim de que po .ea ser concedido a

essa delegacia o era lito neessario para a
conclusão das obras do editicio da Mesa do
Rondas da Fez do Iguassd, reccsnmendo-vos
informeis si ha alguma modificação a fazer-
se na inclu so orçament ,de :-8:.s298070. que
enviastes á Directoria da Despeza Publica
com o officio n. 9, de 19 de março do armo
pasiado.

— Sr. delegado fiscal em P3rnambitco:

N. 174— Em solução ao assumpto de que
vol occupaes em telegra • nma de 31 de ou-
tubro do anno passado, com officio n. 10,
do 7 de março ultimo, encleroçado a esta
directoria, declaro-vos, para os devidos fins,
do aceórdo com o de ipa-..ho do Sr. minis;:.e,
de 5 do seguinte mez de abril, que nu) deve
ser embaraçada a construção do molhe de
desembarque que Tile Great \Vestem of
Brazil Railway Compan y , Limited, preten-
de construir no rio Capiberibe,nessa, cidade,
junto á Est tção Central de Caruarn, visto
que a construcção foi permittida pelo mi-
nistro da Marinha, segundo consta da infsr-
formação transmittida pelo mesmo ministe-
rio com o av i so n. 1.677, de 5 do citado
mez de abril.

N. 175 — Confirmando mel telegramma
de 15 dos corrente, declaro-s os para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, tendo em
vista o que solicit ou o presidente da Asso-
ciação Commercial do Recife, em telegram-
ma de 19 de maio proximo findo, resolveu,
por acto de 13 do vigente, autorizar o Aes-
pasho livre de direitos, nos termo: do
art. 27, alinea XIII, da lei n. 2:321scie 30
de dezembro do anno passado, de um auto-
movei destinado á Companhia de Bombeiros
desse EStado

—Sr. collector das rendas federes em
Maricá. no Esta 'o do Rio de Janoiro:

,	 N. 58 —5orl iro-vos, para os dovi.1o4 fingi
I que o Se. ministro. attendendo ao que re-
quereu o agente fiscal da 9' circurnseripção
desse Estado, Nene() Werneck de Catre,
petição is ansmi ttjin cena o vosso oflisio sem
urinei,, de 2.2 de reverei o do corrente
;Lano, re-o:veu, por despacho de 29 de inz 'o
proximo i ndo, aotorizar- yos a 'ases entrega,
avena ritircionzirM. da imsortanci t de
metade da de 100$ ano se acha escripturada
ne sa col'ecto :ia em «Do; • o . ito», proveniente
de multi, impute ao ite.mt:ante Joo Fie-
mino de Moraes, por infracção do regula-
menta do sello.

O troim, VO3 de dam 1103 termos do ci-
t alo despacho, que unia vez efrestualo o
alltulido pagamento. doverá o total da
mesma multa ser escriptioselo em rec
sob o titulo (Findo do Resgato», re
e :eol na!, recelhido ao Thesnirro.

—Sr. delegado fi , cal em S. Paulo:

N. 374 — D 'cliro- yos, em resseista ao
vosso offie:o n. 19l;. de 11 de maio proxiino
findo, que o 8s. ministro, por despacho de
23 do mesmo mes, resolveu approvar o
a,ct pelo qu 1 n )rnease: Cyro Alves da
Silva e Irineu C irréa, p tra exercerem, lute-
rinamente,os cargos de escrivão das rendas
federaes em Paratis-loisa e em S. Vicente,
nesse Estado.

N 375—nodoso-vos, para os fias conve-
n i entes, que o Sr. ministro, fendo presente
o requerimento de 9 de maio proxi mo findo,
tra,nsinittido com o vosso ofii ia n. 213, de
18 do mesmo mez, e em que Daniel de
Paula Cruz, colector' das rendas felera,es
em Sinta Cruz das Palmeiras. nesse Es-
tado, pede prorogação por 60 dias, do prazo
que lhe fo marcado para reforç tr a s ia.
fiança. resolveu, por despacho de 7 do moa
corre ite, c Aceder a promoção pedida a
contar da data eu que terminou o primi-
tivo prazo.

N. 376 — Declare-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo proseiem
o processo tra.smittido co rri o vosso officio
n. 161, de 7 de abAl ultimo, no uai pedis
appsovaç'm para o vosso acto, proferido em
szssão da Junto, do Fazenda, do accôrds com
o pa secor da mesma, arbitrando, provisoria-
mente, em 1,0W3, a fiança para o Jogar de
eollector das relidas federses em Rance&
rica, nesse Estado, resolveu, por despacho
de 7 do corrente inez, aperovar aquolla
vossa decisão, ficando fixada em metade
daquella importancia, a do escrivão.

N. 377—Declare-vos, em resposta ao vosso
officio ir. 194, de 9 de maio proximo findo,
que o Sr. ininis l,ro, por despacho de 23 do
mesmo mez, resolveu aoprovar a proposta
que faz ilosl da Silva Novaes escrivão da
Collectoria das Rendas Federaes em Pinhei-
ros, nesse Estado, de Arthur Guedes, para
seu ajudante.

N. 378 — Dec1aro-vo-4, para os devido-4
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 7
do corrente, exarado no aviso do Ministerio
de Justiça e • Ne .rocios Interiores, n.
de 26 de maio ultimo, resolveu autorizar-
vos a restituir a Frederico Cries Spiccoc;,
director do Gymnasio dessa
capital, a importancia do sadio do deposito
feito para occorrer ao pagamento da grati-
ficaç'M do fiscal do Governo, junto ao alar-
difiro gyrnna.sio.

N. 379 — Para que se possa resolver so-
bre o assunipto do vosso oficio ri. 215, de
20 de maio proximo findo, recommendo-vos
informeis a respeito da allegada incompati-
bilidade dos funccionarlos dessa delegacia,
para proceder a tomada de contas do paga-
dor Constantino Xavier.
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— Sr. delegado final em Sergipo
r• N. 43 — Rernetto-voso para os devi !o;
fins, o incluso decreto nomeando o 3° es-
eripturario do Thesouro Nacional, /amacio
Tbscano, para exercer, em commissão, o lo
gar do inspector da Alfandega de Araeva,
nosso Estado.

—Sr; director da Casa da Moeda
N. 531, Providencia° para que á Collo-

ctoria Federal na Birra do Pirahy seja re-
mettida a quantia de 970$, em estampthas
dos impostos de conaumo .das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o re-pe-
ctivo collector, no officio n. 654, do 17 do
corrente, sondo:
25.000 estampilhas de 	 500 -00a
6.000	 025....	 COO
8.000	 b •	 040....	 320000
N. 532 — Providencie para que á Collo-

ctoria Federal de Para,ty seja remettida a
quantia de 605$, _em estampilhas do solto
adhesivo das taxas abaixo chorar:alas, con-
forme requisitou o respectivo collector, no
officio n. 43,de 13 do corrente, sondo:

.50 da do a100 	  . .	 5000
50 »	 a200 	  10000

• $500 	  25$00J
16 »	 2000 	  32000
20

•	

4000 	  00$000
12 » v 000 	  a8000
26.
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». 5.000 	  13000)
8 A	 10$000. 	  80000
5

•	

li".$000	 •	 ....... .	 5000

	

. 7

• 

»2O$00 	  140.00)

N. 533 — Providencia° para que á Colie-
ctoria. Federal do Barra Mansa soja re-
mettida a quantia do 311$, cru estampilaas
d.o moio aJlticsivo das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o • respectivo cot/odor
no offielO n. 61, de 17 do corrente, sendo:

• — Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 40 Restituindo o processo do recurso

do Borstelmann & Comp., encaminhado
com o officio dessa, repartição n. 81, do 10
do dezembro do anno passado, recommendo-
vos providencieis no sentido de ser cum-
prido o despacho desta directoria exarado
110 dito pro.:esso.

N. ‘1 — Devoh onda o processa de recurso
do Borstelmann & Como., encianinhado com
O °Maio dessa repartição n. 93, de 17 de
dezembro do armo proximo passado, rmom-
men 'o-vos providencieis no sentido de ser
cumprido o despacho desta directoria exa-
rado no dito processo.

..N. 42—Transmittindo o incluso processode
recurso de Borstelmana& comp., rerriettido
com o vosso officio n. 84, de 15 do dezembro
do anuo pa-sado, recommenao-vos provi-
dencieis no sentido do ser cumprido o dos-
pacho desta diroctajria exarado no dito pro-
cesso..

—Sr. delegado fiscal cm Minas Gera,e3 :
N. 16 — Tendo a Casa da Moeda commia-

nieado a esta .directoria em officio n. 972 A,
de 14 do corrente moz, haver conferido a
importancia de 6:660 cai estámp. haS do
Salto adhosivo devolvidos por es a repar-
tição. recommendo-vos providencieis no sen-
tido de sor ereditado o respectivo th sou-
reiro pela referida quautia. •

Directoria •do Patrimonio Nacional
,F:XPMENTE:-1,0 511. DIRE_CZOR_

Dia 20 de junho de 1011

Sr. director technico da Commissão Fis-
cal o Administrativa das Obras do Porto do
Rio de Janeiro:

N. 60—Em resposta ao vosso n. 140
do 22 do inalo ultimo, tenho a doclaraa-
vos

1 0, que a eseripturao de compra do lote do
terreno n. 1, 'adlairido por Mareell
lour Lafont, tem a data de 4 de outubro de
191) e foi l o.vract a fls. 51 v., do livro do
rotas n. 488 do tabellião do 1 0 officio desta
capitai;

20 , quo a do na G, vendido ao Dr. Car-
los do ()Ave •a Sampaio,. é de 1 do outu-
bro Co anao -passado e foi lavrada a fls. 30,

livao n, 55 do taba-Mão do 9° officio desta
carlital ;

que a do lote n. 3, adquirido pela So-
ciedade Spor va Joc'aey-Cltra, é de 6 de ou-
tubro do mesmo anua e foi lavrada á fis. 56
do livro 855 do tabelião do 3 0 officio desta
capital;' • •

48, que a EmProza Industrial Melhora-
men .s no 13:-.r.z.1 e o Dr. Aad. Gustaao
Pao:o dc Frontin reocia -ram aos cofres do
The.souro, a primeira a • ortancia de
91:000, • e o segundo a do 35:030$, pelas
compras que fizer -n dos lotes rs. 4 o 2,
res-ectivamento, não anotando do processo
nota a'gu-na relativamente ás datas e nomes
dos tabelliái s que realizaram as precisas
escriptu-as, constando entretanto que foram
entregues 3.3 minutas das mesmas

50 , floolmente, quo a do loto n. 5. adqui-
rido por Ecloardo P. Guide, é de 29 de ou-
tabu:, tombem de 1^"O foi lavrada a fls. 69
do livro 1. 826 do* ta'AlLão do R° °Meio.
desta capital.

—Sr. presideato da. Camara. Municipal:
N. 61—Tendo o Dr. Luiz imundo Caros

requerido por aferameato os terrenos de
marinaa3 fronteiros aos terrenos onde pos-
suo um estabelecimento salinico. peço-vos
que, de accOacio com o art. 3 8 do docreto
n. 4.135, de 22 de l'ere:ro de 1863, pres-

teis as necosso. 'as informaçIes a respeito,
ima o ene vos r-metto as tres inclusas
plantas, doas das gozas deverão ser devol-
vid conjunotamento com a vossa resposta..

Recebedoria do DIstrIcto Federal
Re,juerimentos despachados

Dia 20 de junho de 1911
G. Ferreira ta Pinto.—Transara-se.
J. Vieira & Comp.— Aguarde o resultado

da analys3 pedida ao Laboratorio Nacio-
nal.

Augusto Tavares Freire; do Andrade.—
Selle os document.s de fls. 2 e 3 e pague o
debito accusa o no pe.

Luiaa, do Araujo Koen'ng.— Pago o im-
posto em cobrança, transfira-se e altere-se a
inscripção da metade o predio n. 105.

Maria Geargina Regia (1Q Oliveira.—Pago
o imposto em cobrznça,trz_nsfira-se e altero-
so a inseripção de metade do predio n.. 103.

Manoel Ramos.—Restitua-se a quantia do
2%237, levando-se a despeza á receita a
ann talar .

Domingos José Dios Pereira.—Pago o im-
posto em cobrança, transfira-se. Imponho a
multa de 20$ na fôrma do art. 21 do de-
ereto n. 5.141, do 27 de fevereiro do
1934.	 •

Condido CarneirO Iterida.— Transfira-se.
Paulino Faria do Araujo.—Idem.
Antonio Barroso Pereira,.—Idem.
Maria Virginia Rodrigues Santos.—Idern.
Machado ta Osmonde.—Selle o documento

do fls. 4.

s João da Costa Leite.—Pago o impost,o o
! cobrança. transfira-se. 	 . •

.D. Felicidade Augusta da Costa AndratQa
—Transfira-se nos termos do parecer. • o •

Placido José do Souza Goirtea.
fira-o3.

Firmo Freire.--Idem.
Eurie.o de Araujo Olinde.-•-Pago o IMpost

em cobrança., transfira-53 o elimine-a-e à
clausula de menor nos •terinos do parker:i

Marcellino ta Campos.— Officie-se a Alota
Coma:em:ai.	 -

Auto 97. 29
Contra M. - Regadas

'
 estabelecido á roa..

da Alfa,ndega, n. 211, folavraao .auto
ter exposto O, venda 703 • pares d-e ealçados;:t
sem sellO.	 é •Intimado, nada alleg-ou o a,utoodo em sua
defesa.

Ju'go, pois, á revelia, procedente o auto •
e provada a infracção para o fim de impiteaa
M. Regadas, successor do Carqueija Santos
& Comp., a -n ulta de 500ia.maxi mo lo artig0:.
122 n. II letra 11 do decreto n.. 5.890, de! 10
de feverairo de 1900.----Intime-so.

Auto a. 35
Contra F. de Almeida 8a Comp., estabelew

eidos á rua al.xrechal Fio: iano Peixoto n.124
fai lavn , !0 auto por estarem cornmerciando
em generos suje tos _o imposto de consumo,
sem o competente registro. .

Litimados; naaa . allegaram em sua de-
fesa.

Julgo.. pois, á revelia, procelente • o auto
e provada a inacção ei npa lho a 'F.. do
Almeida a, Comp. a rnu ..ti.de 2O0, tuaxtmo
do art. 122, n : I letra A, -dó deérea) n.54390,
de 10 do feverairo d.o l00.—Intime-se.

--...._ Auto	 24 -
Centra Arno'do Gomes de Suza„ 'efabe-

leeido COIT botequim no Passeio Publica, foi
larrldo auto pai.' estar' co'onnércio.odo em
ganem su'e,tes ao imposto do conaumo 'sem
o necessario registro. - •

Intimado, na, aa. chegou o autua to em sua
defesa.

Julgo, pois, á reve'in i • proeMente o auto
e provada a infração, imponho a multa.
de 200, anaximo do art. 122. n. 1, letra a
do decreto n. 5.80, de 10 de fevereiro do
1906.—Intime-se.

• Auto 9?. .	 •
Contra 'Rachai laaas, estabelocido á, •rua

altreahal Floriano Peixota n. 211, roi. lavra-
do auto por e71ar commerciando em perfu-
maria-3 , toci..(s sem o compete ,to registro.

latimado, nada allegJu o autuai° em sua
defesa.

Julgo, paia, á revelia, procedente o auto
e provada a infraeçao para o fim de impar
a Bachid Elias a multa de 20o$, maximo do
art. 12:, n. /, lettra a, do decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro de 1906.— Iatime-se.

Auto a. 20
Contra Pedro Borges Alves Lopes, estabe-

lecido á praça do Engenho Novo n. 10, • foi
lavrado auto por estar conunereiando tona
genaros sujeitos ao imposto de consumo
som o competente registro. 	 .

Intimado, nada allegoa o autoado em 'sua
defesa.

Jugo, pois, á revelia procedente o auto
o provada a infracção, imponbo• a,- Pedro
Borges Alves Lopes a multa de 203$o
mo do art. .122,- letra a - n. .I do -decreto
n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1006.—Inti-
me-se.	 .

- . Auto nr.
Contra Elias Galvez, ' estabelecido a•rna,

Marechal Floriano Peixoto n. 213;Yai
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ado auto por estar eónamerciando em gene-
1-6s sujeitos ao imposto de consumo sem o

dMpétente registro.
Intimado, nada allegau em sua defesa o

Atitoado.
A' vista do exposto, julgo a revelia proi

'Cedente o auto e provada a infrao.ção,
imponho a Elias Galvez a multa de 200$,
rhaximo do art. 122 letra a, n. 1 do decreto
II. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906.—In-
time-se.

--
tmprensa Nacional e sDiario Moia:»

EXPEDIENTE DA DTEE-JTon'A

Dia 20 de junho de 1911

Expediu-se oficio ao Sr. director da Re-
bita Publica do Thesouro Nacional na

isnettendo a cópia do quadra comparativo
"dos preços apresentados em coacurrencia
publica para o fornecimento a esta repar-
tição, durante o primeira semestre do cor-
rente armo, de material e objecto; de ex-
pediente, acompanhado das—quartas vias—
das relações Sarciaes, contendo 03 preços
•pelos quaes se obrigam as divorsas firmas
,a fazer o fornecimento, ex-ri do g coatraetog
a,ssignados a 18 do fevereiro do corrente

ReqUedinenfr S deSpaCh ez los

Mario M. Sampaio.—Aguarde opportu-
nblade.

Benicio Coelho.—Deferido.
Armando Simoni .— Aguarde o -portuni-

dado.
Deolinda Maia, Vieira.— Aauarde a época

;regulamentar.
Oscar Pedro Borges.—Aeriarde opportu-

tildado.
--faustino Xavier de Miranda.—Dofeeido.

Vinisterio da Agricultura

) 4Industria e Com memo
Directoria Geral de Contabilidade

PEImEMA sEGçÃO

Expediente do dia 8 de .junbo de 1911

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
providencias afim de que sejam pagas

Na estação de Pinheiro, Estrada de Ferro
Central do Brazil, duas folhas do reigsoal
diarista do Posto Zootechnico Federal e da
iEssola de Agricultura annexa ao me mio
:posto, alli estabelecido:. relativas ao mez
'de maio ultimo, na iinportancia, total de
11:188'013 (avio n. 1..8) ;

Ao escripturario do Jardim Batanico Fran-
eisco do Albuquerque, a gratificação de
200$, por ter substituit:o, no !noz de maio

o respeativo secretario-bibliotheca•
rio, Hippolyto Dutra da Foesetia, que se
acha em commis •ão na Secretaria de Estado
(aviso n. 1.587)

Ao auxiliar do Serviço de Insrecção e De-
fesa Agricolas Albsrto Candido da Silvaira
Rodrigues, a quantia de 30$, de diariaa a
que fez jes por serviços prestados fora da
sede da repartição, no mez de mai) ultimo
(aviso n. 1.5S8)

A Fratelli Martineri & Comp., a quantia
de 4.704 francos, ou 1:661$927, ouro, pro s e-
niente de transportes e1tectuado4 em pra-
xeito da Exposição Internacional de Turiri-
toma, no corrente anno (aviso n. 1.589)
A divida de exercicio findo, na impor-

tancia de 45:994$500,de que é Cr odor o Bra-
, eilianishe Bank fur Dentschlan I, cessionario

ide Paschoal Segreto, proveniente de ser-
...viços prestados em proveito da Exposição
Nseional de 1908 (aviso n. 1.591)
• A quantia de 2:591$ a Eickhoff, Carneiro

• Leão & Comp. e Arnaldo Braga & Comp.,

proveniente de fornecimentos feitos ao Ser-
viço de V sterinarin, aio exrente anno
(aviso n. 1.592)

D.versa,s contas de Paia J. Christopli &
Comp., Eickhoff, Carneiro Leão & Comp.,
M nein, ll , Lrb)sa, Maa Casta, & Comp.,
Teiseira 13 irges & Comp. e Muss») & Comp.,
praveniente.s t:e varam fornociment -s feitos
a Posto Zootechnico Pelara], em Pinheiro,
ns mexes do janeiro e fevereiro ultimo, na
innoetancia. total de 1:895$400 ( aviso
n. 11.593) ;

A quantia de 364 de gratificação man-
dada abonar do uma só vez ao Sr. Julio Lo-
hMann, por serviços extraorili 'avios pre-
stados ao minister o na escolha do g tevreaos
para instellação da Esação Experanontal
de omina de assucar em Campas, Estado do
Rio de Janeiro (aviso n. 1.594)

A quantia de 234478, correspondente a
40) francos so cambio de 10 d., a Fili. Mar-
tino/1i & Conn., proveniente de uma passa-
gem concodida, por ordem driite ministerio,
no corsante aino ( sviso n. 1.53).

—Sr. dele aado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Arnaz nas:

Autoriza-vos a fazer ao inspnator agri-
cola desse Estado, par conta da quota de
20:000a, da verba VI, titulo —Inseectorias —
sut-consignação «Para a installação das in-
spectorias, etc.», art. 51 da vigente lei orça-
/Isentar a, que fui distrinicla a essa delega-
cia i'scal, o a.deantamento da quantia de
2:000;:i para a'ten .or a desaezas pertencen-
tes : mesma su'aconsignaeão 'aviso n. 1.590).

(I 'Micos aos delogados fiseaes nes Esta :os
de Plitully, Rio Grande do Norte, Parahyba,
Alaaoas, Sergipe, Espirito Santa e Santa
Catharina.)

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Pará:

autoeizo-vos a fazer ao inspector agri-
co'a de se Estado, por conta da quota que
foi distribuida a riem delegacia fiscal, da
verba VI, titulo — Inspectorias — s 'a-consi-
ração (Piarias e despezas de transporte o
despe/As eventuaes e imprevistas, etc.»,
art. 50 da vigeste lei orçament Iria, o ade-
a,ntamento da quantia de 2:0J0a para atten-
der a despezas pertencontes á mesma sub-
consignação (avisa n. I .F,97).

(Llenticos aos deleaad )s as at.es nos Esta das
de Maranhão, Ceará, Pernambnco, Bahia,
S. Paulo, Paraná. Rio Grande do Sul, Minas
Gansos, Goyaz e Matto Gi osso.)

—
SEGUNDA SECÇ-ÁO

Expediente do dia 6 de junho de 1911

Sr. delegado fiscal no Estado do Rio Gran-
de do Sul:

Communieo-vo s , para os devidos fins, que,
por portaria de 23 do maio ultimo, e do
aceórdo em os arts. 53 e 54 do Rei-ula-
mento annexo ao decreto n. 8.072, de 23 de
Junho de 1910, foi nomeado Augusto Gasita,
Leite para servir corno auxiliar extrantime-
liado no inspector do Serviço de Protecção
aos Indio.s o Localização de Trabalhadores
Naeionaes, nesse E g tatio, percelanido a gaa-
tificação mensal de 500$ e m tis a diaria de
7$, quando em serviço de campo (oficio
n. 412).

—Sr. delegado fiscal no Pará:
Communico-vos, para os fins convenien-

tes que par portaria do 29 de maio ul-
timo, foi exonera to, a pedido, o tenente-co-
ronel Manoel Luiz de MAI° Nunes do cargo
de inspector do Serviço de Protecsão aos
Indios e Localização dos Traballiadoses Na-
cionaes, nesse Estado, soado nomeado, por
acto da mesma data, o 1 0 oficial da Dire-
ctoria Geral daquello serviço, Luiz 13tieno
Horta Barbosa para sorvia, em commissão,
como inspector, percobendo os vencimentos

mais vantagensdeste ultimo cargo (oficio
ri: 406).

—Sr. director geral do Serviço de Proto-
cçã,o aos Bafios e Localização dos •Tiiabalha-
doses Nacioaaes: 	 •

oommunico-vos, em referencia ao vosso
oficio ri. 234, de 24 de maio último que,
por portaria de 29 do mesmo mez, foi ex-
onerado, a pedido, o tenefite-coronel Manoel
Luiz de Nunes do cargo de inspector desse
serviç n Estrito do Pará, Sendo nomeado,
por acto da mesma lata, o 1 0 oficial dessa
directoria geral Luiz Baeta) Horta B irbosa
para servir, em eommissão, como inspe-
otos, na referido Estado, percebendo os ven-
cimentos e mais vantagens deste ultimo
cargo (offie's) n. 407).

— Sr. d e legado fiscal de Floriariopolis :
Communico-vos para os fins convenientes

que, por port iria de 1 de maio ultimo, foi
nomeado o dr. Felix Apostoli para exercer,
interinamente, o cargo de voterinario do
serviço de veterinala no 8° distrieto, com
séde nessa capital (oficio n..408).

—Si'. delegado fiscal do Rio Grande do Sul:
Commanico-vo g , para os fins convenientes,

que, par portaria de I de maio ultimo e
do accórdo com o re aulamento annex o ao
decreto ri. 8.3:11 , de 31 de ou'aibro de 1910,
foi nomeado Coar de Albrieux para exercer
interiinaaatinta, o cargo de veteriaa,rio do
serviço • de vetaria:trila no 10° distrieto.
(Ode: Sant'Aona do Livramento) (offisio
n. 411):

—Sr: director -gerar do Serviço de Protec-
ção aoS . Indio's e Lõéálização de Trabalha-
dores NaCióriaes: -. "

Comnfun l eo-Vds•, -em - referencia ao vosso
officio n. 153. de• 4'de Maio ultimo, crie, por
portaria de 18 • dõ • Ériesmi) mez, foi nomeado
o 1° teoie te Fernandõ- Járge do Barros para
servir como auxiliar extranumerario dessa
directoria geral, percebendo a gratificação
mensal de 000$. e, quando em serviço fera,
da sécia dos seus trabalhos, mais a diaria, do
14000 (oficio n. 4a5).

Dia S de junho de 1911
Sr. ministra da Fazenda:
Tendo sido executadas as ob 'as contracta-

das neste ministerio, a 24 de janeiro do cor-
rente anuo; com o Sr. Ossvaldo Ramos Lima,
para adaptação e reconstrucção dos dormi-
torios da Escola Pratica da Agricultura an-
ne..a ao Posto Zootechaico Federal, em Pi-
nheiro, rogo-vos providencias no sentido de
ser ao mesmo reatituida a caução que de-
positoa lo Thesouro Nacional para garantia
da boa execução do al/udido contraoto, sob
recibo n. 13, datado de 9 de janeiro ultimo
(aviso n. 119).

—Sr. director do Aprendizado Agricola
de S. Luiz das Missões:

Attendendo ás raries expostas no vosso
oficio sem numero, de 9 de abril ultimo,
declar.;-vos que resolvi considerar válila,
para todos os eleitos, a posso que vos foi
dada do carco de director desse aprendizado
pelo inspector agricala do 17° districto, a 7
de janeiro do corren.e armo, ficando enten-
dido que, quanto aos demais funccionarios
desse aprendizado, prevalecorão as datas
em que aos mesmos deferistes compromisso
e empossastes (aviso n. 120).

Requerimento despachado
Charles Evers, pedindo pagamento da.

quantia de 203$ proveniente de assignaturas
do jornal do Londres Tintes.—Compareça
nesta directoria geral.

Directoria Geral de Industrio. e Commerzio
• SEGUNDA SECÇÃO

1?etperiniento despachado
Dia 20 de junho de 1911

Companhia Metropolitana, por seu presi-
dente Dr. Carlos Augusto de Miranda Jor-
dão, pedindo por certidão o termo de no-
vação do contracto celebrado pelo Governo'
Federal cam A; Fioaita.— Dirija-se ao Mi-
nisterio da Viação.
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Ministerlo da Guerra
Quadrojemparativo das propostas apresentadas á commiesáo de compras do Laboraterio chimico Pbarmaceutico Militar, na

concurrencia de artigos de producçáo nacional, para o w s:mestre ce 1911
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• Abutua, raiz, kilo 	 ..j:3 0	2:50 .	•,4;-')40
:1'A.3tard ate de Latina., clara, de odorada, marcando 00 0 centigrados, litro.

.. .: 	 -	

:4300	 	
25 2.0

	

$.:3205	
230

Agua mineral natural de Caxambú, caixa de 48 meias garrafts 	
t`

	

25,..3 :0	
.

	

12)00 	 	
25.:lig	

5$0

22(4;n1())0°Agua mineral natural do Cambuquira, caixa de 48 meias garra.fas 	 25$3)0
i.,	 • 6$Agua mineral natural de La.mbar	 25300y, caixa de 43 meias garrafas 	 	 . •1	 *.) 30 	 	 2.5-ss 00 2000

;;30
Agua mineral natural Salutaris, caixa de 48 meias garrafts 	
Agua mineral natural do S. Lourenço, caixa de 48 meias garrais 	 	 24380	 20010	 21.;03	 2500

	

2 .170	 26.
Álcool de canna, claro, des	

')
odorado, marcando 90° centigrados, kilo 	 	

$ 030
J0 	 	

2.2200	 200

Alcool do canoa, claro, desodorado, m ceando 95° ceatigrados, kilo 	 	 ;":''.7;'.Ii'(i 	
i,',500

Amido superior, klo.. . 	 	 •;-,601	 $720	

(32,,

4.-,..	
34 100000)0(7 '7°0 02 0'

	

Anki'ostornicida Palleta, fras co050	
4)	

,t •
$843

Andaassil (sementes seccas, sem cascas), kilo 	 	 3.-i!.00
Angelirn (sementes), kilo 	 	 3$3$t60

Anesol Wern ,ek, kilo 	 	 .... ... ....... .. ........	 200	 2;43.10
Apyrol Werneck, vidro 	 	 l70
Araroba, em pó, kilo 	 	 (J,::100	

1$:',59is-

Assucar branco, refinado, secco, de 1° qualidade. kilo 	 	
14000 	 ,

Assacar erystalizado, secco, branco do 1° qualidade, kilo 	 	
1.-;880	 00

;z:$'0	
-,138	 .t-150

Banha de porco, clara, refinada de I a' qualidade, kilo. . . 	 	

Sz.f..,347.3350 1

	

324(:448): 	 	 14:450	 1$65ti ,,
Baunilha seeca, e colhida superior, kilo 	 	 32s;400 i

.5Boldeno de Orlando Rangel, vidro 	 	 3$290	 343a	 3.300
Caferana, raiz seeca, kilo 	 	 2$-."00	 25.10

2 .77 ,}1 )1 ;)Cainca, raiz, kilo	  	 ;-.,3740
Caroba miada do norte, tolas seccas, kilo 	

;..6' 01)

	

)j

°	

7.5

Cayaponina pura, gramma 	 	 7,0	

;,)

Cacilo, sementes somas, escolhidas, k !o 	 	 2$600
Carqueja amargosa, folhas seceas, kilo 	

,-;

;:¡;(;C.280
na.	

°Cipó cravo, kilo 	  
Cascarina glycerida de Orl &lido Rangel, frasco 	
Copahyba, pura, natural, kilo 	 	 4;.80

	

 4650	 2,;,50Q

	

1s000	

4,;; .̀1.1)
Cbymogeneu da Arnaldo Ribeiro da Fonseca., fra.-co 	 6

Creosotal granulado do F. Gilfoni, vi Iro 	 	

$000

	

2$1.10	 9 9./

61 $. 5:3)0)

	

,	 3.V.9.J
Carb.dina de Werneck, lata de Ido 	

Dynamogenol, fri,sco 	 	 4s800	 4-7 0
Elemi, resina mono ( .linecega), kilo. 	 	 3;,-200

Elixir anti-diabet:co de Felisballo Freire, fra , ci 	 	 7$590	

23$$11u, :
Eite itlyptus globuins, folhas seccas, ki'o 	 	 2s200

8$030
Elixir anti-rheumatico do Dr. Cirrão, preparado pelo pharmaceutico

Manoel F. Corrêa. Netto, vidro 	 	 5009
Elixir de buldo e pichi de Orlando Rangel, frasco 	 	 2 0
Eixir cupeptico do Dr. Bulcão, frasco 	 	 3$600
Elixir do salsa ia,-rillia, j...naub I. e c IT. b 1., fra,sco 	 	 3$050	

•33.1080110	 4500
5$ 1 00
$

	

Elixir vegeta: '.onico ,:purativo d	 mo pharaceutico Corrêa do Lago, frasco	
3 0Emulsão de oleo 1:e fiJa,lo de ha a ha , ite Abreu Sobrinho, frasco 	 	 1$21900	

.3.1. ao
3$230
L300

Emuls:.9 soluvel phospha'.ada do ptiar.na.2etudeo JosC Pinto Azevedo,fra.sco 	 3J50 3000
Euceina de Wo •ma:k, tul-o .	 	 1$500. 1$600
Elixir an as: rnatico do pharma.coutici Braz Duarte, vidro 	 	 2S500	 2::,,::::13
Guaraná in.eira, kilo 	 	 15;s000	 10.¡000
Go.nma .ang:co ela:a, kila 	 2A50	 2c4)0
Gottas virtuosas d.. Souza, fr.isc•I 	 	

. 

	

3000	 3:.;800
Ilamaineleno de Orlando :'..a.age,l, vidro 	 	 3$290	 3;.
Ilerva moura, kilo 	 	 $900	

,...;..;„08300	 311300

Herva tos To, •ai z iecca, fendi Ia. ido 	 	 1$180	 1$200
Ipecacuanha neg, -a c nnellaa de Matto Groso, kilo 	 	 12,4800
Jaborandy do norte, follias seccaa, kilo 	 	 14590	

13$000

Juglandina. de F. G..roni, vidro 	 	 27:0	
l' 300

„C.,0
seca,Japecanga, raiz seca, kilo 	 •	 1$100	

3 403	 .?
l$200

Jequitibá, cas os, kilo 	 •	  	 $300	 400
Jurubeba, fdhas •ecca,s. kilo 	 	 ,;840	 $8 1`i-Jatahy, resina Enna, ki.o 	 	 1 I -$ . O	 1.;;700

-	 3 z.nooKolateno de Orlan. E.anel. frasco 	 	 •3,A90	 3500
Kola granulada. glyeer, -phosphatada de Orlando R	 3$280	 3:400 Rangel, frasco 	 	 3A000

'X •	 1

Levedo de cerve,it de Orlando Rangel, frasco 	 •	 2:40	
`)-.500

.2Levogeno do pharmaceioico E. Moura, frasco 	 	 .:2	 2.

	

5. 0	 ..?00
Lugolina do Dr. Eduardo França, fra-co 	 	 2$085	 •00	 22	-y 

-•Lycetol granulado efferveseente de Giffoni, frasco .. 	  	 •	 3$550	 3$500	 3$600

2•441,1°‘3.3,3°
Marmellos, sementes novas, soceas, kilo. 	 . . 	 	 3030
Ma.rapua.ma , raiz, kilo 	 • 	 	 4390
Mi! homem, raiz secca„ kilo 	 4,440
Nb-dl/viu!, frasco 	 	 è41593	 9.C-400

-,...--
Molde abelhas, clar.) o limpo, kilo. . 	 	 $'80	 $8,0
Morim para apparelhos de curativos, peça de 20 metro g	  	 8300	 8$503
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5. v -Sunho= 191i

artigos...Unidades

.	 ,_.
11/uIungil, cascas, kilo 	  	  - : : 1 'I t71 : t ft 	  é 	 •"""	 $780

, iMiracolina ao pharma.centico Christian° Felippe Fischer, pote 	 	 8,000
›.3 ;s79a)Neuro arthritina do pharmaceutica Oiilando Rangel, frasco 	 .-
i'Oleo de amendoim purificado, kilo 	 	 U140

101eo de tamaquar(i verdadeiro, 30 rammas 	 	 3:4050
.peitoral uripe-pyranga, frasco 	 	 2950
Pasta de lyrio Janvrot, pote 	 	 1800

. ,Panno de algodão trançado, para coadores, peça de 20 metros 	 	 90
,Pariparoba, raiz, kilo 	
Pá,i) pereira, cascas, kilo 	

(Pereirina, 30 grammas 	

Pliospho-thyocol de F. Giffoni, vidro 	
Phymol de Orlando Rangel, frasco 	

,

221L,f7(00:
Persicaria, planta secca, Rito 	 	

,

1Pipi,  raiz, kilo 	
çPilulas inglezas do Dr. M iscarenhas, vidro 	
iPilulas do Dr. Allison, caixa 	

211 :!845 02'P omada Davila Rugosa do phArmaceutico Luiz de Queiroz, pote 	
Á Palmonal do Dr. Mendes Tavares, frasco 	 	 2.620
Polpa de tamarindos, kilo 	 	 2100

( Papaina glycerinada do Dr. Domingos Niobey, vidro 	 	 ,27';700 •
Pilulas quinicas de caferana e fedejoso de Abreu Sobrinho, caixa 	  .	 ils320
0Quina mineira, cascas, kilo 	 i 1;is4004,

0
-

'Santiogenio do pharmaceutico Isaias Batispta Alves, frasco 	
ISalsaparrilha do Pará, raiz secca, kilo 	 	

!t33:62800

i:

' 0880 ,)0

1 ''.2,80

iSebo de rim de carneiro, em rama, kilo 	 	 1
Sensitiva, planta seccar kilo 	 	

,

Surucuina do Dr. Eduardo Lopes, frasco 	 	 i3,600
'Sulphurol do pharmaceutico Luiz de Queiroz, frasco 	
;Timbó, cascas, kilo 	

gintura de wectandra amara de A. Leivas, frasco 	 	 2 ! :: 7694 2384 :
Tinguaciba, cascas, kilo 	 	

I 0)
tiToalha de algodão, uma 	
1Ubitiba de Moreira da Silva, vidro 	 	 4;250

Vinho iodo-tannieo phosphatado glycerinado de Corrêa do Lago, frasco

	 2735
2000
1 1 32 50

:IJroformina de Giffoni, vidro 	
iVinho de cacao iodo-phosphatado do pharmaceutico A.A.rastelliSes, frasco

Vinho reconstituinte de morrhuol do Dr. M. Godinho, frasco 	 3.:;200
hValereno de Orlando Rangel, frasco 	  3:".290
vinho tridigestivo do pharma,ceutico Braz D /arte, garrafa 	 	 3,:S400

tt 	 	
4-.100

Ninho restaurador do pharmaceutico Alberto D. Carneiro, garr,af
/Ninho reconstituinte do Dr. Francisco de Castro, garrafa 	

Wermidol do pharmaceutico Luz, frasco 	 	
3:;mo
1:.f:5-io

Xarope de ambaytinga do Dr. Alves de Barus,

	

 iodo-tannico do pharmaceutico Christian° Felippe Fisher, frasco.	

2.'200
Xarope de jucá composto do pharmaceutico Alberto D. Carneiro, frasco.
!us, frasco	 , 	

Tarope peitoral de alcatrão e jately do pharmacettãco Honorio do Prado, 	
5.200
1700

asco 	 	 2100

EP dos Pena forte de Arat .,:o, escripturario, secretario da cornMiss'do,

r • 
n

•
Miister:o da Viço e 3t:a,rJ

Publicas
Directoria Geral do Expediente

PRIMEIRA SECÇÃO
Êxpecliente do dia 20 de junho de 1911

. Aviso n. 32—Sr. governtdor do Estado do
;Amazonas :
' Tenho a honra de agradecer-vos a offer-
[:ta que me fizestes, de dons exemplares
'Idas mensagens qu) apresentastes ao Con-ugresso dos Representantes desse Estado, em
í10 de julho de 1910 e 8 de maio do corrente
anno, as quaes acompanharam o vosso ofil-
'cio de 26 deste ultimo mez. Saude e frater-
nidade.

Officio ri. 78—Sr. director geral da Sande
Publica:

.Rogo-vos mandeis submetter á inspecção
de sande o auxiliar do redactor do Boletim
deste ministerio, Aristides Rabello, que so-
lieitou'dous mezes de licença, para trata.

bato de paude.

SEc;UNDA SECÇÃO
Por portaria de 20 do corrente, foram con-

cedidos ao estafeta de 3' classe da Reparti-
cão Geral dos Tolegraphos, Oetavio Mascara
nhas dos Santo] Silva, 90 dias de liconc, 0711

prorozação, tom a metade da diaria, nos
termos do art. 48 da lei e. 2.221, de 30 de
dezembro de 1,109, para tratamento de
saude.

— Por oltra de igual data, foram conce-
didos ao t ilegraphista d.) 3' classe da Re-
partição Geral dos Telegraphos„Toão Chry-
sostomo da Silva Lula, (pátrio mezes de li-
cença, com ordenado, de accelilo com o
art. 446 do regulamento, para tratamento
de saude.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇ:X0

Por portaria de 17 do corre ite, fel no-
meado para o cargo de engenheiro-aju !ante
de uma das co nmissões de. estudos da rêde
de Viação Femea da Lilhia, que lhe for

designadt pelo elge:illeiro chefe, director
da, Repartição Federal do Fiscalização das
Estradas de Ferro, o Sr. Pedro Tomas H. y
Ma rd ii.

Reguerintento despachado
Dia 2) de junho de 1911

J9Sé Nazario, pedindo pagamento da
quantia de 300$, como indennizacio do
prejuizo, que diz ter soffrido, com a perda
de um carregamento de tabatinga, na Es-
trada de Ferro Bahia ao S. Francisco.—

SW; UNDA SEC0.0

Por port iria desta data, foi prorogada por
30 dias, a licença, com dous terços da respe-
ctiva diaria, de acceirdo com o art. 48 da lei
n. 2.221, de 30 de dez t.nbro de 1909, para
tratamento de s tude, a Henrique Moreira
Alvos, auxiliar de escripta da CommissIo
Fiscal C Administrativa. das Obras do Porto
do Recife.
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.Expediente de 19 de junho de 1911

--,
h . Communicou-se ao Ministerio da Justiça
, lerem sido dadas as devi las ordens, pela Re-
aiartição do Aduas, Esgotos; e Obras Pabli-
,cas, para a collocaaao de u.da, tampa no de-
posito de agua existente na porta cio antigo
mercado da Candelaria, occupa :o sim um

; posto da Força Policial. (Aviso is. 217.)

i -- Declarou-se
Ao engenheiro-chefe da Commissão das

Obras do Porto de Cabedelo, ficarem appro
t vados o projecto e orçamento, na importam-
'leia de 49:89$006, p. ra a construeção de uni
larmazem de c:mento armado, para 03 ser-

iças alrandega.riss desse parto, destro da
?verba do eaereicio financeiro, deveado o
;Serviço ser feito por concurrencia publica.
'(Aviso n. 214)

Ao chefe da Fiscalização das Obras de Me-
lhoramento do Porto da Victoria, ficar aparo-
•t-atlo o seu acto, marcando o prazo m usimo
, de 15 dias para a companhia . desse porto
!apresentar a justificação da suspensão dos

;'seus trabalhos e o de 20 dias para reencetar
a dragagem do braço da Victoria, suspenso
;desde 12 de janeiro ultimo, sob pena de
assalta.. (Aviso n. 215).

s — Pediu-se, por telegramma o officios,
.,..,3 Commissões do Portos, um quadro com

l as desigaz:Ges dos nomes dos seus respe-
ctivos empregados, cathegorias, vencimen-
tos e datas das nomeações o promoções.
f(Oficio-circular n. 104).
• — Remetteu-se á Repartição de Aguas,
.Esgotos e Obras Publicas, a cópia do contra-
•cto fiamado com o engenheiro Jeria Jermann

I

para onecução de obras de que carece o
pre:io em que funciona esta Secretaria de
Essa,do. (Aviso 11. 103).

I ;5.

Regiferimentos despachados
Dia 20 de junho de 1911

Empreza de Construcções Civis, pedindo o
esgotamento de aguas pluviaes em diversas
ruas de Copacabana e, principalmente, de
uma no Leme, entre as ruas José Anchieta
'e• Thome de Souza.—Requeira a Prefeitura

• Antonio Rodrigues Pinto Sz Comp. pedindo
um desvio da Estrada de Ferro Rio do Ouro
entre 03 kilomotros 8 e 9, ramal do Xerern,

'em virtude de ajuste celebrado com a Re-
'partição de Aguas. Esgotos e Obras Pub'icas.
e— Indeferido.
• Fausto Pereira.Machado, pedindo concessão
para, construir e installar na enseada de Bo-
,tsfogo um hangar fluctuante.—Requeira ao

, $11nisterio da Marinha.

Commissão Fiscalde Desobstrucção dos Rios
da Baixada do Rio de Janeiro

rnnuntno RELATORIO TRIMENSAL

I Fun S. ministro da Viação e Obras Pu-
:- [dicas -- Em cumprimento do vosso officio

39 (circular) e em virtude do art. 7 das

instrucções baixadas com a portaria de 2e
de fevereiro do 1910, tsnho a honra de en-
viar-vos o primeiro relttorio trimensal do
exercido de 1911, cuja demora explicada
pelo accumulo de serviços que tem tido esta
commissão, para attender ás innumeras ne-
cessidades do serviço technico do escripto-
rio central e da perfeita fiscalizoção das
turmas de campo.

Conforme vos communiquei no meu rola-
torio de 20 da fevereiro de 1911, enviado
annexo ao oficio n. 123, da mesma data,
os serviços desta cornmissã começaram re-
gularmente em 29 de dezembro do 1910,
em cujo dia tomei, posso e entrei em exer-
cicio do cargo de engenheiro chefe desta
commissão.

Escriptorio central

No escriptorio central continuaram a ser
feitas as cópias o reducções das plantas
obtidas do archiao da ex-commissão do Es-
tado do Rio de Janeiro, para serem envia-
das ás duas turmas de seaviço no campo.

Fo i preparada uma cópia da pl inta da
baixada, de 1767, calcada sobre um mapa
existante no Instituto Histories) do Rio de Ja-
neiro, que, gentilmente, nos cedeu o ori-
ginal.

O pessoal technico e auxiliar do escriptos
rio central, tornando-se exígua para o exces-
sivo expediente da com-iissão, rui necessario
augmental-o, pelo quis rasolvi adquirir uma
machina de escrever e para esse serviço no-
meia. um dactylographo, que figura na folha
desse pessoal.

O expediente constoa de 57 officios.
Foi pub1i3ado no Diario Official e distá-

buido em avulsos o edital sobre desapro-
priação dos tearenos e propriedades da bacia
do «Estrela» (2aracuruna c Inhomerim) não
tendo sido recebidos até o dia 30 de março
do 1911 documentos dos proprietarios dessa
zona. Por meio de boletins semanaes o es-
criptorio está em dia com 03 serviços de
campo e dirige os memos, que são inspe-
ccionados pessoalmente pelos engenheiros-
a;udantes, sob a irdmediata fiscalização do
chefe de senão.

São enviadas mensalmente a essas turmas
as tabelas do marés e as instrucções para
os trabal'ios dos caaaes nas barras, discri-
minadas as arcas a sondar, os locaes dos
bancos, curraes, indicação das pedras nas
proximidades da barra e no interior dos
rios, e instalação dos escalões hydrometri-
cos em pintos convenientes.

O Escriporio Central,que estava Lca,liza-
do á rua Rirão sio Ladario n. 44, afastado
do centro oddcial, foi transferido, por eco-
nomia e coaveniencia du serviço,para a rua
da Assembléa n. 12, l o andar.

Modestamente instalado, o mais eco-
nomicamente possivel, mandei colocar um
aparelho telephonica, e para guarda segu-
ra dos documentm de propriedades dos pro-
prietarios da baixada adquiri um cofre de
rerro á prova de fogo.

Ao Exm. Sr. secretario geral do Estado do
Rio de Janei solicitei a autorização para a
l o turma de estudos oecupar o adindo do ex-
desinfectorio na fazenda do Fragaso,proximo
á Raiz da Serra, tendo sido promptamente
attendido por esse ilustre funccionario do
governo fluminense.

A's turmas de serviço são fornecidos com
toda a economia os materiaes indispensa-
vais.	 . .

Primeira turma
Os trabllhos da turma instalada na ca-

vila da Estrela, em maio de 1910, conti-
nuaram com todo o incremento, tendo sido
feitos os seguintes trabalhos:

Foram estabelecidas as R. R. N. N. na fóz
do rio Imbarió e no porto de Anhangá, le-
vando-se o nivelamento desde o R. N. do

morra da Capela, no porto da Estrella ata
aqueles pontos, em uma ostensão de 1.200
metros, fazendo-se o respectivo contranive-
lamento.

Foram estudadas ires bases para a deter-
minação das voloaidades das correntes, duas
no rio Saracuruna e uma no I • nb iria e le-
vantadas nesses pontos as secções trans-
versaes.

No porto da Estrela foi construida uma
carreira para limpeza o conservação do ma-
terial fluctuante.

Continuou-se o trabalho de sondagem no
rio Inhomerim até os seus afluentes Bonga
e Cayoába.

No rio Estrella, em fronte ao porto, foi do-
mareada uma b is° do 100' 11,00 e uma outra
no porto do Salgado, para determinação das
velocidades das correntes.

Estando o serviço já muito afastado da
séde da turma, o pessoal operario foi man-
dado provisoriamente para a povoação do
Iii hom cri m.

Junto á ponte do rio Inhomerim, nas pro-
ximidade; da estação do mesmo nome, da
E. F. Maná, foi colocado um escalão para
observações durante as sondagens.

O material fi actuante da turma era cm-
posto de uma lancha a gazolins, de 5 c/v e
calado de 0m,60 denominada Estrella o dons
escalares.

Foram feitas observações hydrometrica,a,
thermometricas e pluviometricas no porto
da Estrella.

Durante o mez do janeiro foram levan-
tadas 18 secções no rio Saracirruna„ oito no
rio Imbarió, desde a faa no S traauruna atd
o Anhangá e 23 no rio Bonga (Inhornerim)
desde a ponta da Estrada de Ferro Maná
até a estrada de rodag .m do Inhomerim a
Maga ; acima desse ponto já o rio Bonga vai
se tornando intransitavel, devido as vegeta.
ções aquaticas e arvore dentro do leito, que
tambem jã. vai ficando muito raso. Na
secção n. 55 o rio es : re:tou-se a deus metros
de largura, sem navegação para escalo-os.

No rio Cayoába, tornou-se, pel s morna
razão, impossivel o serviço de sondagens.

Foram feitas duas series do observações
para o estudo das veloci lades do rio Estadia
e levantada uma vari Int° para precisar o
trecho do rio Cayoabl, desde a segunda pon-
te. na Estrada de Ferro, até a sua faz no
Tibira.

Foram levantadas novas secçies transver-
saes no csnal da barra do ria Estreita s na
extensão de 830 metaos, s mão emp. e ;
no serviço do estudo das s-elosidades o moli.
neta de nau:Inalam Fio eaualmositt
diterrainado o ponto maximo da in'iae, .cia
das mitra nos r io ; Inhoei °ri	 Sara'cu run
e Imbari s , continit usds-so as sondagens no
rio Boina.

Nessa occasião verificou-se que o curso do
rio Cayoábi. foi ob truido no kilometro II,
320 metros da Leapollina it kilwoy, o que
concorre para o alas,,a • nenta daquela tina.

As aguas não atraves;am a estrada pelo
vão da p sate ala exissente, mas t. eguem es-
praiando-se para voltar ao leito antigo pela
vale. do Babador.

Em 30 de março a tarma foi removida
para a fazenda do Fragoso, no logar co-
nhecido pelo nome de Raiz da Serra da Es-
trelaR1

eqi.ihitel do Laboratorio Nacional a ana-
lyse da agua da fonte da ex-villa da Es-
trella, sendo considerada potavel.

De todos estes trabalhos foram 'enviadas
ao escriptorio central 16 cadernetas de no-,
tas e observações.

A turma °ocupava duas casas particulares
na ex-villa da Estrella, urna para O pessoal
technica e outra para o pessoal operarlOs

~1

Ir Ministerio da Viação e Obras Publicas.—
i 2e Secção.— Directoria Geral de Viação e
,Obras Publicas.—Aviso n. 222.—Rio de Ja-

gpeiro, 20 de junho de 1911.
• i' Sr. Ministro da Fazenda. Afim do resoI-

V ver a consulta que mo acaba de fazer o
' chefe da Conamissãa Filcal das Obras da

Barra e do Po:to do lio Grande do Sul, re-
, 'ativamente a isençso de diaeito s tenho a
' -lionra, de solicitar-vos as providencias ne-

cessarias para que seja reme:tida a esta
Ministerio urna lista contendo o nome das

, fabricas que estejam nas co sdições do art. Go
. 2, retira E, do Regu'amento que baixou

com o decreto n, 8592, de 8 de março ul-
timo.
: Sa.ude e fraternidade—J. J. &abra.
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O quadro do pcssoal operario durante
trimestre foi: •_ •

Mezes	 , Categorias

Janelro 	  Seccionistas 	
Janeiro 	  Operarics 	
Fevereiro 	  Se'cion's'as 	
Fevaaeiro. . 	 	 Opera.rios

Seecianistas. . •
Março	 	  Operar:os 	

' Meus	 Categorias

Janeiro 	  Seccionistas 	
Janeiro 	  Operarios . 	
Fevereiro 	  Soccionistaa
Fevereiro 	  Opera,rios. 	 .
Março 	  Seccionistas 	
Março. ...,, 	  Operarios 	

• Estado sanitario

Durante o primeiro trimestre o estalo
sanitario do pessoal das turmas foi muito
desfavoravel, sendo o mez de fevereiro o em
que' appareceu maior numero do casos de
pyrexia palustre, sendo um fatal.

A porcentagem 'dos atac Idos dessa ande-
mia attingin a 32 % na turma da Esti ella
e 30 % na do Rosario.

Além do cuidado que a commisstio tem
em mandar desinfectar diariamente os abar-
racamentos, trazei-os sempra limpos, for-
necer só agua filtrada ao pes-oal, mantem
uma pequena ambillancia em dada turma
cornos medicamentos mais aconselhados e
de prompta appliaação, , tendo ultimamente
adoptado uma. formula do provecto faculta-
tivo Dr. Francisco Portel'a, qu-, melhor do
que qualquer outro, conhece como se (leve
prevenia. semelhante molestia e combater
apl./melros insultos.

No dia 8 de ma rço e•traram neste perto as
primeiras anilara ações do contractante das
obras, constanti s de doas rebocadores e troa
pot.tões e no dia 29, 12 volume contendo
defenaas para as embarcações o uma lancha
coai motor a gazolina. Afim n do fazer n ar-
rolamento do material entrado e do to In o
que (leve ser importado .p lo contrata afite

um auxiliar, com diaria arbitrada
nos limites das instrucções:

Canal de Arcertiama.	 .
Em 14 de março recai, para informar, os

pa peis rolativos á solicitaçOo feita ao Go-
- erao pelos alit-eit os da liga de Araruama
rara a abertura do um ca al cate facilitasse
a exportação do s.d.

Afira de evitar maior de speza, e por cons-
tar-me haver -sido feito . recentemente um
estudo do canal soliciiado, obtive da Secre-
taria de Estado o relatorio e desenhos do
cana/ projectado. Com este elemento e cum-
prindo a ordem de V. Ex., dada:ai, em offi-
cio n. 136, de 27do março; que a commissão
mandaria executar esse trabalho, convindo,
porém, que, antes do iniciar das obras, fosso
enviado uru engenheiro da commissão a
examinar as condições locaes do trabalho e
propor mesmo qualquer modificação que
julgasse conveniente fazer-se no projecto já
arganizado, de modo a serem as obras exe-
cutadas no menor prazo possivel, atten-
dendo a Urgente necessidade demo•is-
trada pelo Sr. ministro da Fazenda
em officio dirigido a esse ministerio. Resol-
veu,. porém, V. Ex., mais acertadamente,
confiai-as á Commi -são das Obras do Porto
do Rio de Janeiro, por ter sido por ella or-
ganizado o respectivo pro;ecto.

• Csatabilidatle

Pela demonstração annexa, verá V. Ex.
que a despeza effectuada de janeiro a março

ortou em 62:84n873, sendo a média
m mal de 20:C49621..

Nos trimestres seguintes esta média será
sensivelmente augmentada com a nomeaçOo
do pessoal necessario á fiscalisação da ser-
viço contractado e a urgencia cada dia mais
premente de dar mai o. impulso aos estudos,
afim de evitar, tanto quanto for pimsivel, que
a commissão não disaoaha de estudos prom-
ptos quando o contrz chato declarar que
está em condições de encetar . os trabalhos
contractades, poi s , co no V. Ex. não ignora,
o contracto foi • assigaado antes de serem
iniciados regularmente os estados da zona a
sanear.

Em qualquer caso, porém, a despeza
nunca exs:ederá á verba -votada, pelo Con-
gresso Na :ional para o exercicio corrente.

Pagamento

O art. 11 das instrucções de 26 do feve-
reiro de 1910 determina que o pa.;arnento das
de,spezas desta commissão, incluido o que
fôr proveniente das medições dos trabalhos
contractados, -ierá feito mensalmente, me-
diante requisição a esse ministerio, em vista
de folhas organizadas pelo engenheiro chefe,
que justificará tal despeza antes de novo re-
cebimento.

Parem lo-me que Seria Mais conveniente
serem esses pa,gamentos feitos directamente
por funccionarios do Thesouro, a exemplo do
que se pratica erm serViças identicos desse
e de outros ministerios, e sendo o local do
serviço mui-O5 proximo desta Capital, tinha
sempre enviado a V. E. as folhas monsaes
do pessoal lechnico e auxiliar e a folha de
operario s, as quaes; depois de processadas,
seguem para o Ministerio da Fazenda.

Ner-sCe-miniStko, o nagamsnto do pessoal
operado é 'feito quasi sempr no segundo
inaz áquelle em que Nevaria ser eireetuado,
acontecendo freque,naemeate que nessa 0CC3.-
sião muitos operado s j:i deixaram o serviço,
uns por ntoiestia, tão cumnium nesses
logares, outros por falta de recursos com
que se pi-,-&aan manter.

Com® emsequencia dessa demora; a
commissão i a-se em difileuidades do renovar
o pessoal das turmas, pJs, os poucas forne-
cedores que alada apparecern nessa ' zona
quasi abandonada e sem recursos só faiem
fornecimentos ao pessoal com garantia dos
chefes de serviço.

Rcgo, pois, a V. Ex. se digne soticitaado
Sr. ministro da Fazenla para que es .e paga-
mento seja feito na primeira quinzena do
mez seguinte ao que se referir a folha.

Considerações geraes

A commissão tem mantido o pessoal Indis»
pensava/ ao serviço e que, conforme o desen-
volvimento progressivo que v • ão tomando
os trabalaos, é insufficiente, não s5 no cs-
criptorio central, como no campo.

Cantractada a execução das dragagens
para agosto de 1911, a empraza, que já 'es-
tava a.pparehada para o serviço e de accôrdo
com a clausula contractual XX, fez a en-
commenda immediata dos appare/hos umes
sarios e já em 9 de março começavam a
entrar em nossa bahia as primeiras embara
cações.

M intendo rigorosa economia, não admitto
nas turmas sinão o pessoal exigido pelas
baixas devidas a motestia reinantes na zona
dcs trabalhos, para não demorar dernaziado
o estudo topographico das bicas.

Autorizado pelas instrucçõ'es de 26 do fe-
vereiro de 1910 e modificação da tabel'a,
de pessoal expedida • pela portaria de 14 de
noaernbro do mamo anila a nomear auxi-
liares de vencimentas r-ensaes de 600¡',
tenho usado dessa attribuição com o maior
escrupulo, preenchendo lo-ares urgentes
de fiscalização das embarcações e obras nas
margens do rio Estreita, sem attingir na.
retribuição o limite fixado, antes fazendo
aos empregados diarias regulares, respei-
tando as perigosas condições sanitarias da
baixada.

Como, em outro legar, já expuz a V. Ex.';
a demora do pagamento do p.asail opera-
rio causa a este iromentes de desanimo, im-
pedido de satisfazer ás mais urgentes neces-
sidades.

Todo o material da eommissão é conser-
vado escrupulosament-, tendo o pequeno
material fluctuante co : postode uma lar cila

gazolina e dons escalares prestado o me-
lhor ser % iço.

Com esse material faz-se tambeal o apro-
vis'onamento do material de serviço e 'do
bocca, pois na baixada não ha absoluta-
mente o menor recurso de alimentação.

Rode Janeiro, 30 de abril de 1911.— O
engenheiro•chefe, Fabio Hostilio de Moraes.:

ANNEXO ' N. 1..	 •	 •

Quadro dos resumos das observaçUs thernz0.4
metricas

Rosario — Estreita
Ma-	 Mi-	 Ma- Mi-
xima alma alma ni o] a

:fanei: o 	 	 370	 8°	 330-
	

170
Fevereiro. .	 380	 17°5	 36°

	
-18°5

Março 	 	 33°	 186	 325 200

O engenheiro-chefe, Fabio Hostilio de :Mo-
raes Rego.

Nume-
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4
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Segnnace turma

Com sálle na Fazenda Rosario

, • Continuou esta turma os estudas do rio
Saracurtina, fazendo levantamento do r:o

. pe:a margem direita, emquant,o lhe foi pos-
sivel em terra firme, sendo em
varies loga.res obrigada a abandonar o tran-
sito e fazer o carninhamento a bussola.
abrindo passagem a um escalar por entre
densa vegetação aqua.tica, que, em grande
extensão, de um o do outro lado do talweg
do rio, cobre as aguas que se espalham
pelos terrenos baixos.

Os estudos estão sendo executados com o
maior cuidado, acompanhando a linha poly
gonal e curso do rio, niveladas e contrani-
veladas todas as estações do tramito e le-
vantadas secções triansversaes a distancias

• convenientes, de modo a ficar perfeitamente
'• determinado o relevo do terreno.

Além disso, de diversos pontos do camf-
- rihamento, de cótas conhecidas, partem cs
• alinhamentos desenhados nos esboNs envia-

dos ao escriptorio com as denominações de:
A', At, As, A', As e A6 . A turma fez 12.000
metros de levantamento a transito e 4.500

• metros a bussolo tendo nessa extensão o rio
Saracuruna o ( amo de mais de 5.000 me-
tros.

- Na exploração realizada para determina-
ção da ,parte superior do curso (lesse rio,
antes de alcançar a fazenda de Santa Cruz,
a turma atravessou muitos braços e.,nsti-
tuindo extenso pantanal.

Como para a primeira turma,mandei sub-
metter a exame no Laboratorio Nacional de
Ana • yses a agua de que se utilizava o pes-
soal, tendo o laboratorio declarado ser ella
pintarei.

O quadro do pessoal de seccionistas e opa-
• nados durante o trimestre foi

Nume-
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4
33
5

38
5

36

o 1 31terial	 firm.c contraclante das obras

Mezes
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Janeiro - Despendido com:
Pes.soal technico e
	  11 :596$000

-PeSsoal operario 	  7:417$500
Inger3os fornece-
• i,/ores ...... ,	 469$80)
DesWias de prom-
•ino pagamento 	 	 304000

, )Fovereiro - Dos-
e/fdido com:

Tossoni teehnico e
auxiliar 	  11 :306$000

Pessoal opeaario 	 	 7:517$0S0
rvi versos fornece-
r dore 	 	 304200
!Despesas de prosa-

‘pto pagamento 	 	 734520
a

sMarço - Despen-
adido com:
Pessoal tochnico o

auxiliar
yassoll operario 	
tDi versos fornece-
.' dores 	
4)espezas de prom-
' apto pagamento 	

11:803p00
8:751$500

1:207$200

1!379$153

,01•nnn•n-•n•

MIM/

OFFICIAL

Processo referente á restituição, pela ver-
ba 33', da quantia de 3:025$750 ao escriptu-
rario da Alfandega do Santos Amorico Fer-
reira, proveniente da muIt t, de direitos em
dobra que lhe fora imposta. -O tribunal re-
solveu que a despesa seja registrada.

Do meio soldo e montepio a D. Anua Emi-
tia Ribeiro da Cunha, viuva do tenente re-
for nado do Exercito Eaclydes Rodrigaes da
Cunha, nas irnportancias monsaes de 2J$833
e 7%000.-0 tribunal declarou illegal a con-

„ cessa° do . montepio, a vista do disposto no
19•791$3 " art. 19, n. 1, do decreto n. 695, de 28 de

agosto de 1890, e legal a do meio soldo, visto
não terem ficado provados os factos de que
trat t, o art. 4° da lei do 6 de novembro de
1827 e as referencias feitas em sut promo-
ção, pelo Sr. Dr. representante do mini
rio pu:ilico. O Sr. Dr. relator votou pela il-
legalidade das pensões de meio soldo e mon-
tepio, pelos motivos que expoz em sessão.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 449, de 4 deste rnez, requisitando

o pagamento, pela consignação n. 26, da
verba 14', de 10:524793 á Societé Anonyme
du Gaz de Rio de Janeiro, proveniente de
foanecimentes do gaz e luz electrica, feitos
ao ministerio, no corrente anuo. - () tribu-
nal ordenou o registro da despeza, excluida
a quantia de 135$934, a que se refere a
conta n. 4 do prceeso, por pertencer ao
eaereicio de 1910, já encerrado.

-Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:
Ministessio da Viação e Obras Publicas -

Avisos:
N. 11, de 1 de fevereiro deste amo, re-

ma-rido, por cópia, o termo de autoriza-
ção á Madeira M tmoré Railway Company,
para substituir o ramal primitivamente tra-
çado entre Vila Murtinho e Villa Boita, do
sua estrada.-0 tribunal recusou o referido
termo, peles fundamentos dos proceisos.

Ns. 84 e 86, de 7 e 9 do corrente, com re-
ferencia a0 officio n. 84 deste tribunal, do
7, prestando esclarecimentos sobre a revi-
são do contracto de 31 de outubro de 1910,
celebrado coei a Companhia Viação Geral
da Bahia, na con"ormidade do decreto nu-
mero 8.321, do 23 de outubro do mesmo an-
no, e cujo terreno, por cópia, vem annexo
ao aviso n. 45, do 27 de abril ultimo.- O
tribunal proferiu o seguinte despacho:

(0 tribunal, tendo instituido exame da
revisão do contracto celebrado em 31 de ou-
tubro de 1910, com a Comaanbia Viação Ge-
ral da Bailia, revisão autorizada no decreto
n. 8.648 de 31 de março de 1911, e constan-
te do termo, junto por cópia, lavrado em 15
do abril do corrente anuo; vencida a preli-
minar, de ser acceito como revisão o novo
contracto, a despeito de não haver sido su-
jeito ao exame e registro deste tribunal o
contracto revisto, de 31 do outubro de 1910,
que,aliásaconstituiu um acordo celebrado en-
tre o Governo da Republica e a Companhia Vi-
ação Geral da Bahia, e que não podia deixar,
entre os mesmos, de substituir como acto
convencioaal, comouanto de effeitas muito
restrictos, desde que dependia do registro
nestre tribunal para prevalecer coma fonte
de despeza, mas que, ainda assim, só podia
ser alterado por mutuo accôrdo, o que im-
porta, na realidade, em uma revisão, e

Considerando que compete a este tribu-
nal apurar, no exame dos coatractos, que
derem origem a despeza de qualquer natu-
reza (art. 2°, § 2°, n. 2, letra b, do decreto
legislativo n. 392, de 8 de outubro de
1893), si em face dos actos legislativos o re-
gulamentares que os autorizarem, e estu-
dados nas condiçies e formalidades com que
houverem sido colebrados.guardam ,confor-
mictado com os preceitos de contabilidade
publica e teem no orçamento, ou em lei espe-
cial, dotação que prissa prover o serviço
contractado de recursos, até sua ultimação
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(arts, 70, § 3° e 145 do decreto n. 2.409 dei
23 de dezembro de 1896);

Considerando que a verificação da legali-
dade do contracto, isto é, do sou aaustas
meato aos termos dos preceitos legaes que
autorizam a sua celebração e não alue.
ciação da opportunidade, vantagens, profi-
cuidade e melhor consulta aos interesses
publicos, do acto, é o que se comprehende,
exclusivamente, na competencia deste insta
tuto ;

Considerando que o Governo da Republics
estava, quando fez o accôrdo que consta do
termo junto, autorizado a rever os c mtra-
ctos de arrendament ) das estradas de ferro
da União, sem augmento de despeza, e com
reduceão das tarifas e estal;elecor as ob s iga-
ções discriminadas nos animas 1" a 4' do
n. LXIII, do art. 32 da lei n. 2.356,de 31 do
dezembro de 1910;

Considerando que a condição limitativa
do augmento do despeza, que mais encoras-
sava a est.: instituto apurar, por ser fim la-
meatal da autorização c mirarão, parece a
este tribunal, segundo os elemen • os propor-
cionados na dentonstraç'o constante dos
avisos do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas as. 84 e 86, de 7 09 do corrente mez,
haver s'do observaa ;

Considerando que o regimen a que obede-
ceu a autosiz tção para or ionizar a rêle
fero-viaria, no Estalo da Balli coostaute
do dis positivo conlio no n, XLI do art. 18
da lorn. 2.221, de 30 de dezembro de 1909,
é especial, nada tom qua ver c) a o regi nen
da lei n. 1.123, de 15 ie doze nbro do 1903,
e, conseguintemente, com qualquer da res-
tricçõe: impostas ao mesmo regtmen, como
a do n. VI do art. 18 da citada lei n. 2.221,
de 1909, mas apenas deve m ,delar-se pelo
esta,Suido 09 art. 16, n. XXIV, lettras c e d,
e art. 21, paragrapho imico, da lei n.2.05),
de 31 de dezembro de 1908, reerodazida no
n. LX1II, do art, 32 da lei n. 2.356, de
1910. em o qu tl assentou a revisSo cele-
brada em 15 de abril do corrente anno:

Resolve ordenar o registro do contsacto
constante do termo de revisão do 15 de abril
do c wrente armo». Foi voto veacido o do
Sr. relator, pelos fundamentos de seu sa,
recer.

Ministerio da Agricu t tura, Iniustsia e
Commereio

Aviso n. 1.504, de 31 de maio iludo, sobre
a concessão do credito de 2:000$ á aileg ria
Fiscal no Estado d o Rio Graade do Sul, nirn.
despezas á conta da vorba 6', 03111 o witor-
minio de gafanhotos e outros para.ssit i no-
civos a agricultara.-0 tribunal fez regis-
trar a distribuição do credito.

Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res.-Avisos:

N. 2.249, de 22 do mez pavado, em res-
posta ao officio n. 113 deste tribunal, de 2)
de abril ultimo, prestando exclamem mtos
sobre a reforma do cabo do esqua Ira
do Corpo de Bombeiros José Joaquia do
Sa,ott Anna, por decreto do 15ale fevereiro
ultimo, e a que se referiu o aviso n. 953,
de 3 de março deste anno.-0 tribunal jul-
gou a reforma legalmente comedida.

N. 2.331, de 30, solicit tildo o pagame ito
do soldo annual de 6:120$ ao capitão da
Força Policial Luciano de Paula Santa Fa,
reformado por decreto de 25 do mesmo mez,
visto contar 25 annos, novo mezes e 16 dias
de serviço;

N. 2.332, tambena de 30, pedindo o paga-
mento do soldo mensal na raz'io de 2$ dia-
rios ao anspeçada da Força PoLcial João
Luiz do Nascimento, reformado por decreto
de 25 do dito mez de maio.

O tribu tal autorizou o registro das quaoa
tias da'3S68S$157 e 442$, como crelitue diss
tribuido ao Teesouro Nacional.

ANNEXO r. 2
lkianstrao das despecas, do P trioiestre

de 1911

PRESTDENCIA DO SR. DR. DIDIN10 DA VEI6A
Representante do Ministerio Publico-Dr. Al.

ire* Vallad<7o-Secretccrio, Couto Noves

1, Presentes Os Srs. directores, Dr. Viveiros
- tle Castro, Arthur A. Eworton e Dr. Pedro
.Teixeira Soares, foi aberta a Sessão.
t 'Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros do Cas-
tro:

Ministerio da Fazenda:
Processos de distribuição dos credites:
De 45:000$ ao Thesouro Nacional, para

despezas da verba 18';
, De 1:580$085, papel, e 850815, ouro, á
1-De1egacia Fiscal no Estado de S. Paulo,
idem da verba 34s;
' De 1:332$, ao referido Thesouro, idem da
,yerba 5'.
• O tribunal mandou registrar a distribui-
ção dos creditos, feitas as necessa sias annul:
lações,

'Processo relativo ao paea.mento, pela ver-
tia 34', da quantia de 235$ a Carlos de Fi-
gueiredo, proveniente de fornecimentos foi-

• tttes em 1909, por conta do Min'sterio
tierra.-0 tribunal recusou reglstro á des-

. - peza, a vista da insufficiencia do credito na
vverba a que pertencia o serviço, quando

• dorrente.

.Julio VerissiMo S. Santos, procurador de
safe coei Marques da Silva, pedindo levanta-
!mesto do fiança.-Dirija-se á Administra-

-) dos Correios do Estado do Rio de Ja-
eleiro.

• Sessão orainaria em 16 de junho de
1911

Despeza média mensal de 20:949V24.
'14'b engenheiro-chefe, Fabio Hostilio de Mo-
r,7 ., s Rego.

Confere.- .1. P. Vieira da Rocha.

TRIBUNAL DE CONTAS

DIRECTORIA GERAI, DOO con.anioa

Re2,,erintento despachado

23:20N853

6- 2 848$87 3
- ----------

19:85'4720
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Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira
Soares.:

Processos:
De tomada de contas:
Dos eirurgi nie , da Armada:
Dr. Alvaro Ribeire, relativas, ao periodo

de 20 de ,oituhro a 1 de dezembro de 1910,
to cruzador Tirw1e4te.z

De Thema?, de Agoira) Gaspar, de 8 de
ag to de 1909 a 1 de janeiro olo • 1911, no
O rpo de Marinheiros Na,ciona,es;

De. Rufou) Antunes 1.10 Alencar Junior, de
31 de janeiro de 1909 a 9 oie novembro de
1910, no vapor do guerra Con,,/a)ouotte

•
Dr. B'onifaelt da Cunha Fkmeiredn, de 31

do outubro a :)5 de dezembro de 1910, no
cruza ler Reio.b(:c0.

Do soera iri ) da capitania do porto do Es-
tado da Parthyba, Manoel da Moita Leal,
de 1 de janeiro a 21 de dezembro de 1910.

Do patrão -no,U' Augusto Lebre da Silva,
de 1 de • itneirt a 31 ile dezembro de 1910,
na capitania do porto do R:o Grande do
Norte.

Do pharoleiro Francisco de Paula Coro-8i
-de Mello, de 1 de janeiro a 21 de dezembro
de 1909, no pharol do Camocim, no Estado
do Ce	 ,

Dos ex-agentes dos Correios:
Carlos Kraussé, de João Rodrigues, no M•-,

tado do Rio G: . ande do Sul, de 2 -3 de feve-
reiro de 1.01 a 15 de junho de 1909.

D. Maria dos Santos Mttto s , de Gago l , no
Estado de Min .s Geraes, de 17 de fevereiro
de 1908 a 1 de março de 1:09,

O tribunal ju12int quites com a Fazenda
Nacional os mencionados respoosa,vei:, la-
vrando-se neste sentido os neeessarios aceór-
dãos.

eommisslrios da Armada, Osvaldo
Mesquita Braga, de 21 do março a 30 de ju-
nho de 1910, nó contrt-torpedeiro
e Joaquim Pinto de Freit s, de 1 do janeiro
de 1909 a 2 lo ,; alho de 1910, no ereJura-
çado Dendoro. (") tribunal mandou lavrar
accerdãos, declarando os re:eridos com-
missarios e:11 credito para com a Fazenda
Naci mal pelas inroortaneias, o primeiro de
35V55 e o se,gun 'o te 36s$.

Lo commissario da Armada Jes8 Mariano
de Faria : Dias, de 1 de janeiro a 6 de junho
de 1910, na Escola de Aprendizes Marlohei-
roz , do Estado de Pernambiico.-0 tribunal
fez lavrar aecer lão fixando em 286$800, o
alcance verificado nas contas do dito res-
ponsavel, bom assim marcando o prazo de
:A dias para o respectivo pagamento.

Do commissario do Armada, Wanderli-
no &átrio. Ferreira da Silva, de 9 do
maio a 30 de julho de 1902, na flotilha
do Amazona; do 1 de ja,neiro a 28 de leve-
rei o de 1908, na E-c Ia de A preiudiz:,s Ma-
riflheil o; do F.sta(to do Ceara, e de 1 de ja-
neiro a 5 dejunho de 1907, em identica es-
cola :o Estado do Maranbão.-Flavendo sido
recolhi los, com os jures da móra., os alcan-
ces fixados por accórdãoi de 23 de a.go sto do
1907 e 21 de feve,rei- o e 13 de março do
1908, deliberou o tribunal expedir quitação
ao alludi 4 o commissario:

Fui approvada a redacção dos accor-
dãos lavrados nos prwessos apresentados na
sessão de 14 do corrente e relativos ás con-
tas do 2° tenente da Armada, iylvio de No-
ronha; dos secretario do capitanias do por-
tos, Jayme Aranha e Eloy João Pie,rre; do
chefe da Commissão construct ora da Villa
Militar, Dr. I,gnacio Alencastro Guimarães;
do auxiliar technico do Ministerio da Agri-
Cultura Industria o Commercio, Dr. João
Baptist:a de Moraes Rego; do pagador da
2° -pagadoria. do Thesouro Nacional, Antonio
Cesario de Figueiredo,e o da DirectoriaGera,1-
do Serviço do Povoamento, Fidelis Lengru-

. ber, » &doa ex-agentes doa Correios, Joaquim
Galinda Alvares Machado Rubião, Antonio

Ord, na de pagamentos

Ordens de pagamentos, sobre as griles
proferiu dosoaeho de registro, em 2) do cor-
rente, o Sr. De. presidente deste tribunal.

Ministerio da Viação e Obras Publicas-
Avisos:

N. 1 2:i2 , de 17 do corrente, pagamento
de. 1 o12.; • 00, da fi lria do pessoal empregado,
em maio ultimo, nos estudos para as obras
de aliastecimento de agda, á ostra la Man-
chai	 .,-1;

N. 1 .70, do 17 do corrente, pagameuto
de 5: - 1):1.•;:, idem, idem nos serviers de revi-
sto ila iOIe e novas canaUzac:ies, a cargo da
Repartiçao de Aguas e •.:sgo-os.

N. 1 08s
' m

de 15 de maio, ide de 202.039
a Ant"nio Isidoro Gonçadves, dus diesza,s
com a venda do predio e terrenos de sia
propdpda le, á rua Dr. Rego 13 ,rro n. 101,
no morri) da Providencia, à Uniã ).

-Ministerio da Agricultura, Industria e
COM nwrei 0-A v sos

N. 1.577. de 6 do corrente, pagamento de
700370a, ;1 G e.;eta de Noticin g, de ¡.arblicação,
por coata -deste ministerio, no corrente
ao r o.

N. 1.707, de 17 do c ,-rrente, idem de
450d Photograpflit Lei erre, de trabalhos
photographicos executados em proveito do
serv ; ç 1 de immigra,ção, no cor 'ente anuo.

-Ministerio da Jusdça, e Negocios Interic-
res- A visos

N. 2.499, de 7 do corrente, pagamento de
l6019774, a diversos, idem de fornecimen-
tos á Directoria Geral de Saude Publica, em
abril ultimo.

N. 2.550, de 12 do corrente, idem de
23:553 ,20, a diversos, idem á Repartição
de Polic,a, em março, abril e maio ul-
tiro , s.

Micisterio da Fazenda
Meios
N. 65, da Rmeb:Woria do Rio de Janeiro,

de 19 de maio, paga.:oento de 3733 a Be.--
nardo M. de Carvalbo & Comp., de fornee1-
montes áquella repartição, em abril ul-
timo

N. 59, da mesma repartição, do 26 de
abril, i 'em de 99$500, a Augusto Carvalho
Costa, idem, idem, em março ultimo ;

lN. 64, da mesma, de 19 ile maio, idem de
:30, a Ignacio MOICS, idem, idem em abril
Ultimo

N. • •N 453 da Caixa de Conversão, de 7 do.• 
corrente, Liem de 151500, a Leuzinger &
Com 0., do fornecimentos áquella repartição,
em junho corrente

I N. 432, da mesma, de 6 do maio, idem de
11$500, a J. L. iCdrigues da Costa, idem,
idem de março ultimo ;

N. 411, da mesma, de 11 de abril, idem
de 75$, a Josá Ferreira Sá, Piem, idem,
idem

N. 434, da mesma, de 6 do maio, idem
de /74600, a M. Lanek/ari, Machado &
Comp., idem, idem, idem

'
-

N. 423, da mesma, do 24 do abril, ilem do
313C58 á Suciété Aon mo du Gaz de Rio de
Jane ro, de consumo de luz elec,trica naqueda
repartição, em março ultimo.

N. 505, da A'fandega olo Rio de Janeiro,
de 9 de maio, idem de 1003, ao porteiro da-
quella repartição, para aluguel de casa, em
abril ultimo
_ N. 524, • da mesma, de 12 de maio, idem
de 8893800, a Enrique Spagno & Comp., de

fornecimentos áqüella repartição, em feve, ,;
reiro ultimo.-

N. 570, da me ma, de 23 de maio, Met(
de 16439:32, a Brasilianischo Flecktriestat'
(leseDschalt, de serviços prestados áquello,
repartição, em fevereiro ultimo

N. 675, da mesma, de 9 do corrente;-
idem, de 5:044.4;000 a Leuzinger & Comp.,
de fornecimentos áquella, repartição, Cal
maio ultimo

N. 116, da Caixa de Amortização, de 8 dq;
corrent% idem ' do 6583200, aos mesmo
idem áTiel1a repartição, em maio ultimo ;

N. 494, do Tribunal de Contas, de l3 dó
corren'e, idem de 713-•:, aos Mesmos, idem
ao Tribunal, em maio tilUrno

N. 2.; .?, do Laborator:o Nacional do Ana.-
lyses, de 2) de maio, idem de 703677, a. Se- n
ci •, té A onyme du Gaz de ,tio de Janeiro,‘
e consumo de gaz naquela repartição 0111
abr 1 ultimo

N. 227, da mesma, do 17 de maio, iole11/ 1
de 401.,0 a V. Werneel: & Comp., de ma-
ter i des fornecidos ao Laboratorio, em abril
ulti ro

N. 011, da ImprEi sa N'aeionai, de 24 de
março, idem de 11:412;98, a diversos, de
fornec - rne.itos ;ique:la repartição, em feve-
reiro ulttiro

N. 6-11, da Casa da Moeda, de 2-1 de abril;
idem de 9:6663417, a d:versd g , idem áltrella
repartição, em março ultimo •-

N. 19. da Camara, Syudical de Corretora
de Fundos Public s de 8 de maio, idem do
68:Vt',11, do aluguel" d.o p:eL'i..) ein que ['trilá
ceionam a Secret tria, e AAlivo da refeAtla
Camara, em março ultimo

N. 6, da Delegacia n. Pa,rallyla do Norte;
de 18 de março, idem de 4:8093, ouro, a
4:0024722 papel, pela refeidda delegw.da, a
Gieat \Vestem Rttilway Company, de re-,
st:1,11:ção.

Re in,rimeraos:
Da Repartiç • o Geral dos Tolographo s , paZiio

gamento de 1:282394), de serviços presta...!
d r s a e:te minist.;rio, no corrente anno;

Da Com; anhia, Nac'nnal de Navegação
Cos. ' eira, idem de 1143100, de passagem conr
cedida par conta deste ministerio;

De Wese . a Teleg a-11 Com pany, idem de
1:8113660:da transmi ssão de telegra,mmaS
por conta deste mi Asterio;

De A. . Colho de Brito, idem do 053500;'
de serv'ços prestades a este ministério, em
maio ultin-o;

De 'Alexandre- Ribeiro & (io/11p. idern do
5333600, de fornec i mentos a este ministeriO,
em abri ultimo;

De Silva Lima & Guima-ães
'
 idem da

1 ,18340a, idem, idem, em abril ultimo;
Da \Vestem Telegr;:.ph Compa iy, idem lei

5'03140, de telegramtuas transmitidos por
conta deste minister i o, em abril ultimo -

De ,h)sé da Cota Anne'cla, Idem de 4,
de serviços prestados a este ministerio, em
abri: ultimo;

Do barbar& Nuno Pinheiro de Andrade,'
idem •,-) 1:0003. de ainda de custo

De Joa-m:in José Martins
'
 idem de 3013020,

em virtude de seliteaca judiciaria ; 	 .
De 1). Angel .1a Const . inça e outros, Piem

de 433- 48, de pensão, de 5 a 31 de dezembro
ide .1910.	 . ,

Exercidos findos
Requerimetitos
De .losé Cabito . Vianno, pagamento de i'CO

8693916, de d:vida do exereicio de 1910;
De Austricl i alo de Carvalho & Comp.;

Piem de 513:375'3121, idem, idem ; 	 •
De Arthur Bastos & Com-o., idem de

5:9553410, dem de 1908 e 1909
De Placido Teixeira & Comp., idem do

5103100, idem de 1909 •, 	 .
Do CIQV1S Fi„ue - ra. de Aquino,• idem ao

1213936, idem de 1910;
De Salustiano Alves Ferreira, idem- dd ‘

2163700, idem de 1908
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Dias da Costa Machado e D. Maria Carolina
de Paula, mandando expedir-lhes quitação o
dar liai , a nas fianças prestadas pelos refe-
ridos x-t gentes dos Correios.

Fioalm nte, foi julgada comprovada a ap-
plicaçÃo :a quantia do 1553, feita pelo par-
teiro da Recebe 'orla do Ito do Janeiro, com
deslizas a seu cargo, em abril deste anno,
por conta da ailea,ntamento que recebera.

-
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%for-

e raw,ffito da Silva Mattos, idem de
oVO, e 58$100, papel, idem de

1?0.9
vpe D. Carolina Cnute Mas tira,n Pereira

d es bri ,rro-S, idem do 8370, i lem de 1910;
e D. Rosa Ad laide Julia Branca Henri-

qT‘Ik, ideiii de 12$500, idem idem;
e Aíitonio José Taveira, idem de 193$079,

ic em de 1909;
P.e Anuo Bezerra Marinho Falcão, Liem

de `1776q, idem idem ;
114:onso 'R Irrigues dos Santos e outros,

idem de 73$487, idem de 1910;
De Walter Brothers & Coinp., idem de

2:-780$, idem idem;
;D.o jorn i O Liokirense, idem de 374$000,

iiOrn de 1908;
siDO capitão Antonio José de Lima C ,mara,

Mini' do 4314090, idem do 1909;
apto , J,Saqui Ferreira de Abreu, idem de

24;;r, . 3, i iem idem;
pç D. RUI Maria de Azevedo Lima, idem

de 2:99.825, idem de 1910;
De Moraes Cesta & Comp., idem de 155$,

ide-rii de 1909
De Manoel José Pinto, idem de 1:870$,

ideth de 1910;
;Do jornal O Secolo, idem de 630$, idem,

¡dein
De Paulo Passo.s & Comp., idem de 70$930

idem, idem
Do; mesmos, idem de 1:382$100, idem,

;
D Archimedes Rocha, idem de 33-$20a,

id?orn, idem
fio Senador Ruy Barbosa, idem do 1:45$,

idem de 1909;
.rnio major José Antonio Dourado, idem de

5r16, idem de 1907;
Da Companhia União, idem de 10:08 $2,07,

idem de 1910.
pp L1o31'd Brazileiro,idern ile 444$480, ouro,

0.1810A-029, papel, idem de 101o.
,iinisterio d1 marinha-Avim: -
N. 2.895, de 15 do, ,x1ente, p iga mento

d.e_ 82:7354928, a divc'1õm, de fornecimentos
á °Sie Ministerio, no Cárrente anno

',N. 2.509, de 1 do corrente, idem de
51:530$758, a diversas, idem, idem.

1!Igin1sterio da Guerra-Avisos:
t.4? 0, de 2 do corrente, pagamento de

41:674950, a d1vertins de fornecimentos a
c eterriinfs3erio, n corrente anno •

447,sje 3 do cdr-reiite. idem da quantia
de 0:790$134, a dlWs -OS, idem, idem idem.

DIARIO pos TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

JURISPRTJDEN 'Ia
Habeas-corpus

Não se pôde considerar illegal a prisão,
re3ultante de despacho de pronuncia de-
cretada por juiz competente.

N. 3.022.-Vistos, expostos, relatados o
discutidos estes autos de recurso de habeas-
corpos, interposto da decisão de Il. 27, pela
OU o Tribunal de Justiça do Estado do Pa-
raná denegoa a ordem pedida pelo recor-
rthte, em favor de Tito Livio Moreira, uma
véZ que este se achava pronunciado por juiz
Otapetente, accórdam negar provimento
ab recurso, coifirmando, como emfirmam,
i.'clec:são recorrida por sus fun1amentos.
Çustas na fórma da lei.

- .Supremo Tribunal Federal, 26 do abril de
1911.-II.. do Espirito Santo, P.-G. Natal,
Telãtor.-Ribc iro de AtmeRri.-Oliveira Ri-
beiro.-111. Espinola.-Amar; Cara.'canti.-
f,0.• .111d0 Saratva. ,--Muniz Barreto ,-André
avalcanti. - Leoni Ramos. --• Godofredo
!enfia. J

41.4,111() QFPIO/AL

Se.dença pro`erida pelo Tribunal de Justiça
do Estalo do Parar, á que se re'ere o
accdrd int anterior.

Accórda u PI:1 Superior Tribunal de Jus-
tiça, de moi • de expo'sta o discut , ,la a mate-
ria destes autos de habe ,s-corptis, em que é
impetrante o bacharel Francisco Aecioly
Rodrig •es e pacionte Tito Livio Moreira,
preso na cad'i Eá Paranaguá, em virtude
de se achar ne'o Ju'z ) de Direito daquella
cidade. pronu iciado como i ¡curso nas penas
do art. 270 § 2°. combinado com os ar..s. 272
e 273 § 2 do Codigó Pep!, denegar a impe-
tra T a soltura, por ser legal a prisão do pa-
ciente, e imo evidenciam as informações de
fl. 18 e documento de fls. 19 e seguintes.
Custas na fôrma da lei.

Curytiba, 28 de março de 1:111.-Olinerra
Portes. P.-Antai-al Valente.-Olavo de Mat-
tos.-Becilaqua, veicido, pois acho proce-
dente o primeiro fundamento do pedido,
não pe'a Micompetencia do juizo, mas pala
ille;Oti alidade do rninisterio pu'ilico.-Tei-
xe'ra, vencido. Votei de accorda com os
fundament )s, acima expistos.-Vieird.-Fui
prese ate, E. Westphale.

Não se topa conhecimento do pedido de
habeas-éorpus, quando alie á feito fóra dos
casos em que a lei o admitte.

N. 3.02:3,- Vistos estes autos de recirso
de habeas-corpus, em que é recorrente o
Dr. José Roirigues de C trvalho contra a

-decisrto do S i2retno Tribunal de Justiça da
Parahylia, que negara uma ordem em favor
de Trajano Gomes da Costa Filho, acco?da,m
em negar provimegto ao recurá e em can-
firmar a decidi recorrida, por se achar
con"orme a direito na espeeie dis autos.

Supremo Tribunal Federal, 26 de abril de
1911. - II. do Espirito Santo, P. - Amaro
Cavalcanti, rei itr. - Ribeiro de A7meida.
- Oliveira Ribeiro. - M. Espinola.-Canu-
to Saraiva.-2Muni; Barreto.-Andrd Cavai-
canti.	 Leoni Ramos. - G. Natal.

Sei Oiça proferida pelo Supremo Tribunal
de Justiça do Estado da Parahyba do Norte,
a que se refere o accordam anterior.

Vistos, relatados, expostos e discutidos
es es autos de habeas-corpus, em que figura
como imoétrante o Dr. José Rodrigues de
Ca:arai/1) .1 favor de Trkano GJines da
Costa 1"1ho, sob o motivo de achar-se este
ame içado em sua liberdade, accocdam em
não tornar conhe '.mento do mesmo habeas-
empo, em face do preceituado no art. 451
do C. , :igo do Processo Crime de 4 de outu-
b o de 1910. C ist-.3 pelo impetrante.

Pa,rahyba, 10 de março de 1911. - A.
Baltar, P. I. - Botto de Meneses. - Caldas
Brand,7o - !galei° de B,itto. - Heraclito
Conalconti.-Fui preseate, .T. A. de Ahneida.

Não cabe recurso de habeas-corpus, de
constrangimento resultante de despacho
do qual pende o recurso de appellação.

N. 3.024.- Vistos e relatados estes autos
de recurs.) de habevs-corpus, em que são re-
e irre ites Antonio Jorge Pereira Guimarães
e filhos, e recorrido o Tribunal de Justiça do
Estado de S. Paulo : •

Negam provimento ao recurso para con-
firmar a decisão recorrida, que negou aos
rccorrentes o habeas-corpus pedido, porquan-
to, alegando . estes que soffrem coastratigi-
mento com o-despacho de 11. 6 v, proferido
em um incide ite que surgiu depois de jul-
gada a acção de divorcio entre o recorrente
e sua mui ier, til fl. 34 e, pendendo do Tri-

J banal do Justiça do Estado, o recurso de ap-
pellação do 'mesmo despacho rd fl.' 56, ex-

Junho -- 1911
	NOM.* •nn•

CRI" este reicu	 ordin trio o extratiali.0
do habea pus , que foi negadi e por ob4tt3
motivo confim tm a referida decisão. Custis
pelos rocorrentes.

Suprem) Trib mal Federal, 26 de abri' de
1911. - H. do Espírito Santo, P. - M. Es-
pínola, relator. - R-beiro de Almeida. -
Oliv 'ira R:beir -Ana ir.) Ci !ale int i.- Ca-
nulo S fraira.- Muni; Bar). do.- André Ca.
raleanti.- Le0 1ii Ra-nos .-Godorredo Cunha.
- G. NaLtl.

Aygravo de instrumento

Não sendo caada a lei olfendida, não se de-
ve tomar conhecimento do aggravo, por-
que a lei assim o dispõe de fórma impe-
rativa.

N. 1.321.-Vistos os autos, e nel:es os em-
bargos de tis. oppostos por Georgo Ilan-
derson Mano, cimman lante do vapor Croy-
don, cultua o accirdão deste Trib mal, que
se acha a ft. 165 verso, não tomando coche-
mento do agravo do ora ornbargante no
feito em que contende com Wilson Sons
& Comp., Limited,-por se não haver citado
a lei Difundi ia, n. s termos do art. 60 da lei
n. 221, de 1891 : aceór,:ain em despreza • di-
tos embargos e co ifirm ir a decisão embar-
gada, a qual, não obstante as allegaeiies do
e ubargante, emir ,rme ao dispositivo ex-
presso .1a lei. Pague o mesmo as custas.
:moremo Tribunil Federal, 12 de maio do
1911. - H. do E3pirit) Santo. P. - Amaro
Cavalcanti, r. ,lator. - Godofred; Cunha -
Mnnon 31ortin flo. - Pelro Less t.- M. Es-
pinola.-Can to Sa; .atva.-Leoni Ramos .-
Olieeir.i R beir.).-André C .val oonti.-.'ãbei-
ro de Atinei :ta. - G. Nata/. - Muni: Bar-
reto.

Appellações criniiimes

Intolli n• encia -o art. 43 do decreto n. 848,,
quando crua a appellação voluntarát das
sentenças do Jury Federal.de accórdo comi
o art. 53, n. 3, da lei n. 22.
N. 466.- Vistos, relatados e discutidos

estes auto de appellação crime em quc são
appell ntes o Dr. procurador criminal e ou-
tros e appella 'os a Justiça Federal, Lionorio
dos SintosPimentel e outros ; proposta e
não vencida a prelimin ir de aão ter cabi-
mento o recurso de appeliaeão volun-
taria, da sentença do Jury Federal, por
ser esta contraria á evidencia resultan-
te dos debates, depainientos e provas
apresentadas no plenario, em face do
art. 43 do decreto n. 848, que é lei or-
ganica da Justiça e que, abolindo a aopella-
ção ex officio da sentença do Jury, creuu
appellação voluntaria sem restricçã
forra ilidaies do PPO2C30 OU á, evidencia dos
autos, o que igualrneate reproduz o art. 53,
n. 3, da lei n 221, ficando desta art , inves-
tida a parte da faculdade que o art. 79, §10,
da lei n. 241, de 3 de dezembro de 1841,
conferira ao juiz de direito presidente do
Jury: accordam dar provimento á, appel-
Lição interposta pela accusação, para man-
dar sejim os réos subrnettidos a novo julga-
mento, de harmonia com a prova plena re-
sultante d-s depJimentos contestes do cinco
testemunhas da formação da culpa, de
fls. 280 a 312 do 2 , vo:ume dos autos, teste-
temuuhas estas presenciaes, que afilrinain
os pontos princiaaes articulados no libelo.
- E, ainda mais, pela prova circumstaneial
fiel e detidamente exposta nas razões do
ministerio publico de ils. 696 a 714, que in-
stituem a certeza da, responsabilidade dos
réos pelos factos criminosos mencionados
na denuncia. Custtaafinal. 	 •

Ri.), 10 de maio de 1911.- H. do Espirita
Santo, P.-.Oliveira Ribeiro, relator.--. G.
Natal ,-Manoei Murtinho,--M. Espino14_,
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Andri -Caca/canti.- Psdro Lesa.- Ribei,-o
de Almeida.-- Camilo Sarairct.- Munis Bar-
-reto.- Godo/aódo Cietha • - Fui- presente, A.
A. Cardoso :de Castro.

O •reo preso em flagrante• delieto le pas-
sagem do uma nota falsa, mediante a
prova circumstancial do dolo especific.o,
deve ser condemnado tia,. penas dos
arts 13 e 10 da lei ri. 2.110, de 30 de
setembro de 1909.

N. 457.- Vistos, relatados e discutidos
estes autos de a.ppellação ermo em que O

tAntonio e appellada a
Ju

•

 stiça:Federal
Accórdam regar provimento" apa ela-

ção, para Confirmar a sent riça, appellada,
caos fundamentos :saci canforme o direito e
as provas dos antes não taram destruidos.

Rio, 17 de maio do 1911.- II. do Espirito
Santo, P.-Otaxtra Rbe i : o, relat 11' . -.A/n(0'0

Cavalcanti.- 31. Espinola.- Andrt Cacal-
Bibe .ro de Atmeida.- Le ni Remes.

-

•

 Canudo Saraium.- Pedro Lesse.- Muniz
Barreto.

Fui presente, A. A. Cardoso de rastro.

Sentença do Ali; Federal da Seeçf:io do Estado
S. Paulo, coiftada pelo accordunt an-

terior.

Coatra Aiel'o An ! on'o articulou o Dr. Pro-
curador Seccional na IPelo de as. 91 que
no dia 11 de junhi deste armo, nesta Capital,
introduziu na eirculticão lima cedido. de 10$,
dando-a á quitandeira laic i a de alarch,
(fls. 14 v., a 41) em p ganimo de fructas
ro valor de 1$, receaenda o respectivo troco
to dia seguinte, 12 do junho, tentou intia-
ditzle uma cutia ce(Lula de me-mo valor,
dando-a ao açougoeiro Fernando Brogge
(lis. 48) ein pagamento de carne que pro-
tela ia comp: ar e sendo então reconhe-
cida fblat, foi o réo pies) (fls. 5 e 13);
que; assim procedendo, incorreu na San
cão dos arts. 13 e 10 da lei n. 2.110,
de 30 de setembro ultimo e, verificando-se
• hypothese o disposto no art. 66 § 20 do
codigo penal, deve elle ser conde.mnado no
grão maximo daquellaa disposições, com o
augmento da ia parte.

O réo não contrariou o libello e na audi-
encia de julgamento lhe foi dado defensor,
que apresentou as razões de tis. 104 a 109
sendo então ouvidas quatro testemunhas.

O que tudo visto e examinado:
Considerando que o réo foi prezo em fla-

grante deflete, auto de fls. 5, e que condu-
zido á prisã- ainda se lhe ene .ntron duas
cochilas da.auel:e. valor e mais urna moeda
estiangeira chimicamente alterada ( auto
de .11. 9);

Considerando que &lucilas cedulas
10$, bem como as outras duas que lhe foram
encontradas, em revista, foram todas reco--
unhe...1,1as falsas,. (autos de fls. 9, 18 e 62 -
76 o 79';

Considerando que o ré() sabia serem
falsas aquellas cedidas, o que se deduz,
do facto do procurar esconder o rosto,
deante de , sua primeira victima, quando
chamada para reconhecei-o, o no saber
explicar a procedencia daquelas cedulas
cemsigo ainda, por tentar agredir ao açou-
gueiro com uma navalha que então trazia e,
finalmente, pela sua confissão (auto de fls. 13
e 25e testemunhas de fls. 39, 46, 50 v., 76o
79 e as doplenario fls. 101).

Considerando que o réo, assim procedendo,
sciente- e •conscientemente introduziu na
cireula.ção,_aquelles papeia de credito .pta-
blico„ reconhecidamente falsos como resulta
da prova dos autos; .

Considerando o mais que dos autos consta
e disposições de direito (a parte penal do

art. 13 da lei n. 2.110 citada e o art. 66,
§ 2° do Cedigo Penal);

Julgando o raJ Mello Antonio incurso no
grão maximo das penas dos arte. 13 e 10 da
lei ri. 2.110, de 30 de setembro deste armo,
o condemno a o to (8) annOa de pr.são
lar, que cumprirá na penitenciaria desta
Capital, perdas das cedulas apprehendidas e
nas c •stas.

O escria tio faça as intimaões neces-
sarias.

S. Paulo, 10 de novembro do 1909.-3/a-
noel Dias de • 11M.li g e Castro.

Recursos extraordinorios

Os instrumentos de contracto feitos na
vigencia da lei n. 559, de 1898, não sei-
lados com o sel'o proporcional . não
revalidados no prazo de 90 dias, estabele-
cido pelo § 2' do art. 10 da mesma lei,
podem sa-o na vigencia da lei n. 813, de
1901, si antes não houverem sido decla-
rados nulios por sentença passada em

-O descendente não e inhibido fie servir
de testemunha nos contractos dos ascen-
dentes. (Ord. L. 1°, Til. 78.).
N. 509.- Vis'os, exposto°, t.te:atados e

discutidos estes aatos de iecurso extraordi-
inflado, interposto por Queiroz Moreira
& Camp. da decisão de ultima instancie. da
Justiça (lo Estado de Moas Geraes,
fls. 139 v., que desprezou os embargo;
°apostos ao accardam de fls. 134 v., confie
nratorio da sentença de fls. 120, que declarou
refila a escriptura de h apotacca de fls. 6
a) p r falta de pagarre ato sello propor-
cional, estab tecido pe:o 2° do a.a. 10 da lei
n. 59, de 1 de dezembro do 1898
b)2or a,ssign alo e mo testemunha,

Mariano Pereiaa, Gudes , genro do devedor,
e, pattinto, iwaaaa, ncs t rmos da Ord.
L. 5° Tit. 56,	 1 0 ; c,

Considerando ra-te erente a justiça do Es-
tado se e riestioaeu sobro a applice a.) de leis
fialecaes-a de i. 8 3, de `...`J e dezembro do
1901, der oga'Aria da de ri. 5a), em que se
fondarara as decisUes recorridas, o decreto
n. 572, de 12 de julho de 1890 e a rd. L. 10
Tit. 78, o que legitima a interposição do re-
cir so extraordinarfo, segundo o di,posto na
C instituição Federal, art. 59, III, § 10,
let. a

Coo adorando que ao tempo em que fôra
proposto o executivo hypoth cario, de que
tratam os autcs, já havia sido revogado a
disposição do § 2° do art. 10 da lei ri. 559,
de 31 de dezembro do 1898 pela § l o do artal;°
da lei ri. 813, do 29 de dezembro de 1901,
que aboliu a. pena de ntillidade do instre-
mente não soltado em tempo, pertnittindo a
revali,lação

Considerando que retro3ge, a lei que di-
minue ou extingue uma pena, segundo o
prescreve o art. 3° do decreto n. 572, de 12
de julho de 1890, que não distingue, pata esse
offeito, a pena civil da criminar; e que
nessas condições não podia ter sido recusada,
como o foi, pelas decisões recorridas, a appli-
cação á espeele da lein. 813, de 1:01, invo
cada pelo recorrente, e recusada sob o fun-
damento de envolver ofensa a direitos
adquiridos, porquanto a pena de nullidade
do instrumento não soltado em tempo, i esti-
falida, pela lei n . 359, do 1898, era uma me
dida de interesse exclusivamente fiscal, não
tinha absolutamente por fim o Interesse pri-
vado, amo não pôde assim invocal-a em seu
favor, conforme o Tribunal já o decidiu por
accordam n. 520, de 29 de setembro de
19u0 ;

Considerando, finalmente, que a Ord.
L. 3°, TU; 56 § 1 0

' 
em que se fundam as

decaoes recorridas para julgar nulla a
escriptura do fls. 6, sia se refere a pessoas

causas, durante a dilação probatoria, e a,.
-.1que não podem deli:ir:como testemunhas mai'

portanto, inappl'eavell espec e, em que se j.
trata da intervenção de testemunhas eing
escripturas, o que é regutado pela Ordta
L. 1 0 , Tit. 78, que no prohibe que os dez-;
cedentes sirvam de tettemtinhas cila conse
tractos dos ascendentes:

Accordam conhecer do recurso o dar -1há
provimento, para declarar: que a lei n. 813,
do 190], que revogou o art. 10, § 2°, da de
n. 359, de 1898, appliea-se aos casos íon-
dont a, per força do disposto no art. 3° do
decreto n. 572, de 12 do julho do 1890 ; --.
que ás i scripturas O av/ieavel a Ord. L. 1°,
Tit. 78, segundo a qual o descendente não (3 ,
inhibido do servir do testenninha dos con-
tatados dos ascendentes. Cust s pelos re-,
corridos.

Supremo Tribuntil Fe leral, 8 de maio de
1911.- II. do Espirito Sano, P.- G. Natal,
relator paaa o accordam.- Amar.; Cara/-
cai. ti.- Canudo Saraiva.- Pedro .:.: essa, pela
conclusão.-31. Espinola.- Godofredo Cunha,
- Muni:, B(rreto.- André Carak 'Dai, ve11- -
eido. Tendo passado a preliminar do ser case
de recurso extraerd la a lo, votei pela re-
forma da decisão r-corrida, pois ao tempo
em que 'sei pr - pcsta a accract byaothecca ia .-
já tio em sido rcirrgados os a ats. 10 3 2° da.
lei n. 559, e 5) 3 10 do . 'see.reto n. 3.564, pelo.
decreto n. 813, de 23 de dezembro fle 1934
art. 9; não pod i a, portou' o, ser decotada:
a nu Ilidi:a le da escriptira de hypotheca por.
falta e se::o proaorciona l , sujeite a revali-
dação, nos teamas da /e t . Nem tão pouco
conside,:ei aaalica,--el ao caso dos autos, a .
Ord. citada o o Reg. 737, de 23 de ima:,
veml---o do .850, ruanto :á testemunha qual' '
rgurou no contractoa para , &te: mioar zyt
nullalade arguida.- ranoel 3/ur/in o. Vens, .
eido de accdado cor o vcao , Sr. rriaistro.
And.té Cava anti.- Fui presente , A. A. Carl';,
doso de Castro.

As desistencias de acção são julgadas po%J
sentença para que produzam effeitos
sanas,
N. (86 - Recorrentes, Lisandro Nicoletti:

e o Bano do Brazil , recorridos, J. Zinzeri
& 'emp.- Accordam julgar por senteraç't •
ao desistencias constan,3s dos termos a-
lis. 478 e fls. 487, para que paoduzam
soes eevidts e legaes efeitos, pagas pelea
desistentes as custas.

Supiten-o Tribunal Federal, 17 de maio do
1911. - II. do Espirito Sante), P. - 31.
pinola, rol .tor. - R:beiro de Almeida.
André Caralcunti. -. Lema Ramos. - Canudo
Saraio(r. - ()Urdia Ribeiro. -Pedro Lessaw
- .-1v/r.") Cavaléanti.	 31140; Barreto. --sn
Codo'redo Cunha. - Fui presente, A. Aa
Cardoso de Castro.

.--.

,Avellam'e ricel

A acção de manutenção da lei n. 1.185',
de 1904, é inadmissivel noa casos anr.
que não ha turbação ou ameaça do tur:-",
hacão da posse das mercadorias impoi
tadas pelo Estado, quaesquer que se''
iam as allegações de inco.nstitucionali
dado da tributação das mesmas mercu;!,
donas por lei do Estado importador.
N. 1. 454. -Vistos, expostos, relatados á

discutidos estes autos de appellação elven.," .
intrrpesta, pela fazenda dcaEstado do Morai
nhão da decisão de fls. 34, que julgou 9)
mandado de fls. 28,expedido em favor do Fi,a,
gaeiredo & Irmão:	 .. ..	 . •

Accordam 'dar-lhe provimento para..
in 

ani,r'
nullar o feito, porque, como reiteradaent
tem decidido a Supremo Tribunal, a acç3.i
de manutenção - da- lei n. 1.185, de 1904, oá ,
inadmissivel nos casos, como este, em 41
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"-"Cte0-feirs

Q se .Verifiaa, a turba,çã,o, ou. ameaça de
t;baço da passe das mérealor:as - impor

-tadas, por fundadas que sejam as raz3es de
át'guição de inconstitucionalidade de im-

,.'pastos esta:dila-as tine S,bre alias • incidam,
arguição que devera constituir materia do
&reza,' nns executives fiscae; movi los para

„a'cobra,nça dos impostos, com o recursa ei:-
4 raordinario, 'caso os tribunaes do Estado

;'41ecidam . pela validado dos impostos irapn-
ç. etiados.Custas pelos apaellados.

'Supremo Tribunal Federal, 8 de maio de
,191.1. — 11. do Espirito Santo, P. — G.
YVatal, relator. —Godofred .) Can' a:—Amara

i.,e'lv7Icanti. — Manoel' Martinho. — Palro
itol*Lessa. — III. Espinola — Canut i Saraiva.—
. Oliveira Ribeiro. — André Cavalcanli.— Fui
, presente, A. A. Cardoso de Castro.

Côrte de Appellacão
Sàsstio da Segunda Camara em 20 de junho

de 1911

.Presidencia do Sr. des .mbarguln• .norm,s
Pedreira — Secrenrio, o Dr. Evaristo
Gon::aga

Compareceram os Srs. desem')argadores
Souza, Pitanga, Celso Guimarães e Nestor

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
t procurador geral do Distreto.

Não houve sessão po: falta do numero le-
, gal de juizes.

juizo de Direito da Terceira• •	 Vara, C4.-)Inmerciai
:LIZ, DR. I.AMONIER JUNIOR ; E3CRTV-ÃO,

CORONEL PINTO Juxure
Audiencia em 20 de junho de Mi

Exectçi7o

lExequente, D. Rosina. Michel ; executada,
Cabriella Augusta da 	 — Cumpra-se.

Notificcer(7o

Autores, Machado : Mello Comp.; réas.

t
as111;noet Conde o outros. — Julgados afinal

não provados os embargos.
Executivas

Exequeite, Banco do Brazil ; executado:,
,.Domingos Jo 'a Marques e outros.- 14.:xpeçam-
. as: o; mandados rniierido4, feita a conta.

Exequente, Firmino, Francisco Lopes; ex-
ecutada, D. Anua da Conceição Jansen de

!lama Novaes.—Julgada por sentença, a con-
fissão.

Executivos hypothecarios

I <Enquanto, Caixa Filiai do Banco Allia,nça;
executado, José Marcellino Pereira de Mo-

Julgado provado o dedusido na pe-
rtição de fls. 103.

Exequente, José Antonio Cardoso '• ex-
ecutado, lIonrique Ramo; Lopes.— Recebidos
os embargos de torce'ro senhor e possuidor.

aTuizo de Direito da Primeira
Vaa-s.1 Civel

.1 Faço saber que o: embargos de nullidades
1.30Oppostos nas appoliações abaixo serão: jul-

ados pela Junta do Juizes das Varas eiveis,
l'ena sessão a se realizar no dia 22 do e 'r-
1 ' rente, ás 12 horas, no Foram, á rua dos Ia-

validos n.- 152:
4a Preteria — Appellante, Joaquim Alves

FOrreira ; appellado, Benedicto Alves Fera
'reira.	 •	 - •jr. PretOria — Appellantes, José Pinto de
I Almeida e Lyra Lourenço & Comp.; :appel-

ia,dos,-João Mano d. Novaes- de Souza ,e ,Litnar.
Cielho Nsvae,s de Souza.

l a Pret ,ri	 apnelantes, OS me sa 1.8
appelladas, os. ni .sm ?s, •

IN•••••••

Juizo de Divelto doi Veios
Saude

JUIZ, O DR. MUER. TAVARES; F.:2,-..-41v10, F.
M. DE 1111RAES

Desp cimos de 2) de fon' o Is 1911

Se-'e ças

Autora, a Justiça Sa itaria ; réo, o barão
Werneck.—Cumpra-se o accardão de fls. e
intime-se o infractor para, no prazo de Oto
dias, pagar a multa de 50.$, sob nana de con-
versão da mesma em prisão, e custas.

Autora, a Justia Sanitaria ; réo, Ma coei
Pacheco de Almeida.—VI•to :, estando pro-
vada a infracção de fls. e sendo revel o in-
fractor Mano :1 Pacheco de Almeida e nada
tendo allegado em sua defesa, julgo proce-
dente a denuncia de fls. 2 par i condemnar
o me mo infractor ao pa,gamento da mult
de 125$. de accordo com o art. 98 do regu-
lamento sanitario, e nas custas.

Auto a, a Justiça Sanitaria ; ré, D. Rita
Isabel Ferreira da Costa.—Vistos, e estando
provada a infracção de fls. o ssnio revel a
in rractora D. Rita lsab ol Ferre'ra da Costa,
nada tendo allegado em sua doías i, julgo
procedente a denuncia de fls. 2 para con-
deonar a mesma infractora ao pa,g imanas
da multa do 50$. de accardo com o ;Ira 87,
ptragrapho unico, lettra a, do regulamento
s initario. e nas custas.

Autora, a Justiça Sanitaria ; rés, José
Pinheiro Guimarães.—hitime-s o réo para,
no pra-'.o de ot )d as, pagara multa de 250$,
sob pena de co iversão da mesma em pris.:o,
e custas.

Autora, a Just!ça San i ta.ria ; ré D. Alzira
Sot ses.—Visos, e estaido pro ada a infrac•
ção de fim . , e se Ido revel a infractora Dna
Alzira Soares, nada toai.; allegado em
s ia def sa, julgo pro33delte a denuncia
de fls. 2 para condemnar a mesma infra-
eVir ao pagamento da multa de 50$ de
accarao com o art. 87, parag,rapho unieo,
'ratai, a, do regulamento sanitario, e nas
eus' a

Autora, a Justiça Sanitaria; réo, Joalitim
R idriguesDomiugu 2S. —In time se o l'é para,
no prazo de oito dias, p loa a multa de
50, sob pena de einversao da mesma em
pesa s e nas custas.

Autora, a Juslça Sanifaria; ré, D. Emitia
Assumpção.—Cumpra•se o accôrdo de fis. e
intime-se a ré para no prazo de oito dias
pagar a multa de 50$, sob pena do conversão
da mesma em pai ão, e custas.

Autora, a Saude Publica; réo, José Rodria
gaes, rtHponsavel polo predio, e 03 inqui'inos
do mesmo.—Reeebidoa prosiga-se,

Juizo da Decima Quarta
1Pretoria

Despachos de 20 de junho de 1911
Acções criminaes

Autora, a Justiça ; réo, ISlanoni R ,sa
(art. 303).— Recebendo a denuncia e man-
dando design tr dia e boca para o alicio do
summario.

auto-a, a Justiça, ; réo, Fernando Sim-
plicio Martins (art. 303).— Idem.

Auto a, a Jusaça ; ré ), Pedro Simochar
Moradias (ar t . 294) .— Ma aliando proseguir
nos terinGs da promoção.

Autosa, a Justiça ; réo, Benedieto Sant'-
Anua dos Santos (art. 303).— Julgando o
processo procedent e andemnando o aceu-
sado a sete mozes e 15 diaá de Prisão C.el-

.	 '

. Autora, a Justiça.; roo, Antonio .da . Silva
Lins , (art: 303)..-- , Julgando . improcedente.
e - absolvo:ido a ami gado.	 '

AV.' •	 despejo,	 .
Autor, Manoel Joaluina laibeiro Vi lal re,

Macia 21 temtlia dás D res.--- Recebeado a
appellação em um só effelto.

Adjudicaçã'o
'Espo"o do fi Lado a • :to 10 Te'xeira, de Mo-

raes ; s ipolicante, AmaLa Si Ivir I ( I n 0 j-
ve.r. -A jud caldo a se :p .s
do es )01i0, lOt mandada de cession LL dus
herdeiros do fi ,ado.

••n••n•n11••••n

EDITA:ES

Juizo de Direito da Segund4
.1:ara Civel

Faço nubliem que o julgamento dos em-
baagos de nullilade e inaangereas d.) 'li-
gado de J a. T. S2rra & Comp., emaar-
gaste, e Auto mio Be.tz da Cun'.ia, embargado,
Jos Antonio Cardo o, emhargante, Maund
Antonio Vieira, embarg ido, Ilermenaard..)
Valenam do Nascimento Garcia, e se is fi•
lbos menores Dawel e Maxima, embata:an-
tes, e Dr. João Carneiro Pestana de Agiu i .r,
em `atrgalo, Francisco Sarey, e outro em-
barg mate e Antonio Francisco Cordão terão
log o' na, sessão da junta de juizes de direito
dis varas civei zt se rotlizar uh:ta-acara,
22 de jurai° he 1911, depoi da au lieuci a, 01
nas seguintes. Rio de liso iro, 2 de junho de
1911. E eu, José Caaalid, do Barros, o .sub-
screvi.

---
Juizo da Primeira Vretorit.
.Dd intinmp"10, com o prtzo d, 3,) dias e a

re pterint oito de 31. Ch.tbes Coa,» tt‘
ausente Antonio Joaquim, Terra Pais .5, na
fórma abaixo

O Dr. João Coelho do Rego Barros, ui co,.
1.° PI et n rut do Ri . . de Janeiro ,por nomeação,
na fôrma. di. Ia,. ate,:

Faço s iber a to-los que o preseute edital
de intim :Leit' 0 CO21 o pra7o de 30 dias vieens
que, de parto de M. Chaves & Comp., me roi
dirigida mi petição do teor saguiate:
Sr. De. juiz da l Previr a — M Chaves

aamp., em liri/Mação, sench credor de
Auto.lio ,a,aquim Terra Passos da quantia
de 1:689$, proveniente da inclus lotara de
seu acceite, a-encala em 31 de dezembro de
1905 e não paga, é mais o; juros vencidos de
t2 "4 ao anuo, o quer fazer cit tr para na
prim tia audienc.a deste juizo que se seguir
á sua citação ver assi coar-me-lhe o prazo de
10 di is para :latro delle pagar ou allegar p:r
via do e nbargos que tiver. sendo afinal con-
doa:ma :10 na peili.lo, juros convencioiialos
e tainbem nas custa, mas, ai .Jhanlo-sa au-
sente o supplicado, relner a supplica d.e
que seja o mesmo c' tado edit les depois
de justificada a sua ausencia em logar in-
certo e no sabalo dentro do terátorio da
Republica, designa° dia e hora. Nestes
termos pedem deferimento. A. esta o fi-
cando ajuizada. Rio, .29 de dezembro de
1910.-0 advogado, Joaquim Eduardo de
Avaliar Branda, . Está, legalmente selada.
Despacho: A. como requerem. Rio, 31 de
de dezembro de 1910. —Rego Barros. E' o
que se contém em a referida petição e seu
despacho e, desigdado dia e hora, foi p:o-
duzida a justificação, sendo julgado pela sen-
tença do teor seguinte: Vistos, etc. Julgo
por sentença a justificação produaida a fo-
lhas para que surta ssus devidos e leaaes
efeitos •Expeam-se editaes com o prazo de
30 dias, na fórma, da lei. Rio, 25 de abril
de 1911.—Joclo Coelho do Rego Barros. Em
virtude do que man lei passar o presente
edital com o prazo de : 30 dias por cujo -teor
eito ao ausente Aos Joa,qulm.Terra Pas-
sos, para iuteira ficienpia das ,peças aqui
transcriptas e msie pira na primeira att-
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atenda deste juizo que se seguir á citação
tir veisse-the assignar o decendio legal den-
tro do qual deve ragar ou allesar por via
de embargo a defesa que lhe assiste, para
tdesobrigai-o do pagamento pedido, tudo sob
'pena de revelia. As a.udiencias toem legar
ás quartas e sabbados do cada semana ao
meio-dia no predio da praça Quinze de No-
vembro n. 17, proximo á esquina da rua do
Mercado. E para os devidos effeitos, mandei
passar o presente e mais deus de igual teor,
que serão publicados e affl :Mos n ferma
lei. Rio de Janeiro, aos 29 Ite abril Oe 1911.
Eu, Pedi° Rodovalho Leite Ribeiro, dscri-
vão, que o escrevi e assigno.—.Mo Coe.ho
do Rego Barros.

De intinzaçao ao ausente :Fabio Trancredi,
cova o prazo de 30 dias, yste fatein J. 1/c-
rer & Comp., na ,eirina abuso

O Dr. João Coelho do Rego Birro, juiz da
la preteria do D.stricto Federal, etc.:

Faz sabor a todos que o presente edital,
com o prazo de 30 dias, virem ceie, de parte
de J. Ferer & Comp., lhe foi dii igida a pe-
tição do teor seguinte: «Exmo. Sr. Dr. juiz
da l e pretoria—J. Ferer & Comp., nego-
ciantes nesta praça á rua da Quitanda
ns. 48 a 50, são credores do negociante e en-
genheiro constructor Dr. Fabio Trancredi,
domiciliado nesta Capital e actualmente au-
sente em legar incerto e não sabido, dentro
do paiz, da quantia de 1:871$760, importan-
eia do ladrilhes fornecidos co supplicado,
como se verifica da conta junta. Assim que-
rendo os supplicantes haverem effeetiva co-
brança da dita conta, requerem a V. Ex.
que, jus ificada a auseneia, do supplicado,
se digne V. Ex. ordenar a citação dita!
do supplicado para, sob pena do revelia,
vir á primeira audiencia do juizo, depois de
decorrido, o prazo ver propor-se-lho urna
acçã,c) ordinaria em que se pedirá o paga-
mento da alludida quantia. Nestas con-
dições, fazendc-se a citação requerida COM a
pena coro:minada e servindo tela para os
demais termos da instancia até final senten-
ça e sua execução E. E. deferimento, pro-
duzindo a justificação de ausenc:a em (lia e
hora designados pelo escrivão. Testemu-
nhas: Mario Cruz: e José Gamber;m. Rio de
Janeiro, 3 de junho do 1911. — Evaristo
Marques da Costa, advogado. Z4 Está legalmen-
te estampilhada. Despacho: sA. S m, desi-
gnando° escrivão dia e hora. Rio, 3 de junho
de 1911. — Rego Barros.» Produzida a justi-
ficação, foi a mesma julgada pela sentença
do teor seguinte: «Vistos, etc. julgo por sen-
tença a presente justificação para que pre-
duza seus devidos e leeaes citou os. Expe-
çam-se editaes com o prazo de 30 dias, na
farma da lei. Rio, 6 de junho do 1911.  —
Jogo Coelho do Rego Barros.» E' o que se con-
tem em a petição e sentença acima fie i mon-
te transcriptas, do que deu fÔ ; o em virtude
dogue mandou extrahir o presente edital
com o prazo de 30 dias, por cujo teor fica in-
timado ao ausente Dr. Fabio Trancredi para,
na primei ra audienc i a que se seguir após a
terminação do praio diste, vir falla.,r aos
termos de uma acção ordinaria em que se
lhe pede o pagamento de urna factura com-
Moreia' na importancia do 1:871$7e0 e mais
es juros da mera e custas, o ver-se lhe assi-
gnar na mesma audiencia o prazo de 10 dias
para contestar a acção, sob pena de revelia,
ficando outrcsim intimado para todos os
demais termos da acção até final sentença e
sua execução. E, para OS devidos effeitos de

, direito, passaram-se o presente o mais dons
.de igual teor, que serão publicados e afixa-
dosna, fórma da lei. Dado e passado no Ri o de
Janeiro, em 6 de junho de 1911. Eu, Pedro
Ro !ovelha Leite Ribeiro, escrivão, que o es-
crevi e subscrevi — Jo%to Coelho do Rego
Barros.

Juizo de Direito da Decima
Primeira Pretoria

De praça, ,. ora o prazo de 10 dias, pare venda
e arremataçjo dos bei,: 1;z 9 reig penhorados
a Ailo 341les

O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, juiz
de direito da 11 Preteria:

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de 10 dias virem que no
dia 27 do corrente,an meio 11a, na pre'oria,
á rua de S. Christovão n. 394, o respectivo
porteiro trará a publico pregão de venda e
arrematação, a qu- m mais (ler sobre a ava-
liação, os bens seguintes: um guarda louça
de peroba, com frisos pretos, avaliado por
80$ ; um guarda comida., idem, por 30:$
um etagére, idem, e tampo de memore e
espelho, por 60$; urna mesa desfies, idem,
por OS; seis cadeiras de caro-lia, por ;
um guarda casaca de peroba, com espelho,
por 100$ e um toilette idem, por COe impor-
tando a avaliação no total de 394. Estes
bens, que se acham á praia de Sent ia Luzia
n. 174, e fwarn pentora,loa na acção exe-
cutiva que Fra.ne sco Antunes de Nazareth
move a João Saldes, vão á praça para paga-
mento do pedido e custas da dita acção. E
para que chegue ao conhecimento de to los
os interessaales mandou passar o presente,
que será anisado e publicado pela imprensa,
na ferina da lei. Quem quizer arrematal-es
compeeeça neste juizo no dia e hora indica-
dos. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 12 de junho de 1911. Eu, José
Cyrillo Castro, escrivão, o subserevo.—Abc-
lerdo Bueno de Carvalho.

MIMOS

"Juizo da Decima, Segunda
-	 Pretoria

De 1a praça, com o prazo de 2) di-rs. para ren-
da arreniataçáo do predio e- Barr%o de
Petropolis vi. 83, pertencente ao espolio do
finado 'osé fortvl itioi Teixeira Ander, a rptal
terá Ing-cr no dia 30 do corrente,(is 12 horas
da dia, dep is da aadiencia (Ista jui ;c, à
rua (los hwalidos n.152 (edificto do Foram)
ias fórma abaixo

O Dr. José Ovi lio Marrondes Romeiro,
juiz da 12e Preteria em exercido na 1". Vara
de, Or ihãos e Ausentes desta cidade do Rio
de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o pre rente edital de la
praça virem ou dello tiverem conhecimento
que, decorrido o dito prazo, ou no (lia 30
do corrente,0 porteiro dos auditorios trará a
publico pregão de venda o arrematação. em
praça.,o predio á rua Barão de Petropolis n.83,
o qual foi desertei° e avaliado do seguinte
modo : Predio á rua. Barão do Petropolis
n. 83, de sobrado em centro do terreno,
com platibanda e tree janellae de saccada
com grado de ferro no pavimento superior
no terreo duas janellas de peitoril com meia
veneziana o uma porta ao la 'o com portão
de ferro ; na frente da casa, jardim com
gradil de ferro com sapatas de cantaria e
portão de ferro ; forrado e assoalhado, co-
berto do :elha, franceza,, construcção de
pedra e cal, mede este predio de fronte
8"105 e do fundo, corpo principal da casa,
14m20, no puxado com o comprimento de
3e55 ; de largura 3m25, do lado deste pu-
xado, em frente tem um telheiro coberto
de telhas francezas, onde está a privada e
deus pequenos quartas ; o terreno está todo
murado. Com as seguintes divisões: sala do
entrada, de vi=itas o de jantar, copa, sala do
emgommar e cozinha ; no pavimento su-
perior, cinco quartos e sobre o puxado
o banheiro e a privada.° soalho do pavimento

'4
torre° precisa de a Tguns reparas. Este pre-1,-
(lio está edificado em terre o que mede de
frente e findos 11 1e,40 por 44 metros de e-:-
tensão. .vali :,mo 4 o presente predio pela
quanda le 25:000$. E quem pretender
a,eromaia,r deverá comparecer no legar, dia
e hora acima designa-' os. seu o entregue a .
quem reais der acima da, avaliação. A venda .
foi iequerida pela inventariante, tendo
sido ouvido O DP. curador geral de orphãos.
E para que chegue ao conhecimento de todos,
ma idei passar o preso. to e mais deus de
igual teor, que serão publicados e afixa 'os
no legar do o;lime. Dado e passado no
cartel:10 do 1 1 Officio da l e Vara de Orphãoe
• s O de junho de 1911. E eu, Joaquim Fer-
rei sa Velh eroserivão, subscrevi.—Tosê Ovidio

-Marcowles tioaieiro.

4~1

De citaeltO coa; o prazo de 30 dias. passado ti
requeviozento de Ch:isr.int Mauricio da 1 an..
seca para citaç%io de Lindorges Gonzaga Fer.
reira

O Dr. Salvador Corri, a, de Sá e Eenevifias,
juiz em exercido na 121 preteria do Distri-
ct° Federal etc.:

Faz saber que por parte de Chrisnim Mau=
dei° da Fonseca lho foi dirigida -a petição
do toei, Exm. Sr. Dr. juiz drt
Pe' s preteria — Diz Carispim Maur:cio da
F diseca que Lindorges Gonzl ga Ferreira, que
é um dcs propriotarios em esmmum do pre-
(lio n. 15. antigo 20, da rua D. Anna Nery,
que foi penhorado por divida hypothecar
ao requersnee está ausente end legar in-
certo, conforme certidão e folhas dos autos
do execi tive hypothecario, de modo a não
poder ser inf.ima lo da peahora„ corno já o
forni os demais devedores; por isso rrerier
a V. Ex. que o admitia ajustiarar a ensea-
da em dia e hora designadss rolo Sr. escri-
vão e julgada esta provada se digne de man-
dar pas ar. publioor o alixer editees, com o
prazo da lei, afim de. por elles ser intimado
o supplicado da mes:na penhora e ver-se
assignar o praeo para 03 respectivos embar-
go', ficando ao mesmo tampo citado para os
demais termos da acção hypothecaria, Nes-
tes ternies E. deferimento. Rio, 19 de maio
de 1911. —Adriano Ferreira, advogado. Des-
pacho: Como requer. Rio, 19 de maio de
1911.—Salvador Benevides. No dia e hora
designados pelo escrivão produziu o re-
querente a prova requerida, a qual foi
julgada conforme a sentença do teor
seguinte : Sentença — Julgo por sentença
a presente ju-titicação de ausencia e
mando que se publiquem editaes de 30
dias para a intimação requerida a folhas
26. Custas pelo justificante. Rio, 23 de maio
de 1911.—Sairadoe Ccrrêct de Sá e Benevides
Em virtude do que mandei passar o presente
edital de citação COM o prazo de 30 diase
pelo qual eito, chamo O requeiro a Lindor-
ge3 Gonzaga Ferreira para que venha na
primeira audiencia deste juizo que se se-
guir ao dito prazo ver assignar-se-lhe o
prazo legal para allegar 03 embargos que
tiver na peneora executiva hypothecaria
que lhe move por este juizo, tudo de accordo
com a petição acima transcripta, cujas ais.;
diencia.s teom legar todas as terças e sextas
feiras, ao meio dia, no predio á rua Dr. Dias
da Cruz n. 149, Meyer, sob pena de reve-
lia. E para que a chegue ao conhecia
me de de todos, mandei passar o presente,
que será publicado pela imprensa, e mais.
deus de igual teor, que serão juntos aos
autos e afixados no Regar do costume na
forma da lei. Capital Federal, 24 de inale
do 1911. Eu Alvaro de Medeiros, escrivão
interino, o subscrevi. — Salvador Corria da.
Sei e Beidevides.
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MARCAS REGISTRADAS
N. 2.022,

Frani( Hoywood, negociando em nome de
( athlsworthy & Sons, estabelecidos em

Mane! esteia Inglaterra, apresenta a marca
supra, que consisto na ng- ra de uma mulher
sentada, tendo na cal:eça um capacete e se-
gurando com a mão es inania uni tsidente e
com a direita um escudo. Fsta figura se
acha encerrada cm um circulo, em y ol ta do
qual se acham as palavra] eBrifasia ardis»
e um desenho circular. Na parte supealar
da etiqueta liem-se em duas linhas ( ervas
as palavras eGohlsworthy's Eineey & Gla,ss
Cloth» e na, parte infeste, o nome (Ma>
che4gr». Aos lados, (lb ersos dizeres entre
dons traços. Esta marca, que pôde variar
em lypos, ermas e (lime isões, serve a di4,in-
aomir pasmos de Iwtrar e polidor do facas da
fabricação dai depo , itanies. Rio de :ancilas,
15 de março de 1911. — Pr procuração,
Leelere & Co. (obre uma estampilha de 300
reis.)

Apresenta 'a na secretaria da Junta COM-
mercial da Capital Feleral a 1 1/2 da tarde
do dia 15 de marça de 1011. — O director,
Fabio Leal.

Registrada s-)1) n. 2.922, por despasho
Junta Commercial em sessão de ho:e. Pagou
no primeiro exemplar a$600 de sello por es-
taaupillias. Rio de Janeiro, 22 do maio de
1911. — O director, Pabio Leal. (Ao lado o
carimbo da Junta.

N. 2.923
Edward & John Burke, Limited, estabele-

cidos em Dublin, Irlanda, e Liverpo 1, In-
glaterra, apreamtam a marca supra, que
consiste ein uma etiqueta rectangular (guar-
necida por dor. traços. Na pa: e superior
vê-se o rome—E. & Burke's—e na parte
inferior u dose to ornamental e uma 'olha
de papel abeis. tendo no cabeç, llio a pala-
.vra—Times—e ab d.o diversas inseri -ções.
Na parte cen'..ral vê do um lado um gato
sentado sobre uma taxa heraldica, tendo
pendente ao pescoço uma co rente. Por
baixo (10 gato acham-se as latiras— E. B. —
separadas or um monogra mina formado
pelo siga—&—e a lastra— . Ao lado da 'a-
gro a do ga acha..i-se a palavras Non-
par eil Old Tom Gin. Esta marca, que parle
variar em t ypcar e rirrien eõea, serve a dis-
tinguir Gin da fabrica,ção dos depositantes.
Rio de Janeiro, 6 de março de 1911. — Por
procuração, Leelere & C.° (So' ra uma estam-
pilha de 300 r(is.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde do dia Ode março de 1911.-0 direc'or,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.923, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hop.Pa.gou
no primeiro exemplar 2.4;600 de solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 22 de maio de
1911.-0 director, Fobio Leal. (Ao lado o
cai imlai da Junta.)

N. el'.024
llolsteinische Porfia nd-Cement-Fabrik

m. b. H., e. tabelecida em Hamburgo, Alie-
manha, apresenta a marca supra, que con-
siste ( et uma etiqueta circular, tendo no
centro em sentido horizontal uma faxa,
qual se vê tana carrente segura r a, duas
mãos. Na parte superior da etiqueta
acham-se as palavras Trade ma.rk—Chain
Branda e na parte inferior diversos dizeres.
Ess'a ni ma, que Ode variar em typos, ares
e dimensões serve a distniguir cimento da
fabricação da depositante. Rio de Janeiro,
24 de março de 1911. — Por procuração,

Leelere tqc CG . (Sobre uma estampilha de
300 éis.)

Apresentada na aecretaria da, Junta Com-
meacial da Capital Federal, a 1 hora da tardo
do dia 24 dé março de 1911.-0 director.
Fabio Leal.

Registrada sob o n. 2.924 por deepaeho da
Junta Comniercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar kSei00 de selio por
es tampilhas. Rio de Janeiro, 22 de maio de
1911.-0 director, Fabio Leal. (Ao lado o ca-
rimbo da Junta.)

N. 2.02r.;
The Palisade Manufacturig Comparw es-

tabelecida em Yonkers, Estado de New Voá:,
Estados Unidos da America, apresenta a
marca supra, que consiste na palavra syrn-
botica aBorolyptola. Esta marca, que pôde
variar em typos, ares o dimensõ e, serve a
distinguir preparados pharmaceuticos, chi-
micos o medicinaes o espada:m(3We um
medicamento antiseptieo e microbicida, da
fabricação da depositante. A marca é dis-
posta sobre os artigos da seguinte maneira:
quando solidos (em fórma de pães) levarão
a marca ()In baiso relevo, ou será a In srca
impressa sobre o respectivo involuero ;
quando se tratar de liquidos ou ró, a marca
apparecerá na fundição do proprio casco,
ou em etiquetas ou rotulos que serão col-
ladcs aos ditos cascos ou garrafas que con-
tiverem os artigos: Rio de Janeiro. 28 de
março de 1911. —Po r procuração,Lecierc & C.0
(Sobre 11:,la estasapillia de 303 réis.)

Apre-entada na secretaria da, Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tardo do dia 28 de março de 1911.— O di-
rector. F	 erel.

Registrada sob n. 2.925, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 0;5600 de solto
por estampilha. Rio dè Janeiro, 22 de maio
de 1911. — O director, Fabio Leal. (Acha-
va-se ao lado o carimba da Junta Commer-
ciai.)

N. a-e, .020
The Palisa.de ala,nufa.cturing Compeny, er-

tabe.ieci a cru Yonkers Estado de New York,
Estados Uni 'os da Aaierica, apresenta a
marca s-pra, qne consisto na palavra sym-
bolisa «liemaboloidsa, E :.a marca, q e pôde
variar em typos, côres e diaiensões, ser% a
distinguir preparados chimices, pharmaceu-
ticos e rradicamentrs, especia.lme te em li-
quido nutritivo medisinal da fabricação da
depositante.A marca e' applicada ás garrafas
por occasião da fundição das mesmas, por
Meio de impressão nos vasos meta.licos que
conteem as mercadorias ou ainda por meio
de etiquetas ou ro dos onde se vê a mes-
ma marca. Rio de Janeiro, 28 de março de
1911.—Por procuração, :.eclere & C° (Sobre
uma estampilha do 300 rs.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Margas 2 horas do dia
28 de março de 1911.-0 director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2.926 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sel/o por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 22 de rima° de
1911.-0 director, Fabio Leal. (Ao lado o
carimbo da Junta.)

elln•••••

N. 2.02,r
New-York Pharmacal Association, esta-

belecida em Yonkers, Estado de New-York,
Estados Unidos da America, presenta a
marca supra que consiste na palavra sLa-
ctopeptine». Esta marca, que pode variar
em typos, côres e dimensões, serve a distin-
guir um medicamento do uso interno a

pmpregar-se noa embaraçoa provenientes (1.0
digestões impérfeitas ou diflicicis, anxi-
liando o poder digestivo dss orgãoa, e pra.-
parados chimicos, pharmaccuticoa 'e medi-
camentos da fabricação da de-iositaaite. A
marca O applicada ás garrafas por OCCa-
suão da fundisao das me T"S e por meto dO
impressão nos va.s s m 'alteara que conteetii,_
as mercadorias, ou ainda por meio de eti-
caaetas ou rotulos, que sao a,pplicados sobro-
Os recipient Js contendo o preparado.

Rio de Jane:ro, 28 de março de 1911.—
Por procar ,ção Leclerc & Co . (Sobre uma
estar, pilha d ri30 réis.)

Apresenta a na Secretaria da Junta Coai:-
marcial da Capital Federal ás 2 horas
tarde do da 28 de março de 1911.-0 dire-
ctor. P bio Leal.

Registrada sub a. 2.927 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar G$G00 de sello por
e.,tampillias.—Rio de Janeiro, 22 de maio de
1911.— O g lirector, Bo bi.) Leal. AO lado o
caranba da Janta.

N. 2.02S
victor Talkina Machine Company, estalas-

lecida em Ca.nalen, Estado New Ja.rsev, Es.
talos Unidss da Americ:i. apresenta á mar-
ca supra, que cons.ste na denominação
Ciyale. Esta marca. que pode variar em sy-
pos. côres e dimensões, sarve a. distinguir
machinas tallantes, accessorios para machi-
lias faliante,s e gravadores para machinss
fallant s a da fabi icaeão da depositante.

Rio de Janeiro, 29 de março do 1911.—
Por procuraçãa, Laelere Comp. (sobre
unia estampili a de 300 rs. )

Apresentada na secretaria da Janta Com-
raersial da Capital Federal As 2 horas do dia.

Leal.
de 1011, — O Director, labiL	 a

Registrada sob n. 2.923 por despacho
Junta Commercial ein sessão de hoje. Pa-
gou no le exemplar 60;00 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeit o. 22 de maio ,lo
1911a— O Direc . or, Fabio Leal. (Ao lado o
carimba da Junta).

n•••• •n•nn

Ya.wman & Erbe Miga C.°,esiabelecida
Roch( ster, Estado de New York, Estados
Unidos da America. apresenta a morca su-
pra, que consiste nas lettra,s «V» e «Ea, dis-
postas unia abaixo da outra e entre ellas
palavra ¡and», cuja ultima latra adi. ter-
mina por uma linha curva que se dirige
para o ato e depois para baixo, formando
um desenho semicircular. Esta marca, que
pede variar em tyros. côres e dimensões,
serve a distinguir armarios para livros, da
fabricação da deportante. Rio de Janeiro, 4
de março de 1911. — Por procuração, Le-
dere & c.° (Sobre unta estampilha do 300
réis.)

Apresentada na secretaria da Junta -Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tardo do dia 4 de março de 1011.-0 director,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.929 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagoa
no primeiro exemplar 6$600 tio solto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro. 22 de maio de
1911. —O director, Fabio Leal. (Ao lado o
carimbo da Junta.)

N. 2.930
Scott Papel' Company, estabelecida

Philadelphia, Estado de PonneYlvania, Es-
tados Unidos da America, apresenta a marca
supra que consiste no retrato de Chri-tOvão
Colombo e no nome «Cplombens. I?,.ta marca;
que pôde variar em typos, côres e dimeha



ALFANDEGA Do RIO DE JANEIRO

Renda do dia 20 de junho de 1911

Em mo-. 169:7408!
Nm papel-. 258:645$095

5
Renda arrecadada de 1 a 20
, de junho de 1911 	

lEm igual periodo de 1910..
Diferença a maior em 1911

RECEBEDORIA Do DISTRIcIO FEDERAL

Renda do dia 20 de junho de 1911

428:389$176

6.236:478$077
4.646:198$942,
1.590:29$135

Ordinaria.
-Consumo:

Fumo 	
Bebidas 	

	

Phosphoros.., 	
alçado 	

kPerftunarias
pharmaceu-

ticas 	
Vinagre 	
Conservas 	
Chapéos
Tecidos

• Registro.

Rendas patrimoniaes 	
Extraorclinaria. 	
Deposito 	
Renda com applicação os-

pedal 	

Renda dela 19 do junho de
1911. 	

Em igual periodo do 1910...

106:5224:408

43:4764.-160

149: 9S868
104$0 i0

4: 429.836
124000

2:512458

157: 165,tG2

2.0)7:0964;837

2.164:261$949
2.032: 159.9t31

...

2:868$000
3:6914600

24:600$0J0
1:40245)0

441$000

1:1W4360
112$000

1:75071000
1:700$000
6:150$000

250$000
---------

EDITAES E AVISOS

-- 01 {so . Quarta-Ur-a- e.	 OF-FlãAL
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es, servo a distieguir papel_para toilette,
a fabricdcão 4 depositante. Ria de Ja,nei.:

1•6; 4 do março de 1911, Por procuração.
& 0.0 (Sobre uma estiampi ha dè 300Ífeclerc

• ;•éis.)
' Apresentada na Secretaria da Junta Com-
itnercial da Capital Federal, ás 2 oras da
tarde do dia 4 de março de 1911. O director,
Fabio Leal.

Registrada sob o n. 2.930 por despacho ;'a
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 22 de maio
'de 1911.- O director, Fabio Leal. (Ao lalo.
o carimbo da Junta.)

RENDAS PUBLICAS

Ministerio da Justiça, e
Negoeios Interiores

CONeuRRENciA PARA OS TRABALHOS 1:12 ADA-
. PTAÇÃO DE UM COMPARTIMENTO DA CASA DE

DETENÇÃO PARA A INSTALLAÇÃO DA USINA
GERADÔRA DE ELECTRICIDADE DO MESMO Es-
TABZLEcinuErvTo
Do ordem do Sr. engenheiro encarre

gado das obras deste miiiiter o, em cum-
,priliaeato ao aviso n.2.492, !e 7 do corrente,

o Exm. Sr. ministro da Justiça e Ne,ocios
iInterioresfaço publico que no dia 23 do cor-
! rente, ás 2 horas da tarde, na dire ;toria de

ie
ntabilidade deste ministerio, serão ruces

idas proposta* para os trabalhos de adapta-
Ao de um compartimento dá 'Casa de • De

tiandO para a installação da usinageradora

I de electricidade do mesmo estabelecimento,
de'aceôrdo euni as reSpectiVas e.sPecificaç=res
con t idas ne ..te edital, me flaute as seguintes
condições

,	 1." A que to de idoneidade dos propo-
n :ntes será julgada antes da abertura lias
propostas.

2. • As pripostas, cujos autores não tive-
rem sido consamrados id,,neos não serão
abertas.

3 • A coneurren•:ia versará sómente sobre
o preço da totali le de d .5 obras.

4. • O . proponentes deverão comparecer
na mesma Secretara de Es: alio no dia e
hora acima indicados, .com suas propostas
em tres vias, em enveloppes fechadf s, devi.
dam 'rito datadts e asAgnalos, com ind i ct-
çl'i3S de suas res'clencia: e, em envelopps
searadt s, todos os docun.eatot que possam
comprovar sua i loneida Ie.

5. a As prepcst :s serão feitas com tinta
preta, sendci somente uma das vias estam-
pilhada o •nellas declarado, sem emen
entrelinhas ou rasuras, em alguismos
por extonsa, o preço da totalida le da
obra.

Cad a proposta, assim erga risada o devi-
damente sentida, será fechada em involu-
cro lacrado, sobre o qual o proponente
escreverá: Proposta de F... (nome do pro-
ponente).

6. • Cada proponente depos : tarrt no The-
souro Nacibnal, mediante guia expedida
pela dita directoria e que se dará somente
até ao dia 23, a quantia de 66, em moeda
corrente, para garantir a assignatura do
cintracto, caução essa que reverterá ao
Thesouro Nacional si o proponente prefe-
rido se recusar a assignal-o.

7. • O deposito constante da cla,usula
será ele vado a P.12s;;. para garantir a fiel
ObSerValiela do contraeto que fôr lavrado
com o proponente preferido, o qual não po-
dei á ser assignado sem a apresentaçÃo do
respectivo certlicado.

8.* As propostas não poderão conter sinão
uma frirmula de completa submissão a
todas as clausulas deste eJital e o preço
quo o proponente oferecer.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer ofertas de vantagens não previstas
no edital de concurr, nela, nem as propostas
que contiverem apenas oferecimento de
uma reduução sobre a proposta mais ba-
rata.

9. • As propostas serão recebidas e abertas
deante dos concorrentes no dia e hora acima
indicados e a inscripção encerrar-s, • -ha ás
3 horas da tarde do dia. 23 do corrente.

10. A preferencia caberá de d rafo ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja á difere..ça entre ella e qualquer
outra.

11. O preço maximo, acima do qual
não será aceita nenhuma proposta, é de
l:320$000:

12. O contractante h-lidará os trabalhos
que constam do presente edital dentr.) do
espaço de 48 horas, depois da assign dura
do contracto, sujeitandc-se á sua reseisio,
com per :a total da caução, si exceler ao
prazo estipulado nesta clausula.

13. O contractante ficará sujeito á multa
de 100$ diar:os si exceder ao prazo de
30 dias cstiptt:ado pára a conclusão das
obras.

14. No caso de ignal(ia(le de condiçõ.7s,
a preferencia ree hirá no p..oponente que
já tenha executado trabalhes de inrpii t n-
eia para esto ministerio, a juiz da admi-
nistração. • •

15. 11 material a emprenr-se será ,de
primeira qual'dade, podendo soe rejeitado
em qualquer momento o que, a juizo da fis-
ealizaçaii, não atistizer ^tal condição.

O contractarite 'receberá do Urna só
vez', io Thesouéo Nacional', a importancia

do seu trabalhe, depois de ooncluido e accei-
to jelo eugenheirO do ministério.

Es s ecifie ., ç3e: :
a) assenta Immo de azule'os nas paredoS,

com a altura de 2.03 e re:nectiva me!dara,
c nu argamassa de cimento e areia na pro-
porção de 1:3

b) pintura a esmalte das paredes, com a$
mãos de thaa necessi.rhs, a juizo do enge-
nheiro do ia ia

e) pintura a esmalte do tecto, nas con-
dições da letiva anterior

d) fazer os rasg..s nas 1)arede3 o solo,
para a canalização e soa reparação.

Escriptorio de obras do Ministerio
tiça o Negocios bit Tiore, 16 (1.3 ju-

nlio de 1911. - O eseripturario, Loureiro
Mayor.

--

Collegio Pedro
CONCURSO PARA PROVIMENTO ba LOCAR

DE PROI, ESSOR DE GEOGRAPIIIA DO INTERNATO

De osd em do Sr. director, faço publico
que, desta data até o d a 26 de junho pro-
ximo, todos os dias uteis, das 10 horas da
manhã ás 2 do tarde, ;e acha aberta, nesta
S?.CTOtatia., a inscripção para provimento
do legar de professor ordinario de geogra-
phia geral, chorographia do Brazil e cosmo-
gra .-ahia, do internato deste collegio, na cen-
forniidade do art. 31 e paragraph.s do re-
gulamento a pprovado pe'o decreto n. 8.630,
de 5 de abril corrente.

O candidato: deverão apresentar os seus
re ner;ment os á c ngregação, acompanha-
dos (1•,s el.:as e fitados que ampararem a sua
cand datura.

Ene ria la a inscripção, a congregação
elegerá uma COtflhiiiSái de I res pro fe,sores
para examinar os doeument , s ap: esenta :os

redig r um re'atorio acerca do valor dei-
les. A' leit , ia do parecer seguir-se-ha a elei-
ção da lista que deve ser enviada ao Gover-
no. A votação seta uninainiLal. A lista será
tr.plice e organizada com os nomes dos
can iidatos ma s votades. A congregação
pode enviar ao Governo o nome de um só
candidato, nos termos do paragrapho unieo
do art. 26 da lei organica.

secretaria do Collegio Pedro II, 25 do abril
de 1011. - Pau:o Tarare : , secretario.

Força. Policial du Districto
Federal

CONCURS O PARA O PROVIMENTJ DE UMA
VACA DE TENENTE MEDICO

Exis'indo stma vaga de tenente medico
nesta força, faço publico de ordem do Sr. co-
ronel commania ate gerd.1, qw, , a partir do
hoje e pelo prazo de 30 dias, estará aberta na
inspectoria do servi' o sanitario,todo. 03 dias
useis, dast 11 horas Ia manhã ás 3 da tarde,
a inserixã para o respectivo c -neurao.

O concurrentes deverão juntar aos re-
querin:entos os seus diplomas ou publicas
fornias delles (justificada a impossibi'idade da
apresentação dos origines), folha corri :a o
outros qu tesquer documentos que julgarem
contementes, c: ,rno titules de idoneidade ou
prova de serviços prestados á sciencia ou á
R epublica

Quartel Central, 24 de maio de '1911.-0
secretario geral, capitão Paulo de Moraes
Gowide.

-
Directoria oriIeral de Saud%

Publica
De ordem do Se. director geral interino,

convido os proprietarios, .arreadatarios ou
seus procuradores dos predios abaixo mw,-
cionado g a c,imparecer n sta. directorn,
dentro do prazo de cinco dias, afim de-tem
rena conhecimento das inti.na0e8 que lhes
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foram feitas pelo inspeótor sanitario
una em que se acham situados os referides
predios, sob as penas da lei

Rua Delphina n. 22.
Rua Gratidão n.
Rua Gratidão n. 31.
Rua Gratidão n. 33.
Rua Gratidão n. 35.
Rua. Vinte o Oito de Setembo n. 71.
Rua Pinto Guedes n. 87.
Rua Frei Caneca n. 178, laudo do viste-

ria.
Rio de Janeiro, secretaria da Directoria

Geral de Sande Publica, 17 de junho de 1911.
—O secretario interino, Dr. Cassio B. de
Rezende.

Instituto dos Surdos-MudoS
De ordem do S'. Dr. director, são cha-

mados todos etndidatos ao concurso de de-
senha o modelagem a comparecer ama-
nhã, ás 2 horas da tarde, para a leitura da
prova escriptas

Instituto dos Surdos-Mudo, de junho de
1911 —O 1° escripturar,o, M. J. de Menezes
Antoria.

3.1inisterio das RelaçõeS
Ii:xteriores

Pela Secretaria de Eitado das Relações
Exteriores se faz publico que o Sr. Alatoa
Retschels fita reconhecido como encarregado
do Consulado Geral da Austria
nesta c tpital, durante a ausencia, do Sr.
Friedrich Goetz.

Secretaria de Estalo das Relaç -ies Exterio-
res, Rio de Janeiro, 20 do , i unlui de 1911.-
O director geral: F. A. de Cfroallto.

das 1Ze1a.çõeg•
teriores	 -

Pela Secretaria de Es l ado das Relações
Exteriores se faz publico que o Sr. René De-
lase fica reconhecido como encarregado do
Consulado de França, nestisseapital, durante

ausencia. do Si'. Albert Boadet.
Secretaria de Estado das RelaçSes Exte-

riores, Rio de Janeir , , 20 de junho de 1911.
—O director geral: F. A. de Carv..ttlto.

MENI•11

•Miuisterio das Relações
_Exteriores

Pala. Secretaria de Estado das Relações
Exterisres se faz publico que fica o Sr. Hei'-
mau Haupt reconhecido como encarregado
do Consulado Geral da Suecia, nesta capital,
durante a ausencia do Sr. Jubas Schrader.

Secretaria do Estado das Relações Exterio-
res, Rio de Janeiro, 20 lis junho de 1911.-
O Directo Geral: Fiederieo Nropso de Car-
valho.

--
Ministerio da Marinha
Deposito Naval do Rio de Janeiro

PREÇCS PARA A COMPRA DE OBJECTOS

te ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director deste deposito, faço publico que esta
repartição precisa depreços para acquisiçÃo
dos artigos abaixo mencionados, todos de
primeira qualidade, devendo as propostas
ser entistgues na 2a secção, até 1 hora da
tarde do 22 de junho de 1911, não podendo
os propo entes apresentar preca3 de artigos
diversos de seu ramo de negocio, nem alte-
rações na relação abaixo mencionadas- s • •

Os objectos preferidos serão ontiwues
repartição, dentro' do prazo , do 24 horas,
imprattiriVelmente, salvo o do confeeção,s
cujo prazo da entregue será declarado pelo
fornecedor por occasião de sor dada á/prefe-
rencia.

Os negociantes que incorrerem em falta,
ficam suSponsos e não poderão mais darpro-
ços em noras conerteroncias.

As propostas devem ser entregues em
duas vias, não sondo tornados edi considera-
ção 03 preço com emendas.	 •

Sabão crystal. kilo.
Contra-torpedeiro Parti
Vaso do metal para plantas semelhante á

amostra, um.
Arsenal de Marinha
Carburador de 24 cavallos, um.
Folhas de cobre de 18 onças, uma.

s.	 a	 »	 >> 14	 a
Dososito Naval, em 21 de junho de 1911.

—Dario Paes Leme de Castro, capitac-tenente
auxilisr.

3finisterio da Marinha
CONCURSO PARA SURCOMMIsSARIOS

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor de Fazenda e Fiscalização, cor-mande°
aos candidatos abaixo declarados que as
provas oraes do portuguez, francez e in-
glez terão togar hoje, quarta-feira„ 21 do
corrente, ás li. horas da manhã, na lnspe-
ctoria de Fazenda e Fiscalização.

Constantino Luiz Bezerra Cavalcanti.
Estevão Izidro Coelho.
Ernesto Adolpho Gastão Lavigne.
Euelydes G.ines da Silva.
Francisco Augusto Rondelli.
Francisco da Costa Faria.
Florencio de Aguiar Mattos.
Gas ão Marques de Carvalho Oliveira.
Heitor Greenhalo de Oliveira.
Henrique Alexandre Monat da Rocha.
Inspectoria de Fazenda e Fiscalização,

.21 de junho de 1911. —O e: cretario, Alitanio
Periiaiid.s de Oliveira, 1 0 tenente-commissa-
rio.

Ministerio da., Marinha—j
CONCURRENCIA PARA A. CONSTMSCÇÃO DE UMA.

ESCOLA PARA GRUMETES E SIAIS DEPEN"
DENCIAS DA MESMA

Faço publico que no dia 26 do mez de ju-
nho proximo futuro, ás 11 horas da manhã,
serão recebidas no gabinete do Sr. ministro
da Marinha propostas para construeção de
uma Escola para Grumetes, em Angra dos
Reis, localidade denominada Tapéra, obser-
vanao-se as seguintes disposições:

i a . O concurrentes farão suas propostas
de conformidade cora as seguintes especifi-
caçõe;:	 •

A locação do edifieio acha-se determinada
na planta do conjuncto (escala de 1/1.000)
onde se voam as curvas de uivei.

O solo das áreas será nivelado na cota de
tres metros acima do nivel médio do mar e
o ladrilho ou snalho do primeiro pavimento
correrá a 35 c/in acima do solo des áreas. A
diferença de nivel do interior para o exte-
rior será ganha com uma rampa em cada
portão.

Os alicerces serão eonsf ituidos inteira-
mente de concreto do traço de um de cimen-
to por tres de arca e seis de pedra britada.
A profundidade dos alicerces será de um
metro abaixo do solo actual e a largura de
um Inetro • para a parte de dous pavimentos
o de 0,60 para a, parte de um pavimento.

A torre assentará em um radier' dé con-
creto, do 36 metros de superficie.

Aparte dos alicerces acima do safo actuai
será do mesmo concreto dos. alicerces; a es-
pessura nesta parte será a da parede a SUE-
tentar augmentada de 10 cím. •

Nas tres fachadas principaes de doto pa.-

VII
Todas as paredes internas serão embaçadas

com massa de um de cimento por tres de çaF
e nove de areia o rebocadas com cal o areia.'
fina em partes iguaes.

VIII • iAs faces exteriores das paredes serão em-
boçadaa com o mesmo traço das internas o
rebocadas com massa de cimento amarellu
de presa rapida, cimento branco o at y la la-
vada e queimada, de- modo a. obter uma per-
feita imitação de pedra. com superfiçie peta,
toada o as juntas • do apparcdhoscuidadosca
mente observadas.

IX

Todos os forros serão de &mania 'armado
sustentado no ultimo pavimento por bata
rotos de ferro! de resistencia apropriada, o
no pavimento inforior.pelo system armada
do 20 pavimento, Estes forros serão rebor
cados á cal branca, ficando lisos sem cimas
lhas, apenas com os cantos arredondados.

Sarnenta nos compartimentos destinados
administração 12.° pavimento do pavilltão.
central) serão corridas cimalhas jisas. si.. -

X	 ,

As escadas serão todas de cimenta armddi
do, tendo as arestas dos dograos forrada
por chapas metallicas mantas . . •

•
As varandas internas SerãO , formadas do

concreto armado, tanto para as pilastrU.

vimentes, a parede do primeiro paviment
terá logo acima do Sedo uma espessura d
0,79 sem reboco até a altura da 0;75, entqii
a espessura ficará reduzida a 0,60 para o
resto il.° socco (até deus metros de alto
Toda esta parte será de alvenaria de pods
com argamassa de um de cimento por quas
tro de arêa. No restanta,as paredes externáás"
tanto do primeiro como do segundo • pavalg
mento, serão de tijolo com 0,46 de espessui14
sem reboco, com argamassa de um de
monto por quatro de aras

A3 paredes internas serão do alvenaria dei
tijolo com a mesma argamassa de cimentd
o arda o com as espe.ssuras- indicadas-alai
plantas.

As divisões do segundo pavimento que nãO
corresponderem a. urna parede do primeiria
pavimento, serão de tijolo furado com 0,1.9
de espessura, excluidos os revestimentos. •

IV
O saio do primeiro pavimento será reves:;

tido de uma camada de concreto, do mesmo
traço dos alicerces, com 15 e/m do espes-
:Are.

O sólo do segundo pavimento será constr.-
tuido por mu ni systorna, de cimento armado;
proporcional ao vão e:a sibrecaiga de 409.
kilos por in 2 (além do poso proprio e do peso
do soalho ou do ladrilho). Este systema
pousará sobro madres

O; compartimentos que não forem so, -
lindos terão o chão revestido de ladrilliO
ceramieo liso, quadrado com tabeira 'igual-
mente lisa. Sómente o compartimento sa-
nitario reservado ao corni»andante, levará
ceramica decorada-, -•

VI• .
Os compartimentos saultarios (banheiro,'

chuveiros, latrinas, mictorios) a cozinha a'.
Ldos os compartimentos que della depans,
dem, a enfermaria e suas dependenciaa, a •
copa, o refeitorio e as prisões terão as par
redes revestidas a0.2sa de altura psr azi:1,
lejos de porcellana branca., de qualidade sit-
perior, de 15 por 15 c/rn, com grega deco-
rada na parte superior, sendo (sue na enferl-
maria e dependencias todos os angulos serão
supprimidos.	 .

1,

n••••
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arcos como para o chão do segundo pavi-
'atento e a cobertura. No primeiro pavi-
iimatO o meio fio será de cantaria lavrada.,

XII
As vigas de aço, para sustento do chão de

cimento armado do segundo pavimento, se-
'llaito calculadas para trabalharam á 8 k por
an/m2 com sobrecarga de 400 kilos par m2
'além do peso proprio e do peso dos forros,
amada de cimento armado e soalho ou

As vigas que tiverem de supaortar divi-
sões,serão calculadas rn vista deste aceres-
cimo de peso.

XIII
Toda a armação dos telhados será do ferro

calculada para resistir ao vento mais vio-
lento,sem trabalhar a mais de oito kilos por
ta2 . Por baixo do vigamento do as pavi-
mento, correrá em toda a extensão das pa-
redes, tanto do lado da área como do lado
vxterno, uma cinta (Chaimage) do ferro
chato do peso de 4 kilas por m/c, os ele-
Oentos convenientemente ligados entre si,
de Modo a não apresentar pontos fracos nas
'emendas.

XIV
Todas aa aterturas das quatros faces ex-

teriores do primeiro pavimento, levarão
grades de ferro batido reforçadas com ver-
-galhões de 3/4, espaçados de 13 c/m de nen-
tro a centro no maximo,e travessas e orna-
tos simples. Do mesmo modo serão fecha-
dos os vãos dos paióes, depositos de armas

canhões, xadrezes do lado das áreas in-
ternas.
r. •

XV
A cobertura será de telha mecanjca plana,

de fabricação franceza e convenientemente
amarrada com arame de cobre do 1 m/rn de
diametro. Serão obsesvados os dispositivos
de ventilação indicados nas elevações.

XVI
As eallias serão de cobro n. 14, com 16' de

deseníailvimento e os conductores de cobre
n. 14 a razão de 1 por cada 100 m2 de su-
perilcie horisontal de telhado.

XV1I
Os compartimentos destinados a dormi-

tor4i.as, quartos, enfermarias, aulas, secre-
taria e administração serão soalhados

0m frisos de peroba de 0,10 por 0,03 (com
tabeiras de 3 a 6 frisos conforme a superfl-
èie dos comnartimentos) pregados nos bar-
rotas de 0,05 por 0,07, tambem de peroba,
imbutidos no concreto do primeiro pavi-
mento e colocados por cima da camada de
cimento armado no segundo pavimento; o
i 'spaçamento dos barrotes será de 0,50 de
centro a centro no maximo.

XVIII
As esquadrias internas serão do cedro

com 35 nu /m de espessura para as conçoei-
ras e travessas e 25 m/m para as almofadas;
cada folha será sustentada pelo menos por
tres parmellas de ferro reforçadas de 16
c/ria. Nos vãos de duas folhas, a de espera
levará um cremone de 20 mim. Todas as
portas terão fechaduras reforçadas de chave
aatrinco, com maçaneta de metal, ovaes de

mim.
Os vãos serão guarnecidos por caixas de

madeira formadas por taboas de 35 m/m de
t grossura; levando bite na quina que não
tiver o rebaixe. Nos commodos do pavilhão
destinado á administração, as caixas levarão
em ambas as faces molduras de 5 c/rn de
largura. Estes guarnecimentos terão sem-

- ¡are no minimo 12 c/m de laraura. As portas
-de W. C. e chuveiros não levarão fecha-

duras e sim targetas do lado interno e pu-
chador do lado externo e as dobradiças se-
rão collocadas de mo lo que a porta feche
por seu proprlo peso, independente de qual-
quer mola.

XIK
A esquadria externa obe Tecerá ás indi-

cações do projecto; será de peroba ou cedro
carn 35 infiri de espessua, movendo-se os
caixilhos em volta de um pivot vertatat
central, corno se vê na Bibliotheaa Nacional.
Cada caixilho levará um fecho da mola que
poderá ser aberto por meio de uni cordel.

Os vãos serão fech idos apenas por caixi-
lhos envidraçados, com parte em veneziana
para certos compartimentos, na enfermaria,
porém, existira jantais de segurança al-
mofadadas ora duas folhas fechadas par ore-
monas de alavanca, com excentrico de cha-
mada. No segundo pavimento os Vãos da
parte destinada á administraçao serão do
systema mamam, com folhas envidraçadas
sustentadas cada uma por tres pormellas de
16 e/m e fechadas por cremones de 20 m 'm
e levarão pOrtas de segurança com quatro
folhas fechadas por fechos do embutir, de
dobradiça, em ferro polido.

XX
As aberturas de ventilação que se veem

nas fachadas principaes serão de dous typos:
as que se acham na parte inferior dos com-
modos serão fechadas por meio do venezia-
nas de ferro com regoas verlicaes duplas, de
modo a deixar livre a passagem do ar e
impedir ao mesmo tempo a visão directa.
Na face interna da parede, um p stigo do
madeira pormittirá supprimir a ventilação
no caso de necessidade. As que se acham
perto dos forros, serão de madeira com re-
goas horizontaes moveis, em volta de eixos
de metal e manobradas por meio de uma

	

aresta do madeira.	 •

XXI

DISTRIBUIÇÃO DE AGUAS

Do encanamento geral serão derivados
ramaas para abastecer :

Uma caixa de 1.000 litros no toilette da
administração;

	

Duas caixas Je 2000. 	 litros (uma em cada
meia rotunda de W-C. e mictorio)

Duas caixas de 2.000 litros ( uma para
cada grupo de chuveiros);

Quatro caixas de 1.000 litros (uma em cada
conmartirnanto de lavatorios para dormi-
tor ios) ;

Duas caixas de 600 litros (uma em cada
compaanimento de lavatorios de refeitorio);

Uma caixa de 1.000 litros, para a enfer-
maria;

Unia cala°, de 2.000 litros, para o serviço
de cosinha ;

Uma caixa de 1.000 litros, para agua
quente.

Do mesmo encanamento geral s srão tira-
dos dous canos que correrão, o primeiro em
toda a extensão da galeria do primeiro pa-
vimento e o segundo em toda a extensão do
segundo pavimento. Sab •e estes canos serão
collecados de 20 cru 20 metros no maximo,
registros para serviço de lavagens dos di-
versos compartimentos. Emflm. um ultimo
cano partindo do encanamento geral, levará
agua para lavagem do releitario, do editicio
do fundo (casinha, enfermar:a, etc.) e para
os jardins da enfermaria, collocando nove
registra para estes diversos fins.
. As ca i xas Secundarias fornecerão agua aos
diversos apparelhos seguintes, indicados nas
p!antas W. C. mictorios, lavabus, chuvei-
ros; baniteiros, pias, etc. Estes apparellios,
que serão todos fornecidos e assentes pela
empreiteiro, serão de modelos simples, po-
rém, de superior qualidade.

Junho 19ft ,
	 Via

As duas banheiras de ferro esmaltado,
serão do typ J 507 de Donk:ou (janeiro 1904)
com 5' e a', e 4 malte branco, munidos de chu-
veiro de eVire nielidado. A banheir :. da en-
fermaria receberá agua quente da caixa da
cosinha.

A banheira do t dlette da administração
será servida par um aquecedor a alcool.

Os inictori is serão de calha do typ 1.332
do fabricante Datilton (catalogo de jan • iro de
1001). Cada grupo de cinco, no maximo, s3rat,
munido de uma caixa de desca rga ;Entorna-
tica. No toilcite para admi astração havará
um mictorio de louça branca n. 474. As la-
trina, serão das chamo das turcas de grés
esmaltado, com caixas de descarga a.utoma-
tie L.

Sarnenta as I &Mos do pavilhão da admi-
nistração e as da enfermaria s irão das tvpos
831 para as primeiras e 1.135 para as ou-
tras (Doultan, janeiro 1904).

Os chuveiros serão de cobre, tendo cada
um o seu registra especial e existindo um
ragistro geral para cada grupo.

Os grupos de lavabus serão de calha,
modelo n. 1.303 de Doulton. ( 'ataloao de ja-
n -iro de 1904.) Na enfermaria os lavatorios
serão do typo 1.112.

Na secretaria e para o ciliciai de estado,
os lavatorios serão do typo 1.161. Na toilelle
da administração haverá um lavatorio de
typo 434 A.

No serviço da eosinha os lavatorios serão
do typo 1.303. Na cositilia e na c Spa existi-
ra ) um despejadouro para gorduras, do
typo 714 e tanques (para lavagem de pratos)
feitos de concreto armado e revestidos in-
ternamente com azulejos, de maior resis-
tencia.

No compartimento para preparo de hor-
taliças haverá um tanque analogo.

Na capa da enfermaria será collocada urna
pia e. 713 de Daulton.

O serviço de agua quente • ssrá previsto
para o despejadouro e o 3 tanques da cosinha
e da eaaa (tires torneiras para cada tanque)
para a banheira o para a pia da enfor-
maria.

As canalizações serão calculadas larga-
mente para que todos os armarslhos possam
funcciona,r juntos sem perda de carga.

Os canos que tiverem de ser enterrados
no solo,seraa de ferro galvanizado, os outros
serão em geral de chumbo.

O cano d adducção de agua não faz parte
desta c mcurrencia nem tão pouco as bom
bas de alimentação.

XXII

ES'riOTO

A canalização do esgoto será prevista
para todos os apparel los acima enumera-
dos, observando-se que existirá um cano
geral no e'xo principal do edificio, rece-
bendo este cano os divers ramaes ; sendo
A)—urn da cosinha e da en eermaria com
uma caixa de captação de gorduras, cm-
struida de cimento armado ; B)—dous para
lavabus de refeitorios e aormitorios das
alas C) — deus para as meias rotundas,
c aia um com uma etixa de cimento armado
para dissolução autoinatica do materiaes fa-
ca s ; 1)) dons para lavabus do dormitorios
da frente ; E) uni, com caixa do dissolução
para os W. C. e mictorios do pavilhão da
administração ; E) sobre o ramal da meia
ratunda da esquerda, mas depois da c lixa
de disailuç to, ligar-se-hão dous sub-ra-
maes para esgoto dos dous grupos de chu-
veiros.

XXIII

AGUAS PLUvIAES

Uma canaliz-ição independente será esta-
belecida nas arcas i •teraas. A caata, coa-
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dUctor de telhado correspenderá um ralo de
grelha, do qual partirá um ranial •té um
dos doas ciasios geraes, servindo um o lado
esquerdo e outro o lado direito da arca, an-
tera'. Aáém dem s eXistSrtia outros
em numero aufficien te para dar lacil vasão
ás aguas de maior chuva.

Os diametras d os c inalizasalas dá osaato e
aguas ptuviaes et•ão largamente calculados
de modo a. evitar qualquer entupimento e
transbordamento. Estas dna; canal 'z ições
serão levadas até a. lite s externa das paredes
do edificiti, não fazendo i .arta desta c mcnr-
rencia a condiu:cãs) das aguas até o mar.
Faz parte da conearrencia a earalização das
aguas pluviaas que proverem dis rorts
Micte:sia colk casto nas quatro faces exter-
nas tia edifisi).

N' IV
PINTURAS

Todasas ep squadrias solão pirital^s a oleo
00 rodapés serao tia ladra ihos. O feris). inc
não aizor parte do um system de cimento
armado, sara sambem pintado a oleo a duas
mãos si o ferro fic er eseondido,. a tres, se
ficar á . vista, sendo a primeira de zarcão
germino.

As paredes e tectos s-irão pintados a
ce/..ina em ciares lisas ; semente na .pasto
da.' adrninistsação erão pintados frisos de
chapas e lilases de abas.

Na enfermaria e mais i'ependenclas, as
paredes serão pintadas a deo e uma.mtio de
esmalte branco.

' .• XXV •

• Ntia fazem parte desta sconcarranclasos
Serviços de illaminação nem os apparelhos
para . cozinha (fogão, caldeiras, etc.).

XXVI.
• •

I. As esquadrias das construcOes para as
casas do commandante,officiaaa, in teriores e
africanas obadecerão . ás especificações das
respectivas plantss.	 •

2.* Os concurrentes. para apresentação de
suas propostas, deverão apresentar :

st) documentos que provem serem con-
strutores o co s o tal estarem quites para
com a Fazenda Federal e a Municipal, dos
respectivas imposts

b) conhecimento da pagadoria da Marinha
de haverem, paia tal Mn, caucionado a im-
poétancia de 30.000$000 (trinta contos de
réis).

3." As propostas versarão sómente sobre o
custo total das obras o o prazo para a sua
terminação.

4.* Ne.sse casto deverá ser cornprehendido
o transporte ou qus espies outra sdespezas
mie digam respeito ás sbra.a.. 	 .	 .

5. 5 Fica entendido que, em hypathesa al-
guma, sei ão permittidas obras accrescidaa.

6. 4 As plantas e mais detalhes,inclusive
bises de conts acto que será assignado pele
concurrente preferido, parlarão desde já ser
consultados pelos Srs. csneurrantes, das 11
horas da manhã ás 3 da tarde, na Direct.ria
do Expediente deste ministerio.

7." Os minis; entes deverão declarar em
suas propostas, de modo claro e positivo,
estarem de pleno accôr.lo e sujeitarem-se ao
estipalado nas clausulas do contracta.

'8.a Caso o coneurrente preferido, pa r qual-
quer motivo, se recusar á, assignatura do
contracto, perderá o direito á caução feita,
que reverterá desde logo aos .sofrea pa-
bliros.

9. a As propostas serão entregues em carta
fechada e lacrada, no lagar, dia e hora con-
stantes do presente edital.

10. As propostasserão julgadas pela com-
misaão designada pelo gr. ministro.

11, Uma vez abertas as .propo4as, .q
serão rubricadas i elos concurrentea prest n-

tea, a commissão julgadora, depois de esta-
dai-as, lavrais& a preferencia, dando imme-
lato conhecimento 'itoS'interessados..

12. Desde que soa aberta a primeira prc-
-posta, nen-Immt mais po lerá sor acceita„
seja qual Ws, o motivo aprese dado pelo con-
carrente retardatario.

1R. O Governo, não sà conformando com
as propostas offerecida,a, palerit annullar
eonourrencia. sem que por i SJ caiba aos
proponentes direito a reclamação : , sob qual-
quer titulo.

Directoria do Expadiente da Marinha, 19
demiti° de 1I)11.-0 d.rec:or gsral. Henrique

'rig:tes Nobrega. • ---
• ;imã" •

3.1ini4teelo da Marinha •

inspectoria de Fazenda e Fiscalização

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor de Fazenda e Fiscalização, determino
que compareça a esta inspectoria atO o dia
24 do corrente, para obiActo de serviço, o
capitão de corveta comml.saario João Frede-
rico (duck., scdentificando que fiado este
praso ser-lhe ha applicas'o o disposto To
art. 171 do Codigo Penal da Armada.

Inspectoria de Fazenda o F'scalisação da
Marinha. 20 de junho do 1911.— Prancicco
Augusto de Lima Franco, capitão do mar e
guerra ci.efe do Corpó do Cummisiarios e
sub-inspector.	 (.

Miaiisteria da IN.LaasInlia

Superintendencia de Navegação

CONCURRENCIA DE UM REBOCADOR DESTINADO
A.0 SERVIÇO DA CAPITANIA DO PORTO DO ES-
TAI)) DO PARÁ.

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, receber-Se-hão nesta
superintendencia, sita á rua D. Manoel n.15,
ao meio dia do dia 24 do julho do corrente
anno, propostas. em cartas fechadas, para a
construcçtio de um rebocador de stinada á
Capitania do Porto do Estalo do Para, para
o serviço do balizamento dasuelle porto e
sob as condições seguintes:

la
A concurrencia versará sobre o preço o

menor praz() para a entrega do rebocador,
ideneidasie do proponente, que deverá pro-
var ser negociante, ter licença para constru-
cções na.vaes e estar quite com a Fazenda
Nacional.

No preço do rebocador serão incluidas
todas as despezas do transporte inclusive se-
guro e exparienc'as de recepção final e o
prazo será contado da. data da assignatura,
do contracto até o dia da data do inicio das
exper janelas .

2s
As propostas deverão ser escriptas a tinta

preta e devidamente sanadas, tendo os dize-
res ror extenso, sem emendas nem rasuras.

O rebocador deverá ter um comprimento
extra perpendiculares não excedente a
300,480; não sendo o calado, quando carre-
gado, superior. a. 2E1,90 e a bocca e pontal de
accôrdo com essas dimensões, do modo a
guardarem a proporcionalidade devida, de-
vendo suspender ei rebocar bofas illuminati-
vas de grande peso (20 toneladas).

• ."4"	 •	
-

será conatruido do rço Siemens Mareia,
de accordo com as regras do 'Utast" Registes.
para a classe 100 AT o as eatigenciaS do Board.

I I.

of Trade para navios do seu typo o servi
a que 6 destinado. 	 ••

O convez será corrido do Opa a próis, •
além das secções que forem precisas.

5'
Esse rebocador deverá desenvolver' urna

velocidade da 12 milhas (knots) por hora;
com as carvoeiras attestad a, 'durante "uns
percurso do seis horas ; desenvolvendo, pelo
menos. a força de 500 C. I. e rebocar mia
navio de 1.500 toneladas de deslocamento:

6'
Pessiiiri, pelo menos, cinco comparti-

mentos estanques transversaea ; devendo as
anteparas ser limitadas por cavernas chi.-
plas e ir até o convez da tolda. •

7"
Os compartimentos externos serão apro

seitados para tanques de lastro, tendo o ar
ré capacidade sufficiente para compensar 'd
rebocador durante o serviço do auspensti'd
de bolas. ESSO+ tanques serão cimentados
internamento o terão portas de visita, mis
canamentol para enchimentoa e esgotos, sátt4
hidas de ar, tubas de sonda, etc.

Todo o material empregado na com: itcOo
do rebocador . será de l s ordem e exisí.i'rirM:-
lado de accÔrdo com as regras do Lli;Yal ft.°-
gister.	 •

„
Os alojamentos de ré e vante,a tolda, nas.;

sadiço e todas as constritcOes expostas ao
tempo serão forrados de taça...	 •

10'
O apparelho do suspender as boiss e as.

ancoras será movido a vapor, tendo, para
isso, o respectivo guincho. ,	.	 •••

1.2c•
M carvoeiras deverão comportar, no

nimo;trialta toneladas de . carvão, ficandei
situadas as lados das caldeiras, o serão dar
tadas de agulheiros de dezoito pollegadzia de
diametro ; podendo, caso convenha, estabe
lecer-se urna transversal por auto avante
deltas.

A parte inferior das carvoeiras receberá
lastro do madeira de lei.

12'
Terá um tanque para agua doce, nunca

inferior a mil litros, munido dos respeciw,
encanamentos. e accessorioa para o ser.;
viço.	 • .	 .

13*
Possuirá um mastro para signos compe-•

tentemento apparelhado e munido de parar
raio.	 •

Esse mastro, que será bastante reforçado, •
poderá fazer parte do systema que deve ser
estabelecido avante para suspender as.
boias, até o peso de vinte toaeladas.

144
As escadas externas serão de aço o as in-

ternas, bem como as gaiutas, braço/às, et.,
de teca ou peroba, com ferragens e grade
de metal, sendo as vigias do costadó batU
tanto reforçadas.

1.5"
Na casa do /éme haverá janellas quadrat.'

das com vidros e venezianas. •
• • • • 1.

A ventilação, principalmente no campat4-s.;
timento da machina e caldeira, deverá ger
a. mais com 'Veta e calculados para uma terSats
peratura média do ambiente de 30 s canta...
grados • tendo-dispostos extractores de ar d'S
ventiladores volantes, nos togares. era qued,
haja dificuldade para manobras.

• '
•Deverá ter camarim :do governo, alojas

mentos convenientemente -mobiliados Parti4-

9'
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24°.
A caldeira será do typo maritimo, de

abanam invertida, devendo produzir vapor
:suficiente para lodo o serviço do reb ,cador

ma,chinas principaes. Todas as especifica-
OS devem ser minuciosas, mencionando-se

a pressão com que doam trabalhar.
251

O contracanto fornecerá todos os acees
siados para machina e caldeira.

213'
O rebocador deverá ser entregue, após a

experiencia, no porto do Pará conveniente-
mente pintado e munido de todos os acees-
soados. taes comoo capas, toldas, dez culla-
tes-salva vidas, sobresalentes para machina
e para o convez e todos os artigos precisos
á navegação.

27a
As propostas serão acompanhadas de uma

gecção mestra com todos os esca,ntilhões, dos
planos geraes do ca.seo e machinas, com es-
pecificações detalhadas do casco,.machinas,
caldeiras e electricidade.

28'
As propostas deverão mencionar o esta-

kir° em que tenha de ser construido o
rebocador e o prazo para a sua entrega
13rompto a funccionar.

29'
Não serão acceitas as propostas em que os

coacurrentes não declarem que se sujeitam
a todas as clausulas deste edital e ao paga-
mento das seguintes militas:

De 10 °/, do valor do rebocador si não
coMparecer por si, ou seu procurador, na
Pirectorio, de Contabilidade da Marinha pars,
aSaignar o contracto no prazo de Ires dias,
pontadas da data em que forem notificados
pelo Oiario Official.

2ã °a, sobre o valor do mesmo, no caso
fle demora depois de fixado o prazo de en-
.0ega.

Do 30 0/, no caso de rojeição por má qua-
lialaale ou por riao Se achar nas condições
'Ao fim a que é destinado.

Inspectoria de Saude Naval

De ordem do Sc. contra-almirante Dr. in-
spector do Santo Naval, fim ) publico que
se açha abert t nesta repartição, por esp ço
da 30 oias a COJIL:1' d 1w o , a ins .ripção
para o concurso de uma vaga de pratico de
pilar nada do Itasdtal Central da Marinha.

Inspectoria do Sande Naval, 30 do maio de
1C11. —Dr. l'eacmcio Narcira de &Uca, cri.
pitão-tenente medico adjunto.

31inisterio da Marialta

Inspectoria de Engenharia Naval

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO E AS-
SENTAMENTO DE UM ELEVADOR ELE(.TRICO
PARA CARGAS, N ) DEPuSITO NAVAL. NA ILIIA
DAS COBRAS , E DE UM GUINDASTE ELECTRICO
NO CÂES DO DIESMO DEPOSITO

Pela Inspecioria, de Engenharia Naval se
faz publico,	 ordem do Si'. ministro, que

• serão recebidas e alJerta'' nesta repartiçOo,
dia 21 de agosto, á 1 ho:a, da tarde, pro-

postas para o furnacimento e assentamento
, de um elevador electr,eo para cargas, no

Deposito Naval, na ilha das Cobias, e de unia
guinaste decide° DO CkiC, ..3 do mesmo dopo -
Sito, de a,ccôrdo com as seguintes coadições
e espoei icações:

O elevador servirá para o transp arte de
cargas do pavimento terreo ao primeiro
andar do mesmo deposito, vencendo uma
diferença de nivel de 7,e,10.

A velcaddade média de ascensão ou desci-
da s'má de 0,30 (trinta centimetros) por 1"
(um segundo de tempo) para uma carga util
de 500 kg. (quinhentos ki/ogrammas).

Do elevador manual existente no referi lo
deposito, deverão ser aproveitadas as guias
e a caixa ou gaióla, applicando-se porém um
n •ivo guincho conjugado a um electro-motor
teipha,s l co de 220 volts e 50 penados, com
força sutficiente para a vel icidade e carga
acima exigidas, e um novo contrapeso Com

suas competentes galas.
o guincho deve ser do modelo aperfeiçoa-

do, com tambor canelado e torneado, liga-
do ao motor por mel) de um parafuso sena
fim, e rola dentada helicoi lal de bronze
phosphoroso, e provido de freio e appare-
lphos de parada automaticit nas posições fia
naes.

Na posição inferior se fará urna cava de
0",80 de profundidade.

O guincho e motor serão instalados no
mesrho logar do actual guincho ; substi-
tuindo-se a construceão de mad_dra ahi exis-
tónte por outra de ferro batido.

A manobra do obrador (levará, ser feita
por meio de um c lho fixado por fera de sua
respectiva caixa e a energia electrica ne-
cessaria será fornecida por um transfor-
mador triphasico de 1.000/220 volts, qu
servirá ao magno tempo para supprir a
energia ao guindaste gyratorio.

O guindaâte gyratorlo a assentar-se no.
caos do referido deposito deverá ter capaci-

daçle para suspender respectivamente, corti
o mesmo motor, cargas afé oito torieladáS
com a velocidade de 0, 1la5 (quinze centi-
metros) por 1" (um segundo) e de 2 tonela-
das com a velocidade proporcionado] lite
maior, lendo una raia de guro de 4,/ e e ai-
tu de suspensão do 10," sendo 4,°1 acima
do cães.

Tanto o movimento de ascensão como o
gyratorio deverão ser pro • litzidos par meio

electr.() motores ulependen-
ts. s, de 220 vo!ts e 50 perlo /os, sendo, porém,
maneado : rar um mesmo controller.

O In tel d nismo deverá ser resguardado
Por uma gu trila, cuja cobertura terá al-
tura suTiciente para servir de abrigo ao
operador.

Para o serviço do elevador e do guindaste
deverá s i fornecido um transammador
pasico typo de oleo,de 30 kilo voltamperes,
de 1000/220 v is e 0 peri dos, susceptivel
de fornecer lambem a mesma potenci a com
a voltagem de 110 volts para o serviço do
iluminação.

Devem acompanhar o transfurmador um
quadro de distribuição secundado, de mar.
more, com os competentes interruptores e
fusivois um interruptor autamalico para
ligaeãa do translialmador com a usina ele-
ctrica da ilha das Colar is, bem como os ca-
bos e fio; lia at as canalizacõ 5 necessarias a
toda a instalação ; sendo inc as canaliza-
ções exteriores s orão sabterranns.

O transformador deverá ser instalado em
una dos ang los o sagra) do referi o ed:fi-
cio e protegido por mi gradil de dons metros
de altura, com porta fechada a chave.

Todos es s os apparelhos deverão ser instai-
iados e promptos a tu lecionar dentro do
prazo ma imo de seis mezes a contar da data
da assignatura, do contracto pe'o proponente
preferido ; serdlo ci o sua acceitação só terá
togar após experiencia em presença do fiscal
do Governo.

Os dir. tos e despezas aduaneiras de en-
trada de todo esse material correrão por
conta do Ministerio da Marinha, ao qual de-
verá vir consi onado o mesmo material.

A concurrenJia versará sobre o preço o
prazo para o fornecimento e instalação
desses app elhoe, promplos a funccionar.

A idoneidade das 1.01 mentes será julgada
antes ila abertura das pr 'postas.

Cada peramsta deverá ser acompanhada
do certifi do deposito na Pagadoria da
Marinha da quantia de 500$, que reverterá
para o E3tado, caso o aroponente escolhido
deixe (e assignar o respntivo termo de con-
tracto no prazo de oito dias contado da data
em to e, pelo Diario Official, lhe for noti-
ficada a acceitação de sua proao;ta.

Inspectoria de Engenharia Naval, 12 de
junho de 1911.—Capitaat de corveta adjunto,
Albi:lo da Sara Maia.

um mestre, um maehinista, quatro mari7
IiheirOre dous foguista,§ ; possuindo nes

espensa, pai81, dons W. C. e tarujue san g-
ario.•.

lsa
l Será iluminado a luz electrica e a azeite

kerozene; devendo ser colocado um
jector de 12". A voltagem será de 120 volts.

19a
Ao leme, que será a mão, acompanharã,o

toeclas as transinissões e accessorios, bom
pOino uma cana de teme :_obresalente.

20'
O rebocador possuia os ferros, amarras,

M6rdentes, cunhos, apparelhos de robaolIP
accórdo com as regras do Lloyd e Board
Trade, ten •lo tambem um salva-vidas de

4ço maleavel de 18 pés, munido de todos os
4ccessorios exigidos pelo mesmo Board of
Trade e içados em turcos.

21'
Para o serviço de salvamento, além das

bombas do rebocador, possuirá elle mais
Rpm outra de 3 1/2".

22°
Os embornaes e portinholas deverão ser

em numero suficiente para o °saimento
facil das aguas sobre o convez.

23a
A machina será de condensação por sua

perficie, devendo as esnecificações detalhar
as dimensões, pressão de trabalho, numero
Oe rotações, e o consumo de carvão e agita,
flue serão verificados durante as experien-
cias de recepção.

De 40 o/, e rasedaião do contracto si, findo
o 13Nzo após 30 dias dê:pois de vencido o
firlineiro, não fizer entdega do dito rebo-
cador.

30'
Os coaciirrentes, para garantia da as-

si matura do seu cootracto, deverão depo-
sitar na Pagadora da Marinha a quantia
de 2:000$, cuja gniit de deposito apresen-
tarão no acto da entrega das propostas nesta
Siiiieririten lenda.

Wrectori de Hydrographia e Oceanogra-
phia, 19 de maio de 1911.— _Vigiei Ardon;()
Fiu:a Janior, capitão de mar e guerra, di-
reator.

--

Ministerio da Marinha

Superintendencia de Navegação

TERCEIRO EDITAL PARA O RESTANTE DO MA-
TERIAL BE BALIZAMENTO SECCO NECESSARIO
DURANTE O ANNO CORRENTE

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, faço publico que
novamente, por não ter havido sinão um
coneurrente ao edital ultimo, serão recebi-
das á rua de D. Manoel ri. 15 ao moio-dia do
dia 3 de julho proximo, propostas em cartas
fechadas para o fornecimento de boias co-
nicas de ferro, ns. 1, 2 e 3; ditas chatas
ns. 1 e 2 ; anilhos de ferro ; bandeirolas de
ferro de 1' por 0,'75 ; chavetas de ferro
para manilhas de ns. 1 e 2; pinos sortidos
de ferro para cavirões ; hastes de ferro para
bandeirolas e para glóbos, por metros ;.gló-
bos de ferro de um metro de diametro ;
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temeis de ferro, sortidos, parra -amari;ar s do
38, 34, 30, `a8 e 25 millimetros, sob as se-
gnintes

a conciirrencia, versará sobro o preço.
prazo tara a entrega do material e idonei-
alada do proponente, que devera provar ser
nekociante deste ramo de negocio, ou ter li-
cença para tal fim e estar quite com o The-
souro Nacional o Prefeitura

21 , as propostas deverão ser escriptas
tinta preta e devidamente soltadas, trazendo
os dizeres por ex:enso, sem emendas nem
rasuras;

todo o material será d-t primeira qua-
lidade e entregue no Arsenal de Marinha
desta capital, ou onde lhe fôr indicado, 60
dias depois da, data da encommenda;

4a , as baias, hastas e globos serIt do mo-
delo usado por esta repartiçã •;

5°, o preço de todo o material •eril calcu-
lado em moela nacional e á. razão de uni-
dade para boias, bandeirolas, glabos, chave-
tas, pinos o torneis;

6° o concurrente obrigar-se-ha a apre-
sentar. juntamonte com o eurnecimento do
material importaeo, os respectivo; ceraiti-
cados do Lloyal Registar, ou de departa-
men'o congenere de outros oaizos, das ex-
pertencias 61)ti . [as nesse mater.:s/;

7, não serão aeceitas as propostas dos
caneurrents s quo não declararem por es-
cript que se sujeitam a todas as clansnla,s
desse edital e ao pagamento das seguintes
multas:

De 10 % do valor provavel do forneci-
mento, se não comparecerem na Direstor:a
de Coutabil:dade da, Marinha para assiglia.-
r'em o aoatrac io co prazo de tres dias,
contados da data em que forem notificado;
pelo Diario Official;

De 20 % sobre o valor do material, no
casa de demora, na entrega do mesmo att1
30 di ;s depois do findo o prazo da clausula
terceira.;

De 3d % no c ,so de rejeição por má qua-
lidade, ou por não sA..vir ao fim a que for
destinado; indeninisaado a Fazenda Nacional
da diflerença, entro o preço ajustado e
apodia porque for adquirido no mercado o
objecto rejeitado;

De 40 0 /0 ata GO dias, apoz o primeiro
prazo o rasei ião do contracto, no casa de
falta absoluta do material;

8', os concurrentes deverão apres intar,
no acto da entrega do suas pro iostas, a guia
do deposito da quantia de 1:500,a que hou-
verem feito na pagado ia da Marinha, como
garantia (la, assignatura, do termo de con-
tracto, corres )ondentes aos 10 aa, de que
trata a clausula 7°. do presente edital

a' a , as desj azas de frete, direitos e tran-
sportes correrão por conta do concorrente.
sem direito a augmento do preço no ma-
terial que te lia de fornecer, embora haja
alteai o de cambio

10°, os dera:hes, informa,e52s referentes a
e;se matei ia!, mo 'o'o pelo qual d orem ser
feitas as prop • staa Serão (1;1,(10S nesta direa
ctoria em to los os dias uteis das 10 horas
da manhã as 4 horas da tar 'e.

Dilecforia do Hydroaraphia e Oceanoara-
phia, 17 de junho de 1911.—Afigaet totonio
Fio-a Junior, capitão de mar o guerra, di-
rector.

--
Miniacterio da, Ma,viulltil,
Superintendencia de Navegação

D:RECTORIA D PIIAROES
AVISO AOS NAVEGANTES N. $8

Inauguraçao cio poste illuminatico de 7'apileys
e a retirada dr'ili'ira da boia
dos Trinta Rdis, na bahia do Rio de Ja-
neiro
De ordem d .) Sr. ice-almirante superin-

tendente da Nav agaçãa, avisa-se aos nave-
gantes que de confOrmidade com o av'so

b n 27. de 25 de abril do correate anno,
será inaugúra,do no d'ia 19 do corrente o
poste illuminativo das p'ódras, de Tapacya, o
qual se acha situado ao WNW mag. da
ilha do masnlo nome: devendo ser retiraa'a
definitivamente, • a bota illuminativa das
pedras denominadas do Trinta Mis, ambos
na bahia do Rio de Janeiro. O appa.relho de
luz do posto illumina.tivo de Tapacys, está
collocado sobre umi. armação de Cerro, pin-
tada de roxo-rei e fica o plano focal acima
da pra-mar dez metr .s ; o caracter de luz

vermelh a com lampejos de quatro em
quatro segundos, sendo o alcance da luz com
tempo claro de dez milhas.

Directoria de Pharôes. 17 de junho de 19 .1.
—Pelo director, capitão de fragata Verissi-
suo Josd da Costa, chefe da 1° secção.

Mini‘terio da, Vintção e Obra szi
Publica

Repartição de Aguas, Esgotos e Obras
Publicas

De ordem do Sr. director geral, são con-
vidados os devedores abaixo nomeados a
comparecer, ata o dia 13 de julho do c oa
rente anuo, das 12 Os 3 I:oras da larde,
thosouraria da Repartição de Aguas, Esgo-
to; o Obras Publicas, á rua do Ri chuolo
n. 287, afim de satisfazerem o pagamento
(las importancias re:ativas a diveisos ser-
v:ços executados em seu proveito, por esta
repartição:

A. Cardoso Gouveia & C)mp., Asylo
Gonçalves de Amai°, coronel Alexandre
Dyott Fontinelle, Alfredo Pereira da Silva
Porto, Alfredo Martirs no Irigue . , Alfredo
Lopes C. Moreira, Antonio Joaquim de
Souza Botafogo, Antonio dos Santo; Villar
e outrcs, Antonio Gonçalves Carneiro, An-
tonio Nunes Pires, Antonio Felix do Sou-
za, Antonio Ferreira de Carvalho, Ca-
sar Goaçalves Rogerio, Cecilia Costa de
Souza Breves, commendador Salvador
Bas`os, Companhia Confiança Indostiial,
Companhia F. Tecidos Corcova,c'o, commen-
dador Constantino Nunes de Sá, Corrêa Gui-
marãe s , Equitativa dos E. ti. do Brazil,
Felix dos Santos Rocha. Francisco Alves de
Oliveira e outros, cabriel T. Moss e Anua
Joiajnina e filhos, Henrique Carneiro Leão
Teixeira, Izidoro Alves da Motta, o José Lu-
ciano, Izol:no Portuguez da Silva, Innocen-
eia Alexandrina da costa Rocha, J. Cateys-
soll, João Mar:a Ribeiro, Joanna Miranda,
Joaquim de Souza Mendes, Joaquim Camões,
Joaquim NI:filias de Araujo Pereira, Dr.
Jeranymo Rebello o outros, Joaquim Mar:-
nho„losa Ruriz Alon go, José de Freitas Gui-
mitra- es, .Tesé Aflonso Guimarães, José Man cl
Rodrigues Pinheiro, Dr. José Custodio
Nunes, José Fl rentino Lebre, José Ante-
nas de Oliveira., João Martins Rodrigues,
José Rosas, Lopes & Comp., Dr. Leopoldo
de Abreu Prado, Latira Pereira Dias, Mar-
Unho Rodrigues Martins, Maria Ritta,
de Castro Faria, Manuel Antonio da Silva e
outros. Manuel da Costa Guimarães, Manuel
Fernandrs Guimarães & Comp., Manoel
laacio da Costa. Oscar Almeida Gama, Ray-
mundo Fel reira Pinto de Magalhães, Rosa
Lenaruber, Sociedade Beneficiente Ducts-
akar. Ulfenicine, Sociedade B fleficente Bra-
zileira, Sociedade A Equitativa E. Unidos,
Santa Casa da Misericordia, Viuva Gabei e
Viuva Errnelinda. Porto.

Secretaria da Repartição de Aguas, Esgo-
tos o Obras. Publ . cas, em 14 de junho de
1911. —Pelo secretario, o official Octavio Ro-
drigues.	 (•

Ministerio da, Viação e Obras

Directoria Geral do Expediente

CONCITEVENCiA PARA DENIoLit:3,0 no PROCo DO

ANTIGO . o NIERC.kDO DA CANDELARIA) I. CAI.
DESTINADO Á CONSTRU:ÇÃO DO I' Rü.: rADO
EDIFICIO DOS CORRE:10S DESTA CAPITAI.

De ordem do Sr. rnini,tro, faço publico
que, no dia. 30 de junho de 1911. ao meio-dia,
serão at-ertas, nesta directoria, pr
para a. demolicao do predio do antigo
cado da Candelaria>, local ao, deado a coa.
strucção do pro:eetado edifico do: Correios
desta. capital, Mediante as seguintes clau-
sulas:

1
O serviço que faz objecto da presente cOr;

currencia consiste na ilen:ol çao do predio
do aMercado da Candelaria», inclu ire os ala:
cercas. e remoção detodo o entulho, á custa
i.o contractante, da modo que a área tique
livre, inteiramente limpa e em candiçõeS
de receber a construcção que se projecta.

Os trabalhos de demolição serão iniciados
dentro de oito dias, contados da data da
assignatura do contracto, sob pena de multa
de 104 por dia até o começo dos traia:ama
e ficarao terminados no prazo de Ires mezes,
contados da mesma data.

111
Os materiaes provenientes da demolição

ficarão pertencendo ao contractante.

IV

A preferencia cabe de direito ao propo-
nente que Maior preço offerecor pelos ma-
teriaes da demolição, reservando-se asse mi-
nisterio a faculdade de a nnullar a o eaa
rencia, caso julgue instifficien te o preço
offerecido. No caso (h) absoluta iguaidade
de preços, este ministerio t'oaddirá a quem
cabe a preferencia.

V

Antes da assignatura do contracto, o pro-
ponente preferido recolhera ao Thesotir4
N icional a importancia que tiver offdeehro
pelos materiaes da demolição.

V1
O contracto será rescindido si os traba-

lhos de demolição forem suspensos por mais
de 15 dias ou não ficarem concluidt s (!e
côrdo coai a clausula 1 e no prazo fix e lo
c/ai:sitia II, perdendo nesse caso o contra-
ctante, em beneficio da Uniã o , a importana
cia de que trata a clausula V.

VII
Ag propostas não poderão conter sinão

uma formula do completa submissão a to-
das as clausulas deste edital, não se to-
mando em consideração quaesquer offorta,a
de vantagens não previstas nelle.

VIII

Cada proposta deve ser acompanhada qe
conhecimento do deposito, no Thesouro Na-t
cional, da quantia de 500$ em dinheiro. nt
juros, revertendo essa quantia para a
caso o proponente preferido deixe de assi-
gnar termo de conti.ac`o até oito dias depois
de publicada no Diario Officiol a acceitaçã.0
de sua proposta.
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( easda proposta, apresentada era duas vias,
"sondo anibas datadas, assignadas e soltada
a primeira, será fechada em involucro la-
'brado,•sobro o qual o proponente escreverá.

Proposta de... (nome do proponente):
esse involucro reunirá as provas que

•ouder apresentar de sua idoneidade e o co-
nhecimento do deposito de que trata a clau-...sula VIII. Todos esses documentos serão
‘fechados em segundo involucro, igualmente
lacrado, que será entregue no dia designado
apara o recebimento das proposta s . Nes:e
lia, com as formalidades do costume, serão
abertos todos os involucros, desentranhando-
ke delias os documentos de idoneidade e

Ireunindo-se os involucros com as propostas,
fechadas como se acharem, em um mesmo
envolucro que, depois fie lacrado e rubri-
bado pelos proponentes presentes, fic.tra de-
positado no Ministerio da Viação e Obras
Publicas, sob a guarda do director geral do
'Expediente. A idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada antes da abertura

as propostas. As propostas cujos autores
iião tiverem sido considerados idoaeos não
,sçrão abertas.

X
Em dia o hora que forem annunciados no

Diario Official, as propostas dos concurren-
tes jnlgados idoneos serão abertas e lidas
deante de todos os concurrentes que se
'apresentarem para assistir a essa formali-
dade, rubricando cada um a de todos os
butros. Antes de qualquer decisão, serão
publicadas na integra. As propostas dos
eoncurrentes, cuja idoneidade for julgada
insufficiente, lhes serão restituidas, fechadas
Como se acharem.

Directoria Geral do Expediente, 30 de
Maio de 1911.-0 director geral, Gustavo A.
da

••n••

Diiilisterio da Viação e Obras
Publicas

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UMA
LANCHA A VAPOR PARA O SERVIÇO DA COM-
MISSÃO FISCAL DE DESOBSTRUCÇÃO DOS RIOS
DA BAIXADA DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, faço publico que, ten 'o sido
annullada a concurrencia para o forneci-
mento de urna lancha a vapor, encerrada no
dia 30 de maio de 1911, de novo se recebem

,propostas no escriptorio desta comnoissão,
;Ct, rua da AssemblOa n. 12, 1° andar, até ás
2 horas da tarde do dia 10 de julho de 1911,
para o fornecimento de urna lancha a va-
aoor, mediante as condições estipuladas no
edital publicado no Dicerio O fficiat, de 10 a
30 de maio do corrente anuo.

Cada proposta deverá ser apresentada em
dons involucros fechados e lacrados.
• O primeiro conterá as provas de idoneida-
de do proponente e o segundo a proposta
devidamente sediada com o preço por ex-
tenso, sem rasuras nem emenda.

No dia e hora acima designados serão
abertos na presença dos Srs. proponentes
os involucros contendo as provas de idonei-
dade, e no dia seguinte, ás mesmas horas,
serão abertas as propostas de preços, as
quaes depois de rubricadas pelos Srs. pro-
ponentes serão entregues á commissão no-
meada para a respectiva classificação.

As . propostas dos Srs. proponentes não
julgados idoneos não serão abertas o serão
reStituidas aos proprios proponentes.

Não será tomada em consideração qual-
quer oferta de vantagem não prevista nes-

`"th edital, nem reducça;o alguma sobre a
troposta mais barata.

Havendo igualdade absoluta de preços
entre as propostas mais baratas será prefe-
rido o proponente tine entregar a lancha no
1110330P prazo.

E' livre ao Governo annullar a presente
concurrencia si assim o entender, sem di-
reito a reclamação alguma da parte do
proponente que apresentar proposta mais
barata.

A lancha só será acedia depois do mi-
nucioso exame por parto da commissão,
vistoria de todas as peças da machina e
prova da velocilade estabelecida, traba-
lhando a mach!na com pressão normal,
deven 'o ser pintados o costado, toldo e for
roo das cabines, e estas envernizadas inte-
rier e exteriormente.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1911.-0
engenheiro chefe, Fabio Hoslilto de Moraes
Rego.	 .	 (•

Repartição Geral dos
'X'elegra pitos

De ordem do S. Dl'. director geral e em
observancia ao disposto no ar. 5 t da lei
n. 2,221, de 30 de dezembro de 1909, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
o quadro comparativo dos preç s constantes
das propostas que foram apresentadas no
dia 1 do corrente. para fornecimento e mon-
tagem de urna estação radiotelegraphica na
ilha de Santa CAtharina,.

	

Proponentes	 Preços

Compagnie Générale Radiotalé-
	  80:7020(10graphiqae 	

M. itu trque de Macedo 	  . 5S: 000$000
Companhia lirazil&ra de Ele-

ctricidade S:emons ÇSchtt-
ck artwe rh. e» 	  52:9 4000

Janowitzer, Wa l tle Comp.. 	  45:100$001
Rio de Janeiro, 20 de jun' o de 1911. —

L. I. Weiss, vice-iirector ioterino.	 •)

Miuisterio da Agricultura,
Industria e Coam-lerei°
Directoria Geral de Contabilidade

CONCUIIE ENCIA PARA FORNWIMENTOS ÁS
REPARTIÇÕES SUBORDINADAS

.De ordem do Sr. ministro, f . ço publico
que, no dia 20 de junho ( 1 ) corrente, á 1 hora
da tarde, serão recebidas nesta directoria
propostas para o foruecimonto, durante o
segundo semestre do corrente armo, dos
artigos constantes dos seguintes grupos

1. Papelaria.
2. Machinas de eserner.

- 3. Forragem f e utensilios.
4. Machinas e instrumentos agricolas.
5. Adubos, sementes e insecticidas.
G. Plantas.
7. Tintas e vernizes.
8. Instrumentos de engenharia.
9. Doogas e medicamentos.

10. Vasilhame e utensilios para labora-
todos. .

11. Material cirurgico.
12. Material photographico.
13. Forragens.
14. Carvão de pedra.

Condições da ceurreneia

As pessoas que desejarem concorrer com-
parecerão a esta directoria afim de recebe-
rem guia para irem depositar préviamente
no•Thesouro Nacional a quantia de 500$,!
em moeda corrente, ou apolices da divida
publica, ao portador, para garantia de
cada proposta.

Vide a rectificação adeante publicada.

II -

Dar-se-hão guias para deposito do garantia
de propostas sarnento- aos negociantes que
exhibirem carta de matriculados na Junta
Commercial ( 2) °documentos, em publica fôr-
ma ou em origina l , do Thescemo Nacional e
Prefeitura Municipal, provando ter pago os
impostos de industrias e profissões o alva-
rás de licenças p ira o l a semestre do exer
cicio corrente, concernentes aos artigos que
pretendem fornecer.

A inseri pcão e- 'errar-se-ha ás 3 horas da
tarde do dia 19 de ,juelto. O c ancurrente que
até esse dia n!To exhibir o documento com-
probativo da caução no Thesouro Nacienal
não será chamado no dia do recebimento.
das propost.ts.

Exhibido esse documento, serão dadas aoa
cineurr3ntes oress ts para nonas
faz rem as soas ar -postas, que dev irão ser
ty ;treznes em envelop)e.s fechados, com a
in licação no subscripto do grupo do propo-
nente.

V
As propostas serão feitas em duas sias,

senda uma estampilh ida e ambas datadas o
ass : gnadas, com a ia ilação da séde da casa
continental, senda falias especificados, sem
accrescimos, eotrelinhas, emendas, rasuras
ou resalvas, em algarismos e por extenso,
os preços de cada um dos artigos propostos.

VI
A questão de idoneidade dos proponentes

será e.Naminada e julgada antes de abertas
prapostas. As propostas cujos autores

não tiverem sido considerados idoneos não
serão abertas.

VII

As propostas serão recebidas, abertas e
lidas de ode de todos os concurrentes que se
apresentarem para assistir a ess G f
dade . Cada um rubricará as de todos os ou-
tros. Antes de qualquer decisão,serão publi-
cadas na integra.

VIII
As propostas não poderão conter sinão

uma fôrmula de comp!eta submissão a todas
as clausulas de edital e o pre.e ) que. o pro-
ponente offetecc. Não se tomarão em c n-
sideração quaesquer offertas de va.ntagns
não previstas no eddal de concurrencia,
nem as propostas que contiverem apenas o
offereci mento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

IX
As propostas que coatf verem preços SU-

periores aos correntes no mercado não se-
não tomadas em consideração.

X
A preferencia para o fornecimento de

cada ob'ecto cabe de direito ai autor da
prop..s'a mais barata, pir minima que seja

differença entre ella e qualquer outra.
XI

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, será preferida a do concurrente
que offerecor malar porcentagem de abati-
mento nos respectis-os preços. Essas offertas
serão feitas em dommento' senado, como
additamento ás promstas primitivas, e se-
rão recebidas de accordo com a condição
% a , no terceiro dia a contar da publicação
das propostas. Em caso de novo empate, a
sorte decidirá.

( 2) Vide a rectificação adeante pnb'icada.
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.0 proponente preferido para qualquer for-
necimento que no vier assignar o contra-
cto, dentro do prazo de cinco dias, a contar
da data da publicação do edital de chamada
feito por esta directoria,perderá o direito á
caução.

XIII
Para garantia e fiel observando do con-

tracto que fôr lavrado com o proponente
preferido. o deposito a que se refere a aion-
dição I será elevado a 1:000$ para os for-
n pcimentos dos grunos 2, 5. 6, 7, 9, 10, 11,
12, 13 o 14; a 3:000$, para os dos grupos 1,

o 8; a 5:000$, para os do grupo 4.

XIV
Os depositos dos concurrentes que não

tiverem sido preferidos ser-lhes-hão resti-
tuidos. depois da assignatura dos con-
tractos, e a .catição.dos contraetantes de-
pois de finda a execução É l o contracto, me-
diante g uias oxnodidas pela Directoria Geral
de contabilidade, á vista de requerimentos
dos interessados.

Clausulas do contracto

1 . 9. Todos os arti gos serão de primeira
qna,lidasle. de conformidade com as especi-
ficações das propostas e iguaes ás amostras
que se acham ahi indicadas, existentes nas
repartições. devidamente authetitica(las.
sendo re citados os que não estiverem nestas
condiçõos.

2. • os arti gos serão - entregoes á custa do
contractante nas re parti-0os qui) os tiverem
pedido, eseoptuados os que se destivarem á
Hospedaria de Immigrantes da ilha das Flo-
res, os quaes serão entregues a bordo de
uma embarcação aoracada aocaos, nessa
cidade, em hora e dia designados prévia-
mente e os que se destinarem ao Posto Zoo-
tochnieo Federal em Pinheiro, e outras
renartiçãcs no Estado do Rio de Janeiro, os
quaes serão entregues nas estoções onde
tiverem do ser despachados, corrondo os
transportes nas estradas de ferro por conta
do xrdnisterio.

3." Os pedidos feitos pelas repartiçõ-ts se-
rão satisfeitos dentro do prazo das 24 horas
que se seguirem ao seu recebimeat pelo
contractante o das prorogo,ções feitas pelos
directores ou chefes das repartições con-
forme as circumstancias aconselharem, ca-
Lendo ro urso para o ministro quando os
fornecedores julgarem insufficientes os pra-
zos concedidos.

Tratando-se do artigos do consumo, não
poderão as repartições pedir do uma vez
quantidades que excedam ás necessidades
do um trimestre.

4. • Quando os fornecimentos não se reali-
zarem no 3 prazos marcados na clausula 3s,
será o fornecedor multado pelos chefes das
repartições em 20 (10 sobre o valor dos pe-
didos, repetindo-se a multa a cada prazo
igual decorrido, assistindo-lhe o direito de
recurso para o ministro.

5. a Si pela rejeição, pela demora ou falta
do fornecimento do artigos em casos ein que
seja urgente a'sua • acquisição, a repartição
tiver que comprai-os em outro fornecedor,
o eontractante pagará. além da multa de
20 °to, a diferença que houver entro o preço
do contracto o aquelle por que tiverem esses
artigos sido comprados, e mais as despezas
de acondicionamentO e transporte dos rafe-
Mós artigos. •

G. A diferença de preços a que se refere
a; clausula 5a e as multas impostas pelos
chefes de repartições serão iromediatamente
CoMMunicadas á Directoria Geral de conta-
bilidade o deduzidas da primeira conta do
ettntractanto que haja de sor processada, ou
da -caução do contracto, não havendo conta
do contractaate a processar ; devendo, 'neste

Caso, sor completada a caução, no prazo de
48 horas.

7.s Para o fornecimento de arti oos que
não constem da proposta, mas referentes ao
mesmo ramo do negocio, sorá preferido o
contractante desde que os forneça pelos me-
nores preços por que esses artigos forem
encontrados no mercado.

8. a Para garantia do disposto na clau-
sula 7s, as repartições que adquirirem ob:e-
ctos não comprehendidos nos contratos ficam
obrigadas a fazer acompanhar as respecti-
vas contas das propostas de preços que tive-
rem obtido.

9.° As contas, devidamente soltadas e do-
cumentada., serão processarias nas r ,parti-
ções dentro de 15 dias da sua apresentação,
que deverá ter togar ato quinto dia util
de cada moz.

10. O contractante será preferido, sob as
condições do presente contracto, para o for-
necimento no futuro exercício emquanto não
Ru' escolhido o eoncurrento para esse poria-
do, ao qual caberá então a preferencia, de
accôrdo com a soa prorosta.

Será rescindido o contracto, com perda
da caução, em favor da Fazenda Nacional,
sem direito algum a qualquer indemniza-
ção. soja qual fôr o motivo:

a) a pedido do contratante;
1)) quando se recusar formalmente, por

ires vezes, a fornecer os arti aos pedidos;
c) quando deixar de integralizar a caução

dentro do prazo determinado;
d) quando houver reincidido, por mais de

trns vezes, em faltas que tiverem dado togar
a imposições de multa.

IS. Quando, posteriormente ao inicio da
execução do contracto, subir no mercado o
preço do um dos artigos, o ministro, a re-
querimento do contractante,reseindirá o con-
tracto quanto ao fornecimento desso artigo,
sem perda da caução e mandará abrir nova
coneurrencia, á qual não será admittido - o
contractante.

Directoria Geral de Contabilidade, 1 do
junho de 1911.-0 director geral, Mario B.
Carne :1-o.

Rectificação ao edital de concorrendo,
De ordem do Sr. ministro fica dispensada

a exigencia da exhibição do carta de nego-
diante matriculado a que se refere a segun-
da das condições da concurroncia, conforme
o edital desta directoria, datado de 1 de
junho, o ficam adiados para o dia 22 do cor-
rente ás 3 horas da tarde, o encerramento

Inscripção para a coneurrencia aos for-
necimentos dos artigos relativos aos grupos
1, 2, 3, 5, G. 7, 8, 10, 11, 12, 13 e 14,
sendo o recebimento das propostas no dia 23
á 1 hora da tarde e, para o dia 28, ás 3 ho-
ras da tarde, o encerramento da insci.ipção
para a concurrencia aos fornecimentos dos
artigos relativos aos grupos 4 «Machinas o
instrumentos agricolas» e 9 «Drogas e me-
dicamentos», sendo o recebimento das pro-
postas no dia 30, á 1 hora da tarde.

Directoria Geral de Contabilidade, 16 de
junho de 1911.— O director geral, Mario B.
Carneiro.

Em additamento ao edital desta directoria
datado de 1 do corrente, faço publico que a
concurrencia annundada no mesmo edital
ato eomprehende o fornecimento á Hospeda-
ria de 1mm grantes da Ilha das Flores, de
carvão Card i ff, lubrificantes e materiaes para
lanchas, tintas e ferragens, para o qual a
Directoria Geral do Serviço de Povoamento
já firmou contractos.

Directoria Geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Agricultura, Industrio, e corra
Mordo, 12 dO Junho de 1911. — O director
geral, Mario B. CakneirOL.

31in.i-4terio da, Agriou.t tuim
Industria e Com mer . •10
Directoria Geral de Contabilidade

CONCURFtEN(It PUB 1,10A PARA A CJNSTRUCQX O
DOS E I n 1 FIC [05 DO APRENDIZAD3 AG RICOTA:
DE DAR BACENA

•
De ordem do Sr. ministro, f iço público

que até o dia 15 le julho nroximo, ás 2 ho-
ras ÉIa tarde, serão recebida n •sta directo-
ria propostas pa ra c )! -t • ii•v• o dos edificios
do Aprendizado Agri eia na cidade de Bar-
baceaa, observadas as seguintes condições:

1
As pes soas que desejarem concorrer com-

parecerão a esta directoria ata o dia 12 de
julho ás 3 horas do tarde, afim de recebe-
rem guia para o depo ,ito ur vio no The-
souro Noeio lal da quantia do 5:000$; em
moeda ) rente, 0:1 aoIr es da divida pu-
blic

posta.
ano portador, para garantia de' cada

pis 
Esse depos i to poderá tombem ser feito na

Delogaci t Fival do Thesouro Nacind em
Boi;, florizoi.to, com a noco sari L ..nteco-
denciii, mediante mon -.tomento do interes-
sado ao respectivo delegi,do tiscal.

As oropostos, em dup l icata, devidynentO
seu ela, - erão foehadas em envofucros la-
crado, co ti o n 'me do proponente e indica-

precisa do legar onde seja estabolecide.
E:n outro onvolncro seroo lb thados os do-
enmentos de idoneidade, conhecimentos do
depO it' nt Tha-ouro ou na Delegacia de
Be lo Borizonto e recibo de quitação de im-
postos da fazonda federal e manicipal 011
documentos equivalentes si forem estabe-
lecidos na cidade de Barbacena ou o itra
quaLrier parte do Estado de Minas Geraes.

III
O envoluoros co rtendo documentos do •

aloneid oie, recibos de quitação e •oposito,
se -ão abertos no dia 15 do 'unto, acima in-
dicado, logo depois das 2 horas da tardo.

Dentro de tres dias depois da abertura
desses envelucros serão por edital decla-
rados os nomes dos proponontios julgados
idOnCGS e fixados o dia e hora oara abertura
das propostas, o que será feito deante de
todos os concurrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade, rubricando
cada um as propostas do todos os outros.

Nessa °ocasião serão entregues aos con-
curreates não julgados , idoneos os • s ius
documentos e os envolucros contendo as
pronostas, fechados corno foram recebidos.

Aos c nicurentes julgados idoneos serão
entreguos iodos os documentos, menos os do
deposito, que só serão restituioos depois da
escolha da proposta mais vantajoia.

IV
Antes de qualquer decisão sobra a escolha

das pr000stas recebidas, serão ellas publis
cadas na integra.

.V	 •
As propostas não poderão conter siai.°

uma formula de complet submissa ' a todas
as clausulas da edital e o preço que o p op-
nento oferece para a totalidade das obras,
eseripto em Alg,trismos o pr extenso, seno
emendas, rasuras ou entrelinhas.

Não so to marão em consideração quaesquor
offert ts de vant.tgern não prevista 11.1
tal de concurrenda. nem as prop.stas que
contiverem o oferecimento do uma , redu-
cção sobre a proposta mais barata. .'

•-	 . VI	 •	 •
A preferencia para a execução dos traba•

lhos cabe ao concurrento ceie apreso..tar
proposta mais barata, por mudraa que Re-a
a 'differeIna.



• •
•Opus inseriam —Todo o embasamento dor

edificios Se for ide ateimaria da apparelho.•
polygoualt picão, artisticamente executado. - •

• • •	 •
Todas as, soleiras de portas dando, 'para Á-

exterfor serão de cantaria ou do marmore,.
branco.. •

• Paredes 'Mestras — T..das as paredes pila.:
Mortos serit.. alvonar a lie ti o'o com
argamassa de 1 de cal po • 3 de areia.' •••:-

Paredes divisarias — Todas as paredes
nesta caso serão de ironia' do tijolo cojfl.
armação. de _arame farpado, com arpo ••
massa de . 1 X 3. ,•	 •

Os tijolos a empregar serão de_primeira»
au Atitude, typos Santa Cruz, EstMia, Porta.:.	 .	 ••• •Rosa, etc.	 •

VI	 •
O e

• 

mboço e reboco se, to de cal e areia na
propurção de 1 x 3. Os arcos e mais. ar- .
natos que aguam no pruneto Serã • feitos_ •
COM argamassa dei' do eime , s to e 3 do areia.'
Nas • paredes externas siartt oisipi-eaada a •
arga•nassa de 1 de cimento. 2. de cal o 3 de:
areia.
•• Os detalhes de esttinador serdo farnecidoi•
pelo engenheiro fiscal, á. medida de anda-
monto aos trabalhos.

Vil
• Os ladrilhos serão hydraulicos. nacionaes, •
a troa ou quatro odres, a gosio da fiscali-
zação. Assentarão sobre a cã fiai-a de con-.,
ereto com argamassa de 1 de cimento por..
4 de areia doce.	 .	 •• Co rodapés serão do uma sã cdr.
•Serão ladrilhados os :seguintes • comino.. •

dos • salatdo l• a& anuo, doseado, cabides,
tálette. portaria, ch m ca, sciencias nata- •
rifes, photograp lia, cefeit.fri
seccagem'do fructas, rouparia,, copa o coa..
zinha..• •

As paredes da, copa. despensa,' Cozinhit,,'
refeitorio; serão reveatioas • com azulejo..
Bock, até a atura oe lux,51-. rematando .eWs,
fruo: do. ceramka esmaltado, • • •	 •

-
Serão cimentadoa a liso os pavimentos : da

ala mirto toai', deposito, entaixotamento, ;
funilaria, fabrica de coa gem as, deposito de
lenha e lixo "e com ostras 143 varan as,
galp‘o para •exerciefos physicos, calçadas.
do contorno, passagem de c.,berta.

TIF
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• • • .*,	 •	 VII *'.	 .
No caso de absoluta i gualdade de preço

'entrem propostas, será preferi . a a do con-
corrente .que offerecer menor prazo para a
entrega dos - .trabalhos • e,- no caso de novo
ainpate, a sorte decidirá. • ' •

•
O pro imite preferido Perderá aCatualto'

de 5: I de . que .:trata.' a dausn'a /. si
deixar de as,ignar o contracta dentro do
prazo do CUCO .dia, a éontar da data da
publicação do edital de chamada, feito por

•esta directoria.	 •	 •
• •	 IX	 •

Dentro de 10 dias a partir da data da astk:
gnatura do c •ntracta, o empreiteiro dará
Intel .as obras, ficando trajado a multa-de
200$ por dia. tia excesso. 	 . -

Si o excesso attingir a 10 dias, consick:rar-
se-ha immediat imante rescindido a can-
Cacto, perdendo o contractante a Caução
acima referida:	 • •

Entende-se por inicio das obraaaabertura.	 .dos alicerces.

O contractante obrin-se a cumnrir
mente as especificaçõe.s que a • este 'acom-
panham e a seimir os desenhos do enniunto
e detalhe, .rub icados pelo Sr. ministro e
auxiliar technino e que ficam, desde já, a
disposição dos interessados no gabinete do
mesmo auxiliar, todos os dias uteis das 12
As 3 horas da tarde.

.0. projecto completo e a planta do terreno.
serão fornecidos, era cópia. gratuitamente.
a quem anresentar os documentos de que
trata a clausula II.,. .	 •	 .

SI o tontractante não" cumprir. Lamente
as. emeeizcações ou gs • *desistiu a acima re-
faridoà, o engenheirli-fiscal o intimara,* por
escripto, a demiti*, reconstruir, reparar ou
mo idear a t.bra ou parte della em dos-
accdrdo erro o contracto..

Si tl intimação não for attendida no Prazo
dó troa dias, ou si dentro desse prazo não
recorrer o contractante para • o ministro, a
fiscal mandará executar otrabaiho em ques-
tão, Independentemente do mesma, contra-
ctante, correndo aedespezasPor conta deste
•mediante desconto nas importancila que
tiver de roubar. .	 •	 •

• XII
08 editiclos. deverão ficar completamente

concluidesdeniro do prezo maxiii O de OU
inezes, á contar da data da assi.cnatura ao
contracto, ficando o empreiteiro sujeito •á
multa de 100$ por dia de excesso.

Quando se der o caso de surfensão geral
ou abandono das obras, ou parte .dellas„ pelo
empr dteiro, o contracto entender-se-. ares-
emitido se depois de 10 dias, após a (soturna-
iiitáçAd dos facto pelo fiscal, não apres-intar'
o empreiteiro unia justificação documentada
de sua aionducta.	 .„ . . •	 .

'SÓ no caso' de ser acceita ! pelo ministro a
• justificação poderá o empreiteiro continuar
08 era ~1108:
•No ca:o contrario á administração, consi-

derando, desde logo, rescindido o ~truta,
providenciará pa. a. que seja terminada a
obra.. independentemente do empreiteiro,

, perdendo este a caução e as' quantias que
lhe forem devidas. • • • •
• .• •	 XIV,'	 .• •	 .	 ,

.• No Caso de .fallencia do empreiteira a
administraçãá procederá do mesmo moio,
perdendo o contractante, apenas, a caução
°Ida lei Pbrtancia 'revertera. em • proveito do
pagamento das obrais. • . 	 •	 •. •
• • •	 ' 	 •	 .	 r •

•-Nome da duvida Oti- contestação ogro.°

onnova;

contractante e o fiscal, será osasosubmettido
decisão do Sr.ministro e, si o contractante

não se conformar com esse decisão, recor-
rer-se-hi a arbitramento, escolhendo ess.a
lama das partes o seu arbitro, doutro do
prazo. de sete dias.

Si os arbitrai escolhidos não chegarem a
accérda, -cada uma das partes escolhera,
'teatro de. igual prazo, doas outros e a s rte
designará dentre, os quatro o desempatador.
. A. falta de notificação da . escolhi dos ar-

bitras. no prazo estipulado, por parte de
uni dos contractanks importa em decisão .a
favor do outro.	 - • -	 . .•

Na faia de cusanrimentade qualquer das
ciam las'do contracto • o contractonte incor-
rerá 1.a multa 'de .40 $ a 1:000$, a IML, do
ministro, e no caso do reincidenua será
rescindidad contracto. •
• • .	 XVII •	 •• •

Os tagamentos serão "fei tos em quatro
prestaç es iguaiis: a priniaira, 'modo e-1-
w em cobórt is tod.s as, dope udencias dos
edificlos; a pegitada, quagdo estivarem con-.
Obtidos todos os emboços,; retoco: eco ioda-
das as ca alri a; a terceira, quando estive-.
rem assento= todos s adargo ladril :amon-
toa, e iniciada a pintura Oin -iodas as depon-

• ema. o installado o serviço de aguas, esgotos
e respectivos appaceihoa e a quarta e ul-
tima prastafã depois de inteiramenteson-
cluidos 'Os* ouifi4õs.	 '•

• O derodto de 5:000$,,de que trata a clau-
sula I, permanecerá no ?The-ouro Nacional
durante seis . Mosca. contidosda data da
~citação aos trabalhos, para •garantir a
bua execução dos mesmos. • •	 •.	 . •

XIX	 •
O directOr do Aprendizado Agricola de

Barbacena fornecerá Set, interessados todos
os es lar cimentos sobrea uatureza do ter-
reno e outras condições tocara.

• ,	 •	 XX	 .
• A concurrencia poderá ser annullada pelo
Sr. ministro, sem que Os conourrentes te-
nham por . isso direito a;qualquer indentai,
zação..	 . .

Diriictoria Geral de Contabilidade do Mi-
niaterio da -Agricultura Iudustria. e Cf mi
•mercio. 19 • de Junho de 191,1.-0 director
gozai, Mario .8, Carneiro.	 •

•
Enio. afica** a que se ref ere a editai. supra

• •	 •	 '. '

	 Abell~~remlne~mnaiNdi

serão -concretizados do mesmo . modo o al-

sz
idre para exercidos physicos e as • Tarea-
i:Ci -toude-se por pedra miada sé muna.

que puder em todos tua sentidos passar por •
um anual de 01%08 de diamet.ro.'

'

••
,franda0ei—Os alicereetá serão de alvena-

ria dê pedra e argamassa de 1 *de ,cimento,
2 .e cal e 3 de areia. ou de concreto com a
dosagem de 1' e cimento, I 1/2 de areia,
de pedra britad4. Terão a profundidade de
l'a, .00 r largura de 1 m,50.	 •

aengenheiro fiscal poderá autorizar o
empreiteiro a diminuir essas amansam-si:a
experielicia do local demonstrar s que o ter-
reno podo supportar, cóm . folga, carga su-
perior áquell bpara a quat sao calculados
os referidos alicerces.

0 enirenheiro fiscal também deteiminará
a redacção que se deva: fazer rara- as-pare-
dos do maior trabalho, mas sem nunca per!
mittir profiradidade inferior a "00. '

Tudo isto • ficará bem • definido em uma
planta em escal b de 1:50,que será turnooda
ao contractante no acto da abertura dus ali-
cerces, e na qual o engenheiro fiscal indi-
cará com precisão todoa os detalhei de loca-
ção das paredes e suas abortaras. -

Toda a superficie coberta será revestida
de uma camada desoncreto de 0°,15 de es-
pessura inuilma, composta de k de cimento
por 3 de areia e Tdopedramitzda., Tanino=

•
As madeiras deverão ser perfeltainentd..*

somas esãs,.seni. traço de 1E4,131am:14o, seni
fendas ou outros defe.tos.

Itsoamaus.tio•soa/ão-Os barrotes serão de
pinho de Riga, perfeitamente de uivei, -pia- .'
tando-so os em:amole:4os nas * paredes cota
duaamãos de tinta a oleo. Terão ao ~oh-
Si3e8 der x9".	 - • .•

O espaçamento entrá as vigas será do
Ora,60.de eixo a eixo. ... 	 • ..;-- ••
.	 .	 .	 •	 • . .. X .• -- •
-Soalho: --Para construção dos soalhos

:fitr-se-ba uso do taboa,s de .1,toho de Riga de
ola.10 de • largura por 0%03 do espessura
minhas e de' tal comprimento que só. em'
caso de,força maior seja net:casario •emen-`
dal-as. Neste caso a	 ção se rara nas ca- .

I

•beçaa, com toda perfeição, cahindo aomen- '.
da sobre algum barrote.	 * ' - • i; : ='' •''
• 'Afixação destas taboas sobre • os f barrotar
se fará com pregos 'sem.cabeça peribitas :
mente rebatidos e. de:comprimento: Igual-tal_
duas .Vezesa capadura da taboa:f : ' •:: .•
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Serão rejeitadas as taboas que tiverem
'muitos nós.

-Serão soalhados os cornmodos : sacra-
tarja, directoria, toilette, 2° pavimento
da fabrica, museu e bibliotheca.

XI
Forros—Os forros serão do saia e camisa,

executados com pinho de Riga em taboas de.
cinco em couçoeira e barrotes de tres por
tires, espaçados do "60.

As cornijas ou sancas serão escolhidas
polo engenheiro fiscal.

Serão forrados todos os commoios
'

 com ex-
cepção do toda a ala norte, galpão cle exer-
cidos physicos, deposito, encaixotamento,
funilaria o fabrica do conservas (1 0 andar).

XII
Escada—A escada que dá accesso ao 2° pa-

vimento será feita de ferro fundido, tendo
1 e,00 de raio. O engenheiro fiscal determi-
soará opportunarnente o perfil dos balaustres
e do corrimão; quanto a ros de,graos, no po-
derão ter menos de 0 .3 ,035 de espessura. A
altura dos degra,os pôde ser de 0' 3,20. As
outras escadas serão de cantaria lavrada ou
marmore.

XIII
Madeiramento das coberturas — Será de pi•

nho de Riga do la qualidade, com as dimen-
mansões de 3"x 9" para as linhas das te-
souras; asnas, penduraes: 3"x6" para as
cumiciras, traves, escoras, 3" >< 4 1/2" para os'
frechares, contra-frechaes, barrotes de forro,
3"X3" para os caibros, quando o vão fôr in-
ferior a 2 1/2 metros. As madeiras que te-
nham do embutir nas paredes serão pi-
scadas.

XIV
As adumas das varandas serão de ma-

deira de lei de 0,2x 0,2 e todos os orna,tos,
grades, etc., serão do pinho de Riga, com
as dimensões ordinarias do 3"3'.

XV
Esquadrias— Todas as esquadrias serão

executadas de accôrdo com os desenhos e de-
talhes quo serão fornecidos posteriormente.
Serão de madeira de lei.

Os batentes cm todos os casos serão de
Ose03 de espessura minirna, juntados a
macho e femoa. As almofadas são constitui-
das por varias taboa,s da largura inferior a
0%30, unidas tambem a macho e femea.

As portas e janellas terão as dimensões do
desenho e a espessura de 0111,04. Abrirão
para fiara ou para dentro, conforme fôr resol-
vido.

XVI
Todas as ferragens serão de primeira qua-

lidade, a juizo da fiscalização, porém de
apparencia modesta.

Só solão pintadas as ferragens depois de
examinadas.

XVII
A cobertura será feita de telhas francezas

e tternite, de accôrdo com o projecto.
O engenheiro fiscal determinará a côr das
telhas do eternite.

XVIII
Serão pintadas a oleo as esquadrias, a es-

cada, os forros, omfim todas as peças de
madeira.

As peças do madeira que estiverem ex-
postas ao tempo devem receber urna mão
do appaxelho, a zarcão. Nas esquadrias,
fectos,etc., tudo,emfim, que fôr de pinho de
Rigzeo apparelho sera precedido pela queima
dos nós com agua forte diluida, não se pro-
cedendo ao appareltio sem que as partes

• queimadas estejam perfeitamente seccas.
As grados, a escada, es T, etc., tambein

devem sor apparelhados a zarcão.
O emproiteiro, é obrigado a dar tros mãos

de tina a oleo. Si houver nocessida.de 4e

retocar a pintura, será empregada uma
quarta mão do finta, sem nenhuma inde-
mnização.

As portas e janellas serão pintadas a
duas côres, podendo ainda o entienheiro fis-
cal mandar correr algum filete quando jul-
gar necessario.

Os tectos e balcões, etc., serão pintados
a uma só côa com os filetes que forem ne-
cessarios para embellezarnento da obra.

As paredes serão caiadas a colla,depois de
uma mão do zspparelho com oleo de li-
nhaça.

Em volta, junto ao tecto e sodapé s , o em-
preiteiro fará correr uma guarnição mo-

a juizo do engenheiro fiscal.
XIX.

Todos os vidros a empregar serão do
0se0 )2 de espessura minima, perfeitamente
brancos, sem olhos, lombos ou outros de-
feitos.

XX
Serão collocadas no adiado do refeitorio

as canalizações necessarias para o serviço
de cozinha, agua quente, v sixa de agua, tor-
neiras, lavatorio o um grande fogão com
2m .50 x 1°1 ,00 do fabricação nacional, typo
Progresso, Cataldi, Berta, et.

XXI
Será installado uns serviço de esgoto de

matarias cloa,caes o aguas pluviaes, com
os respectivos ap.parelhos, e cosstruida uma
fossa sanitaris, para o tratamento de todos
os residuos.

XXII
O transporte do material na Estrada de

Ferro Central do Bra,zil correrá por conta do
ministerio, meliante requisição do mesmo.

Gabinete do auxiliar technico do Minis-
terio da Agricultura, Mastros, e Commer-
cio, 19 do Junho de 1911.-9 auxiliar te-
chnico, Jeito .0. de Moraes 1?ego.

1n1 inis ter io da .A.,trrioultura,
Industria e Comutei-cio

Directoria Gera'. de Industria e Coramercio

PATENW: DE INVENÇÃO

N. 6.577, de Carlos Accycei do Azevedo
Basto.

Convido o concessionario acima nomeado
a comparecer nesta directoria geral ama-
nhã, 21, á 1 hora da tarde, afim do assistir
á abertura eo envolucro que contém o rela-
torio e desenho da sua invenção.

Directoria Geral de Industria e Commer-
cio da Secret iria de Estado dos Negocios da
Agricultura, Industria e Commercio, em 20
de junho de 1911.—O director geral in-
terino, Raymundo de Aravjo Castro.

Ministerio da Guerra

59. Divisão do Departamento da Guerra

Nos termos do art. 14°, alínea d, do regu-
lamento dos serviços genes do alinisterio
da Guerra o de ordem do Sr. general de di-
visão chefe do Departamento da Guerra,
declaro aberta concurrencia publica para
substinição da caldeira e do apparelho do
leme do rebosador Marechat Vantes, for-
necimento e installação de uma bomba de
incendi° e estojos etc., um tanque á prôa e
varias accessorios nas diversas machinas do
mesmo rebosartor, conforme as especifica-
ç5es abaixo declaradas e mais esclarecimen-
tos que serão . fornecidos asas interessados
alarausticsas horas do ospediotite, usa

desta, divisão e a bordo do dito rebaeador
durante o dia.

As propostas serão recebidas 00 dia, 26 do
corrente moa, á 1 hora da tarde, sedo con-
selho de concurroncia, rsunido na rosto-
cliva sala, sendo apresentadas em onvoins
caos, em duas vias, das quaes urna devi-
damente soltada, datadas, o aesignarlas,
com indicação da residencia„ escriptorio
ou casa commercial do proponente, sem
emenda nem rasura ou qualquer outro de-
feito que (lê logar a duvidas, tendo o preço
escripto por extenso o em algar ismos, para
a tot :lidada d ts obras, e acompanhado de
um outro envolucro tambem fechado o la-
crado, contendo

a) prova de idoneidade profissional, te-
chinca e administrativa nessa especialidade,
si não fôr o proponente conhecido da maio-
ria dos membros do conselho ;

b) guia de deposito de 1:000$, em moeda
corrente, na Directoria do Contabilidade da
Guerra, para garantia de assegnatura do
respectivo contracto, pelo proponente pre-
ferido, que a perderá em favor dos cofres
publieos caso deixe de assignal-o no prazo de
Ires dias da data da notificação pelo Mario
Officio!, e devendo o mesmo proponente, nu
acto da assignatura do contracto, entregar a
guia do deposito complementar, na mesma
repartição acima citada, em moeda corrente
ou em apolices da divida publica da União,
correspondente a 10 % do valor do contracto,
para garantia da boa e fiel execução das
obras ;

c) prova de estar quite com a Fazenda
Nacional e Municipal, quanto ao pagamento
do imposto de alvarás de licença do nego-
cios, profisisão e industria para o oxercicio
corrente;

d) carta de fiador idoneo, responsabilizan-
do-se pela fiel execução do contracto e obri-
gando-so a concluir as obras contractadas.

la
Só depois de conciliei° o exame e julga-

mento da idoneidade dos proponentes, serão
annunciados, p do Diario Officio( o dia, hora
e logar,para a abertura das propostas, fine,
depois de rubricadas ror todos o; licitantes
e lidas perante alies pelo conselho, serão na
integra publicadas no mesmó Diario
antes do qualquer decisão, sendo conside l

-rado como desistindo da concurreneia o or,)-
penent.3 que se retirar antes de ser lida a
sua proposta.

Antes de abertas as propostas será decla-
rado qual o Preço maximo, além do qual
não poderá ser acceita proposta, algumas

3a
O Governo se reserva o direito do julgat-

livremente da idoneidade moral, industrial
e financeira dos proponentes o de annullar
a presente concurrencia, si julgar Macere-
ta.vel o preç ) da proposta mais barata, sena
que lhes fique o direito de reclamar qual-
quer indemnização sob - qualquer titulo.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço da totalidade da obra, o caberá de
direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a difforença entre cila,
e .qualquer outra.

5s
Em igualdade de preço,. a preferencita

será tirada á sorte.
6a

Não serão tomadas em consideração
qu. aesquor offertas do vantagens não deter-
minadas neste edital e nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento de
qualquer reducção sobro o preço da pv0..
posta mais barata.

As propostas serão formuladas nos te:
4.111td$ teemeso. PV020.9. 1l9•P> . _
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substituição da caldeira e do apparelho do
lema por outro a vapor e á mão, fornecer e
installar uma bomba do incendi° e esgoto,
um tanque a praia e varios accessorios e re-
paros nas diversas ma.chinas do rebocador
Marechal Vasques, conforme as especifica-
ções do projecto organizado pela 28 secção
da Divisão de Engenharia e de acatado
com os detalhes de execução o as indicações
do engeuheiro fiscal, - submettendo-me a
todas as clausulas publicadas no Diario
Wficial des.,

t3sa
O contractante deverá iniciar os trabalhos

após a assignatura do contracto, no tempo
nece.ssario pira collocar a caldeira nova
logo que chegue da Europa, fazendo simul-
taneament os outros traaalaos que exijam a
parada do rebocador do modo a affastaao do
serviço pelo menor tempo possivel e coa-
eluil-os dentro de oito mexes.

9.e
Os motivos de força maior serão julgados

pelo chefe da divisão de engenharia. á vista
Das in'ormações 2o enaenheiro fiscal e sub-
ia:Ler idas á deão do chefe do Departamento
da Guerra.

10.e
Às penas de multa ou rescisío impostas pelo

chefe do Departamento da Guerra á vista
das informações do chefe da aivisLo l'e ea-
ganharia, terão recurso para 'o Ministerio
da Guerra.

11."
Fica isento de pena e p-oponente que,

endo o preferido, tiver a. obra a„, rasada por
falta de material que dependa de despachos
aduaneiros, sendo, neste CZSO, preciso que o
mesmo dirija-se por escripto ao engenheiro
fiscal para que seja irnmeaiatarnente provi-
denciado, dando as razões da falta.

12.s
A rescisão do contracto importa na perda

ida caução, e poderá ter Jogar nos seguintes
soasos, aléns doa mencionados em clausulas
•especiaes

ai quando forem violadas duas ou mais
clausulas;

b) no caso de duas multas por violação da
mesma clausula ; •

• c) no caso de ser commettida alguma
fraude na execução das obras.

13e
• O contractante tirará sujeito á multa de
a200$ diarios durante os dias ateis que cace-
i,Cerem o prazo marcado para a conclusão
das .obras.

14'
Obriga-se o contractante a execatar com

a maior sclilez e perfeição.empregando ma-
terial de primeira qualidade e pessoal ido-
nen, todas as obras •ontrLctadao. de accôrdo
com o pra'ecto, as especificações e os deta-
lhes de esecuçao com as indicações dadas
pelo engenheiro fiscal.

• 15e
O eontractante se obriga a retirar e sub-

stituir promptante. no espaço de 24 horas,
todo o material que o engenhoiro fiscal ve-
rificar não ser de primeira qualidade, ainda
mesmo que já esteja empregado na obra,
por ter escapado ao exame na occasaão do
seu recebimento.

las	-
As obras serão dhagidas pelo contractante

.ou pessoal idoneo por elle designado, obra-
gando-se o contractaste a dispensar 08 ope-

, rarios ou encarregados do serviço que o eri-
gia heiro fiscal reconhecer inhabeis ou insub-
ordinados.

17'
O pagamento será feito em duas presta-.

Wes, sendo a primeira depois de recebidos
alfsajlaeitairittea de importação e axperimen-

tada a caldeira e a segunda depois de coa-
atraias as obras.

	

.	 18s
O não cumprimento do qualquer das clau-

sulas do contracto sujeitará o cottractante
multa de 2 % a 10 % sobre o valor do

mesmo contracto, a juizo do Sr. general
chefe do Departamento da Guerra, com re-
curso para o ministro da Guerra.

194
As duvidas que se suscitarem entre a Di-

visão do Engenharia e o con.ractante sobre
a intelligoncia. e cumprimento das clausulas
do contracto serão resolvidas pelo ministro

	

da Guerra.	
20s"	 -

As multas impostas ao contractante serão
deduzidas da caução, que Será, reconstituida,
no prazo de 48 horas, pelo contractante ou
por seu fiador. sob pena do immediata sus-
pensai, dos trabalhos c consequente rescisão
do contracto.

21$
O Governo se resalva o direito de rescin-

dir o contracto, si julgar conveniente ao ser-
viço publico, indemnizando o valor das
obras feitas.

A caução para fiel execução do contracto
só será restitu i da dous mozes depois da coa-
abata e recebida a obra, sendo durante este
tempo o contraatante resporsa,vel pelos
damnos e avarias resultantes da má exeau-
ção do traasalho, que será obrigado a des-
manchar e refazer; no caso de recusa será
o trabalho . executado por quem mais vanta-
gens ofiareaer, correndo a despeza por
conta do contra.ctante e senda deduzida do
valor da mesma caução.

.	 23s
Fica o contractante obrigado a executar o

projecto tal como está organizado, não po-
dando alterar ou modificar 03 deta.hes da
construcçã,o e deixar de cumprir as indica-
ções Zachnicaa que lhe forem dadas nr correr
do serviço pelo engenheiro fiscal, sob pena
de desmanchar talo o trabalho que nãofôr
executas° de accôrdo com esses detalhas e
indicações. No correr dos trabalhos qual-
quer modlecaaão que a pratica ind:car será
rearw‘da mediante combinação com o con-
tractante.

24e
Os licitantes deverão declarar em suas

propostas que se sujeitam a todas as esi-
gencias leaaes, quanto á parte contenciosa.

25'
O material empregado será todo de pri-

meira qualidade.
26s

A caldeira será do typo marinha dos fa-
bricai tes Alexandre Wilson (seus successo-
res), de preferencia, ou rigorosamente erui-
valeate,para 353 cavallos,collacada no dogma
de chapas de aço dna Sim ens com.duas for-
ra:has corrugadas, completa, com ferra-
mentas o accessorios para trabalaar com
pressão de 120 libras por pollegada quadrada
e experimentada a 240 libras ; será. reves-
tida. com massa refractaria de asbestos com
tela metallica o incluidas todas as ligações e
torneiras.

27'
Os serviços de desmontar, descravar, tor-

nar a montar e cravar a. casa de resguardo
da caldeira, o convés superior e a casa do
leme, bem como a reparação de qualquer
damos por efeito dos trabalhos,porrerão por
conta do contractante.

28''
A bomba de inceadio e esgoto do typo

Worthington, ou equivalente, com camisas,
haste, valvulas e embolos de bronze, mon-
tada sobre estrado' de ferro e madeira com
capacidade de cerca de 250 galões por mi-
nuto; todas as ligações de carga e descarga
de vapor ; tiabo:de. cobre, ourvae e appare-

Estrada de 'Perro Oeste
de Mimas

CONCURRENC/A PARA. P'IZNECIMENTO DE DOR"
MENTES

De ordem da directoria e em cumpri
mento ao art. 54 da lei n. 2.221 de 30 do
dezembro de 1209, faço publicas quaes as seis
pronostas lidas e abaetas n ,s dias 23e 24 de
março do cor ante anao, par i. o forneci-
mento de dormentes durante o corrente
armo, sendo que a di Virgillo Machado foi
aberta no dia 24, por ter sido entr girea no
Rio de Janeiro, de accôr .o cum o editai.

No acto da abertura foi deslarado que no
caso de almoluta igualdade entre duas pro-
postas-com direito a menor cla.asific .ção,
servia para uecidir que caberia a preferen-
cia aquelle que mais impostos federaes Ott
estadoaes, ou rnunicipaes, na Ordem oM que
estio mencionadas, Pagarem.

As propostas são as seguintes:
—

N. 1—Exna. Sr. Dr. director das Estrada
de Ferro aate de Minas--José M. Carneiro
Felippe. resilente nesta cidade, propõe-se a
forilecer á. Estrada do Ferro Oeste de Minas a
totalidade dos dormentes de que trata o edi-
tal da Secretaria. da Estrada, de 1 0 de mar-
ço de 1011, pubdca,do no (Dario Officiala,
sujeitando-se a tocas as clausulas do mesmos
pelos seauintes preços

Dorrneates da bitola de um metro
Primeira classe um, mil e duzentos réle

(4200) ; ia-amada .classe.um, mil e oincoen-
ta-rias-040M,

, lhos de bronze com tampão, collocados no
conVes para sucçi o da hum Ja para esgotar
embarcações ; tuba de cobre com Cangan e
cuaola para alcantilo; derivaate Oe bronze
com quatro sahis as para ar lagaelras do as-
cendi° ; 3 mangotes de borracha com uniões
de bronze para sucção ; uma valvula de pé'
com cesta para os mangotes ; 4 manguei-
ras de lona de 2" com 2"00 cada uma ;
4 esguishos de cobre com limões e 4 agulhe-
tas, tudo montado a bordo.

29$.
O apparelho de leme a vapor será, combi-

nado com rodas para manobrar a mão e a
vapor, com doas cy_inciros verticaes, mon.-
tado na cana do leme com as ligações de
vapor e dascarga, para o tubo da valvtfia de
segurança.

30°
Os reparos e accessarlos constarão do. uns

tanto e de liaras de ferra galvanizado de
3/16" com cantoneira, para a prep., sendo da
cobre os t ibos de ligações ; dous cabeços de
tarro fundido, a alainados e furados para o
conden_ador ; 16 estojos de bronze diversos
para a centrifuga, um tuba de cobre de
2 1/2" com curvas e tianges para descarga.
da machina da luz para o tubo da valvula,
de descarga o um seoz...rador de vapor e
agua de 12"X 18"; uma haste de aço torueada
com rossa e porcas para. o cylindro da ma-
chita de luz ; duas mensageanis de ferro
fqndido para o guincho de pró 1 e fazer o
ajustamento do mesmo ; um tubo de cobre
de 3' com ralo e fiangas com ligações nas
bombas cen.rifuga,s e do incendiei para es-
gotamento do porão.

31s
Todas as medidas serão verificadas ou to-

matas no rebocador pelos concurrentes e
sob sua responsabilidade.

32,
O serviço de lia iradas poderá ser feito

pela cabrea do Ministerio da Guerra o o
maaer.al importado pod.era, ser recebido por
embarcações do magras, ministerao

Rio de Janero, 17 de junho de 1911 .—Cce
ronel Jo-o Teixeira Mais, chefe interino da.
5' divisão.



Quarta-feira PI.

Dormentes de bitola de 0°3,76:
Primeira classe um, mil réis (1$000); se-

aleinda classe um, oitocento g e cincoenta réis
($853).

S. João d'El-Rey. 23 de março de 1911.—
José M. Carneiro Felippe. -

(F.stava coitada uma estampilha federal do
valor de trezentos adiei, devidamente inuti-
lizada.)

N. 2— Proposta para fornecimento de
dormentes. de accôrdo com o • ditai de 1 de
Marco de 1911. Os abaixo assigna ioe, so-
cios componentes da firma Dias & Firmo, so-
lidar amante se compromettem a fornecer
50.000 d=entes para a bitola de metro,
nos termos do edital respectivo, a que decla-
ram se submetter, sendo á razão de
mil conto o noventa o nove réis (1.199) cada
um para a primeira classe e á razão do mil
e quarenta réis (1$010) cada um para a se-
gun.la classe. Os abaixo assignados são ido-
naus, 'á são fornecedores o toem grande
quantidade de material apto para tal fim.
.ASSigaaM ambos os proponentes, offerecon-
do cada qual garantia á firma. S. João
d'El-Rev 23 de marco de 1911.— Joapinn
Dias Ribas. Severino Firmo Junior. .

estava coitada uma estam pilha iodara'
do valor de trezentos réis, devidamente in-
utilizada.)

N. 3—Em. Sr. Dr. director da Estrada
de Ferro Oeste do Minas-0 abaixo assi !nado
propõe a V. Ex. para fornecer á Estrada de
Ferro Oeste do Minas 50.000 dormentes, nas

•coneicões exigidas pelo edital publicado no
O Reporler de 16 do corrente, na + seguintes
eondieões: Bitola de metro do l a a 1$1e6 por
pCto ; bLola de metro de 2e qualid ale. a 1$
por páo • bitola estreita de 1 4, a 950 réis por
páo ; bitola estr sita do 2e, a 900 réis por
Pán. Da bitola estreita poderá fornecer a
5.000 /RUN. S. Joe° d'El-Rey, 23 de março.
de 1911 —Amazio Di,,iz.

(Estava coitada uma estampilha federal
do valor de trezentos réis, devidamente
inutilizada.)

Duma OFF/CIAI&

réis) cada um para a segunda classe. Os
proponeetes • ulgam-se itloneos pela pra-
tica e pelo conhecimento que teem do ser-
viço e Dor disporem do material necessario.

S. João d'El-Roy, 23 de março de 1911.—
Firmo & Rezende.

(Estava collad L uma estampilha federal
do valor de 300 réis, devidamente inutili-
zada.)

N. 6—Exm. Sr. Dr. director da Estrada
do Ferro Oeste do Minas—Em virtude do
edital do 1 do corrente, o abaixo aesigeado,
industrial, residente na estação de Nova
Grafia, Minas, com oscriptorio no Rio,á Ave-
nida Central n. 146, propõe-se fornecer a essa
estrada 50.000 dormentes de l m. 85x 0m,18X

0"1.13, entregando-os á margem da linha
no trecho em construcção do ramal da La-
vras, nas proximidades de Passa Vinte, den-
tro do prazo do 11 mezes, aos preços de
a$100 por dormente de 1 e classe, o 1$800 por
dormente de 2s sujeitando-o quanto ao
mais a todas as clausulas do reairido edital.
Rio de Janeiro, 20 de maio de 1911.— Virgitio
Atarhado.

(Estava coitada uma estampilha federal do
valor de 300 Mis, devidamente., inutilizada.)

Escriptorio da directoria, no Rio de amei-
TO, 20 do junho de 1911.  Jorge Salvador
Soares, agmte comprador,

--
1E9 trada do Ferro Oeste do

Minas
CONCIIRRWICIA PARA O FORNECIMENTO DE LE-

NHA PARA COMBUSTIVEL DAS LOCOMOTIVAS
E Cl FICJNAS DA ESTRADA DE FE4110 OESTE
DE MINAS, DURANTE O ANNO DE 1911
15e ordem da directoria e em cumpri-

mento ao art. 54 da lei n. 2.221. de 30 de
dezembro de 1909, faço pablicas quaes as seis
proa sias abortas e lidas no dia 14 de janei-
ro do corPonte anno, para o fornecimento do
lenha para combustível das locomotivas e
orneiam, durante o corrente anuo, havendo
sido declarado, antes da abertura das mes-
mas, que a estrada não acc itaria proposta
cujo preço fosse superior a 2$201i por metro
cubico.

As propostas recebidas são as seguintes:
N. 1— Exm. Sr. nr. director da Estrada

de Ferro Oeste de Minas.-- José M. Car-
neiro Falirmo, industrial, residente nesta ci-
dade, propõe fornecer lenha baila de
Ore,76. nos termos do edital de 14 de dezem-
bro do 1910. da secretaria dessa °sarada, ao
qual se submette, ao preço do '4200 por
metro cubico.

Eici João d'El-Rey, 14 de janeiro de 1911.
— Jose M. Carneiro Felippe. •

(Estava coitada, urna estampilha federal
do valor de 300 réis, devidamente inutili-
zada.)

N. 2—Exm. Sr. Dr. director da Estrada
do Fero Oeste de Minas — José M. Car-
neiro Felippe, industrial, residerite nesta
cidade, propõe fornecer lenha á bitola de
lm,00, nos termos do edital de 14 de de-
zembro de 191o, da secretaria dessa estrada,
ao qual se submotte. ao preço de dons mil
'o duzentos réis (24200) por metro cubico.

S. João d'El Rey, 14 de janeiro de 1911
Jose M. Carneiro Felsppe.

(Estava cuil ida um i. estampilha federal
do valor de 300 réis, devidamente inuti-
lizada.)	 •

N. 3-0 abaixo assignado, proprietario,
negociante, residente em Gonç dves. Fer-
reira, propõe o seguinte: Fornecer á Es-
trada de Ferro Oeste de Minas, no peri-
metro da estação de Gonçalves Ferreira,
nunca excedente a 50 kilomotros, lenha a
2$ (dous mil réis) o metro cubico para bi-

Junte-- 104i

N. 4 — O abaixo-assignado, proprietário;
negociante, residente na °Atiçai-) do Gon-
çalves Ferraira, ve;n, nos ter o+ du edital
da eecrataria desta estrada, offerocer a se-
guinte proposta:
• O praoonente fornece nas condições do
edital, isto é, a lenha para bitnla 0,7', doua
mil metros mensaes, lenha da bit ala exigida
o nas con içães pedidas, pelo preço ie . dons
mil e trezentos réis (4300)o metro cableo o
o proponente sujeita-se a tolas as condições
do edital.

Para garantia da sua proposta Difere% o
documeoto do caução.

G. Ferreira, 11 do janeiro de 1911.—
Gabriel Felis3ino de Rezei ple.( .-stava coitada
uma eatampilea fed •ral do v dor do tra,.
zentos réis, devidamente inutilizada.)

N.5 — Proposta para fornecimento de te-
nha que fazem Joaquim aias Ribas e Severi-
no Firmo Junior, sob a firma do Dia,s & Fir-
mo.

Propõem fornoeer a lenha pedida no edital
do 144e dezembro a2$000 o metro, entregue
e carregada entro a estação de Oliveira a.
Paraopebn e ramaes.

Compreendida assim a lenha que gastar
nesta estacão.

S. João d'El-Rey, 14 do janeiro do 1911.—
.Dias it Firmo.

(Estava coitada uma estampilha federal do
valor de 300 rs., devidamente inutilizada.)

N. 6 — Eem. Sr. Dr. &reei& ira Estrada.
do Forro Oeste do Minas — José R,arnalha
& Comp., negociantee residentes -em Ri-
beirão Vermelho, tendo depositado no The-
muro, amuarmo recibo junto, a, quantia
estipulada para garantia d sta, conforme o
edital do 14 de dezembro do anno proximo
pasa-do:

Propõem fornecer á Estrada de Ferro
Oeste do Minas lenha para o co isumo da,
mesma estrada para bitola do ! mai() (tm
metro), de auedido com as dimensões esta,
puladas nu mesmo edital o sujeitando se a
completa submissão a todas as clausidas do
já referido edital ao preço do dous mil e
quatrOCeatua réis (2$403) por nada metro
cub.co .	 .

S. João d'El Rey, 14 do janeiro do 1911.---.-
Josó amalho & Comp.

(Estava coitada uma estampilha federal
do valor do trezentas réis, devidamente in-
utilizada.)

N. 7 Proposta que faz o abaixo assf-
gnado para o fornecimento do lenha á Es-
trada de Ferro Oeste do Minas, conforine o
edital de 14 do dezembro de 1910:

Forneço a leuha precisa a b tola de metro
pelo preço de does mil e três entes reis (2V0(»
por metro cubico, de conformidade com o
edital.

S. João d'El-Rey, 14 de janoiró de 1911.aa
Manoel Pereira de Lima.

(Esaavam cana :as duas estampilhas fe-
deraes, sendo uma do valor de duzentos
e outra de com réis, devidamente intátil- a
zadas.)

Escriptorio da Directoria da Estrada' de
Ferro Oeste de Minas, Riu de Janeiro, 15 dti
junho de 1911. — Jorge Salvador Soam
.agente-comprador.

• N. 4—Proposta que faz o abaixo assigna-
do para larnecimento de dormentes á Es-
trada de Ferro Oeste de Minas e do accórdo
com o edital de 1 do corrente mez:
.0 proponente,adootando o melhoramento,

que devo haver conforme o edital nas qua-
lida les o mão de obra, no aperfeiçoamento
da madeira; propõe fornecer e respeitar o
edital e sues clausulas pelos preços, de
bitola do metro, primeira qualidide. um
4400 (mil e inatrocentos réis); de 2e quali-
dade um 1$263 (mil e duzentos réis).

Para bitola de 0,76. primeira qualidade.
um 1$200 ( ai' e duzentos reis); de 2 e quali-
dade, um 4253 (-nil e duzentos e cincoenta
ré.$), para o que offerece um recibo de cau-
ção de ria corto de réis para uma ou duas
remossas do cincoenta mil e mais, si a dire-

i ctoria exigir.	 •
S. Jcão d'El-Rey, 23 de março de 1911.—

Ma .•oel Pereira de Lima.
(Estava collada uma estampilha federal

do valor ale trezentos réis, devidamente in-
utilizaaa.)

N 5 — Proposta para fornecimento de
dormentes, de accôrdo com o edital de l e de
março de 1910. Firmo & Rezenne, turma
que se COMDõ0 dos socios Severino Firmo
Junor e (3abpie1 Felisbino de Rezende, do-
miciliados e residentes em Gonça,l,es •Far-
reira, be propõem a lOrnecor 50.000 dor-
mentes para a bitola de metro, debaixo das
clausulas do edital respectivo, a que se sub-
metam. pelo preço seguinte do la199 (mil
cento o noventa e nove pais) cada um pra
a primeira classe; e 1$040 (mil o quarenta

tola, de 0'n,76, sujeitando-se ás mais UI"-
diçõ g.°-

G. Ferreira, 11 de janeiro do 1911.--
Gabriel Fedisbino de Re;ende.

(Escava coitada uma estamp ilha federal
do valor de 300 réis, devidamente inatle
lizada.)
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Ileoebedoria, do District°
Federal

De ordem do Sr. director, pelo presente
edital, fica intimado o negociante João Fer-
nandes Maciel Pacheco, estabelecido á Ave-
nida Passos n. 118, a recolher, dentro do
prazo de 15 dias, sob pena de cobrança exe-
cutiva, a multa de 201$, que lhe foi imposta
por despacho de 13 do corrente, corno in-
fractor do regulamento dos impostos de
consumo, annexo ao decreto n. 5.890, de 10
de fevereiro de 1:l06.

Recebedoria do Districto Federal, 20 de
junho le 1911.— O sub-director da 2a sub-
iiirectoria, Luis da Silva Reis.

Alrandega, do Rio de Janeiro
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO, POR TEMPO DE 10

DIAS, A QUEM QUER QUE POSSA INTERESSAR,
SOBRE DIVERSOS OBJECTOS VINDOS EM UM
Escausa DO VAPOR NACIONAL MINAS GE-
itAES ». E APPREIIENDIDOS PELA. POLICIA
DIARITIMA

Pela 3a secção desta alfandega, notifica-se
ft quem quer que possa interessar e que se
julgue com direito a umas mercadorias
bpprehendidas em um escaler em dias de
maio proximo findo, segundo a respectiva
representação cio Sr. guarda mét., pela peli-
ca marítima, tomadas de uns tripulantes
que no mesmo escaler vinham do vapor na-
cional Minas Gemes, a vir, dentro do prazo
de 10 dias, fazer provas de seus direitos de
prooriedade. e responder, sob as penas da
lei, aos motivos por que não procurou satis-
fazer os direitos do importação, pertencentes
á Fazenda Publica.

Alfandega, do Rio de Janeiro, 3 a secção,
20 de , unho de 1911.—O chefe M. Antonino
de Carvalho Aranha.

alfauctcge. ao fio de Janeiro
EXAME DE IIABILITAÇ-A. 0 PARA OS LOGARES DE

GUARDAS

Prova oral de portityuez
serão chamados hoje:.
D alma de Jesus, Domingos V. Caruso, Do-

mingos Renovato Meira, Eugenio Jacintho
Braga da Silva, Enrico de Aquino e Castro,
Euclydes \Venham de Barcellos, E-relidos Ro-
cha de Souza, Eduardo Carneiro dos Santos,
Eduardo Medina Machado,Eduardo Ro _ha,Eu-
gani° Caetano Oliveira Fi ho,Elydie de Faria
Mocha(' o, Edgard Bezerra Mendes,Edegard do
Nascimento, Eue/ydes José Ferreira, Eucly-
des Vaz Lobo Freitas, Emygdio de Carvalho
e Silva, Eipidio Saraive Garcez Palha, Eva-
risto Ferreira, Edg,ard Mmra, Edgard Costa
Guimarães, Edgard Leite do Castro, Eugenio
Fonseca, Epitac(o Timbauba da S.lva, Fran-
cisco Augusto Cavalcaati de Albuquerque,
Francisco José Rodrigues, Florestan Gon-
çalves Moia, Franoisco Lopes Guimarães,
Francisco da Silva Campas e Francisco Lahr
Bezerra..

Alfandega do Rio do Jraneird
Em obediencia ao disposto no art. 385 da

Consolidação das Leis das Alfandegas, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, tendo sido descarregados em más con-
dieões e vasando, os volumes abaixo men-
eionados,devem os respectivos consignatarios
providenciar como lhes fôr mais con-eniente
no prazo de oito dias.Outrosim, declaro que
fedo ,esse prazó, si toes providencias não
tiverem sido tomadas, serão os ditos volu-
mes vendidos em hasta publica, como aban-
donados, nos termos do art. 255 da mesma
Çon.solidação.

Vapor inglez Tinttoreto, entrado em abril
de 1911.

Coes do Por to—Armazem n. 3—Marques
Velloso & Comp.: 1 b mil de quinto, som
numero, vasando, consignado a Marques
Velloso (Ss Comp.

Idem: I dito idem, idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem, idem.
-Idem: 1 dito idem, idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem, idem.
I lem : 1 dito idem, idem, idem.
Idem: 1 dito i lem, idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem, ic!ena.
Idem: 1 dito idem, idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem, idem.
Idem: 1 (isto i 'em, idem, idem.
Vapor inglez Tintoretto, entrado em abril

de 1911.
Coes do Porto—Armazem n. 3—Marques

Velos° & Comp.: 1 ;)arril de 5 0 sem numero,
vasando, consignado a Marques Velloso &
Comp.

Idem: 1 dito idem, idem, idem idem.
Idem: 1 dito idem, idem, idem idem.
Idem: 1 dito idem, iden, idem idem.
liem: 1 dito idem, idem, idem idem.
I lem: 1 dito idem, idem, idem idem.
Idem: 1 dito idem, idem, idem idem.
Vapor alemão Belg; •ano, entrado em abril

de 1911.
Caes do Porto—Armazeno n. 10—Coelho

Duarte: 2 barris de 50 sem numero, voseado
e com falta, consignados a Coelho Duarte &
Comp.

Ferreira Cabral & Come.: 4 ditos idem,
idem, idem, a Ferreira & Comp.
• Idem: 1 dito id,tm, idem, idem idem.

Figueiredo AManes: 1 dito idem, idem,
idem a F.gueiredo Antunes.

Figueiredo: 4 ditos idem, idem,aidem a
Figueiredo.

Idem: 4 ditos idem, idem, idem, idem.
Marques Si!v .: 2 ditos, idem, idem, idem

a Marques Silva & Comp.
Man.- el P no. Silva: 3 ditos idem, idem,

idem a Manoel Pinto 8:1--a.
P. Carvalho & Com-k: 1 dito idem, idem,

idem a P. Carvalho & Como:
Sondes (S; Comp: 2 d.tes idem, idem, idem

a Sondes& Comp.
Silva Boavista: 1 dito idem, idem, idem

a Silva 13oex i sta & Como.
Tilorrd & Comp: 3 ditos idem, idem, idem

a Tho:né & Comp.
Idem: 2 ditos idem, ideni; idem idem.
Teixei-- Bege.3 & Comp.: 2 ditos idem,

idem, idem a Teixe ra Sorves & Comp.
Alfandega do Rio de janeiro, a secção

20 de junho de 1911.-0 chefe, Julio Lyrio
de Miranda.

Altandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico que, ac..ando-se as mercadorias con-
tida nos volumes a Jaixo memtionados, no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou cons'a.arios deverão des-
pachal-iti e retiral-ao no prazo de 30 dias,
sob pena de, fio es_e prazo, serem ven-
didas por sua conta n-s termos do titulo 60,
capitul, 5 0 da :emolida-10 das Leis das Al-
fa.adegae, sem rue nes fique direito de alie-
gar-cootra os efreites Lesta venda.

Armar.em n. 3—Manifesto n. 963—AJF:
Um barril vasio sem numero, vindo de Ham-
burgo, n, vapor allemão Bahia, descarre-
gado em 6 de outubro de 1910 e consignado
a Alberto José Ferreira.

Manifesto n. 1.073—Letreiro Société Gé-
nérale de Transports Maritimes: Uma caixa
sbm numero, vinda de Buenos Aires, no

vapor francez 1% rance, descarregado na mes-
ma data, sem coa egffação. (Este' letreiro
não-consta do man festo.)
- Guia: Um bahrt sem marca e sem nu-
mero, vindo de Liverpool, no vapor inglez
Ortega. des.,arregado na mesma data e coe-
signa-ãn ignorada.

Manifesto n. 1.077—Letreiro C. Moreira
& Comp.: Uma caixa sem numero, vinda do
Re3ario, no vapor nacional Orion, desearre-
gado em 11 do outubro de 1910, sem co.isi-
gnIção. (Este letreiro não consta do mani-
f tsto).

Mesmo manifesto—Uma caixa sem marca
e sem numero, vinda da mesma precedeu.
cia, no mesmo vapor, desova ...goda na tin,s-
ma data e consigna,cã) iemorada.

Manifesto n. 1.068—LCPM, contramarca
Guerra: Uma lata n. 33, vinda do Santos,
no vapor inglez Lotman, desearreg tela em.
1 de outu lato de 1910. sem consignação.
(Este manifesto não conferi . com o da sec-
ção.)

Mesmo manifesto—Sem marca: um am tr.
rodo de ferro, sem nume-o, da mesmr pro
cedem:ia, no mesmo vapw, des--arreg„do
ri sma d da o consignação igno

M mifesto n. 1 .085—MSC: do -s barris sem
nu,r.ero, da mesma procedie,eia, no vtrx,r
allemão Muedonia, descar-egales em 15 do
nos-emb .so do 19'.0, sem com ;,;tiação. (O ma-
nifesto da secção não .onfere com a relação).

anif sto n. 861—Lereiro Thome & C.:
um I arril de quinto, sem numero, VP SO. de
ArosterC,,,m, no vapor liellandez Delfland,
descarregado em 21 (le out bao 3910 e
consignado a Thome & Como.

JSF: Uma caixa, n. 11.531, do fio Gran-
de, no vapor allernão Paranaguá. descaru-
gado em 19 de outubro de 1910 e consi-
gnação ignorada.

Manifesto n. 1.123 —ERS: Uma caixa nu-
mero 12.771, de Liverponl, no vapor inglez
Daenles, descarregada na me s ma, data, sem
consigoação. (Esta marca não consta do
man festo).

1‘1 inifesto n. 1.097—C . 3: 15 caixas nume-
res 1 a 15, de Marselha, no vapor fracez
Provence, desc:mregadas em '11 de outu-
bro de 1910, e coas:goadas a Costa Gaspar
& Comp.() tenni:esto dá a marca CG trans.
passa ta por uni). setta).

151:tn:fes o n. 1.074— FYA: Uma caixa nu-
mero 1.6:2, de &ienes Aires, no vapor in-
rjez Aragon, descarregado em 24 de outu-
bK, de 1910 e consignada a Fernandez y Al-
varez.

ala,oifesto ti. 1.161 — Letreiro Eduardo
França: Um pacote n. 26.342, da mesma
pro 'edencia, no vapor nacional Saturno,
descarregado em 31 de outubro de 1910 e
consignado a Eduardo França.

a_es-ro manifesto—Se a m troa: Um en-
capado som numero, da mesma procodencia,
no mesmo vapor, descarregado na mesma
data e consemação ignorada.

Mesmo marefesto—Letreiro Pioro Ande-
lormi: Um pacote n. 23.3:7, da mesma pro-
cedendo, no mesmo vapor, descarregado na
mesma data e consignação a Pioro Ande-
lorm i
• Armazem n. 5—Manifesto n. I.085—Le-
tre'ro Nobrega Santos, contra-moca JD3
um barril sem nemero, de Santos, no vapor
allemão Macedonia, desoarregado em 17 de
outubro de 1910, sem coisignação. (Este
manifesto não confere com o da seção.)

Mesmo man!festo—ESC : um Larril n. 27,
da mesma procedeneia, no mesmo vapor,
descarregado na mesma data e sem consi-
gnação. (Este manifesto não confere com o
da secção.)

Manifesto n. 1.139—TP : uma caixa sem
numero, de Genova no vapor. allemão Vai-
paraiso, descarregado em 2.4 :de outubro do
1910 o consignada á Pasquale Molinaro.
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Manifeato n dons encapados
na. 6.091 e 6.092, de- Bordéos, no . vapor
ft.ane -7, Chiti, dea •arregados em 29 ee outu-
bro de 1010.0 consignados a J. A. Rodrigues
& nom p. .

Manifesto n. 1 074—Sem marca : uma
lati sem numero, de Sou • ha.mpti u. no vapor
inglez Aragon. desearrogada am 8 de outu-
bro do 1011 o consi mação ignorada.

Mesmo manifasto—He : quatro barricas
sem n • imero, ame proa() en eia sem nome
do vapora sem data de descarga e sem core
sign-içao.

\lesMa ma,nifesto—som marca : uni suco
sem nnmero, nas masruas condições do. vo-
lumes Sunin.

Manifesta n. 277---eZC: uma caia :em
nume •io. do Hamburgo. no vauor allemão
11.tbsburg, sem data do deacargai e sem coa-
sie .ção.

Marno manifesto—Qualra.nte A: um vo-
lume sem numero, semi procerlencia, vapor,
data de dose taifa e consian ,eão.

Mesmo manifesto—eem marca : um suco
sem numara, sem procodencia, vapor, data
de descarga e e maiaeaaao.

MoSMo manifesto—Sem marca : unia bar-
rica som numero, sem proc.odencia, vapor,
data de descarga o consizanação

Mesmo mami esto — V1TC, contra,- marca
AC:•'A : uni b4rrfl n 3.214, sem moca ;an-
da, vanor, data do desriaraa e consignação.

Sem ma in e Dons barris sem numaroe,
sem procedencil, vaacir, data de descarga, e
conugnaçao ig iorada.

Sem marca Um amarrado sem numero,
sem nrace onda, vapor, data de descarga o
consiga ição.

Sem marca: Um volume do chumbo, sem
numero, sam procodencia, vapor,. data de
de-carga o consignação.

DGAB — 896 : Uma caixa n. 13.251. de
Ilamburg a no vaiou aremão Ce7o Rwa, sem
data de descarga e consianaeão.

Qu 'tirante -- Uma b;:rric,,, sem nu-
mero, sem procedencia, vapor, data de des-
carga o coa ie. ação.

Crileata —.JR ;C: Uma barrica sem nu-
mero, sem nro • o !anela, vapor, data de des-
caraa or aonaignação. •

BR.J—Contra. marca— 1.049: Uma roda de
ferro n. 108. sem proredencia, vapor, data
do dosearg a o . onsignaçã

Triangula Brazil: Urna caixa sem numero,
som pmeedencia, vapor, data do descarga o
coe danarem.

1.8e8 : Duas barricas n. 1 e 2. sem proce-
dendo., vapor, data do descarga e consi-
naçNo.

CGC: Uma barr i ca, sem numero, sem nro-
codessal ta vapor, data do descarga e consi-
gnação.

Sem marca: Um volume sem numero.
som procedencia, vapor, data de descarga e
consianação.

JLC: Uma caixa sem numero, sem proce-
doada, vapor, data do descarga e consi-
liaçãa.	 -

Sem marca: Uma caixa sem numero, som
11` proc •dencia, vapor, data de descama, o con-

signação. (estes vo umes, desde a marca He,
constam de uma relação da balanço, sem
doc i aração de vapor. 'lata de descarga, pro-
cedendo, o mangam.)

ARMA.zE\CN. 14
Manifesto n. 1.084— Quadrante— SSMC

Uma caixa n. 1.983, do Ria Grande do . aul,
no vapor .nacioaal Desterro, descarregada

gada em 14 de outubro de 1910, sem con-
signação. (Este manifesto não confere como
da Secção.)

Manifosto n,	 caixa n. 6
lenda do Neva York, no vapor inglez
re descarregada na mesma -data e consigna-
da a Joseph Baur.

Mesma manifesto—mesma marca—Cinco
amarrados as. 1 a 5, a mesma proneden-
ei t, mesmo vapor, descarrega lo em 11 de
outubro do 1910 e consignados ao mesmo.

Mesmo . mani festo—mesma marca—Uni de
gradado, n. 502, da mesma procedem-ia, no
mesmo vapor, descarregado em 14 de, ou-
tubro e mesma consignação.

Mesmo mani flato, CNL — Vinte caixas;
ns. 1 a 20, da MCSMI, proJealoacla, no mes-
mo vapor, dos arriaaad as em 18 de-outubro
de. 1910 e e ,nsignadas a C. N. Loteara.

Me imo manifesto', EM Contramarca,
Re—Uma caixa, n. 25, da mesma praceden-
da, no mesmo vapor, descarregada em 14
de outubro is consignada, a Ed. Machado.

Mesmo manifesta—Cruzeta I.CRR— Uma
caixa, n. 216, da mesma precedencia. no
mesmo vanor, descarregada em 11 de outu-
bro de 1910 e consignaria ti ord -rn—(0 ma-
nifesto dá a Marca: cruzeta LCRJ.)

Mesmo manifesto —Cruzeta LCRJ—Duas
caixas, as. 256 a 257, da, mesma proee an-
ela, no mesmo vapor, descarregadas em 17
do outubro de 1910 e mesma comi -nação.

Mesmo inanires o— niesrua inareaa-Tres
caixas, na. 209 a 211, da mesma procedeu-
cia. no mes e-o vapor. de carregadas am 19
de outubro de 19100 mesma consignação.

Mesmo manifesto — a mesma marca—
Duas caixas. ns. 1 a 2, da mesma proceden-
da, no mesmo eap ir. descarregadas na
mesma data e mesma consignação.

11 ,smo malgasto, mesma marca: Duas
caixas es. 230 o 232, da mesma praeedencia,
no mesmo vaoor. descaaregadas em 18 de

•outubro. do 1010, e mesma co,isae 'ação.
Mesmo manifesto, mos na marca: Buas

caixas na. 250 e 205, me-ma procedencia,
masmo vapor, deSchrregadas -m 19 de ou-
tubro de 1910, o mesma coasigua.ção.

Manifesto n. 1.123— Cruaata, — FALC:
Quatro caixas ns. 8.66i a 8.669. vindas de
Li' ar poo! no vanor inglez desama
regadas em 21 de outubro de 191• o consi-
gnadas a J. A. Leite ae, Comp.

Mesmo manifesto, inesme marca: Uma
caixa n. vinda da mesma procedeu-
eia. lio mesmo vaiem. descarregada em 24 de
outubro do 1911, o mesma consignação.

• Mesmo manifesto — Letreiro — O Malho:
Vinte caixas ns. 1 a 20. vindas da mesma
procedencia. no mesmo vapor; dosearragadas
em 22 de outubro de 1910 e consignadas á
ordem.

Mesmo manifesto: — Quadrante — Se&C:
Sete caixas ns. 188 a 194, vindas da ITIOnfl3
procedencia, no MeaMdavaoor, de ree • rreaa Ias
em 24 do outubro de 1910 o consignadas á
ordem. •	 -

AH-e-alega. do Rio de. Janeira, 19 do junho
de 1911. — O chefe M. Antonino de Carvalho
Aranha.

Allrande,ga.. do Rio de Janeiro

r Pela inspectoria desta. alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessa-

:fios, que' foram desearreaados 'para esta
repartição os volumes abaixo mencionados

' com signaea do avarias e de falta, devendo
1seus donos ou consig nata rios *apresentares°
ino prazo de 15 dias para providenciar a
,respeito

., (Continuado do n; e4i)•
Vapor francez Malta,', entrado em junho'

de 1911.
Caos do Porto . — Armaiem n. 9— ABC:. 1

n. 8.959: repregan.

Centerelle: 3 ditaseis. 6.899, 6.989-ise
idem.

Idisme 1 dita sem numero, avariada. •
M 1 dita idem, repregad I. •
eiae; 1 dita idem, ara. lada.
Gee: I dita idem, idem.

dita idem, idem. -
SG; à encapados n. 686, quebrados:.
TBC: 1 caixa sem numero, ideM•
DB: Lquartellaidem, idem...
alF: 2 fardos os. 384 o 395; vazios.
JNICC: 1 caixa n. 2.159, avariada-

' ABC: 5 ditas sem nuinero, idetn.
'Afundo: I barril id •rn, idem.
Bele 1 caixa n. 39.10, vazando. ' 	 .
ASC: 1 barrica sem numero avariada.
Vapor aliena° Bahia, entrado em . junho

de 1911..
•

Arrnazern n. 9-1111 '10: 62 saccas do ar- '
roz sem numero, molha tas.

SS 3a: 24 ditas idem, idem.
KK 20 : 37 ditas idem, molhadas com falta.
II 4° : 49 ditas idem, molhadas.
Vapor inglez Hamar, entrado orn maio de

1911:
•

Caes do Porto — Armazern a. 9— Brazála
15 caixas u.e. 8.723/5.742, repregadas.

BMC: 1 dita ri.. 8.941, idem.
C : 1 ditt n. 3.249, idem.
GDG: 1 dita n. 1.481, idem.
TalieG: 2 ditas nu. 1.266/ ; .269, idem:
LM:- 3 ditas ns. 68, 69 e 90, idem.
2 1: 4 dita ' , idem. .
SI:,1 dita n. 86, idem.
Vapor allemão Orion, entrado em junho_

de 1911:
•

Armazem n.	 1 caixa na a, tepre-
gatia.

1111): 1 dita n. 1.116, idem.
Vapor inglez 1?emmy, entrado oro maio de

1911:

Armazena n. 4—Rogers: 1 caixa n.
avariada.	 •

Vaaor inglez. Manarch, entrado em junho
de 1911:	 •

Armazem n. a— RH: 1 caixa n. 2.445,
repregada e avariada.

Idem: 1 dita n. 2.445, idem Idem.
Vapor Santa Catharina, entrado em junho

de 1911:
Armarem n. 9--ARII: 1 barrica n. 4.322,

repregada.
lic: I dita n. 106, idem.
AR'-!: 1 dita n. 191, idem.
Vinnne: 1 dita n. 1.366, ideal.
ENIC: I caixa n. 201, idern.
Bal: 1 dita na 4, idem.
FLC: 3 ditas os. 1170 113, idem.
Lino: I dita n. 2.848,
UR: 1 dita a. 71, idem.
Ribeiro da Costa: 15 ditas som numerdet

ropregadas e avariadas.
Vapor francez- Espagne, entrado em junho

de 1911.	 .
Armarem- u. 8— O do ^ C&C : 1

.
- Caixa

n. 041.916, repregala.
P : 1 caixa n. 5.675. avariada.

. Idam: 1 dita is. 5.673, repregada, .
11H: 1 dita n. 845, idem.
SNIC: 1 dita n. 10. idem..
V i&C: 1 dita n. 0.723, avariada. 	 .

- W[IC: 11.656, repregala.
Rena: 2' ditas ris-. 1 652 o 1.591. Ide1W
Idem: 1 dita n. 1.665, ideia. •
B: l' dita n. 5.228, avariada:	 ..

1
 Banco Brazil: l' dita. n. 3.2.41, idam.
r Banco- Bi-azil — Santos : 1 dita u• e 04 '
Idem.	 e



Quarta-feira 21	 :VARIO OFPICIAL	 ,funhO 1911

:Cevlão 1 dita n. 01.505, repregada.
fCJ: 1 dita ti. 15.505, avariada.
'FIAT: 1 dita n. 05.510 repregada.
/Granado; 1 dita n. 1.328, idem.
;Idem: 2 ditas ns. 970 e 9a1, avariadas.;
11AC: 1 dita n. 1-;85, idem.
1 0 de O&C: 1 farde ri. 813, idem.
tPB&C: 1 caixa n. 02.520, reoregada.
n Idena: 1 cixn. 71, avariada.
'FC: 1 dita sem numero, repregada.
Idem: 2 ditas n. 8, avariadas.
Idem: 2 dita: ns. 9 4 e 312, idem.
Cá is do Porto-Armazem n. 4:
Vam inglez Remny :
EBC : 1 fardo o. 3.59).
630 : 1 dito n. 70.
Vapor Titian :
!kC: 1 fardo n. 71.
CPC : 1 dito n. 10.
VapOr Ethoeltoaldo
30: 1 fardo n. 554.
Vanor Cap R ca
CPC : 3 tardos, sem numerai
YC : 1 eito n. 19.216.
CSC : 3 ditos ri. 569,
AK : 3 ditos ris. 835/.
JSF : 1 dito ri. 319.
AK : 1 dito n. 3.019.
Biemes : 1 dito n. 19.894.
Trapohe da Ilha do Caji.i-LB: 2 caixas

-.as. 1.520/1, avaria externa. 	 •
.CF: 75 ditas. - Idem idem.
MSC: 75 ditas, idem idem.
CC: 50 ditas, idam idem.
Vapor aDomão Catharina, entrado em

jun o de 1911.
Caos do Porto-ASO: 3 barricas ris. 1.360
i;34, avariadas.
Armazem n. 9- BAZAR AMERICANO 1

dita u. 384, idem.
F: 1 dita n, 1.912, idem.
IIIHno : 1 dita n. 440, repregada.
,!BC : 1 caixa ri. 44.106, idem.
JSPC : 1 barrica n. 277, idem.
ESMIN : / caixa n. 4.102, idem.
ES 1 dita sem numero, avariada.
Vapor inglez °range, entrado em junho de

1911.	 -
Armazena n. 9 AGC: I engradado nu-

2.323, avariado.
CCa$ 7 barris ris. 117, vasando.
DC-8.622: 5 caixas sem numeres, ava-

riadas.
DC: 1 ammarrado n. 55, reprega,do.
.FFB: 1 caixa. n. 515, idem.
! IC: 1 dita n. 7, idem.
RFC: 1 dita n. 393, idem.
PINO: 2 ditas ns. 593 e 498, idem.

' Idem: 1 dita ri. 499, idem.
LG-A: 3 ditas ns. 69. 71 e 62, idem.'
Idem: 3 d tas 119. 73, 60 e 65, idem.
R-5.675: 1 dita sem numero, avariada.
Vrpor francaz Espagni, entrado em „unho

de 1911.
Despacho sobre agua-C: 5 volumes ns. 2,

2, 2, 2 e 2, repregad s.
'C-M-2: 3 ditos ris. 12, 2 e 62. idem
Idem -2: 4 ditas xis. 59, 123, 109 e 2,

fiem.
AIC: $ ditos ris. 2, 2 e 2, idem.
Idem: 2 di os ris. 2 o2, idem.
A-S-C: 3 ditos ns. 61, 280 1, idem.
Idem: 4 ditos ris. 22, 5 1, 66 e 4, idem.
MC-66: 3 ditos ris. 66, 66 e 66, idem.
Japoneza: 5 ditos ns. 31, 35, 15. 11 e 15,
C-M-D: 3 ditos n , . 81, 198 e 87, idem.
Idem: 3 ditas nb. 34, 3 e 1 :13, idem.
Alem: 1 dito ri. 176, idem.
Vapor italiano Sania, entrado em junho

to 1911.
Arinazem ri. 3 - Sem marca ou CRC: I

quinto sem numero, vasando.
• Vapor inglez °range Prince, entrado em
junho do 1911.

Armazem n. 9-P-523: 20 caixas, repre-
gadas.

Vapor inglez Oriana, entrado em junho
de 1911.

Armazom do bagagem-Sem marca: I en-
gradado sem numero, quebrado.

P. R. Costa: 1 dito idem, quebrado e
aberto.

Vapor inglez Oriana, entrado em junho
de 1911.

Armazern do bagagem-Sem marca: 1 cai-
xa, aberta.

Vapor allemão Cap Roca, entrado em ju-
nho de 1911.

Armazein n. 10-110: 2 caixas ris. 69 o
70, repregadas.

AE: 1 dita n. 1, avariada.
Cl': 3 ditas ns. 91.139, 1.063/08, repre-

gadas.
Idem: 1 dita n. 2.112, avariada.
JNIC: 1 dita u. 196, idem.
MP: 1 dita n. 118 repregada.
LFM: 1 dita ri. 107, idem.
VO-991: 1 dita sem numero, avariada..
WIIC: 1 dita n. 2.603, repregada..
ZW: 1 dita n. 24.512, avariada.
73: 2 ditas ns. 7.843 e 7.845, idem.
Idem: 1 d.ta, n.-4.847.
Vapor trancez Atlantigue, entrado em ju-

nho de 1911.
Armazem n. 1-BJ: 1 caixa n. 1.808, ava-

riada.
CLL: 1 dita n. 91, avariada e repre-

gada.
Casa Del: 1 dita n. 2.001, avariada.
('PC; 1 dita n. 1.756, idem. •
DOC: 1 di a n. 2.130, idem.
FIZO: 1 dita ri. 7.981, idem.
FEIV: 1 .11ta. n. 5 01 idem.
'Vapor allemão Aachen, entrado em junho

de 1911.	 •
Despacho sobre agua - PACO: 2 caixas

som n 'mero, vas tudo.
8 -M-C: 1 dita idem. idem.
AC: 1 dita tdem, idem.	 •
Vapor inglez Asiathe Prince, entrado em

maio de 1911.
Armazern n. 14 - VS: 1 caixa n. 62, va-

sando.
Idem: 1 dita ri. 62, idem.
Nem: 1 dita n.	 idem.
Vapor trancei Atlantique, entrado em

junho do 1911.
Armazein n. 4 - RC: 1 caixa. n.4,z56,

avariada.
RS: 1 dita n. 9.80. idem.
BC-MO: 2 ditas ris. 294 e	 , ideia,
DYF: 1 dita ri. 1.502. idem.
Cta Liteen: 2 ditas ris. 8.904 e 8.905,

repregad Is.
JW: 3 ditas ris. 572 5 R8 e 566, idem.
idem: 3 ditas ns. 570, 565 e 566. idem.
Ideia: 2 ditas ns. 567 e 571, idem.
LSA: 1 dita n. 429, idem.
MC: 2 ditas ia. 4.266 e 4.269, idem.
Idem: 2 ditas os. 4.214 e 4.226, id In.
I em: 2 ditas ns. 4.218 e 4.20 I, idem.
MMC: 2 ditas ris. 4.539 e 4.533, ideia,
LS: 1 dita n. 152 idem.
JMG: 2 ditas n. 1.215, idem,.
Idem: 1 dita n. 4.2i6, idem.
LEI: 1 dita n. 553, idem.
Vapor inglez °range Prince, entrado em

junho de 1911.
Armazem n. 9 -FFB: 2 caixas ris. 5 30 e

531, repregadas.
Vapor francez Espagne, entrado em junho

do 1911:
Armazem n. 8-RBC: I fardo n. 8, ava-

riado.
BF: 1 caixa ri. 685: idem.
Idem: 1 dita ri. 672, idem.
Idem: 1 dita ri. 698, repregada.

Idem: 1 dita, n. 694, idem.
Ido:n: 1 dita n. 693, idem.
Idem: 1 dita n. 693, idem.
BG: 1 dita n. 560, 1 sem.
MI C: 1 dita n. 704, avariada.
IC: 1 dita vazia, sem numero, rota.
LSC: 1 dita n. 6, repregada.
Idem: 1 dita n. 9, idem..
Despacho sobre agua-GLC: 2 volumeS

xis. 3., o9 e 3.927, repregados.
THOME: 3 ditos ns. 91, 1660 116, idem.
A-C-C: 2 ditos ns. 113 e 191, idem.
Idem: 2 dit, s ns. 60 e 12, idem.
OLSC: 1 volume n. 1, reprogado.
SS: 2 volumes ris. 3.692 e 228, repre-

gados.
I em: 2 ditos ns. 234 e 310. idem.
Idem: 2 ditos ris. 252 e 246, idem.
Idain: 2 ditos ms. 325 e2 7, i em.
Idem: 2 ditos ns. 217 e 2 o 5, idem.
HMC: ;1 caixa n. 66, idem.
XKO: 1 volume n. 954, ideia.
Vapor all :mão Auchen, entrado em junho

de 1911:
Arinazem do bag xgens - Sem marca: 1

mal ', sem nume:o, tun 41 kilos, aberta.
Vapor Santa Cutharina, entrado cmn ju-

nho do 1911:
Armazem n. 9 do Caes do Porto-HC: 1

caixa n. 245, avariada.
.1FC : 1 dita n. 6.483, ideia.
CFG: 1 alta ri. 4.486, idem.
CusC: 1 ita n. 285, idem:
A MOREIRA: 2 cii as mis. 6 e7, avariadas.
AC: 2 ditas e . 447 e 4.11, i
CML: 1 barrica n. 11, avariada.
IC: 1 c tixa u. 6.916, idem.
Idem: 1 dita n. 9.633, idem.
Alfandega do Rio de Jane ro, 10 do junho

de 1911.- Pelo inspec.or, M. F. de Barros.

Dia 12
vapor allemão (Jap Roca, entrado em ju-

nho de 1911. •
Armazem n. 10-CPC: 1 caixa ri. 6.509

more
JR&O: 1 dita n. 6.871, 'idem.
Idem: 1 dita ri. 5.87, /3, avariada.
LI1-D: 3 ditas RS. 6.209, 6.192 e 6.231,

rep:egadas.
Idem: 2 ditas ris. 6.155 e 6.213, idem.
Dar, . 1 dita n. 106, idein.
89: 1 dita 11. 8.635, idem.
Z-i-n: 1 dita n. 20.: - 56, avariada.
CP&C: 1 dita n. 6.508. rei.vagaila.
GLSF: 1 dita n. 51, idem.
V,C-ROTR: 1 dita n. 9.147, idem.
Vapor allemão Aachen, e lixado em junho

de 1911.
Arriazern n. 11-Carvalho: 1 caixa n, 847)

avanada.
Granado: 1 dita ri. 2.494, idem.
Lino: 1 dito a. 2.298, Liem.
SG: 1 dita n. 105, lepre.iada.
Idem: 1 dita ri. 104, avaria.	 •
Idem: 2 ditas ris. 97 e 103. id.em.
Idem: 1 dita ri. 437, re2r,gatia..
65: 1 dita n. 321, iom.
C-C-M-0: 1 dita sena numero, ava-

riada.
Vapor francez Espagne, entrado em junho

de 1911.
Despacho sobre agua - GSO: 2 caixas

ris. 3.935 e 3.968, reprega .as.
Idem: 2 ditas ris. 3.872 e 3.713, idem

. GTC: 1 dita n. 25, idem.
Cmal .C : 5 volumes ns. 40, 25, 103, 60 Cide 

A8: 4 ditos ris. 72, 82,47 o 7, idem.
CNO: 3 ditos ns. 190, 42 e 172, idem.,
Idem: 4 ditos. as. 2, 2, 2c 2, idem.
C: 1 dito n. 2, Idem.
ALC: 2 ditos os. 2 e 2, idem.
HMC: 2 ditos as. 99 e 66, ideia.

, Idem: 1 di..o n. 65, idem.
AAG: 1 caixa n. 21, avariada.
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I3FC: 1 dita sem numero idem.
.01-1: 1 ditt. n. 2 1 , idem.	 •
Lloyd Brazileirca• 1 dita n. 8, repregada.
Idem: 1 dita n. 12, idem.
SPC: 1 dita n. 4/7/113, idem.
IX: 1 dita n. 12, idem.
Vapor alemão Aachen, entrado em junho

de 1911.
Armazem n. 11 — SC: 1 caixa . n. 771,

xepregada.
Soar s: 1 dita n. 295.823, idem.
W: 1 dita n. 9.414, idem.
Mandeste n. 671 — 5 O:
700: 1 caixa sem numero, reprega.da.
EK-13razil: 2 ditas ns. 2.032 e 2.033,

tvaria.das.
GP: 1" dita n. 302, ideai.
Esc: 1 dita n. 400, idem,
Vapor alemão Bahia, entrado em maio

do 1911.
Arma.zern 1 — OLSC: 2- -caixas sem nu.

)1301'0, roaregadaa.
I 'dam: 4 ditas idem, idem.

Idem: 2 ditas idem, alam.
3 ditais idem, alem.

CMC: 3 ditas idem. idem.
DL: 1 d i tas idem. idem.
TS: 1 dita idem, id eia.

.ilDN: 1 dita idem, idem.
PA : 1 d ta idem, idem.
'Vapor francez Espagni, entrado em jii-

iho 	 1911.
Sob e atua — G & C: 2 caixas as. 2.205

e 4001, iepregaas.
Id em: 9 ditas ns. 8.990 e 3.834, idem.
Ide a: 1 dita n. 4.02', ide n.
Th. mé 3 itas ns. 91, 95 e. 173, idem.
1 m: 3 ditas as. 1 9. 33 e 59, idem.
CRO: 2 ditas ns. ' .003 e 422, idem.
a3 2 C: 3 dias ns. 3 • 33 o 8.347, idem.

a Veiai' 2 di:as iis: 8.927 o a.755, idem. .
OLC: 3 ditas ns. 65, 83 e 5, idem.
Idem: 4 ditas os. 28. 23. 7 e r9.
$S: 3 ditas os. 37, 4-3•3. 3 e 7, idem.
Idem: 2 ditas na ::21 e 30 ;, idem.
11 . C: 2 ditas SOM numero, idem.
W: " ditas as. 2, 2 e I, ilem.
I1We: 1 dita n. 66. id,m.
O: 2 ditas as. 1 e 1. idem.
GWC:. 4.ditas es. 64, 61..1. 1. o 1.
Va por alemão Aachen, entrado em junho

de 1011:
Armazem n. 11 — CLC: 1 caixa sem nu-

mero, avariada.
Ideal: :4 ditas idem, ideia.
Armazem n. 3—JNJ: 2 caixas as. 8.802 o

avariadas.-
Fiem 2 ditas as. 8.803 e 8.818, idem.
Iriam: 2 ditas ns. 8.874 e 8.768, idem.
Idem: 2 ditas as. 8.792 e 8.769, Hl
ltlein: 2 ditas as. 8.798 o 8.82s, idem.
Idem: 2 ditas as. 8.810 e 8.814, idem.
Idem: 2 Mias as. 8.807 o 8.a19, idem.
Idow: 2 ditas ns. 8.823 o 8.8.6, i em.
Idem: 2 d.ta.s n s . 8.666 e 8.812, icem.
j1 ai: 2 ditas ns. 8.821 o 8.820, idem.
Idem: 2 dits es. 8.960:. 8.773, idem.
Idem: 2 ditas ns. 8.822 e 8.806, idam.
Idem: 2d'tLS as. 8.805 e 8.797, idem.
Idem: 2 ditas as. 8.777 e 8.790, idam.
Idem: 2 ditas es. 8.789 o 8.7 ,2, idem.
Idem: 2 ditas es. 8.804 o 8.808, idem.
Idem: 2 d tas as. 8.780 e 8.778, idem.

' E-18: 5 ditas ns. 1, 2, 3, 4 o 5, idem.
Vapor allenaa Bahia, entrado em maio

do 1911:
Armazena n. 1 — AchieM: 4 caixas sem

numero, repregadas.
Idem: 4 ditas idem, idem.

aidema4 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem,' idem.

	

Idem: 2 ditas idem, idem. 	 -
Amgelins: 4 ditas idem, idem. .
Vapor alemão Aachen, eutrado em junho

de 1911.
Armazon n. 11 —SC: 1 caixa n. 5.936,

repregada e avariada.

Idem: 1 dita n. 5.935, Idem idnm.
JAS: 1 engradado n. 78, idem idem.
KFC: I caixa n: 3.904. i .eir idem.

' Idem: 1 dita n. 2.514, idem Mim.
Idem: 1 ditl:M. 3.904. idem i

• OMWC: 1 dita n. 63, iriam ¡dana.
Casa Mosn: 1 dita e. 24.573. ideia idem.
Idem: 1 dita n. 24 675, idem alam.
Idem: 1 dita n. 24.624, idem idem.
CB: 1 dita n. 96.241, idem ;dom.
Idem: 1 dita n. 96.•64. idem Idem.
Idem: 1 dita n. 9 1 .267, idom idem.
liem: 1 dita n. 96.24 -a idam i era.
Idem: 1 dita n. 6.266, idem atem,
BCK: 1 dita 47.5(4, iderri
Vapor franca Espagne, entrado em junho

de 1011.
De spacha sobre arma-1111: 3 etixas as. 103,

151 e 45, reprogada.s.
Idem: 3 ditas os. 29, 124 i‘ 1;0. 11..‘m.
Idem: 3 ditas ns. 74, 27 e 0a ille111.
Ido n: 3 ditas mis. W; 84 ri 38, id.:ia.
Idem: 2 ditas TIP. 138 e 66, ia In.
1311I0: 2 ditas os. 46 e 44, idem.
13TaC: 1 dita som numero, idem.
IL: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 2 d , tas as, 75 o 1 a8, idem.
R-12: 1 dita n. 38, idem.
Vapor a lIemão Bahia, entrado em junho

do 1911.
Armazem n. 1. —FC: 1 amarrado sem nu-

ninro. avariado.
Idem: 2 ditos idem, repregados.
I.C: 1 caixa idom,
AEM: 1 dita Riam, idem.
.d/a1: 1 dita idem, em.
PS • 2 ditas i rem, idem.
AURT: 1 dita n. 388, idem.
Vap	 : llenião Cap Roca, entrado em

maio de 1911. .
Ar azem o. 10 --ACC-27: 1 caixa nu-

mero 1.771, repregada.
CPC: 3 ditas es. 6.483, 6.486 e 6.484.

iisem 2 ditas as. 6.480 e 6.479, reprega-
das e avariadas.

C' M: 1 dita n. 558. roiro'ad i.

GPC : 3 ditas as. 810, 808 e 849, idem.
SIC : 1 dita n. 342, repregaaa o ava-

riada.
JVC: 1 dita n. 16, ropregada.
MMC-7: 1 dita n. 47. alara.
MC-9: 1 dita 11. 10. idem.
OLC: 1 dita n. 129, id ia.'
RVC: 1 dita n. 25, wein.
F—Bio—F—Odeon : 2 ditas . n. 4.368 e

4.335, i iam.
Idem: 1 dita n. 4.373, repragaida o ava-

riada.
\V—ca—J: 1 dita n. 1. repregada.
YVC-34: 1 daa n. 1. • 74. alem.
AB-54: 1 dita a. 1.765. alam.
AFG—BSC: 1 barrica 1. 307. ropregada
I iam : 1 dita n. 206. repregada.
APL : 2 ditts ns. 358 o 357, repregadas e

avariadas.
Idem : 1 dita n. 361, idem, idem,
Vapoa ingle,z Aricela, entrado em maio do

1911.
Armazem n. 14--CPV: 1 caixa n. 1, re-

pregada e avariada.
K-00-0S: 1 caixa n. 3.213, idem idem.
Vap iuglez Orange Prince, entrado em

junho de 1911.
Arinazein a. 9—He: 1 caixa a. - 8, repre-

gada.
LC: 1 dita n. 819, idem.
C—CS—C: 2 ditas som numero, idem.
Vapor alloinão Bahia, entrado em junho

de 1911.
Caes do Porto—Armazem n. 1— HHP: 4

(saciam de arroz sem numero, com falta no
peso.

KK20 : 2 ditos idem ideni, idem idem.
• SS3o : 5 ditos idem ideia, idem idem.

111W: .4 ditos idem idOna, idem 'idem.,

Vapor inglez Vasari, entrado eia junho de
1911.

.Cries do Porto—Armazom n. 2— AM: -1
, caix4 n. 13, io.rogada.

Ca: I di a n. 6 , idem.	 -
Idem: 1 dita e. 71, idem.)
Idem: 1 itat n. 69, Main.
liem: I dim. 1. 2, idain.
CNP-151-1): 1 dita sem numero, ident.- •
DC: I dita ri 5.671. idem.
U— . AC A. 1 dita n. 201. idOrn.
GAZ:	 n. 36 83 :

'
 ideia.

Idoin: I .1 ta u. 3-5.827, avariada.
JAPONTIA: 1 dita n. 51, repregada.
Ideai: 1 di a e. 575, avariada.
ON: 1 dira n. I, reprega.a.
e--P—Aa 1 ngr .ala .o a. 981.893, idem.
SRC: 1 a:talai a. 2, idem.
Vapor f..ancez Atlantique, entrado em ja-

nha da 1911:
Atanazem n. 4—LC: 1 caixa n. 105, ava-

riada.
CASA Stit •ENA: 2 diras as. 8.817 e 8.903,

idem.
CO8TEL: 1 dita n. 171, repregada o ava-

c1IC-12: 3 ditas as. 108, 107 e 109, idem
idem e sobr, ,gua.

aia 1: 3 ditas os. 117, 149 o 115, ideia
idem idem.

Leio: 2 ditas iis. 104 e 121, idem idem
idem.

TB & C. 2 ditas as. 502.789 o 502.810,
idem liem idem.

AC: 1 dita n. 30, idem idem ¡dam.
Vapor alleinão Bahia, (intata° em maio

de 1011:
Armazem n. 1—CRC: 4 . caixas sem nu-

meros, repreaada.
Item: daa sem numeres, idem:
Idem: 4 ditas sem numeras, keni.
Ideia: 4 ditas sem numeras. idem.
Ideia: 4 ditas sem numeras, idarn.
Ide 11: 4 atas sem namoros, idem.
Idem: 4 ditas sai numeras, idem.
Idem: 4 ditas sem ntimeros, idem.
Mm: 3 ditas sem amuar s, idem.
C: 4 ditas sem namoros, alam.
NT: 4 ditas sem nume..os, idem.
Idem: 4 dita.s sem name.•os, idem.
Idem: 4 ditas som namoros, idem.
Idem: 4 ' Atas sem numeras, inern.
Idein: 4 ditas sem numeoos, idem.
liam: 1 dit, . sem numaro, i .e.n.
ASC: 4 dit Ls sem ri amaras, i em.
Idem: 3 atas sem numeras idem.
V por francez Espagne, entrado eia junho

de 1911.
Arinazem: -IL: 1 caixa n. 1.985, ava-

riada. •
FS: 1 diti, a. 65, ropreg ida..
Gramado: 1 dita 676, i,iem,
M..: 1 ditaan. 4.7.-8. avariada.
O. de C. C: 1 dita 01.913, idem.
P: . 2 ditas " ns. 5.677 e 5.676, avariada a

reOPilgea—daii; 1 dita 4.785, repregada.
RaC: 1 dita n: :55, idem.
Armazem—AB&C: 1 caixa sem .num'

repregada.
Baixo do Brrazil: 1 engradado sem nu.

mero, rept °gado.
LO: 3 ditos as. 89, 9 o 25, idem.
Idem: 2 eaixus as. 13 e 6, repregadas.
Idem: 3 ditas os. 69, 80 e 3 43, Wein.
Idem: I dita á. 66, idem.
LSC: I dita n 12, idem.
Sa1C: 1 dita n. 3.158, idem.
bem: 40 barris sem numero, vasludo.
Idem: 5 ditos, idem.
Despacho sobre agua—MAC: 50 ()agrada-

,doe avariados. •
ELS Fand: 1 dito idem.
Alfandega 'do Rio de Janeiro, 12 de Minha

de 12 1911.—Pelo inspector, N. F. Barras,
-ajudante.
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lJia í3

Vapor -allemãa Cctp Roca, entrado em ju-
nho de 1911.

Atmazem n. 10 - AM: 1 caixa ia. 57, re-
pregada.

13111): 1 dita n.	 I. idem.
FOC: 1 dita n.3.020, idem.
EISC: 1 dita n. 341. avariada..
JC: 1 dita n. 9,, repregada.
MMC: 1 dita n. 586. idem.
1.124: 1 dita n. 3.906, idem.
CJC: 3 quintos sem numero,. vazando.
JTPC: 2 decimas idem idem.
CTC-CSC: 1 dito idem idem.

.	 Cran.: 1 sacco sem numero, roto.
Vapor inglez atziatic Prince, entrado em

inalo do 1911.
. Armazem n. I4-KC: 1 caixa n. 100, re-

pregada.
LK : 1 dita n. 98, idem. 	 .
VSME: 1 dita sem nu nero. idem.
N-Vd0 24: dica idem idom.

-Vapor ;alemão Cap Roca, entrado em ju-
nho de 1911. .

Armazem n. 5- RIIIV: 3 caixas as. 260,
' 265 e 268, vasando.

CID": 2 ditas as. 1.4a3; idem.
CTA : 3 ditas as. 26. 28 e 27, idem.
AVvC: 2 ditas ns. 2.554 e 2.504, idem.
Vapor Vas ri, entrado era junho de 1911.
Caes do Parto - Arma.zem n. 4- P&C;

1 cair t n. 8.52. repregada.
T Garcia: 1 dita n. 105, idem.
Japaneza: 1 dita n 388, 1 em.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita n. 559, idem.
Idem: 1 dita n. 366, idem, idem.
P: 1 dita. o. 35: idem.
CH-P: 2 ditas as. 976 e 185, ideM.i
Idem; 2 ditas os. 981 e 186.
Rainha: 1 quartolla, vazia. •
Idem: 1 dita n. 83, vazando.
Vivaldi: 1 caixa n.' 33, repregada:
X-485: 1 dita n. 6.367, idem.
Idem: 1 dita a. 6. '59, idem,
Vapor allemão Santa Catharina, entrado

em junho de 1911.
Armázem n. 9-Poty: 1 caixa n..1, repre-

gada.
-Vapor allemão Cap Roca, entrado em

junho do 1911.
V tpor allemão Aachsn, entrado em junho

de 1911,
- Porta do Rosario-Z[-1C: 1 caixa n. 1.057,
repregada.

Armazem n. 3-Casa Mozari: 1 amarrado
n. 24.672, avariado.

Idem; 1 dita n. 24.691, idem. -
CB: 1 dita n. 96.268, idem.
Idem; 1 dita n. 36.259. • idem.
Idem: 1 dita n. 96.260, idern.
Idem: 1 dita n. 96.962 idem..
Idem: i dita. a. 96.263, idem.
PioK7S: 1 barrica a. 2, idem. 	 - -
Vapor Vasari, entrado em junho de

1911.
Cries do Porto - A: 1 -caixa n. 15 repre-

gada,.	 .
ADC: 1 dita n. 75, idem.
CCB: 1 dita a. 27 idem.
IJC: I dita n. 8.672, iderna
JRC: 1 dita. idem.
JBC: 1 dita, idem.
JIC: 1 dita n. I, avAria,da e quebrada; -
JRZ: 1 dita n. 2, repregada.
JBC: 1 enatando n. 1.	 •
JBO- 173: 1. caixa o. 10, molhada;;„
Kramer: 1 dita: n. 4, rePregadad
A: 1 dita n. 325, idem.	 .
MAF: 1 dita a. 12, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem..
P: 1 dita n. 2; idem:
SC: 1 dita n. 6, idem.t"" 	1 dita nd	 ideng

SM: 1 dita n. 29, idem.
ualde: 1 dita a. 1, ideM.. •

W-TB0-198: l•dita n. 38.041„ idem.
MC-307: 1 dda, n. 207, idem. •
L: 1 dita n. 24, Hena.,
A: 1 dita n. 100, idem;
Idear: 1 din. n. 116, idem.
APF: 1 dita n..15. i !em.
Costa: 1 dita n. 283, idem.
CNP-M: 1 dita, ide».
Vapor allemão Ithauchia, entrada em ju-

nbo de 1911.
Arrnazem de bagagem-Sem marca: 1

barrica, aberta.
Idem: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita, idem.
Vapor inglez (liana, entrado em junho

dc 1911.
Arrnazem de bagagem-Soai. marca: 1

caixa, aberta.
Vapor . inglez Vazint, entrado em junho de

1
Arramem de bagagem -T. Lersert: 1.

caixa, sem numero, ab rta.
A W. Manoel: I piano, idem, avariado.
A. Manoel: 3 caixas. idem, quebradas.
Vapor allemão Bahia, entrado em junho

de 1911.	 •
Armazem xi. 1-Anahlo: 1 caixa n. 1.746,

repregada.
CPC: 1 dita ri. 6.394, idem., .
MC: 1 dita n. 754, kern.
.IA-Torre Eiffeld 1 dita n. 568, idem.
Vspor francez E nagne, entrado em junho

de 1911.
Despacho sobre agua H-III: 4 caixas

ns.- 66, 66, r6 e 66, repredadas e avariadas.
151: 1 dita. o 63, idem idem.
G-I-C: 2 ditas as.. 333 e 35, idem idem.
C: 1 dita n. 5.101, idem idern.
Vapor inglez Orion, entrado em junho de

1911.
Armazem de amostras - MAR: 1 caixa

n. 7, repreaada.
J-S-C:1 &ta n. 1.660, idem,
PARC: 1 dita n. 2.849, idem.
FF: 2 ditas xis. 192 e 193, idem.
GER: 1 dita n. 21, idem.
LB: 1 dita n. 4. idem.
VT: 1 dita n. 76, idem.

' Vapor Vasari, entrado em junho de 1911.
0es do Porto-Arrnazem n. 2-Idem: 1

caixa n. 16, quebrada e repreeada.
Idem: 1 dita n. 20, repregada.
MNIV: 1 dita n..9, idem.

' PME-T: 1 dita n. 2, idem.
R: 1 dita, sem numero, idem.
SLC: 1 dita n. Ira idem.
USMC: 1 dita n. 50.796, idem.
AMX: 1 dita n 13, idem.
MB: 1 dita n. 25, idem.
GRANADO: 1 dita n. 1.096, idem.'
Japoneza: 1 dita as. 60 2, idem.

.1 dita ns 305, 220 c23:, idem.
PMC: 3 ditas n. 107, idem.
R: 2 ditas sem numeras, idem.
L Tent( center: 2 ditas n. 2, ifiem.

Armazem n. 9-AAC-K: 2 caixas na
Vapor Hour, entrado em junho de 19.1

o 2.302, avariadas e repregadas.
Idem: 2 ditas as. 2 303 e 2.304, idem,

idem.
Idem: 2 ditas tis. 2.306 e 2.307, idern,

Idem.
Idem: 1 dita n. 2.308, idem, idem.
1351C-Rio: 3 ditas sem numero, idem,

idem.
Vapor Eattanntcs, • entrado em junho de

1911.
Armazem n: 9-ASC: 1 barrica n. 1.341,

repregada.
LINO: 1 caixan. 2.350, idem.

. Vapor Ilhanha, entrado em junho de
1911 .

Armazem das bagagens: Sem marca: 1
barrica, aberta.

Idem: 1 dita, idem.
Vapor inglez Vasarf, entrado em Maio de

1911.

Caes do Porto-Armazem n. 2-Idem: 1
i cai a n. 8, epredada.

JBC: 1 engradado n. 2, reeentorado .0121
'milita f1iii.* '

ML: 1 barrica sem numero, repregada:t
APF: 1 caixa, i. 6, IN pregada.	 •
Idem: 1 dita o. 26, ide .
A: 1 dit.' sem IIIIMer I, .dem.
Idem: 1 dita i em, Lera.
ida e: I dita ideii, idem."
AP : 1 dita n. 10, ideia.
A: 1 dia sem numero, idni.
A: 1 dita idem; idem.
Beb.0 ,1he ui: 1 dita n. 1.686. idem.
EJS: Iditi n. 1.401, i +em.
11 1: I dita sem numero, avariada é quer.;

brada.
P 	 I dita n. 305. repre ada.

JR-Camões: 1 dta, n. 270, idem.a
JIC: I dita n. 1.327. d't.
L	 1 ditan. 1.835, ida.
LLC: 1 dita sem n m rd, idem.
L: 1 dita. o. 228. talam.
LliC: 1 dita n. 1.821, idem.
1d m: 1 dita n. 1.840. idem.
LG: 1 ditL n. 333, idem.

. alMR : 1 d ta. n. 3.526. avariada.
MaIRC-1.393: 1 dita a. 3.527, quebrada;
MA • : 1 dita a. 15, repreadia.
Idem: 1 dita n. 7, idem.
' apor inglez Ora cia, entrado em junho de

1911:
Ar nazern n 15--ESC: 2 caxas as. 4.600

e 4.601, repregada,s.	 -
Idem: 1 dita n. 4 606, idem.
FS&C: 1 dit n. 4.5 7, Liem.
FB&C: 1 dita n. 157, idem.
GUE: 2 ditas ns. 90e91,91, idem.

- 'El II: 2 cl,tasns. 108 e LIA!, idem.
NOE': 1 ditas as. /6 793 c 18.796; idem:
R-&C: 2 ditas n.. 39 e a8, idem.
ST: 2 atas os. 80 e 83, alem.
JSC : 1 dita n. ti.777, idem.
Y:- I fardn n. 108, a, ar ado.
13NI: VILVAI.D : 1 atam n. 4 , repregada.
VC&C: 1 dit .). n 49, idem.
Wil&C: 1 dita n. 1.700, idem.
Va or irglez Vazari, entrado em junho

de 1911:
Amuam n. 15- A. Carriani: 1 caixa

n. 15, repregada.
GC: 1 dia n. 1, idem.
HLVantresse: 2 ditai sem numero, idem..
LSSmith: 1 dita sem numero, idem.
AB: 1 dita n. 3, id
Wachenldth: 2 ditas as. 1 e 2, repregada,

e av triada.
LSSimiltrii I dita avariada.
Berlidonnez 1 dita sem numero, idem.
AM: 1 dita n. 23, idom.
Luiz Braga: I dita. n. 1, idem.
DPC: 1 dita sem numero, idem.
Age: 1 dita n. 1, iddn.
HSC: 2 ditas as. 1 e 2. idem.
Ainericam Ambaz,t 1 dita ti. 3, idem.
Vapor allemãe Bahia, entrado em junho

de 1911:
Arrnazern n. 1-AeKC: 1 caixa n. 1.661,

repreaada.
APNIK+C: 1 dita n. 2 572, idem.,
ASFP: 1 dita n. 3.765, ideia.

• CPC: 1 dita n. 6.490, idem.
GM: / dita n. 1, ido
Laberti 1 dita n..4.390, idem.
PH-9442: 1 dita n. 12. icem.

• LCK: 1 dita n. 2.734, idem.
Idam: 1 dita n. 1.6 . 13, idem.
66: 4 ditas n. 5.170, avariadas.
BTAF: 3 ditas xis. 617, 618 e 621, repreí

gadas.
CPC: 2 ditas ps. 6.452 e 6;003, Manas
FSNIC: 1 dita n. 18.801. alem.
1111:2 ditas ns. 4 e 5, idem.

'Id&C: 1 dita n. 2.6a2, idem.
• TW-65: 1 dita n. 5.5n, iden1.1

WHC: 1 dita n. 1.55% idem. -
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"Vapor inglez Oravía, entrado em junho
de 1911:
• A rmzem n. 15—ASIIIILC: 1 caixa n. 34,

repregacla,.
AJ—AC: 2 ditas ns. 1.401c 1.3 -l 8, idem.
A: 2 ditas ns. 7.914 e 9.999, idem.
R: 2 ditas as. 100 e 101, idem.
Idem: 2 ditas os. 1.492 e 1.495, idem.
Idem: 1 dita n. 96, idem.
CFIlliV: 1 dita n. 34, idem.

-CuC—Inglez: 3 ditas os. 180, 182, 184,
idem.

LR—C: 1 dita J. 2.932, idem.
Vapor nacional Saturno, entrado em ju-

nho de 1911.
Armazena n. 9—Sem marca: 12 engrada-

dos sem numero, repregados.
1 saem n. 1, roto.

1,0: 1 dito n. 8, idem.
CARLOS C: 1 enzradado sem numero,

fidein c er
MANOEL INIALAC: 1 dito sem numero,

idem.
J. CONOTI,IN: 1 dito sem numero, idem.
TuroLip3 NI: 1 dito sem numero, idem.
FIZET•RICO: 1 dito sem numero, idem.
Vapor i ieez Orange, Prince, e Ltrado em

junha de 1311.
Arniaze n o. 9—A9C: 1 engrada lo n. 2.322,

.avariado.
I10: 1 caixa n. 70, repregada.
IC: 1 doa n. 98, avariada.
LI n10: 1 dita n. 496, repregada.

1.dii a n. 27.495, idem.
50: 1 dita n. 3, idem.
Vapor iuglez Mie, entrado em junho de

1911.
Armazena n. 9—ASC: 2 caixas sm nume-

i, reprogada e avariada.
PiSTANA: 1 mala sem numero, idem

idem.
Idem: 5 engradados os. 1 , 2, 3, 4 e 5, idem

idem.
Idem: 6 ditos no. 67, SR, 10 o 13, idem

idem .
Idem: 4 ditos es. 11, 15,. 16 o 17, idem

idem.
Idem: 3 barricas n. 12, 23 e 22. idem

'1
I amarrado n. 14, idem idem.

Idem: 4 caixas ns. 18, 19, 20 o 21, idom
idem .

Vapor franco. Citai, entrado em julho de
1911.

Arina,zern n. 3—Sem marca: 1 volume
sem numero, n1,11111,PUM10.

13 &R: 1 caixa, sem numero, repregada.
Vapor allemão Cai) Roca, entrado em

junliJ 'e 1911..
Arma,zem o. 5—GV & C : 2 caixas ns.15c2

e 15c6, vasando.
Leni : 1 dita n. 1.495, idem.

: 3 ditas os. 1.403, 1.497 e 1.495,
idem.

Ideai : 3 ditas
idem.

I lera : 3 ditas
idem.

Idem : 3 ditas
Idem : 3 ditas

idem.
Casa Elan,lcn

pregado.
NV1I&C : 1 dito n. 1.525, avariado.
Ork & C : 1 dito n. 13.885, ropregado.
JRC&C : 2 ditos os. 5.871 e 5.874, idem.
Vapor allemão Aachen, entrado em junho

de 1911.
Armazem n. 11—VV-C : 1 caixa n. 1.968,

repregadi,
1-e-e : 1 barrica n. 2.954, idem.
N3Sil : 1 caixa sem numero, idem.
Vapor Nacional Saturno, entrado em

olunho- de 1911.
Armazena a. 9—S A : 3 engradados no.10,

28 p 55, avariados.
Idem : 3 ditos os. 36, 31 e 46, idem.

1

 Idem : 3 ditos ns. 14, 28 e 39, idem.
Idem : 3 ditos ns. 27, 38 e 12, idem.
Idem : 3 ditos ns. 19, 14 e H, ideai.
Idem : 3 ditos ns. 12, 14 e 23, idem.
1 lem .. 4 ditos as. 9, 17, e 2 idem.
Idem : 3 ditos os. 2 .3, 42 e 26, idem.
Idem : 3 ditos n. 5, sem numero, sem nu-

mero. idem.
liam :1 dito n. 21. idem.
I lem : 1 caixa n. 33, repregada.

Vapor ing'.ez Grana, entrado em junho de
1911.

Armazena de amostras — FP: 2 caixas
os. 190 e 1.911, repreg4das.

Fl.: 1 dita u. 211, av Lriada.
R(iC: 2 pac)tesns. 36.141 e 36.146, rotos.
Braga C: 2 ditos seta numero, idem.
Sloper I : mão: 1 caixa n. 7, repreg,a.da.
210: I dit L u. 48, idem.
Gil: 1 dita n. 28, idem.
SIC: 1 dita o. 2.303. idem.
W11: 1 dita n. 1.6 , 5/170, idem.
Vapor rIleinão Aachen, entrado em maio

de 1911.
Armazem n. 11 — JJDF: 1 fardo n. 8.519,

1'oo to„,
: 1 caixa n. 1.076, reprega.da,jL

PC: 1 dita n. 5.700, idc-n.	 .
Alfandega, do Rio de Janeiro, 13 de junho

de 1911. — Pelo inspec"o:, :V. F. Barros.

Dia 11

Vapor alemão Aachen, entrado em junlio
de 1911.

Armazem n. 11—PO. 1 cabo, n. 2.663,
re

liem: 1 dita n. 2.470. avariada.
O ) ': 1 dita n. 12.446, idem.
Si: 1 dita o. 9.63.
Vii-ald: 1 seca o. 389. reprega,dx.
T "Cl 1 caixa n. ,2.265, rt-pregada,.
AM: 1 dita n. 51.118, ide.a.
AS—O ': 301. idem.
C: 1 dita o. 223.181, i leni.
I) a: 1 dita ri. 5.835, ident.
E(i: 1 dita n. 7, idem.
EITO: 1 dita n. 41, avariada.
Fl3C: 1 dita n. 53.715, idem.
Va, •)or inglez Ca .:our, entrado em

de 1911.
Ar nazem das amostras— FLTC/S: 1

pa io sem numero, avariado.
LC: 1 dito n. 1.931/4, roto.
Autor Ga : 1 pa sete sem numero, r

gado.
G.. Fontes: 1 caixa idem, avariada.
LIZ.W7: 2 dit,a,s us. 15.331, 1.53, idem.
Nertey Vigareck: 1 dita id m, idemr
Vapor all . onão Cap Roca, entrado em

junho de 9911.
Armas na n . 10 — Contra marca: 1 bar-

rica n. 820, repregada.
Vapor altemito Bahia, entrado em junho

de 1911.

Armazena ri. 1 — RIIIC: 1 caixa 13. 6,154,
repregada

11RP C: 1 dita n. 6.413, idem.
HM: 1 dita n. 1, reliregadai.
1 RF: 1 dita n. 301, idem.
93: 1 d ta n. 91.461, idem.
RI1P & C: 1 dita n. 9.54, idem: -
',NTS: 4 ditas sem numero, idem.
liem: 2 ditas sem numero, idem.
FC: 3 .ditas sem numero, repregadas.

"CRB: 2 ditas os. 8.691 e8.601, idem,
Idem: 2 ditas ns. 8.611 e 8.621, idem.
Idem: 2 ditas ns. 8p929 e 8.62 4 , idem,
Idem: 2 ditas OS. 8.6080 8.628, idem.
Idem: 1 dita o, 8.559, idem.
FSS: 2 ditas na. 18.844 e 18.573, re-

pregadas.
VAC: 1 dita n. 0.634, idem.

,PLIVILINO:,1 .dita'n. 9.204, idem.
SC: 1 dita n. 3.112, idem.

VV: 2 ditas as. 8.408 e 8.608, repregads'
e arariada,s.

30: 4 dita n. 8.614, repregada.
Vapor: 1 dita n. 83, ide d.
\Tapar allenga Aachen, extraio era junho

de 1911.
Arma,zem n. 11 — AM: 1 caixa n. 847

r epregada.
Avelino: 1 dita n. 496. idem,
ASC: 1 dita a, 510, idem.

Vanor allenaão Aachen, entrado em jtinhe
de 1911.

A-mazeln n. 11—LH: 2 caixas os. 9.430.
repr,sgada.

1..em: 1 dita n. 7.538, idem.
Uno: 1 dita n. 2.714, idem.
MB: 1 d : ta n. 46, idem.
CPC: I dita ri. 12. 18i, i
A 10:2 ditas 2.348 e 2.368, ideai.
Idem: 1 dita n. 3.3 14, idem.
1W: 2 ditas ris. 4.523 e 4 523, avariadas.
WC: 1 dita n. 1.501, idem.
Vanor franco ./ Torensa, entrado em junlat

de1r0m1 a1 z.A	 ein 'da ba cragem—Sem marca: .1
co'chão sem mimar i, avo ri ,,do.

DAA: 1 caixa idem, rachada.
JN: 1 mala idem, abertia.
Sem arca: 1 cesta, Hem, ide n.
T Ga4calm: 1 mala idem, idem.
smm marca, 1 dita idem, idem.
Vapor ing:ez Asiatic Princ, entrado em

maio do 1911.
Armazetn n. 14—V8UC: 1 caixa n.

repregada.

Vapor allenirto Gap Roca, entrado em ju-
nho de 1911.

Ama . era n. 10—R—ZW: 2 caixas nunle-
ras 20.409 e 20.493, avariadas.

Idem: 2 ditas os 20.4-:1) e 90.493, idem.
OS: 1 dita sota numerà, ai,ariada e re-

protrada.
WC: 1 dita n. 9.422, idern,
V3: 1 dita n. 13.232

'
 idem.

1 dita "ri. 1.674, idem.
RH: 3 bar is as. 1, 13 e 16, vagando.
Idern: 2 ditos lis. 11, 12 e 20. idem.
Vapar iaglez Oriana, eatrado eu: ,•tio.o

do 1911.
Arai Lzem n. 15 — JNIFC : 1 fae4 nu-

mero 1,928, avariado.
FIAS : 1 caixa, n. 70, repregada.
NOE : 2 ditas as. 16.78., e 16.780, re-

gadas'.
Idem : 1 dita n. 16.787, idem.
Riem : dita n. 16.797, liem.
RO : 1 dita a. 3.S1, idem.
JSC : 1 dita n. 1.658, idem.
SAC : 1 dita n. 491, idem.
10 : 1 dtta n. 2.123, idem.
Illern : 1 dita n. 339, idem.
VIVALD : 4 ditas as. 1, 2, 3 c7, idem.
W,IC : 2 dtta,s os. 1 676 e 1.680, Mam.
I	 : 2 ditas os. 1.53 e 10.900, ide.
I	 : 2 11 t is ns. 1.698 e 1.532,
PFA : 1 dita n. 2.816. idem.
Vapor allemão Aachen, eatrado CM ju-

nho do 1911.
Armazem n. 11 —1-1SC : 1 caixa n. 574,

repregala.
liC : 1 dita n. 5.933. idem.
11SC : 1 dita n. 900, idem.
KFC : 1 dita n. 3.98, Liem.
LCC : I dita n. 12-2, idem.
Geu : 1 dita n. 287, idem.
Idem : 1 dita n. 10.009, avariada.
B : 1 dita n. 4,354, repregada.
Idem : 1 dita n. 356, idem.
Idem :• 1 dita n. 349, idem.
P0: 1 dita n. 247. avariada.
Vapor atlemão itschen, ontradann1 junho

de 1911:
Armazena ri. 11—ABP: 1 caixa a,	 re.

prega •a.
.Dia: 1 dita n. 2.003;./ idem. • '
lkogaria,13ea: 1 dica 1.1. 8, idem..

lis. 1.523, 1.515 e 1.501,

os. 1.498, 1.552 e 1.536,

ns. 1.511, 1.515 e 1.518,
na. 1.597, 1.587 e 1.545,

: 1 engradado n. 919, re-

junho

enca-

epre-



HSC: 1 dita n. 209. idem.
,Idem: 1 dita n. 585. idem.
'H&C: 1 dita n. 5.709, 1 .ena:
Idem: 1 dita n. 5.698, (doma
Idem: 1 dita n. 5.710, idem.'
JLra: 1 dita n . 1.077, idem.
kFC: 1 dita n. 3.929, fiem.
¡Luciano: 1 dita n. 324, Idem
Idem: 1 dita n. 391, idem.
.1,W: 1 dita n..128. idem.
rm: 1 dita ri. 11.943. idem.
Idem: 1 dita o . 11.338, idema
Idem: 1 dita n. 11.387. idem:
iIdem: I dita. n. 11.352. item:
Idem: 1 dita n. 11.253, idem:
RL: 1 dita ri. 255, idem.

aVivaldo: 1 dita n. 628, idem.
(_ Vapor inglez Oriana, entrado em junho-
bde 1911:
f Armazem n. 15—RSH: 1 caixa a. 469, re-
Wregada.

R WSJ: 1 dita. n. 103, idem.
R11: 1 dita n. 34. idem.
': 1 dita n. 86. idem.
ilem: 2 ditas as. 150 4 e 150 8, idem.

-Rnd: 2 ditai os. 1.082 e 2.082.
Vapor inglez Oriana, entrado em junho

Sfte 1911.
Armazem n, 15-11: 1 caixa ri. 1.856, re-

naregada.
SI: 1 dita n. 58, idem.
IS: 1 dita n. 3.680, idem.
Triangulo: 1 dita n. 387 e 373, idem.•
Triangulo 30: 1 dita a. 2.641, idem.trriatigulo 28: 1 dita n. 1.475, idem.

iangido la: 1 dita n. 2.436, Idem.
IC: 1 dita n. 2.972, idem.
rIC: 2 ditas ris. 1.698 e 1.481, idem.

• lidem: 1 dita n. 1577, idem.
r Vapor aliena-ao Balda, entrado em maio
,Nle 1911.

Armazem ri. 1—JFC: 4 caixas sem nume-
q, repregadas.	 •
CAL: 4 ditas idem, idem.
CRC: 2 ditas idem, idem.
INT: 1 dita, idem, idem.
,TPM: 1 dita n. 2.168, idem:
ICPO: 1 dita n. 1.264, idem.
t•FSC: 1 dita n. 18.845, idom.
tla 50 H: 2 ditas ns. 4.909 e 4.912, ' ideM.
llaarn: 1 dita n. 10.911, idem.
uMBC: 1 dita n. 4.514, id .m.
éSouza: 1 barrica n. 83.509, idem.
i115: I caixa n. 4.332, idem.
1J-18—W: / dita n. 8.612, idem.
Idem: 2 ditas ris. 8.611 e 8.610, idem.
WHC: 1 dita n.1.567, idem.

( Vapor allemão Aachen, entrado em junho
Ide 1911.

Vapor allemão Aaclsen, entrado em maio
,de 1911g

Armazem n. 3—UNO: 1 caixa a. 2.979,
„avariada.

mmc: 1 dita n. 1.667, idem.	 •
AREA'S: 1 dita n. 1.227, idema
BRAM,: 1 dita n. 2.034, idem.
FONTES: 1 dita n. 6.:49, idemW
ESC: 1 dita n. 598, iãem.
MC: I dita n. 14, idem.

IMWC: I dita n. 2 945, idem,,
101.anvi: 1 dita, idem.
a dita,- alam.
ROR: 1 dita n. 213, idem.

, vapor inglez Oriart a, entrado em junho de
1911.

Armazem n. 15—FBR: 2 caixas na. 4,714
4.753, reprega,das.
LWS: 1 dita n. 1.174, repregada o ava-

lada. ,
._	 .JOC: 1 dita n. 1; idem idem.

'Fa-LIC--B: 1 dita n. 71, idem idem.
,BC: 1 dita n. 1.093.. idem idem.1

OE: 1 dita. n.- 16.734, idom idem.
SQ: 3 ditas as. 594 e 593, idem idem.
FC: 1 dita n. 126 idem idem.

.	 ARC: 1 dita n. 2.856, idem.
,.494a i dita n. 81, idem idem.,

_
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ROO: 3 ditas as. 46, 35 e 42, idem-ideM. CIC: 1 dita ia. 2.953. idem.
RL: 1 dita n. 197, idem idem. Vapor inglez Aragon, entrado em juillatill
Idem: 1 dita n. 197, idarn idem. de 1911:
ST: 1 dita n. 82, idem idem: Despachos sobre agua—CCC Anual: 1 mala/
CSC: 1 dita n. 11.684, idem. sem numero, pesando 108 kilogrammas.
Vapor inglez Oriana, entrado em junho Vapor inglez Oriana, entrado em junho

de 1911. de 1911.
Arma.zem n. 15—C: 2 caixas na. 3.966 e

3.951, reareandas.
Idem: 2 ditas na. 3.982 e 3.993, idem.
CRC: 2 ditas as. 6.6a8 e 6.634, idem.
Idem: 1 dita n. 6.646. idem.
CP: 1 dita n. 163, idem.
C: 1 dita n. 30. idem.
ISC:.•1 dita n. 30 530, idem.
Idem: 1 fardo n. 36.548, avariado.
ideai: 1 caixa ri. 99-9, repregada. •
Fiem : 2 diia,s na. 4.909 e 4.604, idem.:
Idem: 1 dica n. 4.600, idem.
Idem: 1 dita a. 11:910, idem.
LMB: 1 dita ri. 124. idem.
FBC: 2 ditai na. 193 e 192, idem:
Idem: 1 caixa n. 4.970, idem.
FBR: 2 dicas os. 476 e 4.715, idem:
Alfa,ndeg,a, do Rio de Janeiro, 14 de junho

de 1911. Pelo inspector, M. 1. Barros,
ajudante.

Dia 17
Vapor inglez Oriana, entrado-em junho

de 1911:
Armazena n. 15—TR—C: 2 caixas ia. 3.931

e 3.974, repregadas.
Idem: 2 ditas na. 3.950 e 7.969, idem.
Idem: 1 dita a. 3.973, idem.
ICJ: 1 dita ri. 252. idem.
FB t: 2 ditas na. 4.713 e 4.752, idem.
Idem: 2 ditas ns. 4.716 e 4.754, idem.
FDS: 1 dita n. 7.920, idem.
CNG&C: 1 dita n. 2, avariada.
HES: 2 ditas na. 1.169 e 1.175, repre-

gadas.	 .
TFIII: 1 dita n. 5.025, ideia.
13. Brazilina: 2 ditas ns. 210 e 217, idem.
RTCC: 1 dita, n. 8.805, idem.

• 1 dita n. 35. idem.
B: 3 ditas na. 89, 850 a8. idem.
Idem: 3 dit tS ris. 90, 89 e 91. idem.
Idem : 4 ditas ris. 92, 95, 93 e 99,

idem.
Idem : 3 ditas na. 1.490, 1.489 e 1.498,

ide 1,
Ideia :3 ditas na. 1.509, 1.510 e 1.528,

idem.
Ideia : 3 ditas És. 1.503, 1.809 e 1.509,

idem.
GL: 1 dita ri. 99.379, idem.
Vapor Aragon, entrado em junho de

1911.
Despachos sobre agua—DC: 1 caixa a. 305,

repregada.	 •
Vapor inglez °riam, entrado em junho

de 1911.
Armasem ri. 15—NOE: 1 caixa n. 16.782,

repregada.
IdaM: 1 dita, n. 16.696, idem.
Parlilla: 2 ditas as. 515 e 525, idenia
ARC: 1 dita n. 2.851, id.-m.
RGJ: 3 ditas na. 44, 41 o 39, idenaa
Idem: 1 dita n. 43, ideal
RP: 1 dita n. 9886; idem.
RH: 1 dita n. 2.460, idem.
Idem: 1 barrica n. 2.403, idem.
J—C—S: 3 caixas na. 1.653 e 1.634, idem.
SI: 1 dita n. 57, idem.
Idem: 2 ditas na. 381 e 379. idem.
10: 2 ditas as. 2.424 e 2.344, idem.
Ideia: 2 ditas na. . 2.425 o 2.700, idem.
Idem: 2 ditas ris. 2.426 e 2.427, idem.
Ideia: 2 ditas ris. 2.424 e 2,353, idem.
Ideai: 1 dita n. 2.424, idem.
28: 1 dita a. 1.474, idem.
C—C—V: 1 dita n. 11.761, idem.
VICACV: 1 dita na. 1.696 e 1.697, idem.
NHC: 2 ditas, idem.
Ide al: R gtao no. 1,Al2 , 0,4 .130, idera.,,

Armazem n. 15.—C: 2 caixas na. 3.955
e 3.95a, repregadas.

Vanor austriaco Joclray, entrado em junho
de 1911:

Armazem n. 9.—RG: 30 caixas sem nu-e,
mero, avariadas.

Idem: 7 ditas idem, idem.
AC . 6 ditas idem, fiem.
A Cunha Lima: 1 dita n. 1.595, ideniJ
GPC-23: 1 caixa ri. 1. repregada. •
JFC: 20 ditas sem numero, avariadaa;
JC: 1 dita n. 598, repregada.
TFC: I dita n. 1.
JP: 2 dicas sem numero, avariadas:

' Idem • 1 dita n. 10, idem.	 •
Zula: 1 dita n. 22.498. repregada.
Idem: 1 ditas n. 12.485. idem.'
LK: 1 dita n. 122, Idem.
E: 1 dita na. 4.965, 1.444, idem.
D: 1 dita n. 19.465, idem.

(Continua)

PARTE COMMERCIAL-4

Cavalaria Syndie-tl dos Corre-
toros de Fundos Pu.blicos
Capital Federal
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

METALLICA

Praças	 90 dio	 A' vista'
Sobre Londres. 	  16 d. 3/2 1515/16 d.

• Parz 	 	 $592	 $597
a Hamburgo 	 	 $731	 $718
• Italia 	 	 $599
a- Portugal 	 	 $5-20
a Nova York 	 	 3$095

Libra esterlina em moeda 	 	 15$' 50
Ouro" nacional em vales, por 1$000 	 1$687

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices do emprestimo nacio-
nal de 1903. port. 	

Apaleei do emprestimo muni-
cipal de 1906. port 	

Apnlices do empreatimo muni-
cipal de 1906, nom 	

Apolices do Estado do Rio de
Janeiro, de 109$, 4 0/,,, port 	

Banco do Commercio 	
Banco Mercantil do Rio do Ja-

neiro 	
Companhia Estrada de Ferro

Minas de S. Jeronymo..
Companhia de Tecidos S. Falba
Companhia Jardim Botanico c/

60% 	
anaentures da Campantna Mer-

cado Municipal. •	
Debutares da Companhia Te-

c:dos Magê,ease, 29' serie 	
Secretaria da Ca.mara Syndical do Rio do

Janeiro, 20 de junho de 1911.—A. Simons~
syndico.

Infor maçõení

A estação Maritima importou, ante-how-
tem, 2.261.450 kilOgrarnMaS de MeroadoriaS
e carvaa, da estrada e de particulares, tendo
saio exportados 717.714 kilogrammas de mer-
cadorias diversas, nanerio, milho, feijão e
café.

A ficada deste ultimo producto foi da
;5455 sacpasapesa,ndo 360.837 1iiogrammas,1

1:03.1000

199$000

198$000

914500
178$750

240$000

21$000
49$000

126$000

• 202$500

208$000
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Não houve rendimento de despachos.
A estação do S. Diogo importuno exportou

460.797 kilogrammas de m sraadarias, mate,
riaes, carnes verdes o encommendas.

A ronda desta estação, no dia 17, foi de
773$360.

—
O movimento de gado nas estações, limi-

tem, foi o seguinte:
Santa Cruz, recebidas, 222 rezes.
Mat alouro, abati ias, 507 rezes
Cruzeiro, embarcadas, 248 rezes,
Stook nenhum.
Bemfica, embarcadas O.
Stock 400 rezes.
Sitio, embarcadas 0.
Stock 414 rezes.

SOCIEDADES CIVIS
firelsoeiação Mran.teuedora, do

Orphaaxa,to aazorio

Segunda convocação
ACTA DA. SESSÃO DE ASSE.MBLEA GERAL

Presidencia dos Srs. Dr. . Julio Benedicto
Ottoni e general Manoel Persciliano de Oli-
veira Valladao

Aos 14 dias do mez de junho de 1911, apre-
aentaram-so no escrintorio da Companhia
Luz .earica, sécio provisoria da a.ssociaçao,
ás 4 horas da tarde. além dos menbros da
directa ia e do conselho deliberativo, os
zoilos, abaixo assigaados, ruites cru suas
mensalidade: ; o Sr. Dr. Julio Benedicto
Otsoni, a-sumindo a presidencia declara ser
esta a 2° convocação da assembl::a geral,
a qual, nos termos do piragranho unia, aa
art. 20 dos esta: dos, deliberará como qual-
quer numero. O major Lobo Vianna, 2° se-
cretario, proce 'e á leitura da acta da
reunião di assembléa geral em sua i a con-
vocação, em que se prova a não instalação
da assamblea geral por falta de namero
legal, a ch . imada dos meios quites presen-
tes á reunião o as annuncios publica:lo , no
Diario Offlcial, Pai. e Correio da Mankt,
preenchondo-se ar-sim a todas as formalidades
legaes para a constituição da presente ses-
são de asseinbléa geral.' O Sr. Dr. presidente
observa que, á vista do que determina o
aru. 22 dos estatutos, as sessões da assem-
bléa geral serão presididas por um soei°
acclamado na occasião, que escolherá para
secretarias doas outros acidas que não per-
tençam ao conselho deliberativo, pela que
pede a assombléa se digais acclamar entre
os socios presentes um que presida á re-
união. Por aroposta do socio coronel Agri-
cola Ewerton Pinto a acclamado presidente
o sacio general Manoel Perseiliano de Oli-
veira Valladão que,assumindo a presidem:ia,
convida para socretaaios os sucias capi-
tão Eaymundo de Abreu e major Carlos
Aguirre.

E' lida e approvada a acta da assembléa
geral de 9 de junho de 1910. O Dr. Julio
Ottoni pede a palavra, ant,s de proceder-sa
(i leitura do relatorio, explicando os motivos
que determinaram a convocação da pre-
sente assemblda.

Em seRinda o major Lobo Vianna procede
tx, leitura do relatorio, concebido nos seguir
tos termos:

(Assomai) MANTENEDORA DO ORPRANATO
OZORIO—Relacorio apresentado á assembléa
geral extra ordinsria,ern 14 de junho de 1911.

Senhores associadas--A presente sessão de
assorribléa geral é extraordinariamente o n-
vacada para, nos termos do art. 6° n. 6 e

,do art. 24 dos estatutos, dar-vos conheci-
'mento do modo pelo qual nos utilizámos da
faculdade que nos conferistes, em eessao de

assemblea irra' de 18 da junho do anpo
do. para resolverrnas o magno problema
installação Io Orphanato Ozosio.

E corno -.or u na feliz coidcidencia essa
convocação iacide pre Jisamerte co:n a as-
semaléa geral de maio, de que trata o art.
21 do nosso pacto fundamental, deveis tam-
bem Por essa °ocasião julgar dos actos da
directoria a do com lho deliberativo, fican-
do assan fielrrente observadas todas as pre-
seri ações esta.tuaes.

Antes de dar-vos adenda, da conducta da
directo: it na resolução de tão difficil pro-
blema n pari bem julgardes dos seus actos,
seja-n; permittilo, na qualidade do pre-
sii ente em asar leio. traçar-vos :ma ligeira
synthese dos factos que determivaram a cri-
se, tão feliz e patrioticamente solvida pelos
poderes publicas da Nação. .

As origens

A approximação da data do primeiro can-
tenario natalicio do general Ozorio, que se
passou a 10 de maio de 1908, dai' lagar a
que um grupo do admiradores do legendario
herde de Tuytity se congregassem para coti-
dianamente foste ial-a .

Em 24 de jaueiro desse anno de 1908. em
uma das salas do quartel ge .eral do extin-
cto 4° districto militar, actualmente 9° re-
giãa de inspncção, sob a prwidencia do Sr.
general de divisão Luiz Mendes de Mora is,
houve uma dessas memoriveis reamiões,
cujos écos ainda repercutem inte aos cru
nossos corações; tal o ardor patriotico, tal
o eathasia.smo com que to. acolhida a idéa
de some :aute canais:amolação.

E ara perpetuai-a o Sr.general .31..mdes de
Moraes prapoz que. nu.-pas as festas ca :n no-
montavas ao co Iara), a 4Corrimissao
Commemoradora do Primeiro Centenario -Na-
ta/ido do General Gaorio» se transformasse
em uma Associação, cu„o fira fosse crear
manter «um est: a3lectmento de ameaça°
exclusivamente de-tinado as filhas or das
dos militares de terra e mar», nos mesmus
mo'des das ia-tatu' 'ões simi aves da Einpa,
es rahelectmento eszo que se denominaria
Orla/lanai& Osor,o, honrando de um lado á
mamaria do inc ato cabo de guerra o de
outro perpeniando a teliz iniciativa do mal-
logrado marechal Medeiros Mallet, que a
morte não deixara lavara efeito a creaçã.o
de urna tal instituição, a que nos ultimas
dias de sua tains ima existencia se consa-
grara com devot ido amor».

E concluas S. Ex. :—Na minha opinião
pessoal, mato sor um dever imp ,sto á Com-
missão proseguir na vereda encetada, to-
mando sobre seus hombros a ardua e hon-
rosa tarefa de fundar e manter o Orphanato
0.:orio; é mais do que um dever, é um com-
promisso de honra.» (Acta da sessão do ins-
tallação da referida commissão, livro 1,
pag. 1 v.)	 •

Recebida com applausos geraes a propos-
ta, o assumido o c impromisso de hora, o
Dr. Julio atoai preoz_que : ase colocasse
no portic,o do edificio, em que funecionar o
Orphan ito, uma lapide que perpetue a me-
mona do marechal Medeiros Mallet, eu os
dizeres sejam, mais ou menos, estes : cEste
Orphanuto foi snsistuido, devido el
do marechal Joao Nepomuceno de Medeiros
Mallets. (Idem, pag. 3 v.)
- Para a realiz iça) de tão generosa idéa
foram então distribuidas listas do sua-
scripç o, que produziram a somma de
23:887$000.

O que foram as festas do centena.rio, rea-
lizadas a 10 e 11 de maio de 1908, falam
bern alto as •enthusiastas deseripções traça-
das pelos jornaes desses dias.

A associaçao.

'Extinotos os ultimes écos das festas corna
mensorativas do Centenario, instituiu-se a

18 de 'unho de :se mesmo moo d e 1938,-a
Aisociaçao Mantenedora do Orphanato Ozorio,
cujos essat u tos foram defini t, va. ate ap*
provados em assembléa geral de-se dia.

am seauida procedeu-se a eleição do con-
selho dels7Jerativo, na far-na do artigo 19
n. 2, fica, ido n constituido: generaes
Laia Mondes de Moraes, Antonio .Gera (Is de
Souza Aguiar e Emygdio Dantas Barreto;
coronais Antonio Ilha Moreira. Beata Ma-
noel Rabeira Carneiro Monteiro, Pedra Paulo
da rouseaa Galarão e Luiz Antonio Cardozo;
tenentes-coronais Anatam José Dias de Oli-
ve ira. Janathas do Mello BarretO„losé da
Calina Pires e Manoel Portillio 1-sentes; ca-
pitão de fra-..ta Francisco José Marques da
Rocha, capão-teneate Amphiloquio Reis,
major João Bernardino da Cruz sobrinha,
capitão José Feliciauo Lobo Vianna; D. Ju-
lio BeneSicto Ottani, commend _dares Julio
Cezar de Oliveira e Cindida Grafia,. Bruno
won Sidow e alferes Gustavo Muncurvo Bara
doira de Mello.

Immediatamente. o conselho passou a ele-
ger asas. directoria, dana° assim cumpri-
mento ao artigo 1.3 n. 4 dos estatutos.

Foram ele.tos e empossados:
General Luiz Mendes de Moraes, presi-

sidente.
General Antonio Geraldo de Souza Aguiar,

1 0 vice-paesidente.
Dr. Julio Benedicto Ottoni, 2° vice-prasi-

dento.
Tenente-coronel Jonathas de Mello Bar-

reto, 1 0 secretario.
Capitão José Feliciano Lobo Vianna, 2° se-

cretario. •
Tenente-coronel Antonio José Dias de Oli-

veiaa. thesoareiro.
Por essa mesma occasião foi entregue

wsociaçãa a quantia de 23:834, saldo da
subseripção polular, afira de con setituir a
prime,ra uarce.ia de seu patrimonio. (Acta
da 2' sessão de directoria. L. 1. pag. 23.)

Em 2 de julho recebeu-se m a quantia,
de 2:627$, ue donativos (acta ta 3° sessão do
directoria, psg. 23 v), attuigindo o patris
mouio a 26:514000.

A 16 de julho, isto é, dom nines depois
de haver o general Mendes de Mordes assu-
mido a prosidencia, transmitia-a ao seu
substituto leaal o Sr.. general Adianto Ge-
raldo do Souza Aguiar. por ter de partir
para a .'lleinanha, a 8 ido mez saguinte.
. Regressando a 10 de março de 1939, reas-
suma as funcções presidenciaes a 14, para
deixai-as a 30 de maio, por ter sido nomeado
ministro da Gaerra...

E dessa data em deante o illustre general
Mendes de Moraes, declarando-se impedido,
não mais reassumiu o seu cargo, navando
a:sim a Aissocia.çáo de seus inesti «laveis sor-
viços, de suas luzes e de seus conselhos.

o primeiro cuidado do Sr. ge ¡oral S :uza,
Aguiar ao assumir a presidencia, to; man-
dar registrar nu aCartsrio do Registro Espe-
cial de Titulos e Documentos» os estatutos
para que a Associação entrasse no gozo de
sociedade ananyina, reconhecida assim a
sua: entidade juridica. (Acta da 5' .sessão;
pag. 26.)

Em seguida, determinar que fossem acau-
telados os bens sociaes, adquirindo-se apo-
ticos fedara.es nominativas no valor da
1:000$ ( idem ) ; que se - expedissem cir-
culares a todas os officiaes do Exercito
solicitando o sei alistamento como -actos
(acta da 6' sessão, pag. 27) ; que se empre-
gassem ta ios os .esforços para que o Con-
gresso Naçional coucedesse não só o ' saldo
da verba de 10 . 000$, destinada a subven-
ci mar os ostabalecirneutos do ensino, qua
tiverem a. seu cardo a aduana° das
dos oiliciaes do Exercita mortos ora com-
bate, como o usofructo do edifica; onde
funecionára à extincta Direcção Geral dg;
Artilharia, 4 rua General CanabarO.Palk
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slelle ser installado o Orphanato Ozorio.
(Idem.)

Para promover o augmento do patrimonio
realizaram-se diversos beneficios e festieaes
iio Velo Club, nos theatros Lyrico e Recreio
Dramatico e no Club Athletico Major Dias
Jaca.ré. que produziram o producto liquido
de 4:500$. (Acta da 98, sessão, pag. 28 v).

A 19 do outubro ds 1909 tomavamos posse
do edificio, cujo usufructo nos fôra concedi-
do por autorização legislativa. (Acta de 37e
sessão, pag. 58.) E a 2s, o illustro general
Souza Aguiar assim se exprimia perante a
assemblea geral, a respeito desse edifico:—
«Esse proprio nacional precisa ser conve-
nientemente adaptado aos seus novos fins.
E a despoza a realizar com essa transl'orma-
ção excede a algumas centenas de contos de
réis. Lançar mão do pequeno patrimonio
de que dispomos (50:138$) para a execução
mesmo das pequenas obras de reparação é
esgotar prematuramente os seus unicos re-
cursos, é reduzir a Associação a extrema
penuria. Addiar a installação do Orphanato
é colloear a Associação numa situação do
desconfiança entre os proprios que a mau-
icem moral o materialmente. E uma vez
inoculado em seu seio a duvida de seu exito
e a incerteza da realização de seus elevados
intuitos, é assistir aos seus funeraes».

Infelizmente lamentaveis successos abala-
ram profundamente a sociedade brazileira
e repercutiram nos destinos da nossa Asso-
ciação.

O nosso illustre presidente em exereicio,
peneral Souza Aguiar, procurando suavisar
os dolorosos desgostos que taes aconteci-
mentos produziram em seu purissimo espi-
rito, emprehendeu urna viagem á Europa.

A 7 de fevereiro do 1910, tomava passa-
gem com destino a Lisbesa, • tendo a 5 nos
transmittido o exercicio das funcções presi-
denciaes. (Acta da 42a sessão, pag. 62.)

Regressando um anno depois (6 de feve-
reiro de 1911), e tendo sido, por decreto de
22 do março, nomeado commandante da 2a

Brigada Estrategica, estacionada na cidade
Sle Curitiba, Estado do Paraná, não pôde
S. Ex. reassumir o exercicio de suas func.
Ições presidenciaes. (Acta da 68' sessão, liv.
2°, fls. 11.)

A crise
A crise, que desde muito vinha se accen-

tuando, attingiu ao seu maximo de intensi-
!dado, no momento em que nos foi dado as-
,sumir a presidencia da associação.

O numero de socios que, no inicio da as.
sociação fôra de 633 e que, devido as cir-
culares expedidas, attingira em 1909, a 817,
começou a declinar de um modo assus-
tador.

A 2.2 de dezembro de 1909, em face da
estagnação no arrolamento dos socios, a di-
rectoria apperiou do novo -para os enchias
do Exercito, expedindo 500 circulares solici-
tando o seu alistamento; destas apenas duas
foram respondidas (acta da assembléa geral
de 9 do junho de 1910). Nesta Capital a ton-
to de novos socios definitivamente se estan-
cou; no Exercito e na Armada ninguem mais
ae alistou. O Corpo de Bombeiros quedou-se
nos seus deus unicos socios fundadores, sen-
do infruetiferas talas as tentativas no sen-
tido de adquirir novos associados. A Guarda
Nacional continuou inteiramente surda aos;n	 „ossos sedamos; a recusa foi formal e com-
pleta. Na Força Policial iniciou-se de janei-
fro em deante o exodo. No proprio Exercito
a nossa acolhida foi de 9,7% sobre a totali-
alado de seus officiaes.

Para exaltar a força moral, erguer a con-
fusça e chamar a attenção publica sobre a
associação, a directoria deliberou comme-
Morar solenmemente a data de 24 de maio
do 1910, como a reproduziu este anno..

.4s festas realizaram-se com um brilho
ettraOrdiaario; o povo -afiluitt á Praça 15 de

Novembro applaudindo os nossos esforços,
mas a associação não progrediu siquer um
passo. .

Ful mais uma tentativa em pura perda.
Dando balanço aos recursos da associação.

vimos que aos 817 socios contribuintes ape-
nas a metade contribula regularmente com
as suas mensalidades.

Muitos associados civis e senhoras recusa-
vam-se ; pagamentos de suas mensalida-
des mandando riscar seus nomes, attentas
as nullas vantagens que a associação lhes
offerecia. As consignações eram pouco a
pouco suspensss. E cada mez que se pas-
sava, uma dolorosa surpresa nos espe-
rava.

Nenhum donativo mais entrava para os
nossos cofres.

Os reetwsos financeiros estacionavam em
50:138$, representados por 39 apoliees fe-
deraes de 1:000$ cada unia e 30 municipaes
de 200f; sada, uma, 4:453$ em dinheiro na
Caixa ÉcOneMica e 782$ em mão do tuesou-
reiro. (Acta da 'assembléa geral de 9 de
julho.)

'Em 22 do janeiro de 1911, conseguimos
adquirir mais 50 apolices federa.es no valor
do 1:000$ cada uma, compradas com os
50:000$ que recebemos do Thesouro Nacio-
nal, em face da con'agnação legislativa do
orçamento da guerra para o exercicio de
1910.

O mesmo não suceedera quanto ao auxilio
de 10:000$ concedido pela lei orçamensaria
do 1909.

Esse auxilio provinha do soado que a verba
de eInstrucção ás filhas dos officiaes do Exer-
cito mortos em combate» (lei ii. 2.050. de
31 do dezembro de 1908), deixasse no fim do
exercieio de 1909, cuja apuração a Dire-
ctoria do Contabilidade da Guerra declarara
só poder ter logar em julho de 1910, época
em que se encerrava a prestação de contas
do exereicio transacto.

Cabido em exerecios fim-tos, a Directoria
esperou o reconhecimento da divida.

Seguindo os tramites lapas o processo foi
ter ao Ministerio da Fazeada. que, de ac-
côrdo com o parecer do Tribunal de Contas,
despashou: — «Que não tendo o Governo
lançado mão da autorização que lhe foi con-
ferida no exereicio de 1909, caducara a con-
cessão, sendo necessario nova autorização
orçamentaria.

E assi 11 foi a associação lesada em 10:000$
pela singular hermeneutica do Tribunal de
Contas !

Em 22 de janeiro de 1911, os nossos
recursos financeiros er im de 89 apolices
divida publica de 1:000$ cada uma ; 30 aso-
liees nominativas muni ipaes representando
5:700a e 11:939$ isa Caixa E onomica (ca-
derneta n. 340.170, e 505$ em poder do
theaiureiro. (Acta da... sessão, L. 2°,
pag .)

Em outros termos, os nossos recursos
financeiros atam de 107 444$000.

Por outro, o edificio entregue a Associa-
ção carecia de urgentes reparos.

Po. unia vistoria mandada proceder no
edificio se verificou que todo o 2° andar se
achava bem comnrornettido.

As continuas e innumeras goteiras e a in-
snfilciencia das calhas para dar vasão as
aguas pluviaes, maximé nas grandes chu-
vas, 'fizeram com que o excesso das referidas
aguas se infiltrasse pelas paredes e de-
terminasse o apodrecimento das pontas dos
barrotes, segregando-os inteiramente das
paredes.

Assim qualquer excesso de peso fará com
que o assoalho se abata, arrastando na
quéda as paredes divisorias e damuificando
o andar terreo.

Accresce ainda que, pelas causas j apon-
tadas, o estuque do tecto começa a •cahir
.em diversos pontos.	 '•

Esses reparos urgentes orçam em algumas!

1

 dezenas de contos de réis.	 -

Em relação a esse edificio e terrenos, duas
questões importantes se suscitavam no de-
correr da nossa administração, pendentes
ainda de solução. 	 .

De um lado, a Prefeitura tentou demolir
o aquaducto que conduz as aguas do rio
Trapicbeiro para esses terrenos; de outro,
o Ministerio da Vi kção pretendeu incorpo-
rar á Qui ita da Bôs, Vista os terrenos o
edificios do Orphanato, chorando mesmo a
baixar une aviso nesse sentido.

Quanto ao aquedueto, em officio de 24 de
setembro do anuo findo, apresentámos pro-
testo contra o acto da Prefeitur i, demons-
trando á evidencia que a associação se acha
de posse desse aqueducto por usocapicio;
quanto á incorporação dos terrenos a Quinta
da HM Vista, em officio da mesma data,
dirigido ao Ministerio da Viação, pugnamos
pelos direitos que assistiam a associação na
posse desses terrenos, por usofructo conce-
dido por uma lei (art. 13 n. XI da 1 a' parte
da lei n. 2.050 de 31 de dezembro de 1908),
e que só poderá ser cassada por uma outra
lei, ou no caso que a associação se dis-
solva.

No emtanto, declarámos no final desse
officio, que a a soc ação não se oppunha a
essa incorporação desde que o fosso DOR ter-
mos do projecto n. 50, de 1910 da Camara
dos Deputados, em estudos no seio da Com-
missão de Finanças, isto é, desde que o Go-
verno encamnasse o Orphanato, conside-
rando-o como instituição nacional.

Procurando solver a crise
Assoberbado, apprehonsivo pela situação

da nosa associação, cujo estado Com a ma-
xima franqueza e lealdade acabo de expor-
vos, e sem recursos para emprehender e
iniciar as obras de reparação, quanto mais
as de adaptação, reunimos em 31 de março
de 1910, a directoria, em sessão extraordi-
naria, para collocal-a ao par dos aconteci-
mentos. Por proposta nossa, ficou delibera-
do que a unica solução á .crise eme nos
affrontava era «promover a reversão do
Orphanato ao Governo, restituindo-lhe o
edificio e entregando-lhe o patrimonio.

E assim como o Collegio Militar fôra 111,5-

tallado pela entrega de apolices que lhe
doara a Associação Commercial do Rio de
Janeiro, assim taanbern o Orphanato Ozorio,
complemento logico do Collegio, poderia
installar-se pelo mesmo processo.»
• Emn 12 de abril do armo findo, a directoria
solicitou e obteve uma audiencia do Exmo.
Sr. general José Berucerdino Bormann, então
ministro da Guerra.

Gentilmente rec sbida pelo titular da pasta
da Guerra e expostas as condições da a-so-
ciação, o Sr. general Bormann manifestou-se
favoravel á idéa de sua reversão ao Estado,
mas aeonselnava que a directuria se enten-
desse com o Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica, pois lhe fallecia, poderes para resolver
em definitivo o assumpto. (Acta da 44' S.)

A 24 do mesmo mm, é recebida a directo-
ria em audiencia peio Exma. Sr. Presidente
da. Republica. Exposto o assumpto áquolla
alta autoridade, e desdobrada com a rna-
xirna clareza a situação actual da associação,
o Exmo. Sr. Presidente da Republica, de-
pois de louvar e agradecer os elevados in-

' tuitos da associação, declarou tquo não podia
antepôr-se á vontade do Congresso Nacional,
pois não dispunha de credites ou verba no
orçamento actual que fizessem face ás des-
pena que a reversão do Orphanato necessa-
riamente accarretaria, embora se resti-
tuisse o proprio nacional e entregasse o
pequeno patrimonio. Aconselhava a directo-

, ria que se dirigisse ao Congresso e obtivesse
Laias rCommissões-de Finanças do-, am.bas as
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Quis a fatalidade do destino que surgisse
no seio do Congresso a questão po'itica, que
determinou à obstrucção parlamentar. -

E assim todos os esforços coram devorados
na vora tern iIa p laica. Nada -o fez.

A 23 do novembro ultimo, rebenta inopia'
nadamente nesta Capital a sublevação dos
marinheiros de uma parto, dos navios de
gneara surtos no porto, cuja solução se en-•
coutou na smnistia esncedida pela Con-
gresso, em hora tão afilictiva para a Nação.

A 10 do dezembro, expl ale a revolta do
batalhão naval, aquartellado na ilha das
Cobras, exigindo prompta e energica re-
pres ão.

A«te a, gravidade dos acontecimentos re-
solvo o Coagresso conceder o estado de sitio,
e abrir mão da obstruceão parlamentar,
dando ao Governo as leis de meio.

A 13 do mesmo loca de 'dezembro, a Com-
missão do Finanças da, Cam ira anresenta o
orç imanto da Guerra para o exercicio do
1911

Vendo a directoria que o projecto n. 50,
do 1910, sobro o Ornhanata não sahia da
pasta ta, Co- mi 0sas de Finanças, aprovei-
tou-se da precipitação e urgencia, com que
os orçamentos eram discutid-s e votados
para obter que se consiena,ssa no da Guerra
um i. emenda, autorizando o Governo a en-
campar o arohanato nos mesmos moldes do
projecto n. 50.

Com effeito, no dia seguinte, 14, o depu-
tado Josa Cari, s de Caraalho apresentava a
seguinte emenda ao orçamento da Guerra:

N. 24—Accresconte-se onde convier:
Art. 1. 0 E' areado um estabelecimento

militar de ensino, exclusivamente destinado
i. ministar, gratuitamente a oducaçã ) e in-
struceão ás filhas °nhãs dos °Incises o pra-
ças de 'net do Exercito e Armada e . volun-
tarios do Patria, mortos e feridos em com-
bate. invalidados em serviço ou em cousa-
queacia, deSto.

Art. 2.. Esse estabelecimento se denomi-
nará Orphar. ato Oz. nrio, em linmanacem á•
memara do le,gendario marechal Manoel
Luiz Ozorio.	 •

Art. 3. • O Governo receberá da Associa-
ção Mantenedora do Ornhanato Oanrio não
só o proprio nacional, sito á. rua G moral
Canaba.rro n. 36 anti cujo usufructo lhe
foi concedido pelo arthro13, n. XI (I a parte)
da lei n. 2.050, de 31 de dezembro do 1908,
para nelle ser installado o Orphanato Ozo-
rio. ora, areado, como tambem o seu pa-
trimonio em titulas federaes, municipaes, e
dinheiro.

Art. 4. 0 Esse patrimonio, bem como os
auxilies pecuniarios concodidos não só pelo
arago 13, n. XI (1° parte) da lei n. 2.050,
de 31 de dezembro do 1908, como tambern
pelo art. 11, § 15, n. 16, da lei n. 2.221, de
30 de dez antro do 1909, e que não tiverem
silo recebidos do Thesouro Nacional pela re-
ferida associação, serão pelo Governo ap-
plicados na adantação do proprio ao fim
para que se destina. •

Art. 5. 9 Fica o Governo autorizado a
abrir o credito de 300000$ para a insta1la-
ç5.o e manutencão do Orphanato Ozorio.

De 13 a 19 de dezembro, as tropas da
guarnição foram novamente pcatadas em
ri gorosa promptidão, guarnecendo todos os
morros que circulam a cidade e todo o a-
tonta na jirevisan de um novo movireinto
insurreccional por parte da marinha de
guerra.

Composta a sua directoria, em quasi ama
totalidade, de militares de terra e mar, en-
tregues aos seus deveres profissionaes na
defesa da integridade nacional, nau ponde
acompanhar de perto o estudo da emenda
no sei da Co 1Miarbãa) de Finanças.

N 'as esneraleas bem fundadas a alentava,
porquanto contava com os -esforços • e boa.

vontade de al guns associados com-assento.
naquella casa do Congresso.

El-asila° quando, 'a directoria é surnre-
bandida polo parecer contrario da Commisa
são de Finanças, publicado no Diario do Con-
gresso de 24, concebido nos seguintes ter-
MOS:

«O estabelecimeniso que a emenda manda
crear já existe de f reto, sob a mesma dana
minação de Orphanato Ozorio, achando-se a
cargo de uma associação que vem d sem-
pP nhando satisfactoriamente as suas futa
ações e á. qual os o deres pablicos teem pre-
st ido todo o auxilio; nenhuma vantagem
ha em transferir-se para a administração

.ial este instituto de beneficencia, trans-
for nando-o em renartição publica. A Com-
mis-ão de Finanças não póde dar o seu apoio
a esta emenda. x.

Votando a Camara as emendas orçamen-
tarias de accôrdo com o narecer de sua.
Commissão de F . nanças, sã della divergindo
em caa s mui excepcionaes, ilesappareceu
ultima esperança que nos asaagava.

De facto, em scssão de 23, cabila quasi
.uno.niraemente, a referida emenda.

.4. soluça° da crise

E' facil comprehender-se a situacão grave,
clareia angustiosa, que ta/ desastre acea.r-
rerou

Ante a dl/Umidade da solução do magno
problema, o desanimo lavrou nas fileiras o

(iesererto iniciou o sou surto.
Não asais amigos, nem dedicae5eS.
Quar do olhámos em torno de uós no vacu°

que se abria, só encontrámos firmes. irra-
sistiveis, pramptos a todos os sacrificais, os
nossos leaes e dedicados companheiros de
directaria,.

O mais desapparecera na voragem do

Nem mesmo as festas de maio conseguiram
dar-lhes alento.

Através as homenagens que o povo, era
ma,,sa iendta ao barbe de Tuvutia ante o"
perfume das flórea, o brilho das luzes e o
som das •banchs marciaes. .destacava-si a
ironia da deserção...

Foi nossa criel situação do abandáno, de
deaamParo, de desamão que, par entro as
homeaagans pre-t-tdas a 21 do maio, na,
ilha da. latia Viagem, ao centenario de heis-
tiano Ottoni, bruaoleou para nós, ernfim, a
esperança.

ahi. -rn uma ligeira entrevista com _
S. Ex. ,Sr. Marechal Hernze.. Rodrigues da
Fonseca, Presideate da. Re sublica. que as-
sentámos as nrimairas idéas sobre a encarn-•
pação do Orphangto

s. Ex., amante extremecido de sua classe,
conhecelor proaindo das necessidades do
Exarado, patriota até o fanatismo, compre-
hendeu a necessidade do goste:oder ás filhas
ornhã.s dos defensores da Patria a mesma
protecção que o Estado canaado aos filhos
varões desses mesmos s4rvidores».

Na zud.encia qdo, a 25 de maio, tão ge-
nerosamente nos concedeu, ficaram deaniti-
vamente estabelecidas as bases, seguiam as
quaes se faria a encansaa,ção ‘a. Asso-
ci4:io restituiria o edi leio da rua general
Can .barro, ora cujo usorructo se acn iva, e
enti eg iria todos 03 seus bens ; o Governo,
por seu lado, assumiria a rasaonsabilidade
de installar e manter o orphanatoa.

De facto, a 30 de maio, perante-o Minis-
torto da Agricultura, Industria e Commerclo,-
firmávamos o termo de deeastencia do edi-
ficio, ressituindo-o ao Estado, e todos os -
moveis o utenailios nelle contidos. E, perante
o Mintstorio da Justiça e Negocios lutei iores, •
ontregavamoa o patrimornos • representado
em 89 apolices federaos, 30 municipaess
14:434$ em deposito na Caderneta da Caixas, •
Econoinica sob n. 310.176, valores estes que

.	 ,

casas do parlamento que consignassem na
cauaa de um proaseto qualquer uma auto-
rizaça o a tal realista°. De posse dessa auto-
rização por mais vaga que fosso, elle presi-
dente se eomprometria a installar o Orpha
nato no mais curto prazo do tempo possivel.a.
(Acta da 450 S.)

Em presença de uma respasta tão vaga e
evasiva, , a directoria aproveitando-se da
approximação da assemblói geral do maio
a convocou, nos termos co art. 21 dos esta-
tutos.

Eni 9 de junho, a assesubléa conferia ple-
nos poderes á. directoria para salvar a crise,
ris diante os Neg ti n te alvitres:

laa Encam par o Govern o Onhanato
como inst alça° do Estado ast instar do que
°marrou com o Collsgio Militar, restituindo
a LiSti0e inão o Predico, em cujo uso, Pacto se
acha entregsndo o seu patrimonio em ti-
tu tos da, divida publica, municipaes e dia
nheiro.

2. a Solicitar do congresso Nacional uma
consignação que _permitt s. installar de prorn-
pto o Orphanato e uma verba anona/. aara o
custai°, permanecendo o patrimou,o como
fun lo do reserva.

3. a Incorporar os bens socates á. antidade
jurai ica que too e a si ajusta laçai) e ii a-
nuienç o do Orphauato, na farina do art. 50
dos estatut s.

Eiaisessaci e 18 de junho de 1910.a directo-
ria u lan montante resolveu que apara maior
fai ilida'e de acçao e parasita unidade do
vist is nos meios a empresar na instai ação
do Orphanato /assem delegados, na 'asma
do art. 60, a. 12 dos estatutas, ao .Dr. Julio
Be o cdicto Ottoni, presidente em exarciato, os
mesmos piatm• noderas que. asa . mbléa ge-

- roa d 9 outorgara á, dir ataria para a solu-
ção classe magno problema.»

O deputado get ai José Carlos de Carvalho
apresentou, a pedido nosso, na Cama a dos
Da puta:los, em seseu de 25 do agos o, o
eguinte projecto elaborolo pelo nosso 2.

seceesario:
<O Congresso Nacional decreta:
Art. 1. 0 E' crea 'o um estabelecimento

militar de ensina exclusivamente d ,siinado
a ministrar gra,tuitamense a educação e ai-
strucção ás filha- orphas das officiae- o praças
de piau do E •iercito, Armada e Voluntar os
di. Patria, momos oil faia -lios em combate,
invalidados em serviço ou em consequeucia
deste.

Art. 2. • Esse estabelecimento se denomi-
nará Orphznato Ozorio, em homenagem á
rnemoria do legendario marechal afaimai
Luiz Ozorio.

Art. 3.0 O Governo receberá da Associação
Mantenedora do Orplianato Ozorib, nao só o
proprio na io al. sito á rua G eneral Cana-
barro e. 36. antigo, cujo usuiructo lhe foi
concedido p ao art. 13, n. 1 (1° part ) da
lei n. 2.050. de 31 de dezembro de 1908,
para nell ser install•ido o Orpitanato Ozoria,
ora areado, como sambem o seu patrimonio
em titules federaes. municinaes e dinheiro.

Art. 4.° Esse patrimonio bem como os
auxilies pecuniarios concedi Los não só pelo
art. 13 n. X1 (2s parte) da lei n. 2.950, de
31 de dez , mbro de 1908, como sambem pelo
art. 11, § 15, n. 16, da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de i909, e que não tiverem
sido recebi los do Theaouro Nacional pela
referida Asso.siaçao, serão pelo Governo

• applieados na adaptação do proprio ao fim
para que se destina.

Art. 5.° Fica o Governo autorizado a
abrir o credito de 300:000$ para a installa-
ção e msnutença o do Orphanato Ozorio.

Art. 6.° Revogadas as disposições em con-
trario.»

Dias depois era este projecto considerado
como mataria do deltberaçao e reinetiido
Can:imissão do Finanças para emitair pa-
recer. • importam em 109:434$000,.
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• Eis os documentos que comprovam a ope-
ração:

«Termo de desistencia, que faz a Associa-
ção Mantenedora do Orphanato Ozorio, do
easafructo do proprio nacional, sito á rua
General Canálarro n. 42, antigo, para nelle
ser instal'ada a Escola Superior de Agricul-
tura. e Medicina Voterinaria. Aos trinta dias
do mez de maio de mil novecentos e onze,
vigessimo terceiro da Republica, presentes
ta respetiva secretaria de Estado o Sr.
ministro da Agricultura, Industrie e Com-
mercio, Dr. Pedro de Toledo, por parte do
Governo Federal, e o Sr. Dr. Julio Bonedicto
Ottoni, por parte e como presidente da As-
sociação Mantenedora do Orohanato Ozorio,
o primeiro devidamente autorizado pelo
Sr. Presidente da Republica e o segundo
pela assemblea geral e directoria da dita
associacão, conforme consta das actas pu-
blicadas no Diario Official dos dias deus e nove
de :Lgosto de mil novecentos o dez, accor-
dom o seguinte:

A Aseociação Mantenedora do Orphanato
Ozorio, esofructuaria do proprio nacional
sito á rua General Canabarro P. 42, antigo,
em virtude do disposto no artigo treze. nu-
mero onze, primeira parta da lei numero
dons mil e eincoenta de trinta o um de de-
zembro de mil novecentos e oito (art. 13.
n. 11, primeira n(rte da lei 11. 2.050, de 31
de dezembro de 1909), e deite empossado, na
ferma do termo de entrega, lavrado no
Ministerio da Guerra. Departemento de
Administração, em nove de novembro de
mil novecentos e nove (9 de novembro de
1909), desiste desde a presente data do uso-
fent° do al l udido 'propele, afim do ne!lo
ser installada a Escola Su perior de A rei-
eulturt o Me leen Veterinaria do M niste•
rio da Agricultura, Industrie e Commerclo.

Ti
A referida associacão, desistindo do uso-

fructo d (quere Drop io nacional, e entre-
gando-o, como ora entrega, ao Governo Fe-

- dera!, representa . lo neste acto pelo já men-
cionado ministro da Agricultura, entrega-
lhe .tamberri o petrimonio da Associação
Mantenedora do Ornhanato Ozorio, cuja in-
stallaeão se obriga a fazer, por intermédio
do ministerio competente, quando o onde
julgar opportuno. dos te que seja habilitado
pelo Congresso Nacional com os recursos no
ceseários.

III
O patrimonio em dinheiro o apolices, será

entregue ao Ministerio da Justiça e Nego-
cies Interi res peia Associação alantene-
dura do Otphaasato Ozorio, sendo os moveis
e mais els ectos existentes no alludido pre-
dio, entregues ao Min isterio da Agricultura,
Industrie o Commereio. mediante inventa-
rie saio ficará fazendo parto integrante deste
termo, depois de assignado pelo ministro da,
Agricultura Dr. Pedro do Toledo, e eelo
presidente da A ssociação Mantenedora do
Orphanato Ozorio Dr. Julio Benedicto Ottoni,

IV
Uma vez installado o orphanato, o patri-

mulo de que No trata 'será, incorporado,
crinue fundo do reserva, á entidade surichca
que ficar responsavel pela sua manutenção,

V
O Governo Federal, por intermedio do Mi-

nisterio da Agricultura, fica responsavel,
desta data em doente, pela guarda e con-
servação do propele nacional. que ora é re-
stitirido, não assumindo, porém, responsa-
bilidade alguma por quaesquer despezds que
teeham sido feitas com o primei° durante
o tempo em , que esteve entregue á Asso-
ciação Mantenedora do Orphanato Ozorio.

E, para constar, lavrou-se o presente ter-
mo, que, depois de lido e achado conforme,

MARIO OFFICIAT4

vao assagnado pelos representantes do Gover-
no Federal e da Associação M intenedora
de Orpeanato Ozorio, acima nomeados. pelas
'testemunhas bacharela Doere Monteiro da
Silva e Paulo Vidal ., e por ' mim Dermeval
de Sá Lesse, 20 official da 2a Se,c0.9 da
Directoria Geral do Contabilidade, que o
escrevi. Rio de Janeiro, 30 de maio de 1911.
(Assignados) Pedro do Toledo. Julio R. Ot-
toni. Como testemu has: Anlonio II. de
Souza Bandeira, Amphiloqui ) Reis (capitão-
tenente da Armada) theseureiro da Asso-
ciação. Ciem Monteiro da Silva e Paulo
Vidal.—Dermeval do Sá Lessa. Confere.

Segunda Secção da Directoria Geral de
Contabilidade, 8 de junho de 1911.-0 1 0 ofil-
cial, Alcibiades Javenel de Mendonça Uchea.
Visto, 2a Secção, 8 de junho de 1911. O di-
rector da secção, Gustav Sampaio.»
- «Terno de inventario dos ir oveis e outros
objectes encontrados nu edificio que tem es-
t ido entregue ao Orphanato Ozorio, antigo
palacio do duque de Saxe, á rua General
Cenabarro ns. 38 a 42, antigos:

77 (setenta e sete) arandelas para vela-,
nas pare ie

10 (dez) cadeiras estofadas (mobilia dou-
rada):

1 (uma) cadeira de braço, estofo verme-
lho;

6 (seis) cadeiras simples, estofadas;
7 (sete) dunkerques sob espelhos
8 (oito) eseelhos gralhais de parede;
4 (quatro) lustres grandes, para vela, sen-

do troa desarmados;
4 (quatro) lustres pequenos, para vela,

pendurados
2 (duas) 'empadas de azeite, pendura-

das ;
1 (um) lavatorio com bacia e espelho
1 (uma) mesa grande;
1 (uma) mesa rando de jacarandá;
1 (uma) mesa com tampa de memore, sob

ésnelho ;
1 (uma) poltrona simples, estofada;
1 (um) qua ro reproduzindo a estatua do

general ozorio ;
2 (dons) sofás grandes de iacarandá;
1 (um) gran e ° sofá, de oleo vermelho, en-

costo do palhinha ;
1 (um) sofá com encosto vermelho;
1 (uma) mesa de centro, da mobilia dou-

rad L;
2 (duas) mezas de centro, da mobilia dou-

rada ;
• 4 (quatro) escadas grandes, simples. -
Todos estes objectes constam de uma re-

lação do entrega ao orphanato por parte do
alinisterio da Guer.a, assignada pelo te-
nente-curonel reformado Frederico Lisboa
de Máza, o vinda pelo Sr. general A. -
Aguiar o, ma'or E. Ro ani, sa:vo as aran-
delas, das quaes se constam 30 (trinta) na
dita relação.	 .

Além destes ()Mentos, existe um cofre do
fe. rro e mais ai runs moveis quebrados. Os
moveis constantes da re.ao to estão em sof-
frivel estado de conservação, a mebilia dou-
rada em pessimo estado.

Para constar, lavro o presente termo, que
vae assignado por mim Hora io Barboza
Carneiro, 20 official da Directoria Geral de
Contabilidade do Ministerio de Agricultura,
e pelo sr. maios do Exercito José Feliciano
Lobo Vianna, como representante do, orpha-
nato, tirando-se deste duas vi -.s. Rio de Ja-
neiro, 30 de maio de 1911.—Horacio 8. Car-
neiro. .—José Feliciano Lobo Vianna, major.
—Visto, Pedro de Toledo.» *

«Termo de enyrega dos bens pertencentes
ao Petrimonio da Aesoctaçã,o Mantenedora do
Orphanato Ozorio.—Aos trinta e um (31)
dias da maio de mil novecentos e onze, na
Directoria de Contabilidade da Secretaria de
Estado da . Justiça e Negocies • Interiores,
compareceram o Dr. Jude Benedicto Ottooi,
presidentes em exercido, da Associação

Junho — 1911

Mantenedora do Orphanato Ozorio, e casai-
-tão-tenente Amphiloquio Reis. thesouroiro
da mesma associação, -que declaram, do ron-
rormidade com as actos da sessão da assem-
bléa geral ( 21, convocaçào) de novo de ju-
nho de mil novecentos e dos e da quinqua-
gesima quarta (54s) sasseo ordinaria da
directoria, de dezoito de julho de mil nove-
centos e dez, publicados no Mario Offici
numeres cento e setenta e cinco (175) do deus
de azosto de mil novecentos e diiz, pagina
seis mil e cinceenta e seis (6.056) e cento e
oitenta e deus (182) denove de agosto de mil
novecentos o dez, pagina seis' mil duzentos
e sessenta (6.260), declaram que, nesta data,
faziam entrega dos bens pertencentes ao
pratrinionio da Associação Mantene lora do
Ornhanato Ozorio, que constem do se-
guinte: oitenta e nove ( 89 ) apolees de
divela publica, de jures de cinco p r cento
e do valor nominal de um conte de reis,
cada uma, sendo trinta o nove (39) gera,es, e
einceenta do emprestimo de 1909 ; trinta
apolutes nominativas de emprestimo muni-
cipal de 1906, no valor de cinco contos e sete-
centos mil reis (5:700$) em conjunto e qua-
torze coitos quatrocentos e trinta o quatro
mil reis (14:434$) constantes em depo-ito
caderneta da Caixa Ecoaomica do Rio de
Janeiro, sob numero trezentos e quarenta
mil cento e sstenta o seis (340,176), da ter-
ceira serie. Além disso, foi dee,' irado p lo
Doutor Julio Benedicto Ott que o ediscio
da ruo General Canabairo numero quarenta
e dous (42), antigo, e bem assim os moveis
e demais uteusilios ali existentes foram ed-
troemos ao Ministerio da Agri ultura, e que
o saldo di cobranç t do ultimo trimestre,
aind t em liquid ição, será entregue p to
senhor João Ritmos de Oliveira, coiaadi ir do
orphainato. E, por estar de accerdo e confe-
rido o que se acha acima exposte, foram os
indicados bens recebidos pelo Senhor dire-
ctor da Segunda Secção da D.re tona de
Centabilidade da Secretaria de estado) da
Justiça e Negocies Int riores e theso
da Administração dos Patrimonios dos Esta-
belecimentos a cargo do Mintsterio da Jus-
tiça e Negocies Interiores Pedro Guedes de
Cervalho. que assigna o presente termo con-
juntamente com o Doutor Julio 1senedicto
Ottoni, capita' -tenente Ameiffiequio Reis e
as pessoas ele:Isentes que o desejarem fazer.
Como testemunhas: majorJesé Felicia lo Lobo
Vi ui. a, secretario fio Orph Inato °serio. e
Luiz Dr Lamina Alves, tercei o offisill ta
Secretaria de Estelo.—Podo Guedes de Car-
valho, director da 2a secção.—Julio B. Ot-
toni — A mphiloquio Reis. — José Feliciano
'sebo Viannae--Luiz Deummund

Em 8 do corrente, o coora or Jota.. Ramos
de Oliveira, entregou ao thesoureiro do
Administração dos Patrimonios dos Estabe-
lecime Atos a cargo do aliuisterio da Justiça
a. quantia de 454300 (quatrocentos e cin-
coenta e quatro mil e trezentos réis), saldo
de cobranç i ultimamente realizada ; attin-
giudi aentregi do patrimonio á quantia do
109:888$300.

eÁs os documentos que comprovam essa
entrega

aAssociaçã.o Mantenedora do Orphanato
(Sweet— Guia. de entrega— Reis 454$300—
Faço entreea, de ordem do Sr. Dr. Julio
isenedicto Ottoni, presidente em exercido
da Associação Mantenedora do Orphan
Ozorio, ar) Sr. thessureiro da Administra-
ção dos Patrimonios dos Est Lbeleci isentos a -
camo do Ministerio da Justiça e Negoc os
leteriores da quantia de quatrocentos e eia-
coenta e quatro mil o trezentos réis
(454$000), saldo da cobrança do ultimo tri-
mestre do corrente amo; neendo assim sa-
tisfeita a ultima 'parte do-termo de eatrega,
.ios bens desta associaçao, !avele() em
31 de-maio na Directoria, de-Contabilidade
da ãecretaria do Estado da Justiça e Ne-
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wocios Inter i ores. Rio . do Janeiro, 7 de ju-
'tribo de 1911.— João • Ramos de Oliveira, co.
liralor. Recebi a quantia supra de quatro-
mentos e cincoenta, o quatro mil e trezentos
•réis (454$200) de accórdo com o balancete
junto. Rio de Janeiro 8 de junho de 1011
Pedro Guedes de Carvalho, thosolireiro dos
Patrimonios. Visto. Rio, 7 de junho de 1911.
—JuUo B. Ottoni.»
. Corno corollario desses actas, officiemos a
.1 de junho ao inspector da Caixa de Amor-
tização e ao p: efeito municipal, sobra os
juros dos titiilos federaes e minicipaes, nos
seguintos termss: 4111ra. Sr.— Tendo esta
associação e n t. reg de o set patri mon i o ao
Ministerio da Justiça e Negoeos Interiores,
'cisto haver o Governo encampado o Orpha-
Pato 0.,:orio, nas condisões estipuladas no
termo lavrado em flO de maio ultimo entre
esta a.ssoc'ação e o Ministerio da Agri oul-
tura. Industria 'e Commercio, tenho a honra
de com municar a V. S., para os fins conve-
nientes. que, dista data em deante. os juros
das: apolices da Associação Mantenedora do
Orpha nato Ozorio devote sei nos os á dispo-
sição do thesoureiro a Administraçio dos
Patrimonios dos Estabelecimentos a cargo
daquelle ministerio.-
. .A»rovoito ;1 opportunidade para apre-
Nentar a V. S. os protostM tia minli e .tirna
O cmyi leração. — Julio Benelicto Ottoni,
presidente em exerc i d •a. -
‘ Igual procailiment ) tivemos para com as
direcções de Contabil i dade da Guerra e da
Força Polida', suspen ledo as e nisign Leões
que os officiaes do Exorcito e da Forçai (Oleia/
faziam a es, a associação. E assimoMciamos:
Ill'n. Sr. — Tendi esta as-o eaçã o entre sue

o seu natrimonio.ao slinistorio da Justisa e
Neirocioi interiores, vi to haver o Governo
encampa lo o Orphanato 0..oi4 o nas canais
Oõos estionlaslas no termo Ia • miolo em 30 do
caio ultimo :n me esta associa.cio e o Mi-
nisterio da Agricultura, Industria e Com-
mareio, tenho a honra d . , cumnuniJar a
V. S., para, os fins e aivenientee que, tios-a
data em deante, ficam suspensa: as consi.
gnações mensaes que á Associi Or-) Mantene-
dora do Orphanato ozorio faziam eS o ql-
ciaes do Exercito (Força Pol cial), e portan-
to, sem ellOito a autorizaoão concedi ia ao
eobsador desta associação Joio Ramos de
Oliveira para recebol-as em folha. aoi . o-
Volto a oppootunidade do ao. :esentar a V S.
Os pmes o ,- do mi ha ostinia e considera..

D ;nedicto

A dissolução

Rostituido o predio a Minis t.erio ria Agri-
Emitem, Industria e Commercio. entregues
o patrimoai e o saldo da cobrança do ulti-
mo trimestre ao da Justiça e Negocios lute-
tioros, conforme o accôrao firmam ) com o
Governo, suspensas as consignaçõee está,
ipso facto. dissolvida a associação.
' Mas a sua divolução só pôde ser xletsrmi-
nada pela assemblsa, geral, s s.g,undo taxati-

imento dia! '3 o art. 4R dos est:ilidis.
Cumpre, pois, senhores avo eados, que a

decreteis.

Conclash

Eia. senhores associa rlos, os actos pratica-
dos pela diroatoria, e co iselho deliberativo
no 3.1111q social de 1910-1911, que ho'n ex-
pira. Po leis assim, com co noleto co Meei-
mento de causa„itil salsos esmo molhar pa-
recer ao vosso seclarecido juizo.

Rio de .laneiro, 14 de junho de 1911.—
Jolio Benedieto Ottoni, presidente em exor-
cicio. s •

O Sr. general adveira, Valla4ão, presi-
dente da aasemblea, geral, depois de refe-
rir-se ao desamor cum que as classes ar-
eadas descuidaram da a_ssoseaçi.o,.. se con-
Idatula cota a directoria pola solução dada

ao problema da installação do orphanato.
maca, que a questão comportava, attentas
as suas difilsuldades. Em segaidie • dos:Iara,
que vao passar á ordem do dia, o que im-
porta na approva,ção dos actos da directoria
praticasios no tomo social de 1910 — 1911.
Submettida a votos a mataria da ordem do
dia, são unanimemente ai:rins:aias: primeiro
a encampação do Orphanato Ozorio pelo go-
verno : segundo, a restituição do edificio
riu General Canabarra e dos moveis e uten-
stlios nele existentes ao Ministerio da Agri-
cultura ; tara reis), a ent segst do patrimonio
na importancia de 109:888$100 ao da Justiça;
quarto, ~pontão das consignações a partir
de 1 do julho corrente, que á asso-
ciação faziam diversos officiaes do Exercito
o da Força Policial. abstendo-se de votar os
dons directores presentes.

Approvada a materia, da ordem do dia, o
Sr. presidente observa que vae, n fórma
do art. 48 dos estatutos, pôr a votos a
dissolução da associação, visto os seus bens
estarem incorpsra los á entidade juridica
que tomou a si a installação e manutenção
do oophana,to e se com orometter a respei-
tar as disposições do pa,ragrapho unico do
art. 50 id s estatutos. O Sr. Dr. Julio
Ort,ni pede a palavra para submetter
apreciação da assembléa uma proposta.

Julga que, antes de dissol ver-se a associa-
ção, esta, por intermedi) de sua ul-
tima assembléa g3ra1, deve passar um te-
legramma ao Sr. marechal Presidente da
Republica agradecenda a S. E. o acto
generoso e pa i riotico do Governo enc im-
pando o Orphanato Ozorio. Submettida
a votos, a proposta é unanimemente ap-.
provada. O Sr. coronel Agricola Ewerton
Pinto fez sentir á, assembléa, os inesti-
noiveis serviços prestados pelo Dr. Julio
Ottoni, a quem se deve a feliz solução do
problema. E, enaltecendo os seis esforços,
a sua • dedicação e zelo, propõe que se
lance em acta um voto de louvor e d .e recos
nheeimento. O Dr. Julio Ottoni agradece
penhorado as palavras do digno consosio
e propSe que si esteada o vot) proposto ao
major Lobo viten' o seu companheiro de
luta, unico membro da directoria que o
acompanhou neva ingrata anisada do prin-
cipio ao fim, não o :Lbandonando nunca, e a
quem a ass.iciaçãs, deve os mais assignala-
dos SÉ`I'V ços. sob nettidos á deliberação da
avembléa não só o voto de /ourar e reconheci-
mento ao Dr. Julia Ottoni, como a emenda
por . elle apresentada, sio approvados unani-
memente.

Ninguem mais pedindo a palavra, o
Sr. presidente decl irá que vae pôr a votos,
de aceôrlo com o art. 48 dos estatutos, a
dissolução da assiscia,ção. E' unammemeate
votada. A' vista da d diheraça . ) unanime da
assemblOa, o Sr. gelera,1 presidente erguen-
do-se, declara dissoisida liara todos o .; °Irei-
tos a 4ssociaç7o Vanteaedora do Orphanho
Os.orio. Em seguida, suspende a sessão por
15 minut s, conquanto o Sr. secretario lavra,
a presente acta. Reaberta a sessã, ás 5 1/2
horas da tarde, é lida a acta. Submettida
votos, é a.pprovada sem . discussão. E, para
co suar, eu José Feliciano Lobo Vianna,
2° secretario, lavrei este termo,que vae ass
signado por mim, pelo presidente o secreta-
ri is da assemblea e mais socios preseates.
Manoel Persciliano de Oliveira Valladão, pre-
sidento.—Carlos de Cerqueira kquirre, I° ses
cretario.—Rayolundo de zeeretario.
—Julio B. Ottorri.—Moncorva Filho .—Bruno
tem Sidow.—Alcidep Bruce.—Alfredo °dont°

Srlva iloraes.—Carlos Jorge Calhesros de
Lima.—Francisco Mendes da Silva.—Heme-
terio Josii dos santos.—Antonio José Dias de
0/ivÁra. —Josd Joaquim. Pereira. Lobo.—Ala-
miro Mendes.—Frederico Lisbja de Maza.—
Agrieola Ewerton Pinto. Jose Feliciano
Lobo Via-nua,

Irmandade de. Sant
Sacramento

Extracto do compromisso da Irmandade do
Santissimo Sacramento, erecta na Igreja
Matriz de Nossa Senhora do Pilar, fre-
guezia do Pilar. municipio de Igussit,
Estado do Rio de Janeiro, apresentado
em duplicata para registro

Fins

Promover e sustentar o culto do Santissi-
mo Sacramento sob a sua invocação, deli Lixo
da administração do reverendissimo paia -
cho ; firmar a fé catholica dos seus irmãos
e dos fieis com o sou bom exemalo e pro-
pugnar os direitos da Santa Religião e Igreja
do Nosso Sinhur Jesus Chredo, a qual
adquiriu com o seu preciosa sangue derra-
mado no Calvario.

Se'do

Na freguezia do Pilar, municipio

Teii1p0 da duraçcTo

Indetortniaado.

Fundo social e sua applicação

O patrimonio consiste em • alfaias e joias
avali idas em 1:800$ o 21 apoliees de canto
do réis cada uma, de ns. 229.555 a 229.575.

Nomes dos socios fundadores

Manoel de Mello Leite, Francisco Vieira
Netto, Paulino da Silva Freitas. Francisco
Borges de Carvalho, Alfonso Soares Pereira,
Isaac Manoel- da Camara; Manoel Luiz de
Menezes Camara. M insel Joaquim Ri t cru,
Renató do Araujo Bastos, João Martios Re-
mos. Agostinho Muniz do Andrade e Mauoel
Corrêa da Silva.

Modo pelo qual d adrai/ii3tectda e representada
em, juizo e em geral com mas relaçães
para com terceiros

A sua directoria é composta de- um pro-
vedor, uin vice-provelor, um secretario-
geral, um aecretario-adjuiro, um theson-
retro, um procurador, me vigario do culto
e doze definidores .; cabendo ao provedor a
representaçãotia. irmandade mu juizo e fóra

Si respolulcoa Ott G/10 os associados subsidia-
riamente pelas obrigaçãos cortirahidas por
seus representardes em nome da asso-
ciação

Os irmãos da Irmandade do Santissimo
Sacramento do Pilar n -o respondem subsi-
diariamente pelas obrigações contrahidas
expressa e intencionalmente CIII nome da,
ass iciaçio.

Directoria actual

Provedor—Manoel de Mello Leite.
The,soureiro—Francisco Vieira et! o.
PrOvedorPaulino da Silva Freitas.
socretario —Francisco Borges de ea,

valho..
Maxa•mbienba. 20 de junho de.1911.--1 roa.

cisco Vieira iStato; thesoureiro.	 •

Titulo ou denoneinarN

Irmandade do Santissimo Sacramonto,
erecta na Igreja Matriz do Nossa Senhora do	 '11
Pilar, no munic'pio de Igaassa.
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Iirma,nallaelle do Nossa, Senhora
do l'i ¡MV

Extracto do compromisso da Irmandade
de Nossa Senhora do Piar, erecta em saa
igreja na freguesia do Pilar, municipio
de Iguassa, astado do Rio de Janeiro,
apresentado em duplicata para registro

Titulo ou denominação

Irmandade de Nossa Senhora do Pilar,
cresta na Igreja da fregnezia do Pilar, mu-
nicipio de 1.giasSe, Esta,.o do Rio de Janeiro.

Fins
Promover e sustentar o culto da San-

tissima Virgula Maria sob a iiiVCCaÇãO
Nossa Senhora do Pilar.

Sdde
Frognezia do Pilar, mun!cip!o de lguassa,

Estaao do Rio 'de Janeiro.
Tempo da d«ração

• Indeterminado.
Fundo sociat

Alfaia o joias avaliadas em 1:50aa (um
conto e quinhentos m 1 ri) e quatro ano-
Vices do conto de reis cada uma, lis. a20.576
a 229 .579.

Nomes dos meios ,f'undadores
Isaac Manoel da Camara, Prancisci Vieira

Netto, Manoel de Mello Leito, Bernardino
Costa Menezes Camara, Manso Soares Pe-
reira, Francisco Borges de Carvalho, Manoel
Luiz de Menezes Camara, Paulino da Silva
Freitas, Manoel Joaquim Ribeiro, Renato de
Araujo Bastos, João Mara ns Ramos, Agos-
tinho aluniz de Andrado e Manoel Corrêa da
Silva.
Modo pelo qual d adni staZi e representada

em juizo e em geral com suas relações para
coas terceiros

Pela sua directoria composta, de um pro-
vedor, um vice-provedor, um secretario
geral, um secretario adjunto, um theson-
reiro, um procurador, um vigario do culto
e doze definidores ; cabe ao provedor repre-
sontaaa em juizo o em rclação para com
terceiros.

respondem ou não os associados subsidia-
riamente pelas obrigações contraltidas por
seus representantes em nome da associação

Os irmãos de Nossa Senhora do Pilar não
respondem subsidiariamento pelas obriga-
ções que os seus representaates conteithirem
expressa ou intencionalmente em nome da
associação.

_Directoria actual
Isaac- Manoel Camara, juiz ; Francisco

Vieira Netto, thesoureiro ; Manoel de Mello
Leito, secretario. Directores provisorios em
Vista de ainda não ter sido eleita a dire.
etoria definitiva poios novos compromissos.

Maxarnbomba, 20 -do- junho do 1011.—
Tyanctisco Vieira Netto, thesoureiro.

PATENTES DE INVENÇÃO
6.261—Menearia descriptivo da invenção

.de . rin. novo dispositivo de resfriamento
adaptado aos microphones para correntes de
gr nde, inte:esidade>> para que pretendem
privilegio Cari Erni" Egiidr e Johan Gunnar

•• Holmstrom, domiciliados o primeiro em
Stockolmo e o segundo em iSaltsjo-Storcin-
.gen, Suecia

Õ objecto desta invenção é um dispositivo
de resfriamento adaptado aos microptiones
para correntes do grande intensidade,,. que
ao empregam quando se precisa de uma
a:eção inicrophouica muito efiergica. A pre-

sente invonção caracteriza-se pelo facto que
o agente de resfriamento esai encerrado em
um recipiente a cuja • parte inferior está la
gado o inierorhone de modo que. quando o
agente de resfriameato se esquenta pela
abs- apção do calor produzido no incroplio
etrectua-se nina circula.cão no dito agente,
devido a que as partes aquecidas sobem e
sio substituidas por partes mais frias mo-
Vendo-se em sentido contrario, pelo que o
dispositivo do i estriamento terá acção auto-
malacia rsindo uma fama de' execução
desta amolai /, ompr 'oa-so como agente de
ressaiamento um corto sou i do ponto de
fusiãoIr X(.?, Fut' xeniplo parafina ou uma
liga. Neste e. Si,) o resfriamento é. obtido
pelo titulo /pie o calor produzido é consumido
para a fusa.° do dito corpo.

04 desenhos juntos representam uma
!Uma do oxecução da invenção. A fig. 1 é
o dispositivo em secção vertical. A fig. 2
mo stra 'em. SCCÇ5,3 vertical e a fia.. 3 em
plano uni r ,cipiento adasstado para um
agente do resfriamento constituido por um
coroo solido /le ponto de fusão baiso. As
figs. 4 e 5 mostram em secção vertical duas
mocliacações da invenção.

Na fig. 1 os granulos de carvão estão col-
loaelos entre os eleetrodos 1 e 2. O ele-
ctrodo 1 consiste em duas partes concen-
tricas que estão montadas no fundo do
tubo 4, e isoladas uma da outra. A parte
externa tambean esti isolada do tubo 4.
O electrodo 4 é supportado por um annel
delgado 5, que é conveniente ser do aço, li-
gado a uma membrana 6 mantida esticado,
do centro para a peripherio, por u:n dispo-
sitivo adequado não representado. O ele.
ctrodo 2 e o itanel 5 estão compr'midos for-
temente contra a membrana ror um para-
fuso 7 com porca 8. Discos rigidos 11 de
aço, mica ou semelhante estão collocados
entre as porcas 8 o a membrana e ontre o
anual 5 e a membrana. O annel 5, o para-
fuso 7, as porcas 8 estão isolados da mem-
brana. Um arnel 9 de feltro ou semelhante
cerca o eleetroda 2 e evita que os granulos
de carvão a caiam para faro. Por cima do.
alteei 9 esta collocado um dlseo delgado 10
Ge farm ae armei, de nica de preferencia.
Este disco cobre uma parte dos granulo: de
carvão e impede que a corrente electrica,
passo através dos granidos que estão mais
proximos do armei 9. Devido a esta dispo-
sição o an s el 9 não se esquenta o não é
damnificado pela corrente.

O tido 4 dirige-se para cima o forma um
recipiente pareialmente aberto no topo e
contendo o agente de resfriamento, agua
por exemplo. O calor produzido pela cor-
rente electrica que passa atravez dos ele-
ctrodos, é conduzido em parte pelo electrodo
1 o em parto pelo ar que se acha fera, dos
electrodos, para o tubo 4, e é absorvido pela
agua depois do ter passado atravez das pa-
redes do tubo. No tubo 4, a parte da agua
que é aquecida sobe para o topo, emquanto
que a, parte fria desce, de modo que se pro-
duz no tubo uma circulação, e que o calor
produzido é constantemente absorvido.
Quando a temperatura da agua chega a um
equilibrio, que dependo da intensidade da
corrente empregada e do tempo que dura a
conservação telephonica, este equilibrio
mantem-so pela irradiaçãa do calor e pela
absorpção do calor provocada pela evapora-
ção. da agua. Este dispositivo do' resfria-
mento tem portanto a vantagem do funccio.
nar automaticamente e com uma quanti-
dade mais ou menos constante de agente da
resfriamento, devido a que se podem omit-
tir os dist ositivos especiaes, que são caros
o complicados, para a introducção o extra-
cção do agente do resfriamento, que teem
sido empregados nos dispositivos até hoje
construidos.

A membrana do microphone está- collo-Á
cada sob o microplione. Isto é samba co,
visto que o calor produzido entre os electro-
dos provoca uma correote ascend..nte de ar,
que aqueceria a Membrana si esta se achas-
se por cima dos electrodos. O rnicrophone
tem um bocal, cujo fundo 13 1-arma um an-
gulo de 450 com a linha mediana vertical do
microplione, e da ig ass m as ondas sono-
ras para a membrana. Aleindisi: o micro-
phone tem parafusos do contacto 14, 13 e 16
adaptados respectivamente ao tubo 4, á pata
te externa do electrodo 1, e ao annel. De-
vido a esta disposição, os electrodos podem
ser conjusados de modo tal que formem
dons microphones montados em serie ou cm
paralle

Para se poder g-aduar a pressão entre os
contactos do nicrophone pela appronimação
ou aâatarnento do electrod.o 1 da mem-
brana 2 pelo rodo sabi. o, tem o micro-
phone na parte superior um dispositivo re-
gulador por meio ao qual o tubo 4 com o
electrodo 2, guiado de modo conveaiente na
caixa 17, pátio ser levantado u descido. •
O dispositivo regulador consiste em um mu-
nhão filetado 18 tiaado no tubo 4 e que se
pode mover na c laxa 17, tendo este munia°
tombem porcas 19 e 20. Urna mola 21 tende
normalmente a comprimir o tubo para
baixo.

Em vez de agua- ou do outro agente la;
quido de resfriamento, pode-se empregar
uri_ corpo solido que entre em fusão a tem-
peratura relativamente baixa, por exemplo
parafina., ou urna 1.ga de estanho, chumbo o
bismutho. O calor produzido no microphond
é então absorvido 'pelo aquecimento do cor-
po até ao ponto do fuso. E.nptegando-Se
um corpo com ponto do fusão baixo o em
quantidade adequada á quantidade de calor
que tem do ser absorvida, pode-se manter
a temperatura, a que deve operar o micro
phone, no gráo mais conveniente.

Si o tubo ou recipiente tiver um volume
bastante orando e si contiver um quanti-
dade suai/acate do corpo solido de resfria-.
mento, o poder de resfriamento deste não
utilizado depois que o diz() corpo entra em
fusão. Ora, aevitio a que a temnelaatura, do
uru corpo gim fusão fica constante emquanto
hoaver ainda uma parte do corpo em estado
solido, 'é possivel, em um microphoee res-
friado por um corpo em fusão, manter a.
temperatura constante enquanto o micro-
phone esta em serviço para urna conversa-
ção telephoniea, o que demanda em geral;
um tempo relativamente curto, e devido a
isto a sensibilidade do microphorra que de-
pende da •mudança do temperatura, fiofiaala
constante.

As figs. 2 e 3 mostram um dispositivo por
moio do qual o calor é absorvido mais rap ida-
mente pelo corpo solido de resfriamento, por
exemplo parafina. Estão representados s5-
mente o recipiente ou tubo 4 e o microphone.
Os granulos de carvão 3 acham se entra
os electrodos 1 e 2; 9 é um armei do feltra
ou semelhante ; no tubo 4 ha parafina 21.
No dispositivo segundo as figs. 2 e 3 estão
collocados no tubo, indo do fundo ao topa,
fics, tiras, ou semelhante, 22, do cobre ou
de qualquer substancia. beCia conductora
calor. Os fios astão convenientemente fi-
xados em uma camada 23 de estanho, o que,
termo, uma união metallica com o fundo do!
tuba 4.

O calor produzido pelos electrodos prow
paga-se pelo fundo e paredes do tubo 4 para
os fios 22 e parafina. Uma pequena quan- -
talade do calor é absorvida pela fusão da,
parafina contigua, ao fundo do tubo 4.

A maior parte do calor propaga-se para a
topa pelos fios 22. Devida á grande suj..
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fiei° de contacto entre os fios e a parafina,
• p5e-se ei Msão uma parte relativamente
-grande desta.
s Si a distancia entre os fios 22 (Si' pequena,
tola a quantidade da para lua absorve o ca-
loo quasi que uniformements. Os tios de
cobre podem conduzir o calor quasi 100 vezes
mais ra?iilamento do qu.i a paradna
E' evidente portanto qua este dispositivo de
resfriamento é mais eflicaz do que aquede
cujo tubo contiver somente paraana ou um
corpo do xunductibilidad . baixa. Si num

•corpo solido (por exem plo parafina), Tia
mesmo no estado do fusão tenha uma con-

•ductibilida le pequena para o calor, se in-
troduzirem fios, etc., que distribuam efil-
eazinente o calor no ti to corp ), o poder de
absorpção do corpo será utiiizado do melhor
modo. E assim, si se empregar urna quan-
tidado do parafina bastante grande, to to o
calor produzido durante o tempo curto
conversação telophonica será absorvido effi-
eazmeote, de modo que o e dor produzis()
não poderá ter uma acção • nociva sobre o
anicropsone e membrana dedo.

Os fios 22 podem ser cyliad ricos, c‘rat
ondulados, caluniados ou de qualquer outr
forma, para apresentarem a maior super-
fieis.) sob o menor poso possiroL Nao é no-
cassado que is fios sejam rectos; é mesmo
preferível ernpreg Gr fios irregul ires, que se
metiam até ao fundo do tubo 4, depois da
introdueção da parafina derretida.

No microphone, em que se reprolus uma
quaatidade do calor, O couve dente adaptar
um dispositivo de resfria mento, não somente
2 • • 1 • in as remidades los clamados. ox
dos dous electrodos, mas tombem á caixa do

erosa sei • sisa. iOittlf1011t ti TUlnhri1iL
desta. Neste caso pode ser absorvia maior
quantidade de odor, o pide•se sortasto em-
prezar uma corre ate muito intensa no mi-
erophone.

o microphone representado na fig. 4 está,
dispesto de modo tal que o ageate do res.
esiamento actua sobre o lace externa do
tubo 4. A membrasia 6 está, nesta lor.na
de execução, por ci na dos electrolos.
Os electro les 1 e 2 são sim dos. e O rosfri-
:ido o do baixo somente. O liquido de resfri-
amento esta no recipients especial 24, tine
cerca o tubo 4 e esta liga lo a e .te. Os
electrodos 1 e 2 estão callacados no fund )
tubo 4. Nesta forma de execução produz-se
ta,mbem uma circulação de agua provocada
pelo calor que vem do micropaone. O reei
pionte 24 tem um tubo de admissão 25 e
um tubo de esgoto 26, p ira sa mudar o li-
quido no resipiente. Tu)) s de ar 27 vão da
fase externa do recipiente 24 para o i tenor
do tubo 4,para passagem de sr frio para este.
Tombem nesta forma do execução a pres-
são dos eloctrodos coatra os gr ,.nulos de
carvão é regulada pela sabida ou descida do
recipiente do liquido o do e:ectrodo 1 ada-
ptado ao mesmo.

Para este efreito, o elecrodo 1 tem um
munia-) CYJO 2S que se dirige para baixo e
cstá ligod ) ao resipients 24 po • modo 03-

.

tanqw O dito munhão O guiado numa
manga 29 fixada na caixa do microphone
Uma peçt30 fixada no munhã ) 28 tem ca-
vilhas 31 que passam atravez de fanal is ver-
licites na manga 29. Uma mola 33 apoia-se
contra a caixa e tende a c imp:Smir o raci-
piente e o electrodo I para b iii ). A rega-
laçã.o faz-so por meio dum para(' isa 34 com
volante 35. Este parafuso passa em rosca
numa, tampa 36 da manga. O parafuso
apoia-se contra a peça 30.

O appa,relho representado na fie. 5, com
,t1ous ou mais micraphones operando com
'uma membrana commum, tem no resto a
mesma disposição que o da fig. 1. Os ele-
ctro los 2 estão fixados num disco com-
anum 37 de que estão isolados ; o disco 37
OU ligado rigidamepte á membrana . 6 por

.	 .

moio dum parafuso 38 com porca 29 o um
aunei 5 de aço ou semelhante.

Cada um dos tubos de rasfri tment e 4 sup-
por„a sen ele Or d • e é comprimido para
baia por uma mola 21 ; odes tubos podem
subir ou descer pos meio de um parafas) 18
com porcas 19 e 20. Os parafusos 18 são
supportados pos braça ou disco 40 num
manga 41 movei num sa siporte vortic 42
II a :o na caixa do microphoa e Uma mola 43
actua sobre a manga para comprisill-a para
cima ; e esta manga póds subir ou descer
Por meio de pores 44 e 45 no sups»rte 42.
Cam o disp silvo descri mo. todos Os micro•
ihones pode )1 soe resulados conjuneta oa

separada nenta. Devido a que o d spositivo
de rasfsiamento segue o movimento do (Ac-
aro lo respectivo datam e a regulação, o
que se dá noe m:ssoplionos repre:entsdos
nas figs. 4e 1, a construcção do microphone
fica inu ti simoldicada.

Os micropsones estão isolados um do outro
e da caixa e Ws:ai parafusos de contacto 14,
15 e 16 p ra, os li .ar em serie ou em ps-
rall Os tub s 4 es'sã, ) isolados cm do
outro de moio coaveslisete, para que a cor-
rente, não possa nassar de um mierophone
para o ()atro através do liquido. No: micro-
phones multip!os empresados ate bole tem
sido :nide) dlii ii e vit tr esta •passagem da
e 'ti-ente.

tO clara que os micro-Ames do typo re-
presentado na fi s 4 podem sor combinados
ao mo io representado na fig. 5, alta de co-
operarem com uma só membrain.

Fmalnieate reclamam is os bonefieios da
COL1VOilÇãO Ilternaelonal (promulgada pelos
decretos ns. 9.233 de 28 do ,janho do 1884, e
981 do 9 de janeiro de 19.i2), e n virtude do
pedido de privieogio depositado na Reparti-
ção Orneai da Suecia, em 29 de junho de
1909, sob n. 1.616.

Em rem no, reivindicamos como pontos
e caracteres constitutivos da invenção:

1 0 , microphone para corrantes intensas,
que demandou que o microationo seja res-
fria lo. caracterizado pelo seguinte: tua tubo
ou recioient3 (4) está fixa io pelo seu fundo
á parte do microohone de que se tem de
a sustar o calos produzid )( por exemplo nos
eloctro los), contesdo o dito tubo um liquido
de resfriamento, cujas partes aquecidas pelo
calor produzido no isecrophone sobem para
o to o, o são sub tituidas pelas partes mais
frias que se movem em sentido contrario,
com o fim do afastar automaticamente o
calor produzido em volta dos electrodos

2^, microphone segando a r ivindicasião
1, cai acteriz elo pelo facto que o tubo (4)
ixim o electrod) pôde ser levantado ou abai-
xado por uns dispositivo ragulielor, para po-
der graduar a pressão do alcatroai) contra
03 gl'atIU:03 de carvão

3s , uma fôrma de execução do micropho-
ne d ,scripto na reivindisação 1, e aeacteri-
vida pelo facto que o liquido de resfiiamen-
to se acha em contacto com a face externa
do tal:o (4) e está para este Cm contido num
recipiente (2.) ligado ao tubo (1), tendo o
mierophoao posa escoe (27) ?ermittindo a in-
troducção do ar fru no tubo (i).

4^, uma forma de esecnção do micropho-
ne descript) na reivindie ição 1, cai' Lates'.
zada pelo fasto que o tubo ou recipiente (1)
contam u n corpo de ponto de fusão baixo,
corpo que posto em fusão absorve o calor;

50 , nos microoliones,segondo a reivindica-
ção 4, o arranjo do fios, tiras, tubos, etc., de
alta conductilalidade de calor (de cobre por
exemplo) e dispostos no c .rpo para distri-
to de rapida o uniformomente em too o
corpo o calor absorvido ;

60 , uma forma de execução do microphone
reivindicado em 1, na qual dons ou mais
microphones isolados um do outro cooperam
com uma membrana commum, e em que os
mieraphones podem ser regulados separa-

(lamente e são reunido por um dispositivã
regulador ~mim, e tracterizado pelo facto'
que os tubos de re.":3-1'siamento dos micropho.
nos pod im ser regulados ao mesmo ternpu
que os ele 3tro los rospectivos.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1910. —
Por procuração Leclerc S.: C.^.

. 26. — Momorial desc,dolivo
rio de (um novo apparelho • para iodicirr
preeep tu • de	 explosços e semell;,..
teso, pura Que pretendem privilegio Arnold
Mai') e Louis John Meeis, domiciliados col
Portsmoulh, lagliderra

Tem-se empregado até hoje muiRs fiSrs
mas de appaoelhos para indicar a prosença
de gazes combustiveis, e cru um grande nu.
mero destes indicadores a sua acção de-
pende da combustão do elemento combusti-
vel na suporficie de uma substancia cata-
lytica, platina, por exemplo. Estas substan.
cias catalyticas actuam melhor quando são
aquecidas a unia temperatura bastante alta.
A combustão do gaz explosivo eleva natu-
ralmente a temperatura, e é o effeito deste
augmento de temperatura que é registrado.

E' no entrst aito essencial que não se dei-
xe que a temperatura tio alparelho se elevo
demasiadamente, não só para evitar que se
estraguem -varias do suas partes por um
grani') gráo do c dor, mas Sambem para
evitar que se funda a substancia catalytica.
quando O em forma, do um arame ou seme-
lhante conduzindo a corrente electrica, o
que demandaria o concerto do apparelho.

Segando a pre.ente invenção, empresa-se
um dispositivo para evitar que se esquente
demais um in doador dependente de uma
substancia catalytica. O resfriamento nacos-
sario pode ser obtido por dilrerentes modos.
Em regra será sufficiento interceptar a en-
trada da atmosphera submettida a ensaio,
de modo que nenhuma substancia combusti-
vel poderá attingír a substancia catalytica.
Si no entrotanto isto nau bastar, pode-se in-
troduzir uma, corrente do ar, ou de um gaz
inerte (isto O, isento de componentes com-
bustiveis) que entra em contacto com a sub-
stancia catalytica cooperando para o res-
friamentMdesta; ou então pó lo ser suffici-
ente diluir a mistura explosiva que entra
no inhic Wor com uma proporção conveni-
ente de gaz inerte, em vez de interceptai-a.

Quando a substancia catalytica é aquecida
por uma corrente •leetrica, poderá não ser
safilinente interceptar esta correntiepooque,
depois de esquentada a substancia, eataly-
tica, a comoustão da substansia explosiva
na sua superfiele pado bastar para manter
a temperatura. E assim haveiet ainda risco
de sobrevir um augmesto perigoso do tem-
peratura. Po lerá no entretanto ser conve-
niente, para se obter resfriamento rapido,
interceptar a corrente e ao mesmo tempo
resfriar por um ou por ambos 03 motim 103
meneionados. As valvulas de supprimento
de athmosphera po tem ser reguladas por
qualquer forma de dispositivos actuados
poii. mudança de temperatura da substan-
cia catalytica ou das partes do aparelho
que lh a ficam proximas. Além da impedir
que o indicador se estrague, esto a1'rak0
offerece ainda outra vantage.n em certas
formas de in doador. Em apparelho quo
volta auto naticamede á posição inicial de
trabalho descobriu-se que na pratica,quando
o indicador é operado, do resfriamento re-
sulta que o funccionamento se interrompo
para em seguida, depois de um tempo
curto, se renovar. Este funecionamento al-
ternado do indicador é naturalmente mais
sonsivel do que em um funccionamento con-
tinuo, e portanto o aser:biçoamento serve
para chamar mais deprema a attenção sobro
o funcionamento do apparelho.

Nos desenhoa annexos estãe presente aps.
•
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das varias firma a "do execução do indica-
dora que mostram como a invenção pôde
aer applicada em diferentes casos. A fig.
1 á um carta vertical e a .lig. 2 uma planta
de uma fórma de indicador em que está ap-
plicada a invenção. A fig. 3 é um dia-
gramnut das connexões de outra fôrma do
indicador cujo material catalytico é aque-
cido pela passagem de urna corrente ele-
etrica. A fig. 4 é um carta vertical e a fig.
5 um carta transversal por V-V da fig. 4,
de dispositivos que podem ser empregados
para applicação da invenção a uni indica-
dor do typo representado na fig. 3.A lig.
6 é um carta vertical de outra fôrma do in-
dicador que tambem °para pela electrici-
dade, e a lig. 7 representa um indicador
operado por dispositivo thermo-electeco.

Nas figs. 1 o 2 o collector catalytico é
constituido por amiautho platinizado ou
material semelhante a applicado á parede
interna de um cyliadro b que está cercado
por um enrolamento de arame c conduzindo
urna corrente (dei:trica para aquecer o
material catalytico até ao gráo desejado.,
O indicador nesta firma de apparelho é
constituido por um thormometro d que
tem perto do topo dons contactos e adapta-
dos a se ligarem quando o mercurio no
thermometro sobe a uma altura prefixa-
da. A ligação dos dons contactos fecha
um circuito electrico (não representa-
do) o opéra qualquer fôrma do dispositivo de
chamada. O conjunto de conectar e indica-
dor está encerrado numa caixa cylindrica i
fechada em cima e em baixo ror duas ou
tres telas metallicas f ou semelhante que
evitam qualquer perigo de explosão pela
inflammaçao dos gazes dentro do collo-
ator.

Como se vê na figura, a caixa é mais larga
uo topo e no fundo ara apresentar maior
superficie á corrente de gazes, e assina se
compensa a obstrução produzida pelas re
des metallicas.

Neste apparelho o supprimonto da aamos-
phera que tem de ser examinada effectua-se
simplesmente pela tiragem natural provo-
cada pela presença do esquentador c na caixa
i • o apparelho é posto no local cuja atmos-
phera tem de ser examinada. Para inter-
captar o gaz supprido por esta tiragem
natural, a chapa g do fundo da caixa tem
em certo numero do aberturas railiaea, cor-
respondentes ás de uma segunda chapa a
por baixo da pene i ra e arranjada para girar
sobre um pino centi ai h de modo a fechar
às aberturas ao fundo g.

Ha unia mola em "espiral m que tende a
par a chapa h em posição de fecLar, más a
acção desta moia é normalmente impedida
par uma haste ,s de encontro a um esbarro
o na chapa. A barra a prolonga-ma da arma-
dura de um eleetrc-magnefo n, cujo enro-
lamento estt posto em serie com o circuito
fechado pelos contactos c. E assim quando o
circuito se fecha em e o electrc-magneto é
excitado e attraho a armadura, polo que a
barra n se solta do estarro o. Eanão a chapa
h gira sob a acçã.o da mola ai e curta o sup-
primento de ar.

Querendo-s', o esbarro o pado ser ado•
ptado a bater cone a uma peça a applicada
a um interruptor encerrado em uma caixa
r, de modo que comprimindo a peça o in-
terruptor se abre. Este interruptor está
intercalado ao circuito do earalamento c,
o com a soltura do esbarro o é actuado do
amido a interceptar o calor fornecido ao col-
lactor cai alytico, e assim o resfriamento se
éfectuara rapidamente.

A fig. 3 representa um diaarra,mma das
connexões para outro typo de apparelho.

Deus eonductores s e t estar) postos em
paralela, em um circuito electrico alimen-
tado pelos conductores principaes v.

Os couductores s e 1 estão dentro de tubos

w e x encerrados em uma caixa y. A atmo.-
phera que tem de ser examinada é alimen-
tada ti . caixa por tuna bomba ou semelhante,
pelo tubo a.

O condutor t esta encerrado em mn
fechado nas extremidades, de modo que o
ar pôde passar só em volta do tubo ; nor
outro lado o tubo em que está o conductor s
é aberto e assim o ar pôdo passar pela su-
periieie do comerciar.

Em série com cada conductor ha um am-
paremetro ou dispositivo semelhante 1 para
indicar que a. corrente passa devidamente
e pôde haver commutadores 2 para ensaio
do apparelho.

Cada comelolAr está, alam disto em série
com um ii(); enrolamentos 3 de um trans-
lator diferencial que actua sobro unia ar-
madura 4.

A armadura, 4 move-se entre deus con-
tufos 5 0 a. e quando em contacto com
qualquer deacS põe em curto circuito uma
das Limpadas 7 e 8, dm quaes a 7 pôde de
preferencia ter um globo vermelho e a 8 um
gl.): o branco usual.

Estas tampadas são alimentadas pelos con-
ductores p iacipaes v e uin commutador 9
serve para cortar a corrente electrica para
o apearam.

Para applicar a invenção a um apparelho
deste typo, pado se empregar um arcano de
vali alas como o das figs. 4 e 5. Ha unia rae
meiem:ao 10 do tubo s que communiea com
o tuba aliarao que contem o arame catalytico
visto na lig. 3. O dispositivo de valvulas
representado nas figs. 4 o 5 (mas não visto
na fig. 3) está intercalado no tubo 10. O ar
pôde ser admittido neste tubo por unia
abertura 17, o, querendo-se, pôde se adoptar
um tubo especial para pôr a abertura 17 em
communicação cote um local em que haja
ar puro. Normalmente a abertura 17 está
fechada com um disco na extremidade do
espigão 13 da valvula. Esta valvula é
actuada pelo electro-magneto 19, cujo enro-
lamento esta posto em serio com a lampada
vermelha 7 (lig. 3). O espigão 13 é em parte
ou todo de ferro, mas a maioc parte da sua
massa está abaixo do centro do enrolamento
19, do modo que quando passa uma corrente
neste enrolamento o espigão subirá e asam
o disco ficará applicado á abertura do tubo
10. O ar sal.° da. caixa por um tubo 18.

Na acção normal do apparelho as partes
tomam a posição que se va "na fig. 4, pas-
sando a cociente de ar pelo tubo 10 para a
caixa c e sahindo desta pelo tubo 18. Pelo
que respolai aos circuitos electricos, tambem
sab circumstancias normaes, os (braços) digo
dois braços parallelos do circuito, e ida um
dos quaes inclue um dos conductores s o 1, o
um dos enrolamentos 3 são postos em aqui-
librio de modo que a armadura 4 tende
justamente para se apoiar no contacto 5.
E assim normalmente a lampada vermelha 7
O posta em curto-circuito, e a lampa,da,
branca 8 está acetosa.Si o conductor s se
esquenta mais devido -á combustão de gazes
explosivos na sua superfleie a resistencia
auanielitará e assim a corrente que passa
por elle e pelo enrolamento 3 diminuirá.
Com isto será puxada a armadura 4 e appli-
car - se-ha contra o contacto G, pelo que a
limpada branca 8 será po•ta em carto-eir-
cinto, e a Limpada vermelha 7 se accoaderá.
Caiu esta mudança de • connexões tambem a
corrente passará pelo enralumento 19 que
ficará excitado como um solo:aedo e fará
subir o a • imolai que é O espigão 13. Com
isto o 10 fecha o tubo ligado á bomba
enigma.. que o tubo que communica com o
condutor a) tubo aberto se abre para a
atmosahera pela abertura 17, pela qual
entrará ar puro, devido á tiragem provo-
cada pelo conductor esquentado.

0 fechamento do talho da. bomba não af-
fadará a acção desta visto ter ficado urna

f passagem para o ar por cima do tubo fechae,
I do, e asirn e resistencia á corrente de aíaa

altera-se insignificantemente, Qando o cede
ductor s se resfria inverter-se-ha aamudança
do connexaes e o espigão 13 descerá o o dia:. -
co 16 fechará de novo a abertura 17. Estad
acção alternada continuara, de modo que
indicador, que nese caso é a lampada ver-
melha, se accenderá e se apagará alterna-
(lamente a intervalos curtos. Naturalmente
isto chama, mais a attenção do que 1.11112,
iam pada tteeesa continuamente.

Si a tiragem de ar puro provocada pelo
condutor não for sun:lente para o resfria-
mento, pôde se augmental-a por voados mo-
dos' por exemplo, o tubo 10 pôde ter uma.
ramificação 12, cuja extremidade penetra
no tubo 18 de modo a formar unia espade
de ejector. Esta ramificação lateral está fie.
chada normalmente pela valvula conica 11,
que t mil uma b trra transversal co a uma
abertura ecat ai 14 por onde passa a extre-
midade adelgaçada do espigão 13. Nesta ex-
tremidade ha uma cabeça 15 o o corpo do
espigão 13 é de grossura tal que não passa
pela abertura 14 ; e assim a valvula 11 ó
actuada pelo espiga) 13 . quando este se
move em qualquer direcçãa.

E assim si se abrir a torneira 23, Então
quando o electro-magneto 19 fôr excitado,
não sómente o tubo 10 será fechado pelo
disco 16, mas tintbem o • tubo 12 se abrira
com a subida da valvula 11. O ar que passa
pelo tubo 10	 , ,cf.tpará portanto pelo tubo
12 e coa,dju	 a, tiragem de ar pelo tuboN

'gar que é desnecessaria a
al8cç.:ãQoudaonde:j'	

d
ec:or fechar-se-ha a torneira 28.

Em vez de se empregar esto ejectora po-
de-se pôr' a abertura 17 em connexão com
uma bomba auxiliar que introduza um gat
inerte, ou com um reservatorio de gaz com-
primido.

A fig. 6 mostra uma forma de apparelho
muito semelhante ao que se acaba de des-
crever, excepto em que a valvula teu um
arranjo que difere levemente. O apparelho
indicador é neste caso adapttalo na p:•opria
extremidade do tubo 10 exactamente pela
parto anterior da caixa y.

O salenoide 19 actua como no dispositivo
das figs. 4 e 5, attrahiudo um nucleo 20 li-
gado á valsada constituida por duas chapas,
ou par uma chapa curvada 21 com char-
nein, em 22, e arranjada de modo que uma
parte passa fechar uma abertura 17 commu?
Meando com • ar livre, =quanto que
outra parte passa fechar a extremidade da n
tubo 10. O espigão 20 é guiado sobre uM
rodizio 23 de modo a mover-se facilmente,
mais ou menos no centro do tubo. Quando
o electro -magneto fôr excitado, o espigão 29
será puxado, pelo que a parte superior dá
chapa 21 fechará a extremidade do tubo 10.
Ao mesmo tempo a abertura 17 se descer
britai, e o ar poderá pass ir do espaço que
cerca a caixa v para dentro da caixa, e
assim resfriara, o condutor esquentado.

Não_aé todavia necessario que o reaulador
seja em cada caso actuado pela electri ;idade&
e quando esta não fôr empregada para o
collactor. poderá ser inconveniente empra.
gal-a para operar o regulador.

Qualquer dispositivo que funeciono pelo
augmento de temperatura da substancia
catalytica ou por qualquer a l teração de coa-
dições physicas, provocada por esse atx-
gmen to ai emperatura, servirá para actuar
as vai, a. Um schema de um regulador
deste typo se vê na fig. 7 ; o altapositivo
operador é um apparelho thermostat:co 24,
constituido por uma cansnla fechada con-
tendo um liquido facilmente vaporizavel,
que, quando se aquece, se gazeifiatt e pro-
duz a exp tnsão um tanto forte abala gran-
de da capsulo.. No topo desta, repousa uma
haste 25 que adila sobre uma alavanca 28
pivotada em um pino e operando a. açalvula
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27. Esta valvula está arranjada do mesmo
modo que o espigão 13 com as suas duas
valvulas deserip tas em relação á fig. 4. A
valvuda póde fechar ou a extremidade do
tubo 10 ou a abertura 17. E assim ou o tubo
10 ou a abertura 17 reler:. ser postos em
connexão ema a caixa que contém o ma-
toldai cataly tico .

Quando este se esquenta demais, a ca-
psula 24, que (St a collocada na sua proxi-
midade, dilata-se e levanta a haste 25, fa-
zendo assim descer a valvula 27 e fechar a
extremidade do tubo 10, do. modo que O ar
pede pas-ar atravez da abertura 17 e atra-
vez da caixa para restrial-a.

Finalmente, reclamamos os beneficies da
Convençãu luternacional (promulgada pelos
doera ns. 9. de 28 da ¡ unho de 1884 e
981, de 9 ite janeiro de 1903), visco ter sido
depositado o mesmo ped.do de privilegio na
Repa: tiçãa Oilicimtl da Allemanha,, em 10 de
junho de 1:i09, si!) n. 23.231.

Em resumo, reivind caiu s como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1^, em uni appai olho Iara indicar a pre-
sença do gazes eqdosiv.,s e semelhantes, no
qual a sebstancia catai) tico, é aqueci :a pela
combnatão de gazes explosiços na sua super-
ficie, o arranjo de dispositivo para diluir
ou substituir por gaz inede o supprimento
do gaz que tem de ser examinado (gaiato a
temperatura, sobe demais

2, em um apparelho do 1ypo descrlpto o
arranjo do ti ina airada adaptada a fechar-
se quando a temperatura sobe de mais, do
modo a cortar o supprimento de gaz que
tem de ser examinado, e a abrir-se quando
a temperatura desce outra vez

3 , , cio um indicador da presença de gazes
explasivcs do typo descripto, o arranjo de
um injector por cujo meio o suarnaimento
de ar puro ou de giz inerte podo Ser acoc-
hando por tirmtem através do app inibo

ein um indicador da presença de aazes
expl Si Vi á no qual a substancia, catalyLica é
aquecida ele tri..amente, o arraito lie 11i s-
posai \ o para iutorceptar a corrente ele-
arica quando a tempeaatura sob o de mais

cio nu in li,ador da preso:iça de gazes
expfesi vos no qual a substancia catai . tira é
aluecid.i electricamente, o ardo', o de um
ele,etro-magi.ei o reguland .) a va Ivula , send o
O suma...1110.4o para e ,te electro-magneto
dependente da temperatura ' do indicador

Go , a construcção do um indicador da
presença de gazes explasiv‘ s no qual o gaz
que tom de examinado chega mi substan-
cia catalythat por meio do uma valvula
normalmente aber fa pela acçlo de um es-
barro contra a aciaio de uma mola, laia-mulo
um p lectro-maneta) pe:o n juaL o esbarro
pode ser solto;

70 , em um indicador da presença de gazes
expksivos do typo descripto o emprego de
.um Lermostato para operar a xalvula

8, , as construcções aperre çoadas do um
indicador da presença, do gazes explosivos
substancialmente como Se .esereveu em
re!ereneia aos deseahos annexos.

R.o de Janeiro. 8 de junho de 1910.—Por
procuração, Leelere Sz C.

PUBLICAÇÕES _DIVERSAS
Ao Publico

FARINHA LÁCTEA NESTLÉ

Avisa-se aos Srs, consumidores que não ha
nenaum producto alimenticio que seja tão
benefico ao desenvolvimento das crianças
como seja esta conhecida farinha.

Nas grandes sanatorios di. &assa o da A/-
tamanha, o corpo medico não prescreve ou-
tra alimentação.

Como a grande acceitação da farinha la- I
etea tuba despertado a cubiça de imitis-
triaes sem fregtiezia, tome-se sentido de
não camprar alguma imitação; pelo que .se
deve procurar sempre a palavra aNestléa,
assim como o ninho com o passarinho que
existe em cada rotulo. E' uma garantia
para o consumidor.	 •

A farinha lactea, Nestla O, o producto que,
empregado para a alimentação. se torna
mais barato do que outro qual mera visto
que, para ser preparado, é sulliciente addi-
cionar um pouca de agua. Jd contdm tudo
o leite.

Vende-se em todas aS casas de primeira
ordem.

A farinha lactea, não é reinadio nem é
preparado de pharmacias. E' um alimento
completo e util a qualquer pessoa. 	 (-

ANNUNCIOS
Os consumidores de leite:

condensado devem prestarj
toda a attenção aos dizeres
contidos no rotulo acima.

Se assim não fizerem, ar-
riscam-se a ser enganados.'

ECO LEITE CONDENSADO SUISSO

M1LKMAID
(MOÇA. LEITEIRA.)

CAXAMBU" !

13 Ea3.A.31

Sociedade Anonymn,
a O Malho »

A diroctoria coavo2a os Srs. accionistas
se reunirem em assembléa geral extraordi-
usaria, no dia 30 do corrente, as 2 horas da
tarde, na sede da sociedade, à rui..do Ouvi-
dor n. 164, afim de tomarem conhecimento
de unia paoi»sta sua sàbre o empresar"
cuja omissio foi autorizada.

As ilações ao portador devem ser deposi-
tad is atê o dia 27.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1911.—C)
secretario, Lopo de. Azevedo.

1 
CAX"A"AM"BU"
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The A.in , i zoa S toam Naví "'ar!
tion Company, Lamitee

Previne-se a t0303 os credores no Brazil,.
da Amazon Steam Navigation Company, Li-
mIted, do Londres, que necessitam mandar
seus nomes o endereços e todas as informa-
ções referentes a seus debitos ou reclama-
ções até o dia 30 do correate, no eseriptorin:
da Companhia, á rua do Rosario n. 168.

Rio de Janeiro, 16 de junho do 1911.--;'
O representante, Francisco Fernandes

1,kt-
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Concordata preventiva,
03 commissar:os nomeados pelo Exm.8r.

Dr. juiz da 21 Vara Ccimmercial, na. cone ir-
data preventiva promovida por 11. de May-
rink & Comp.. acham-se á dispo , ieao dos
interessa .os para receberem quaesauer re-
clamaçõos. par o que serão enointrados
ni , s dias uteis, á rua dos Ourives n. 13 (so-
brado) de 1 ás 2 horas da tardo.

Rio de .Tan ir), junho de 1911. —A ntonio
Jaú Bastos.—Miquel de Pino Machado.—
JoJo Maria Jacobina.

Monte do Soccorro do Rio
do Janeiro

Tendo de proceder-se á, venda em leilão,
no dia 6 de julho proximo, dos pe .hores
correspondentes sarnenta ás cautelas de
lis. 6.977 a 10.511, extrahida,s de 1 de abril
a 1:5 de In do do anno de 1910, previne-se
aos mutuados, que devem resgatar os re-
spectivos penhores ou r !novar :eus contra-
ctos até ás 2 ho..as da tarde do dia anterior
ao fixado para o leilão.

Não se atenderá. a reclamação alguma
referente ás cautelas, depois de iniciado o

Rio do Janeiro, 20 de junho de 1911.-
O gerente J. A. de MagalVes Castro So-
brinho.

Oleo para destruição e preservação da
ferrugem, lubrificante para machinas
de precisão, costura e de escrever, bi-
cycletas, mancaes e caixas de espheras
de autos, motores, objectos nickeiados,
moveis, etc.

Cada tubo 1000.

SEVERO DANTAS & C.
RUA SETE DE SETEMBRO, 41
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Loterias da Capital Federa

23 E 24 DO CORRENTE
1.° SORTEIO DEPOIS DE AMANHÃ

21 3 	 - Em tres sorteios

SORTEIO

Preço do bilhete com direito aos tres sorteios 74.500 em decimos


